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É inadmissível e de- 
sajustado o serviço de café, 
snack-bar e de restaurante, 
entre outros, prestado por 
um dos mais atractivos 
recintos públicos de Es- 
pinho, a Piscina Solário 
Atlântico , normalmente fre- 
quentada por centenas de 
utentes/dia, entre os quais 
dezenas de famílias - tu- 
ristas, nacionais e es- 
trangeiros, munícipes e 
muitos residentes em áreas 
limítrofes, como o Grande 
Porto, S. João da Madeira, 
Feira, Ovar. 

Se o espaço é apre- 
ciável e acolhedor (abu- 
sando-se apenas pelo 
excesso de entradas), 
dotado de instalações que 
bem podiam (e deviam) 
satisfazer os utentes-pa- 
gantes, a conhecida pis- 
cina municipal de Espinho 
seduz-nos também por 
apresentar o grande letreiro 
«Snack-Bar» e «Restau- 
rante». 

Porém, qual autêntico 
balde de água fria, o 
prometedor serviço - se- 
gundo reclamações de 
inúmeros utentes e pelo 
que facilmente se constata 
- mais parece existir... «só 
p'ra inglês ver» 

Ao entrarem no es- 
tabelecimento, os interes- 


ou tomar qualquer coisa, 
sentem de imediato ta- 
manho friacho que mais 

terem entrado numa 
arca frigorífica. 

Em contraste com o 
ambiente próprio do solário, 
os seus utentes encontram 
nodito «snack-bar-restau- 
rante» um frio e uma 
humidade arrepiantes, 
como que num convite ao 
cliente a «servir-se» (isto 
siml) de uma constipação, 
gripe ou outras afecções. 

Quanto ao serviço de 
almoços ou de refeições 
mais ligeiras, em que im- 
pere a qualidade, o bom 
gostoe algumavariedade, 
o que pressupõe também 
rapidez e eficiência - isso 
é que não existe de facto! 

Assim, satisfazer os le- 
gítimos desejos e neces- 
sidades dos utentes da 
«Solário Atlântico» (vulgo 
Piscina Municipal de Es- 
pinho), quanto a serviço 
de café, snack-bar e de 
restaurante, não parece ser 
preocupação dos seus res- 
ponsáveis. 

Com mais uma agra- 
vante. O vasto e aprazível 
recinto não tem sequer uma 
máquina de café (desse 
cada vez mais generali- 
zado «cimbalino») para 
servir os seus inúmeros 
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PISCINA MUNICIPAL DE ESPINHO 
DEIXA MUITO A DESEJAR 


vados ao longo de horas e 
horas (a mainr parte todo 
o dia) da rsconfortante 
bebida, só têmuma de duas 
soluções: ou resistem e 
permanecem, insatisfeitos, 
ou vão embora, frustrados 
e indignados, pois... tam- 
bém «não há senhas de 
saída». 


Snack-bar 
sanitários 
e cabine de som 

Por outro lado, à 


ausência do adequado e 
imprescindível serviço de 
café, snack-tar e de res- 
taurante, coisas elemen- 
tares para a grande maioria 
dos frequentadores deste 
interessante espaço bal- 
near, acrescsainda a falta 
de cuidados básicos nal- 
guns sanitáios, em es- 
pecial dos humens, onde 
a imundície « o fedor se 
sobrepõem às devidas 
condições tz higiene e 
salubridade. 

A propósita, permito-me 
interrogar osr=sponsáveis: 
- Qual o motivo por que se 
não cuida (em termos de 
higiene e limpeza) dos 
sanitários dos homens, a 
exemplo doque acontece 
com os das senhoras? 
Porquê têm estes uma 
funcionária privativa e 


homens têm de presen- 
ciar a acumulação de 
nauseabundas sujidades 
(às vezes de dois e três 
dias consecutivos) e, ainda 
por cima, a sistemática falta 
de papel higiénico e até do 
simples sabão no lava- 
tório?... 

Entretanto, não será 
demais referir, também 
aqui, o excesso de ruído 
difundido pela cabine de 
som da piscina, durante 
todo o dia, ininterrupta- 
mente, ultrapassando por 
certo os máximos recen- 
temente estabelecidos por 
lei... Além disso, basta 
sublinhar que a pretensa 
emissão radiofónica «obri- 
ga» todos os utentes/pa- 
gantes a ter de suportar 
esse permanente «bom- 
bardeamento» (em que 
falta a suavidade e varie- 
dade na selecção) e a ter 
ainda de «ingerir» essa 
absurda amálgama de 
«spots» publicitários. As- 
sim, não. Poupem-nost... 
Já nos bastam as emis- 
soras oficiais da nossa 
Rádio e TV. 

Nos três aspectos de- 
nunciados (café, snack-bar, 
restaurante; sanitários e 
cabine de som), as con- 
dições oferecidas pela 
Piscina Solário Atlântico 


desejar! Não só não satis- 
fazem convenientemente 
o público utente da pis- 
cina, como também não 
abonam nada a favor da 
dignidade própria da insti- 
tuição a que pertence - a 
Câmara Municipal de Es- 
pinho. 


Condições 
condignas 
para quando? 


Recinto de carácter 
essencialmente recreativo, 
lúdico, desportivo, peda- 
gógico e até terapêutico, a 
Piscina Municipal de Espi- 
nho pode constituir também 
umharmonioso espaço de 
lazer, relaxamento e de 
descontração - fuga aos 
excessos do desenfreado 
mundo de hoje, ao «stress» 
da atribulada vida modema. 

Ora, pagando como se 
paga cada entrada (inclu- 
indo as crianças), mais o 
custo de ocupação de cada 
cadeira, assiste ou não aos 
utentes o direito legítimo 
de exigir melhores con- 
dições? Ou será que, ainda 
por cima, terão de levar 
consigo para a piscina o 
farnel, papel higiénico e 
sabão?... 

Afinal, é ou não verdade 
que já não devemos ser 
mais esses «ingénuos ter- 


Joaquim de Almeida 


quem... «qualquer coisa 
server? 

Se o preço das entra- 
das não satisfaz os encar- 
gos, então proceda-se ao 
seu reajustamento, mas 
trate-se de servir bem. Ou 
melhor: condignamente! 

Para além dos naturais 
atractivos proporcionados 
pelo sol e pela água do 
mar, a par do apreciável 
ambiente e da dedicação 
louvável de grande parte 
do seu pessoal (que deve 
zelar não só pela organi- 
zação, mas também pela 
higiene, limpeza e segu- 
rança deste recinto pú- 
blico), a Piscina Municipal 
de Espinho peca, pois, pela 
ausência de algumas das 
mais elementares infra-es- 
truturas, que satisfaçam as 
necessidades dos frequen- 
tadores. 

Senhores membros do 
Executivo da Câmara de 
Espinho - em especial o 
seu vereador do pelouro 
dos Jardins, Saúde e Def- 
esa do Meio Ambiente, Ro- 
lando de Sousa - à gestão 
do Município não deve 
interessar tão só as receitas 
das entradas e dos alu- 
gueres de cadeiras na 
piscina, mas também, e 
sobretudo, o empenha- 
mento em prestar um ser- 


sados em almoçar, lanchar apreciadores. Estes, pri- aqueles não? Porquê os deixam mesmo muito a ceiro-mundistas» para . viço adequado e condigno. 
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«ELOGIO» 
DO 
MARECHAL 


O grau de insulto de- 
pende da.boca de quem 
vem, segundo a sabedoria 
popular. Ora, quanto ao 
elogio deve acontecer o 
mesmo. Mas, mesmo as- 
sim, não atredito que o dr. 
Cavaco Silva não se tenha 
torcido todo ao ser elogia- 
do pelo sobejamente co- 
nhecido marechal Costa 
Gomes. Aquela do ex-pre- 
sidente dizer que gostaria 
de ter tido Cavaco como 
primeiro-ministro foi forte. 
Seria bom saber se Ca- 
vaco, por sua vez, gostaria 
de o ter tido como presi- 
dente. Para confirmarmos 
ou não se, querendo en- 
contrar-se, ambos são... 
bons espíritos. 


(«Bilhete Postal» 
de Vitor Direito) 


o Diabo — 


O PORTO 
DE HOJE 


Enfeitado de balões ou 
coberto pelo manto 
cinzento dogranito, este é 
o Povo que eu amo, a 
cidade onde estou e na 
qual sei que vivol 

Conheço-lhe a cor dos 
becos e vielas do Barredo, 
caminhos de martírio, cru- 
cificando os olhos das 
crianças sujas e remelo- 
sas, os recantos escuros 


e cúmplices da Bainharia 
e dos Pelames, onde a 
vida se joga na ponta de 
uma navalha ou na cor de 
uma carta... 

Reinfnto motins de sal 
na Rua Escura e passo à 
nesfilada pelo Arco de 
Santana, como o Vasco, 
de Garrett, para beber o 
olhar da Aninhas e ir clamar 
justiça ao Senhor D. Pedro 
contra o bispo adúltero e 
sacrílego! Em São Domin- 
gos, de uma varanda 
armoriada, berro contra a 
prepotência de Pombal e 
incendeio a cidade num 
alevanto de água-pél... 

Precipito-me no Douro 
pelo boqueirão da Ponte 
das Bracas e o meu 
cadáver segue à flor dos 
limos barrentos até enca- 
lhar no Cabedelo, marco 


VAN 


Bato-mermas Linhas do 
Bonfim por D. Pedro e na 
Serra ondeivo estandarte 
de D. Migusil 

Na PraçaNova bato os 
tamancos noiajedo quando 
a canalha política me 
enfurece e, na Sé, mistu- 
rado com a arraia miúda, 
embasbaco-me ao ver 
passaro clero e a nobreza 
nos esponsais de João e 
de Filipa! Depois, no Douro, 
sou calafate das naus de 
Ceuta. 

Dou um salto a Mon- 
chique e da alta varanda 
aceno o adeus de Teresa 
à nau do desterro... 

É assim que vejo a 
minha cidade romântica, 
apaixonada & olheirenta, 
profundamente nostálgica 
de um passado comido 
pela traça da liberdade... 

O Porto de hoje, a capi- 
tal da calaceirice e do 
desemprego, das burgues- 
inhas que já não vão à 
missa e passam pendura- 
das num cigarro de erva 
ruim, dos salfmbancos do 


Tempo: 


revolução e novos ricos 
do regime (uns tolinhos 
chapados a estalar pre- 
sunção filauciosa pelas 
costuras dos fatinhos brun- 
idos) - o Porto de hoje é 
um burgo incaracterístico, 
africanizado e doentio: a 
tísica mata menos agora 
que a boçalidade e a estu- 
pidez! 

Nada que se pareça 
com a cidade alegre, bu- 
liçosa e fervilhante de ida 
de anos atrás, um tempo 
pavorosamente perdido 
nas labaredas da anarquia 
e da mistificação! O Porto 
tem mau hálito, cheira a 
estrume e a podridão... 
Despersonalizou-se, aca- 
nalhou-se e mais se asse- 
melha a um bairro proibido 
do Norte de África que à 
mui nobre, invicta e sempre 
leal guardadora da ver- 
dadeira liberdade e da 
autêntica democracial!... 


(«Náutrago na citado» 
Ercílio de Azevedo) 


pública 


«HISTÓRIAS 
QUASE 
CLÍNICAS» 


O que dá sentido ao tra- 
balho do escritor é conseguir 
atingir os seus objectivos. Nas 
primeiras declarações publica- 
das em vários Jomais e revis- 
tas antes da passagem da sório 
na TV pôde ler-se: «o objec- 
tico principal é chamar a at- 
enção para determinadas 
situações, quer soclais, quer 
médicas, como o atestado 
módico...». 

Parece fora de dúvida que 
(âparte opiniões sobre a fei- 
tura que me não competo 
abordar, multas deixando trans- 
parecer a falta de leitura dos 
originais publicados) os temas 
referidos mereceram do público 
uma atenção espocial traduzida 
pela colocação da série no 
TOP dos DEZ MAIS. Foram 
aflorados: o atestado falso, o 
desequilibrio alimentar, o valor 
e Importância da previsão da 
evolução da doença, a desig- 
ualdade de benefícios através 
das várias Instituições do 
Estado, o planeamento famil- 
lar, o peso da propaganda sobre 
o preço dos medicamentos, o 
medo de falar durante a aneste- 
sia, a Importância da rubéola 
na mulher gróvida, os termos 
médicos empregados indevi- 
damento pelo médico jovem, 
o contrato laboral a prazo, as 
condições dos seguros colec- 
tivos, O numerus clausus e o 
aceso às universidades, etc, 
ate. 

Naturalmente que cada um 
destes temas, o modo como é 
abordado, não pode agradar a 
gregos e a troianos. Com 
eiguma frequência, a interpre- 
tação não coincide com a ideia 
original do autor. É sadio que 
assim seja: o realizador é um 
artista, os actores são artis- 
tas, não autómatos ou mari- 
onetes. Fazem a sua própria 
interpretação do texto que 
surge, assim, truncado e de 
sequência adaptada. 

O comunicado assinado 
polos 90 professores e alunos 
da Escola de Enfermagem de 


Leiria tem afirmaçãos muito 
polémicas. Na verdade, ostá 
explícito no diáligo tido logo 
no Infclo do primeiro episódio, 
o respeito pela profissão: «Pols, 
temdeterquemo sirva. - Não, 
não 6 isso. Precisa de alguém 
competente que o ajude». Nem 
outro sentido poderia estar 
presente no autor com 30 anos 
de prática clínica o sala de 
operações, na luta contra a 
doença lado a lado comenter- 
meiros e como professor de 
uma Escola de Enfermagem 
durante largos anos. 

Tudo isto vam a propósito 
do que dá sentido ao trabalho 
do escritor: atingir os sous 
objectivos. Não há dúvida que, 
no caso vertente, foram bem 
atingidos: os temas são polómi- 
cos, merecem discussão. Não 
se tratou, evidentemente, de 
arrastar romancos lascivos en- 
tre o médico e a enfermeira 
como ocorre noutra série que 
passou recentemente na TV, 
não constando que alguém se 
tenha indignado com a imagem 
ou a categoria técnica da en- 
fermeira. Talvez por a série 
não ser portuguesa. O quo é 
português é que é mau. Claro, 
há um longo caminho a per- 
correr. Todos o reconhecemos. 
Mas como seriam os primeiros 
pensos de uma profissional 
de enfermagem? Lembram-se? 

Sugere-se no comunicado 
um debate. Venho propondo 
esse debate à RTP há se- 
manas. Os temas são vari- 
ados, de interesse público e 
parece que há muito quem 
«concorde ou talvez não». Um 
debato sem um de cá (eu é 
que sell) o outro de lá. Os 
problemas são nossos, afil- 
gem muitos portugueses. 

A sério não enveradou por 
violência ou pomografia que 
podem ser mais emotivos mas 
não conduzem à construção 
da socledade que desejamos. 
É evidento: quando a pedrada 
cai no charco, as rãs agitam- 
se. 

A propósito: qual será a 
sua decisão sobre o atestado 
médico da próxima vez que 
faltar ao serviço? 


Armando Moreno 
Carcavelos 
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Partidos preparam-se para as Regionais de Outubro 


. PRD NÃO CONCORRE 
AS ELEIÇÕES NOS AÇORES 


O Partido Renovador Democrático (PRD) não 
concorre às eleições de Outubro para a Assem- 
bleia Regional dos Açores - anunciou ontem fonte 
da comissão directiva regional do partido. 


Os renovadores-democráti- 
cos, que até à última hora con- 
tavam concorrer a este sutrá- 
gio, acabaram por desistir de 
apresentar lista de candidatos. 

A comissão directiva regio- 
nal do PRO justifica a decisão 
do partido, afirmando que este 
«dispôs de um periodo de 
tempo relativamente pequeno 
para formalizar o processo de 
elaboração e apresentação de 
listas de candidatos com ob- 
servância das exigências de 
seriedade». 

O prazo para a entrega de 
candidaturas ao escrutínio ter- 
mina na próxima terça-feira, 
dia 16. 

Por ter surgido depois das 
últimas eleições para o Parla- 
mento Açoriano, em 1984, o 
PRD concorreria, pela primei- 
ra vez, à eleição de deputados 
a esta Assembleia Regional. 


Eleitores 

das ilhas pequenas 
privilegiados 

por serem poucos 


A par disto, os eleitores do 
Corvo, a mais pequena e mais 
isolada ilha dos Açores, têm 
em 9 de Outubro nova ocasião 
para provarem o seu maior 
valor: o voto de cada um deles 
terá tanto peso como a opinião 
de 34 recenseados da Ilha de 
São Miguel. 

Sózinhos, os 305 eleitores 
corvinos escolherão dois de- 
putados ao Parlamento Açori- 
ano — de 51 lugares na pró- 
xima legislatura — enquanto 
enquanto os cerca de 91 mil 
recenseados da mais populo- 
sa ilha açoriana elegerão ape- 
nas 18 deputados. 

Feitas as contas, são preci- 
sos cerca de cinco mil micae- 
lenses para levarem um depu- 


BELEZA 
INAUGURA 
CENTRO 


A ministra da Saúde inau- 
gurou ontem à tarde o Centro 
Educacional de Cantanhede, 
sediado na Tocha, no Comple- 
xo da Quinta da Fonte Quente. 

O novo centro educacional, 
erguido em instalações recu- 
peradas do Hospital de Ro- 
visco Pais, foi construído pela 
Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão De- 
ficiente Mental (APPACDM), 
no âmbito de um projecto mais 
vasto, comparticipado pelo Mi- 
nistério da Saúde com 168 mil 
contos. 

Leonor Beleza tomou ainda 
contacto com uma colónia de 
férias de doentes e deficientes 
mentais franceses e com uma 
colónia dé férias do Centro 
Regional de Segurança Social 
de Coimbra, ambas instaladas 
no Complexo da Quinta da 
Fonte Quente. 

Este complexo é a primeira 
estrutura turística de apoio a 
deficientes concebida em Por- 
tugal para ser gerida num es- 
pírito empresarial, por uma 
instituição privada de solidari- 
edade social, 

Ainda em fase de recupera- 
ção dos edifícios, o projecto 
engloba a construção de um 
hotel com 50 camas, duas 
pousadas, três blocos de apar- 
tamentos, um parque de cam- 
pismo e o centro educacional 
inaugurado ontem. 

Contempla ainda a constru- 
ção de seis piscinas, um 
campo de futebol e courts de 
ténis. 

A comparticipação do Minis- 
tério da Saúde destina-se à re- 
cuperação de seis edifícios do 
Hospital de Rovisco Pais en- 
volvidos no projecto e a cus- 
tear outras despesas neces- 
sárias à sua concretização. 


tado à Horta, sede do Paria- 
mento Insular, enquanto para 
tal proeza os corvinos preci- 
sam apenas de 152 recen- 
seados. 

Apesar de continuarem com 
um «voto de peso», os habi- 
tantes do Corvo verão baixada 
a sua representatividade nas 
próximas eleições regionais: 
em vez de dois lugares numa 
Câmara de 44, passam a ter 
os mesmos dois deputados, 
mas num conjunto de 51 

A explicação para este fenó- 
meno não está na redução do 
número de eleitores corvinos, 
nem no aumento dos recen- 
seados nas outras ilhas. Re- 
flecte, antes, as alterações in- 
troduzidas na aritmética do 
quadro eleitoral. 

Para a legislatura que agora 
termina, cada ilha elegia dois 
deputados, mais um por cada 
7.500 eleitores inscritos ou 
fracção superior a mil. 

A lei que determina o novo 
quadro eleitoral estabelece 
que cada ilha mantém os dois 
mandatos de base, elegendo 
mais um deputado por cada 
6.000 recenseados ou fracção 
superior a mil. 

Ora, essa alteração vem em 
favor das ilhas mais povoadas, 
beneficiando a representação 
proporcional do sistema. 

Essa evolução não obsta a 
que mais de três quartos dos 
eleitores açorianos, concen- 
trados nas ilhas de São Miguel 
e Terceira, escolham pouco 
mais de metade dos deputa- 
dos ao Parlamento Regional. 

Estas duas ilhas elegem no 
seu conjunto 28 deputados, 
contra os 23 lugares que ca- 
bem às restantes, onde estão 
recenseados 44.365, dum to- 
tal de 181.323 eleitores açori- 
anos. 
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Por outras palavras, sete 
das nove ilhas açorianas, com 
uma população eleitoral in- 
ferior à da Terceira e corres- 
pondendo a metade da da Ilha 
de São Miguel, elegem mais 
13 deputados que aquela e 
mais cinco que esta. 

A ideia que suporta a legis- 
lação vigente baseia-se na 
convicção de que o desenvol- 
vimento harmónico perspecti- 
vado para as várias parcelas 
do arquipélago pressupõe a 
sua representação individual 
no mais importante órgão re- 
gional. 

A hipótese de criação, por 
exemplo, de um círculo elei- 
toral único não oferecia garan- 
tias de representatividade às 
ilhas com menor número de 
recenseados, só podendo esta 
ser assegurada mediante a 
colocação nas listas em situa- 
ção elegível de candidatos 
seus representantes. 

Outra eventual alternativa 
ao sistema actual foi avançada 
na discussão da problemática: 
a da criação de duas Câmaras 
parlamentares — uma reunindo 
deputados em representação 
das nove ilhas e outra repre- 
sentando o todo regional, de 
círculo único. 

A manutenção da maioria 
absoluta do PSD nas sucessi- 
vas eleições regionais tem 
sido a garantia da sobrevivên- 
cia do sistema eleitoral re- 
gional. 

A maioria social-democrata 
não logrou, no entanto, fazer 
valer O projecto tendente à 
participação de açorianos emi- 
grados nas eleições para o 
Parlamento Insular. 

Esta pretensão foi declara- 
da inconstitucional, nunca 
sendo alterada a posição dos 
Órgãos de Soberania sobre 
esta matéria ao longo dos 12 
anos de vigência do sistema 
autonómico. 

São Miguel, Terceira, Faial, 
Pico e São Jorge são os princi- 
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pais círculos eleitorais para as 
regionais de Outubro, ele- 
gendo, respectivamente, 18, 
10 e 4 deputados cada. 

Flores, Graciosa e Santa 
Maria disporão de três manda- 
tos e o Corvo de dois. 

Em relação às últimas elei- 
ções regionais, realizadas em 
1984, aumenta o número de 
lugares: São Miguel — 4; Ter- 
ceira — 2; São Jorge — 1. 


Madeira: UDP 
«preocupada» 
com acordos PSD/PS 


Entretanto, a comissão poli- 
tica regional da UDP/Madeira 
manifestou ontem «preocupa- 
ção» pela «crescente aproxi- 
mação da área socialista ao 
PSD». 

Em comunicado, UDP re- 
fere, a propósito, a promulga- 

« ção pelo presidente da Repú- 
blica da autorização legislativa 
sobre o «pacote laboral» e a 
«disponibilidade da liderança 
do PS para um acordo com o 
PSD, em matéria de revisão 
constitucional». 

Relativamente às eleições 
de Outubro, a comissão poli- 
tica da UDP/Madeira anunciou 
arealização de uma reunião, a 
21 de Agosto, durante a qual 
serão aprovadas as listas de 
candidatos áquele acto elei- 
toral, bem como as linhas 
gerais da estratégia a adoptar 
nas pré-campanha e campa- 
nha eleitorais. 

Paulo Martins, actual depu- 
tado da UDP na Assembleia 
Regional da Madeira, será o 
primeiro candidato pelo Fun- 
chal, tendo o partido convi- 
dado o «independente Martins 
Júnior (também deputado re- 
gional) a manter-se na Ii- 
derança da candidatura da 
UDP em Machico». 


JSD/Madeira 
aprovou manifesto 


Por seu lado, a comissão 
política regional da JSD/Ma- 
deira aprovou já o manifesto 
eleitoral a apresentar nas elei- 
ções regionais de Outubro, no 
qual - defende — «estão incluí- 
das propostas concretas dir 
das à juventude madeirense, 
que visam a resolução dos 
problemas que a afectam». 

A comissão política da JSD/ 
Madeira sublinha o facto desta 
organização candidatar nas 
listas do PSD às eleições re- 
gionais de Outubro dez repre- 
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sentantes entre os efectivos e 
28 entre os suplentes, num to- 
tal de 113 candidatos social- 
democratas. 

A JSD/Madeira apela ainda 
à participação das populações 
no próximo acto eleitoral e 
acusa os partidos da Oposição 
de «não apresentarem qual- 
quer altemativa em termos de 
projecto». 


Dirigente 
de «Os Verdes» 
esteve no Funchal 


Também o partido «Os Ver- 
des» se prepara para as elei- 
ções regionais, tendo o seu 
dirigente nacional, António 
Sérgio Pinheiro, reunido nesta 
semana, no Funchal, com sim- 
patizantes do partido. 

Sérgio Pinheiro, membro da 
comissão executiva nacional 
de «Os Verdes», debateu 
questões relacionadas com o 
projecto político e social pre- 
conizado pelo partido e com o 
envolvimento deste nas próxi- 
mas eleições regionais, no 
quadro da CDU. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, Sérgio Pinheiro con- 
sidera que «do diálogo e da 
troca de experiências resultou 
um mais profundo conheci- 
mento da realidade madeiren- 
se», além da possibilidade de 
serem lançadas «as bases 
para que o partido tenha na 
Região um trabalho perma- 
nente e consequente». 
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Campanha de limpeza 
no parque da Arrábida 


A população do Parque Natural da Arrábida tem tido uma 
«adesão maciça» à campanha do Serviço Nacional de Par- 
ques (SNP) pela limpeza daquela zona, afirmou anteontem 
este organismo. 

«Por uma Arrábida Limpa — leve o lixo consigo» é o lema 
desta campanha, que compreende a distribuição de 20 mil 
folhetos e autocolantes de apelo à recolha de detritos e 
outras recomendações para a preservação do ambiente. 

Os impressos comportam também dados sobre as infra- 
estruturas de recreio e lazer do Parque Natural da Arrábida, 
designadamente as praias, acessos a utilizar e cuidados com 
a fauna e a flora da região. 

Prova daquela adesão das populações, indica o SNP, é 
o elevado número de veraneantes que recolhem o lixo que 
produzem, colaborando com um corpo de escuteiros, mobili- 
zados para o mesmo efeito. 


Regresso 
de Mário soares 


Mário Soares deixou anteontem o Equador, de regresso 
a Portugal, após uma visita de quatro dias durante os quais 
assistiu à investidura do presidente Rodrigo Borja. 

Soares faz uma paragem no Brasil, para uma visita pri- 
vada de pouco mais de 24 horas, tendo deixado o Rio de 
Janeiro ontem à noite. 

A sua chegada a Lisboa está prevista para as 10.30 
horas de hoje, num voo comercial da TAP, após escala de 
uma hora no Porto. 


PSD/Madeira: autonomia 
«dinâmica e evolutiva» 


Os candidatos do PSD pelo Círculo da ilha de S. Miguel 
às eleições de 9 de Outubro para o Parlamento açoriano 
comprometeram-se anteontem na defesa de uma autonomia 
«dinâmica e evolutiva». 

«Temos uma lista de gente jovem, que cresceu com a 
autonomia e, por isso, se oporá à sua reversibilidade», afir- 
maram numa conferência de Imprensa, em Ponta Delgada, 
para a apresentação da candidatura social-democrata pelo 
mais importante círculo eleitoral açoriano. 

Amórico Viveiros, secretário-geral do PSD/Açores, depu- 
tado regional e gestor público, encabeça a lista de candidatos 
do partido por S. Miguel, que integra, como número dois, o 
médico Aguiar Rodrigues, presidente da Assembleia Munici- 
pal de Ponta Delgada. 

A candidatura social-democrata inclui o secretário regio- 
nal do Trabalho, Manuel Arruda, vários deputados ao Paria- 
mento açoriano cuja legislatura termina em Outubro e mem- 
bros da JSD. 

Segundo foi revelado, 80% dos nomes incluídos na can- 
didatura do PSD por São Miguel são candidatos a estas 
funções pela primeira vez. 

Para os sociais-democratas, este elevado Índice de no- 
vos nomes revela a capacidade de «renovação» do partido, 
maioritário nas ilhas desde a implantação, em 1976, do sis- 
tema autonómico. 


Treino das armadas 
de Portugal e França 


Três navios da Armada, com cerca de 250 homens das 
armadas de Portugal e França, participaram em manobras 
navais conjuntas na quinta-feira, ao largo da ilha açoriana do 
Faial. 

O exercício «Passex», que se desenrolou até ao fim da 
tarde, envolve as corvetas portuguesas «Honório Barreto» e 
a «Augusto Castilho», em serviço nos Açores, e a fragata 
francesa «Commandant Herminier». 

As manobras visam, simultaneamente, o treino individual 
das tripulações dos três vasos de guerra e o ensaio de 
actuações combinadas entre forças de dois países da OTAN, 
disse um responsável do Comando Naval dos Açores. 


Mota Amaral 
sitará os EUA 


O chefe do Executivo açoriano, Mota Amaral, desloca-se 
de 26 a 29 do corrente aos Estados Unidos da América, para 
participar nas Festas em Honra do Senhor Espírito Santo, em 
Fall River, informou fonte do seu gabinente. 

Mota Amaral é convidado da organização das festas, 
promovidas pela comunidade de emigrantes de origem açori- 
ana aí radicados. 

Os festejos incluem um cortejo em que tomarão parte 
representantes de comunidades da Nova Inglaterra, Calitór- 
nia, Toronto, Montreal e Newark, políticos locais e uma dele- 
gação açoriana de mais de uma dezenas de bandas de 
música. 


Investigação 
em enfermagem 


O Sindicato dos Enfermeiros Portugueses anunciou na 
quinta-feira a instituição do «Prémio de Investigação em En- 
fermagem», que terá carácter anual. 

Um comunicado daquela estrutura sindical refere que a 
atribuição do prémio, no valor de cem contos, visa «criar 
incentivos à realização de trabalho de investigação em enfer- 
magem, a fim de contribuir para o seu progresso em Por- 
tugal». 

O texto acrescenta que os trabalhos, cuja data de entre- 
ga expira a 31 de Dezembro, deverão ser inéditos e efectua- 
dos por enfermeiros e não poderão ser publicados nem apre 
sentados a outro concurso até à data da sua apreciação pelo 
juri. 

A entrega do prémio e do respectivo diploma decorrerá 
em Maio, no Dia Internacional do Enfermeiro. 


O dia inteiro por 80 escudos 


PISCINA: ALTERNATIVA BARATA 
PARA O VERÃO DOS LISBOETAS 


O polícia de-giro faz as vezes de cabo-do-mar, 
mas a água está a 25 graus, como no Algarve, e 
muito mais limpa do que em certas praias do li- 
toral. Estamos na piscina dos Olivais, uma das 
seis que a Câmara Municipal de Lisboa mantém 
abertas ao público. Por apenas 85 escudos, qual- 
quer pessoa pode passar ali o dia, nacando na 
piscina de 50 metros, mergulhando (se scuber) da 
torre de saltos ou simplesmente gozando a som- 


bra das árvores, estendida na relva. 


O que leva um lisboeta, no 
Verão, a procurar as piscinas 
municipais em vez de ir para a 
praia? Um breve inquérito en- 
tre os utentes mostra que as 
motivações são diversas. 

Existe o factor proximidade 
de casa, que torna as piscinas 
quase irresistíveis para os ha- 
bitantes do bairro, mas tam- 
bém há quem venha de longe, 
para aprender a nadar ou para 
o prazer dos saltos para a 
água. 4 

Na piscina coberta da Pe- 
nha de França, um grupo de 
adolescentes em férias co- 
mentou: «Aos fins-de-semana 
vamos para a Costa da Ca- 
parica com os nossos pais, 
mas como eles trabalham e 
não temos companhia aos 
dias de semana deixam-nos 
vir para a piscina porque é 
mais seguro. Não há ondas e 
temos dois nadadores-salva- 
dores a tomar conta de nós». 

Uma jovem de 16 anos, com 
problemas de coluna, explica 
que precisa de nadar a conse- 
lho do médico: «Trabalho de 
tarde e aproveito a manhã 
para vir à piscina. Já cá ando 
há três meses e tenciono con- 
tinuar mesmo no Inverno, já 
que a água é aquecida». 


Elsa, uma jovem médica a 
preparar-se para o exame de 
admissão à especialidade, re- 
corre à piscina para «desariu- 
viar o espírito», mz intervalo 
entre o seu trabalho diário e o 
estudo. 

«Se fosse à pria perdia 
mais tempo nos trarsportes e 
corria o risco de ficar por lá ao 
sol, sem estudar. Assim, como 
estou perto de casa, logo que 
acabo a meia hora«tt natação 
vou-me agarrar aos livros». 


Ao dia de semana, a esma- 
gadora maioria dos utentes é 
constituída por iianças e 
adolescentes em frias, com 
uma ou outra mãe ienta, sen- 
tada nas bancadas 

«Mas aos sábadas:e domin- 
gos de manhã, apecem por 
aí muitos adultos, geralmente 
famílias inteiras, aproveitando 
o dia de descanso semanal» — 
esclarece o encarregado. 


A segurança diss utentes 
nas piscinas munisipais é as- 
segurada pela presença cons- 
tante de dois nadidores-sal- 
vadores fornecidos pelos Sa- 
padores Bombeiros. 

Aqueles homens rsceberam 
um treino especial ts reanima- 
ção e dispõem de um sala de 
primeiros socorros, nalguns 


casos equipada com garrafa 
de oxigénio. 

Os casos mais frequentes 
são os de pessoas que, sem 
saberem nadar, se aventuram 
para a zona mais profunda e 
depois é preciso ir lá buscá- 
las. 

Atorre de saltos dos Olivais, 
com as suas pranchas a cinco 
e a dez metros, também já deu 
origem a acidentes e por ve- 
zes os encarregados interdi- 
tam o acesso à torre até os 
ânimos se acalmarem. 


Qualidade superior 
a certas praias 
da Linha 


O problema da purificação e 
filtragem da água merece 
constante atenção, sendo-lhe 
adicionados nada menos do 
que quatro produtos químicos. 

O cloro, na concentração de 
0,4 miligramas por litro, asse- 
gura a desinfecção, devido ao 
seu poder bactericida. Segue- 
se o sulfato de alumínio, que 
contribui para a formação de 
flocos dos corpos estranhos e 
assim para a sua mais fácil re- 
tenção nos filtros. 

O sulfato de cobre é utili 
zado em pequenas quantida- 
des para evitar a formação de 
algas, que entupiriam os ca- 
nos e tornariam o piso escor- 
regadio. 

Finalmente, é adicionado 
carbonato de sódio para man- 
ter a água com um PH igual a 
sete, ou seja, com um grau de 
acidez neutro. 

Todas as manhãs, o pes- 
soal da limpeza, mesmo sem 


esvaziar a piscina, procede à 
aspiração dos resíduos sóli- 
dos que se acumulam no 
fundo. 

Outros resíduos sólidos em 
suspensão na água são absor- 
vidos pelos filtros, por onde 
toda a água da piscina é bom- 
beada em cada 24 horas. Es- 
tes mesmos filtros são retira- 
dos e lavados pelos menos 
duas vezes por dia. 

A vigilância sanitária das 
piscinas é assegurada pelo 
Serviço de Saúde Pública, 
cujo gabinete de engenharia 
sanitária efectua uma dezena 
de recolhas de amostras de 
água por semana em outras 
tantas piscinas, solicitando a 
respectiva análise ao Instituto 
Ricardo Jorge. 


António Gerald, director do 
Serviço de Saúde Pública, 
afirma que a situação nas pis- 
cinas se mantém sob controlo 
e 6 satisfatória. 

«Preocupamo-nos muito 
mais com a qualidade da água 
em certas praias da Linha do 
que com a água da piscinas, 
pois estas, para já, não rece- 
bem esgotos e são mais fáceis 
de vigiar» — diz António 
Gerald. 


«Eu próprio frequento re- 
gularmente a piscina do Está- 
dio Nacional e nunca tive pro- 
blemas de saúde» — adianta. 

Os problemas podem, no 
entanto, surgir se uma piscina 
cuja capacidade de depuração 
calculada para 200 pessoas 
receber por sistema o dobro 
dos utentes e se estes não ti- 
verem um comportamento cí- 
vico, tomando chuveiro antes 


«Amigos da Terra» contra plano da JAE e da CP 


ACESSOS AO PORTO DE AVEIRO 
TERÃO EFEITOS NEGATIVOS 


A associação portuguesa de ecolo- 
gistas «amigos da terra» informou ter 
pedido ao secretário de Estado das 
Vias de Comunicação que reaprecie o 
processo dos acessos ferroviários e ro- 
doviários ao porto de Aveiro. 

Na exposição que enviou áquele 
membro do Governo, a associação 
solicita a análise de uma proposta, de- 
nominada «alternativa norte», elabora- 
da pelos órgãos autárquicos de Aveiro 
e Ílhavo e pela Comissão Dinamiza- 
dora Regionalista. 

Os «amigos da terra» afirmam que 
«são evidentes» os efeitos negativos 
ambientais e sociais que podem resul- 
tar da concretização dos planos da 
Junta Autónoma das Estradas (JAE) e 
da CP, sobre acessos rodoviários e fer- 
roviários ao porto de Aveiro. 

Sustentam que o trajecto da ferrovia 
e da rodovia «são altamente lesivos 
dos interesses das populações da Ga- 
fanha da Nazaré». 


A organização ecologista acrescenta 
que «é altamente reprovável que se 
pretenda construir um autêntico 
biombo de aterros entre Esgueira e as 
Pirâmidos». 

Os aterros são «uma autêntica bar- 
reira física que impediria o natural de- 
senvolvimento da cidade de Aveiro» — 
considera. 

Os «amigos da terra» criticam outro 
aspecto da proposta da JAE e da CP, 
que impõe a contrução de uma ponte 
de travessia do canal das Pirâmides, 
que necessita de aterros com sete me- 
tros de altura. 

«Seja qual for a forma como, na prá- 
tica, possam vir a concretizar-se os 
acessos propostos pelo governo, é in- 
dubitável que a qualidade de vida de 
todos 9s que habitam e trabalham na 
vila da Gafanha da Nazaré iria ser 
afectada, sendo incalculáveis os pre- 
juízos que poderão advir para as gera- 
ções futuras» — sustenta a organi- 


zação. 

Os «amigos da terra» consideram 
«inconcebível que se possa planear e 
projectar um troço de ferrovia pela 
zona mais densa desta povoação e se 
possa ter planeado e projectado uma 
rodovia que divide fisicamente em 
duas a área da freguesia». 

A associação contesta ainda a cons- 
trução de um «pipeline» que seguirá o 
trajecto da rodovia e que, a ser cons- 
truído dentro da povoação, se tornaria 
um perigo iminente para as vidas e se- 
gurança das pessoas e bens. 

A proposta das entidades locais de- 
nominada «alternativa norte» prevê um 
trajecto que passa pela Ilha de Sama 
(Rebocho), zona afastada das zonas 
urbanas de Aveiro e Gafanha da Na- 
zaré, o que só por si vem «optimizar» a 
proposta — salientam — acima de tudo 
«porque todos os inconvenientes 
apontados para os trajectos da CP e 
JAE deixariam de se verificar». 


FERNANDES TOMÁS TRASLADADO 
PARA A FIGUEIRA DA FOZ 


A urna de Manuel Fernandes Tomás, o mentor 
da revolução liberal de 1820, vai estar exposta no 
Mosteiro dos Jerónimos durante o dia 21, lado a 


lado com a de Alexandre Herculano. 


A informação foi dada, em 
conferência de Imprensa, pela 
comissão constituída proposi- 
tadamente para organizar a 
trasladação do corpo embal- 
samado do político. 

A urna de Fernandes Tomás 
sairá do Cemitério dos Pra- 
zeres para ficar na sua terra 
natal, a Figueira da Foz. 

Para assinalar a traslada- 
ção, a comissão decidiu pro- 
mover um série de comemora- 
ções, entre 21 e 24 deste mês, 
para recordar aos portugueses 
a vida e obra daquele que é 


considerado O obrsiro da pri- 
meira Constituição Portu- 
guesa. 

Além da cerimónia nos Jeró- 
nimos, as comemsrações i 
cluem uma sessão no Parla- 
mento, uma homsnagem na 
Figueira e numerosos coló- 
quios e exposições sobre o 
«vintismo» em Porugal. 

Nascido na Figueira da Foz 
a 31 de Julho de 1771, Manuel 
Fernandes Tomás seguiu a 
carreira de magistrado, organi- 
zou o movimento liberal, pôs- 
se ao serviço do general Wel- 


lington para lutar contra a ocu- 
pação francesa e acabou 
como deputado às Cortes 
Constituintes. 

Foi por ter lutado contra o 
invasor estrangeiro que a co- 
missão agora constituída, 166 
anos depois da sua morte, de- 
cidiu conceder-lhe a dignidade 
do Mosteiro dos Jerónimos, 
ainda que só por um dia. 

«Afinal de contas — lembrou 
ontem a comissão - aquele 
monumento continua a ser 'a 
catedral da nacionalidade». 

Mas, quando morreu, na rua 
que era da Caldeira e hoje tem 
o seu nome, no bairro de 
Santa Catarina, Manuel Fer- 
nandes Tomás era um homem 
de extrema pobreza: o empe- 
nho nas lutas liberais levara- 


lhe o resto da saúde e a pe- 
quena herança deixada pela 
família. 

Pouco melhor ficou a fa- 
mília: a pensão — de mil réis à 
viúva e 500 réis a cada um dos 
filhos - que as Cortes atribuí- 
ram em 1823 haveria de ficar 
sem efeito pouco depois, com 
a queda da Constituição e a 
vitória dos absolutistas. 

No dia 24 deste mês, dia da 
sessão de homenagem na Fi- 
gueira da Foz a que assistirá o 
presidente da Rapública, reali- 
zar-se-ão também as come- 
morações do aniversário da 
revolução liberal de 1820. 


ARUALDHDEM RNA 
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de nadar, desinfectanto os pés 
nos locais de acesso é evi- 
tando cuspir ou urinar dentro 
da piscina. 

A par disto, o vereador do 
Desporto é Turismo, Vitor 
Gonçalves, pensa transformar 
três das piscinas municipais 
em autênticos viveiros de na- 


dadores. 
A partir de Outubro, nas pis- 


cinas dos Olivais, Areeiro e 
Penha de França, haverá um 
total de 15 professores de na- 
tação, pagos pela própria Ca- 
mara para darem aulas das 9 
horas ao meio-dia e das 15 
horas às 20 horas. 

Até aos 16 anos, essas au- 
las custam mensalmente 700 
escudos, para três vezes por 
semana, e 1.000 escudos para 
indivíduos com mais de 16 
anos. 

Com este projecto, a Cá- 
mara espera obter uma maior 
rentabilidade das suas pisci- 
nas, que apresentam anual- 
mente saldos negativos de ex- 
ploração da ordem dos 12 mil 
contos cada. 

É que dos quase 200 mil 
utentes que anualmente fre- 
quentam a piscina dos Olivais, 
pelo menos um terço teve 
acesso gratuito, quer por se 
tratar de grupos de escolas, 
quer por serem funcionários 
camarários e seus familiares. 

Na piscina do Areeiro, os 
números são idênticos: para 
um total de 151 mil utentes, 54 
mil tiveram acesso gratuito e 
apenas 42 mil pagaram bilhe- 
tes, sendo os restantes alunos 
de cursos de natação, realiza- 
dos por entidades estranhas à 
piscina que ali alugam espaço. 


SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 
DO PORTO 


Rus Aníbal Cunha, 110-118 
Foz 
Avenida Brasil, 92/100 
PEREIRO 
Av. Antunes Guimarães, 876 
MARQUÊS 
R. João Pedro Ribeiro, 796 


Rti a 
RECOMENDAMOS 
AOS N/ CLIENTES 
E EMIGRANTES 
A GRANDIOSA 
CAMPANHA 
DE VERÃO 
PRECOS ESPECIAIS 


em ALCATIFAS 
CARPETES 
TAPEÇARIAS 
E TODOS OS ARTIGOS 


VISITE A EXPOSIÇÃO 
DE 


CARPETES 


GAS) 
EM LÃ E SEDA 
TIPO «PERSA» 

e «ARRAIOLOS» 

PAPEL 

DE PAREDE 


APROVEITE ESTA 
OPORTUNIDADE 


ÇÃO 
OS ARTIGOS. 
EM TODO O PAIS 


TAPEÇARIAS 
ORIENTAIS 


Importadas directamente do 
IRÃO-PAQUISTÃO-CHINA-TURQUIA 
ÍNDIA-AFEGANISTÃO-RUSSIA 
CONSULTE A MAIOR EXPOSIÇÃO 
DO PAÍS 
Ao fazei as s/ compras receberá 
umo senha que 9 hobilitaró ao 
sorteio de um FORD FIESTA. 
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Com um orçamento de 35 milhões 


GOVERNO PREPARA 
RECUPERAÇÃO DA VINHA 


O secretário de Estado da Agricultura, Arlindo 
Marques Cunha, revelou sexta-feira, em Arcos de 
Valdevez, que o Governo está a preparar um pro- 
grama para a recuperação da vinha, orçado em 35 
milhões de contos. 

O programa — acrescentou aquele membro do 
Governo, que se deslocou ao Alto Minho para visi- 
tar a Estação Vitivinicola Amândio Galhano, em 
Arcos de Valdevez — foi já aprovado pela CEE que, 
através do FEOGA, o irá financiar com 10 milhões 
de contos. 

As verbas restantes necessárias — revelou Ar- 
lindo Cunha — sairão do Orçamento de Estado (10 
milhões) e dos beneficiários. 

O programa de recuperação da vinha portugue- 
sa vai abranger Portugal inteiro, com alguma inci- 
dência na Zona Demarcada do Vinho Verde. 

Arlindo Cunha realçou também que «se há al- 
gum sector em que Portugal não deve ter receio da 
concorrência comunitária, esse é certamente o viti- 
vinícola». 

O secretário de Estado da Agricultura acrescen- 
tou ainda que, desde que se resolvam alguns pro- 
blemas pontuais, aliás já com resposta prevista, 
Portugal pode naturalmente aspirar a um lugar ci- 
meiro no seio da Comunidade». 

«Naturalmente que o vinho verde irá ter papel 
preponderante neste desafio» — salientou 

Alertou, no entanto, para a necessidade de se 
«evitar um sucesso demasiadamente rápido, que 


poderia levar à adulteração do produto e à conse- 
quente perda de qualidade». 

Frisando que em todos os sectores, é nomeada- 
mente no vitivincola, a qualidade tem de ser ele- 
vada, Arlindo Cunha relembrou que o Conselho de 
Ministros aprovou esta semana dois diplomas cri- 
ando novas regiões demarcadas e normalizando a 
actuação das comissões vinicolas. 

As más condições climatéricas causaram, na co- 
lheita deste ano, «danos enormes», tendo atingido 
cerca de 80% das vinhas de tinto e cerca de 30% 
de branco. 

O secretário de Estado reafirmou a intenção do 
Governo em auxiliar os lavradores atingidos pelo 
temporal, tendo revelado que o Executivo destina 
uma verba de cerca de 30 milhões de contos para 
créditos bonificados a todos os agricultores atingi- 
dos em Portugal, nos vários sectores 

Arlindo Cunha, nesta sua visita de trabalho ao 

Alto Minho, deslocou-se ainda às adegas coopera- 
tivas de Ponte de Lima e Ponte da Barca, bem 
como à Estação Vitivinicola de Arcos de Valdevez 
é à sua extensão na Gelfa (Viana do Castelo). 
A estação vitvinícola destina-se a ensaios experi- 
mentais no sistema de condução de vinhos, no 
estudo de castas, na afinidade de enxertos, na 
selecção de videiras, produção de enxertos pron- 
tos e outras tarefas no domínio da investigação que 
garantam ao produtor 0 fomecimento de informa- 
ção útil. 


Fundada em 1985 no âmbito da ajuda de pré- 
adesão comunitária, a estação vitivinicola pretende 
agora dar o salto em frente, só possivel com a 
implementação de uma adega experimental e um 
laboratório vitivinicola e de solos. 


As adegas cooperativas de Ponte da Barca e de 
Ponte de Lima são importantes, quer no forneci- 
mento ao mercado interno quer no capítulo das 
exportacoes. 


O lugar cimeiro é ocupado pela de Ponte de 
Lima, que em 1987 vendeu 21.937 litros de vinho 
verde tinto e 23.167 litros de verde branco, à gra- 
nel, 91 litros de aguardente vinica a granel, 270 
engarrafados, cerca de 11 mil de bagaceira, e 
cerca de 170 mil garrafões (quase todo tinto), além 
de 2,5 milhões de litros de vinho engarrafado, o 
que orçou cerca de 320 mil contos. 


Com 1.143 associados, a Cooperativa de Ponte 
de Lima tem uma produção média de duas mil 
pipas de vinho branco e 4.500 pipas de tinto, com 
uma capacidade total de armazenamento de 5.940 
pipas, além de três mil para fermentação. 


A Adega Cooperativa de Ponte da Barca, fun- 
dada em 1968, tem cerca de 700 associados, 
tendo vendido no ano transacto cerca de 1,5 mi- 
Ihões de litros de vinho (dos quais 350 mil branco), 
sendo cerca de 10% por cento para exportação 
(Brasil é EUA, nomeadamente). 


Vai apelar a Cavaco e a Constâncio 


MRA QUER REGIÕES, 
NO ÂMBITO DA REVISÃO 


O Movimento para a Região 
e Progresso do Algarve (NRA) 


sem dúvida, uma das reformas 
estruturais mais importantes 


aquele movimento regionalista 
algarvio diz que estaria a faltar 


uma solução de consenso e 
de verdade. 


gráfico, não estão ao seu al- 
cance». 


manifestou junto de Cavaco 
Silva e de Vítor Constâncio à 
sua preocupação pelo facto de 
não se falar na criação das 
Regiões, a propósito das ne- 
gociações sobre a revisão 
constitucional entre os dois 
partidos. 

Em carta-documento entre- 
gue simultaneamente na sedo 
do PSD e do PS, dirigida aos 
respectivos líderes, o MRA diz 
que a presente fase da revisão 
constitucional constitui um mo- 
mento decisivo para se avaliar 
a vontade política de levar por 
diante «aquela que para nós é, 


TIAGO JOÃO: 
BUSCAS VÃO 
PROSSEGUIR 


Completaram-se ontem três 
semanas sobre o desapareci- 
mento do jovem Tiago João 
Alcobia Francisco, de 20 anos, 
que saiu de casa, no Monte de 
Caparica, para explorar grutas 
na Arrábida. 

O jovem, que levava uma bi- 
cicleta verde e amarela, não 
voltou à sua residência, tendo 
durante uma semana sido 
efectuadas buscas na Serra 
da Arrábida e em Sesimbra, 
pelos Sapadores de Setúbal, 
GNR, escuteiros e monta- 
nhistas. 

A investigação do desapare- 
cimento, que se encontra 
agora entregue à Polícia Judi- 
ciária, ainda não teve frutos, 
continuando aquela polícia os 
seus trabalhos de investi- 
gação. 

Na quarta-feira, especialis- 
tas dos Sapadores de Setúbal 
e elementos da GNR partici- 
param na buscas a cinco po- 
ços, no Portinho da Arrábida, 
Zambujai e Azoia, na eventua- 
lidade de o jovem ter caido, 
mas as buscas não obtiveram 
resultado. 

O comandante dos Sapa- 
dores de Setúbal, capitão 
Quaresma Rosa, disse ontem 
que «as buscas vão continuar 
na próxima semana, pois 
existe cerca de uma dezena 
de poços». 

«É uma tarefa necessária 
pois não queremos descurar 
nada, muito embora não te- 
nhamos quaisquer indícios 
que possam levar a encontrar 
o jovem» — disse aquele ofi- 
cial. 

O pai do jovem, Joaquim 
Francisco, tem acompanhado 
sempre as forças policiais nas 
buscas. 


do Estado democrático». 
Contudo, o MRA sublinha 
ms através da análise de to- 
las as declarações e notícias 
que tôm vindo a lume sobre as 
negociações entre os dois par- 
tidos, «conclui-se que à regio- 
nalização não é feita qualquer 
referôncia», e isto tanto no 
grupo de matérias em que se 
chegou a acordo, como no 
grupo daquelas em que sub- 
Sistem divergências. 
Admitindo que o assunto já 
tenha sido abordado ou venha 
a ser abordado antes de en- 
cerradas as negociações, 


à verdade se não manifestas- 
se as suas legítimas preocu- 
pações, «sabendo-se como é 
usual vir a público pratica- 
mente tudo o que de essencial 
é negociado em situações 
análogas». 

Daí que o MRA tenha deci- 
dido dirigir a carta-documento 
aos dirigentes máximos dos 
dois partidos envolvidos nas 
negociações constitucionais, 
na esperança de que o proble- 
ma da regionalização venha a 
ser desbloqueado e que dos 


contactos ao mais alto nível 
entre os dois partidos saia 


O documento cita o prece- 
dente de já existirem as Re- 
giões Autónomas dos Açores 
e Madeira e, embora sem de- 
fender idêntico figurino no 
Continente, aponta para a dis- 
paridade de desenvolvimento 
eaenórioo entre os vários dis- 
tritos. 


«As autarquias têm cumpri- 
do bem as competências que 
lhes estão atribuídas e, por is- 
so mesmo, não seria legítimo 
exigir-se-lhes que resolvam 
problemas que, em termos 
qualitativos e de espaço geo- 


PELA 34 VEZ EM PORTUGAL, AO SERVIÇO EXCLUSIVO DA ORGANIZAÇÃO [NFBI, O PAQUETE 
DE LUXO DA MODERNA FROTA SOVIÉTICA, «DMITRIY SHOSTAKOVICH» 


O DMITRIY SHOSTAKOVICH, construido em 1981, taz parte de umi 
turísticos ocidentais — Camarotes com banho ou duche, WC, telefone, ar condicionado e música ambiente. Serviço de 


ota de 25 paqueles a navegar ao serviço de operadores. 


uenos- 


«almoços é atendimento de bar nos camarotes. Ampias é variadas áreas sociais solários, piscina de água climatizada, ginási, 
Sauna, massagens, bares, restaurante e night club. 


IBIZA, MELILLA E GIBRALTAR — 16 a 20 agosto 
— Marselha, Ibiza, Meilla, Gibraltar, Lisboa 


MARROCOS E CANÁRIAS — 20 A 25 acosto 
— Lisboa, Casablanca, Agadir, Arrecife (Lanzarote), Lisboa 


MINI-CRUZEIRO AO NORTE DE ÁFRICA — 25 a 25 agosto 


— Lisboa, Tânger, Ceuta, Lisboa 


COSTA DO SOL, MELILLA E BALEARES — 2s aco. a 3 ser. 
— Lisboa, Málaga, Melilia, Palma de Maiorca, Ibiza, Lisboa. 


SINFONIA MEDITERRÂNICA — s A 13 SETEMBRO 
— Lisboa, Ibiza, Civitavecchia(Roma), Nápoles, Palermo, Tunnis (ia Goulette), Lis 


MENORCA, CÓRSEGA E ITÁLIA — 13 A 18 sereMBRO 


— Lisboa, Mahon (Menorca), Ajaccio (Córsega), Livorno (Pisa/Florença), Génova E 


Avenida da Liberdade, 


GUIMARÃES e 


ALVARÁ Nº 35 OPERADOR TURÍSTICO 


Avenida dos Aliados. 207 — Toi 3245 24 


desde 1840 
Promo 
USBOA 
FUNCHAL « 


ALMADA « AVEIRO « BRAGA « CASCAIS + COIMBRA = FARO 4 
LERA « 


ar20x É 


160 — Tels 37 1341 $ 


PORTIMÃO « viu 


Acresce que a CEE exige 
uma rapidez de decisão aos 
órgãos públicos, que não se 
compadece com a burocracia 
de um governo centralizado — 
diz o MRA. 

«Por tudo o que sintetica- 
mente ficou referido (...) é in- 
discutível a urgência em regio- 
nalizar, tanto por razões de 
filosofia, como de pragma- 
tismo» — conclui. 


nacional-s 


S. Tomé prepara 
Festival da Juventude 


S. Tomé e Principe vai orar, nas próximas semanas o 
seu comité nacional preparatório do 13º Festival Mundial da 
Juventude e Estudante, que terá lugar em 1989, na Coreia do 
Norte. 

Para o efeito, o núcieo dirigente (bureau executivo) da 
juventude do país (JMLSTPL) deverá reunir-se amanhã, para 
estudar a possibilidade da constituição do referido comité. 

Uma fonte próxima da JMLSTP disse que o capitão 
Romão Couto, do Bureau Poítico do MLSTP, e o ministro 
delegado Manuel Vaz, aparecem como potenciais candidatos 
para a presidência do referido comité nacional. 

O comité integrará personalidades politicas, homens da 
cultura e da arte, assim como académicos de S.Tomé e 
Principe. 


Sociedade explora 
Rio Alvadia 


Seis municípios do agrupamento do Alto Tâmega vão 
criar uma sociedade para expiorar O aproveitamento hidroe- 
léctrico do Rio Alvadia — informou anteontem a Comissão de 
Coordenação da Região Norte. 

O empreendimento, orçado em cerca de 1,2 milhões de 
contos, envolve os municípios de Boticas, Chaves, Montale- 
gre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar, que 
celebraram esta semana um grotocolo, no qual se propõem 
criar a referida sociedade. 

A Câmara de Ribeira de Pena comparticipará em 55% 
das despesas, enquanto que as restantes autarquias partici- 
parão individualmente com nove por cento cada. 

Segundo a Comissão de Coordenação da Região Norte, 
estes valores percentuais serão invariáveis face a eventuais 
alterações dos custos agora calculados. 

O Fundo Europeu de Desenvolvimento Regionai (FE- 
DER) também financiará este empreendimento, atribuindo ao 
município de Ribeira de Pena 46.250 contos e 29.750 con- 
tos às restantes autarquias. 


Mais duas escolas 
«Fernando Pessoa» 


Mais duas escolas com o nome «Fernando Pessoa» 
acabam de ser criadas no Estado de São Paulo, uma no 
município de São Bernardo do Campo e a outra no de São 
Caetano do Sul. 

Já existiam três escolas com o nome do poeta portu- 
guês, duas no Município de São Paulo — nos bairros denomi- 
nados «Jardim Dracena» e «Guaianazes» — e outra no vizi- 
nho Município de Santo André. 

Em São Paulo, funciona desde 1986 o Centro de Estu- 
dos Americanos Fernando Pessoa, que tem desenvolvido 
intensa acção cultural, não apenas divulgando a obra do 
patrono mas promovendo também uma série de manifesta» 
ções sobre a cultura portuguesa e as suas relações com a 
cultura brasileira. 


na 


vanguarda 


A PARTIR DE 16/ AGOSTO / 1988 


O BBI ESTENDE AOS BALCÕES DA ÁREA DO PORTO 


O HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO CONTINUO 


DAS 08,30H AS 15,00H 


QUE JÁ VINHA PRATICANDO 


DESDE 1/ AGOSTO / 1988 


NOUTRAS ZONAS DO PAIS 
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Sede: TERMINAL DO FREIXIEIRO — PERAFITA — MATOSINHOS 
TERMINAL DE ALVERCA — ALVERCA DO RIBATEJO 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o N.º 35.358 * Contribuinte N.º 501189696 


RELATÓRIO E CONTAS 


1. Introdução 


No prosseguimento da tendência ascensional, que se vem 
verificando desde o arranque da actividade da Empresa em 
16/07/84, com especial incidência durante os exercícios de 
1986 e 1987, continuaram a verificar-se, no 1.º Semestre 
deste Exercício, crescentes níveis de actividade em termos 
reais e, paralelamente, maiores volumes de resultados e 
meios libertos que se consolidaram numa estrutura patri- 
monial em que o peso dos activos, sobretudo imobilizações 
corpóreas em terrenos, edificações e outras infra-estruturas, 
assumem percentagens significativas. 


Indicadores de nível 
de actividade 
Camiões entrados de Importação 
e Total 


* Freixieiro 
* Alverca 


Camiões Descarregados 
e Total 

* Freixieiro 

* Alverca 


Mercadoria movimentada 
no Depósito TIR (ton.) 
* Total 
* Freixieiro 
* Alverca 


Camiões entrados para Exportação 
e Total 

* Freixieiro 

* Alverca 


2. Investimentos 


De acordo com o plano estabelecido, os investimentos em 
imobilizado técnico correspondem sobretudo ao alargamen- 
to dos terminais de Alverca e Freixieiro, com novas áreas 
de armazenagem, circulação e parqueamento, e ao avan- 
co nas obras de construção do Terminal Ferroviário em Al- 
verca, acrescentando-se ainda o investimento na compra 
de uma grande área de terreno contiguo a esse Terminal. 


Quanto ao investimento em imobilizações financeiras, em 
que releva o interesse da Empresa em afectar uma parte 
dos seus recursos disponíveis na participação no capital e 
na gestão doutras empresas, porventura doutros sectores 
de actividade, há a mencionar a tomada de participação de 
17,0% no capital da «Soares da Costa», com inclusão de 
um seu representante no Conselho de Administração, e a 
participação em cerca de 25%, juntamente com mais três 
entidades, no capital da «C.l.A. — Comércio e Indústria 
Associados, S.A.», empresa que irá arrancar com o em- 
preendimento denominado «Oporto Center», em terrenos 
contíguos ao Campo 24 de Agosto e R. de Santos Pousa- 
da, na cidade do Porto. 


ê & 1.º Sem. 


Imobilizado Financeiro 
* Participação noutras Empresas 170 1425 
* Participação na própria Empresa 0 294 


Imobilizado técnico 
(Imob. corpóreo + Imob. em curso) 


(Milhares de contos) 


O investimento efectuado com a tomada de 
participações de capital noutras empresas 
decompõe-se da seguinte forma: 


* Soc. Construções Soares da Costa, S.A. 
* CIA—Comércio e Indústria Associados, S.A. 
* BANIF—Banco Intemacional do Funchal, S.A. 


1.º SEMESTRE DE 1988 


3. Análise de Resultados 


Como se evidencia no comparativo dos principais custos 
e proveitos, as vendas e serviços cresceram 20,3% em ter- 
mos nominais, possibilitando um incremento de 64,1% no 
volume dos resultados antes de impostos. 


O crescimento acentuado que se verificou nos custos de 
exploração, quase totalmente compensado pelo decrésci- 
mo nas despesas financeiras, já era esperado e resultou fun- 
damentalmente da política de atribuição de «rappel» aos 
consignatários das cargas, implementada a partir do início 
deste ano. 


Da conjugação de todos estes facinres apurou-se um cres- 
cimento nos resultados líquidos depois de impostos de 
228 789 contos, + 54,2% em termas percentuais, e de mais 
242 595 contos (+33,9%), quant» aos meios libertos. 


Comparativo dos principais Custos e Proveitos 


(Milhares de contos) 
1.º Sem./87 |7.º Sem./88 


Variação 


Vendas e Serviços 
Custo Existências 
Vend. Consumidas 


Custos Exploração 
Despesas Financeiras 


Amortizações, Reint. e 
Provisões 


Outros Custos/Proveitos 
Resultados Antes 

de Impostos 
Impostos s/ Lucros 
Resultado Liquido 


Meios Libertos 
(pós desp. financeiras) 


4. Análise Financeira 


A evolução da situação liquida traduziu-se por um acrésci- 
mo de 2,3 milhões de contos que resultou, por um lado, 
pelo aumento de capital, verificado em Outubro/87, me- 
diante a emissão de 500 000 acções ao preço de 2 500500, 
e, por outro, pelos resultados liquidos apurados no decur- 
so do 2.º Semestre de 1987 e no 1.º Semestre deste exer- 
cício, já deduzidos de 150 000 contos distribuídos aos ac- 
cionistas a título de dividendos. 


Ao abrigo do D.L. 111/88 de 2 de Abril, ir-se-á proceder 
à reavaliação do imobilizado corpóreo, com contabilização 
em 31 de Dezembro de 88, sendo z reserva de reavaliação 
no montante aproximado de 854 000 contos. 


Evolução da Situação Líquida 


(Milhares de contos) 


Aumento 
Capital 


Capital Social 
Reserva Legal 


Reservas Especiais 
(prémio emissão) 


Reserva Reavaliação 
(D.L. 118-8/86) 


Reservas Livres 


Resultados 
Transitados 


(525) 
422 
1809 


Resultados Líquidos) 
Total da Sit, Liqui. 


O acréscimo de 559 mil contos no passivo de financiamento 
tornou-se necessário para assegurar uma cobertura financei- 
ra adequada aos elevados volumes de investimento efectua- 
dos. Por contrapartida, é possível constatar-se um crescimento 
nos activos líquidos em cerca de 3,2 milhões de contos. 


Evolução dos empréstimos obtidos 
(Milhares de contos) 
1.º Sem./87[1.º Sem./88 [Movimento 


Empréstimos bancários 
(curto, médio e longo prazo) 


Empréstimo por obrigações 


Outros empréstimos obtidos. 
Total 


5. Rácios econói o-financeiros 


Relativamente aos rácios financeiros, constata-se uma me- 
lhoria sensível entre os pontos de referência considerados. 


O decréscimo apurado nos rácios económicos deriva do fac- 
to de ainda não se ter imputado qualquer proveito à maior 
parte do pesado volume de investimento em valores corpó- 
reos e financeiros, efectuado durante o período em análise. 


ECONÔMICOS 
* Rendibilidade do Activo 
(Result. Lig. + Desp. Financ. / Activo Liquido) 


* Rendibilidade dos Capitais Próprios 
(Result. Lig./Sit. Liquida) 


FINANCEIROS 


* Autonomia Financeira 
(Sit. Liquida Activo Lig.) 


inciamento Imob. Técnico 
(Sit. Liquida/Imob. Corp. + Imob. Curso) 


6. Evolução previsional para 31/12/88 


As previsões apresentadas para o 2.º semestre deste exer- 
cício reflectem uma perspectiva realista e cautelosa da Em- 
presa, que toma em linha de conta a sazonalidade dos ni- 
veis de actividade e as flutuações conjunturais a que os 
fluxos do comércio internacional estão sujeitos. 


Embora o crescimento dos resultados antes de impostos 
se estime em mais 25%, entre 1987 e 1988, o grande incre- 
mento que se irá verificar no montante dos impostos s/ lu- 
cros, que passam de 128 000 contos em 1987 para 360 000 
contos em 1988, originará um acréscimo menos acentua- 
do, cerca de 5%, na estimativa dos resultados líquidos e 
meios libertos. 


Conforme já foi referido, a Empresa irá proceder à reavalia- 
ção do imobilizado corpóreo, sendo o seu efeito nas amor- 


tizações do exercício de 1988, num acréscimo de aproxima- 
damente 49 400 contos. 


Resultados estimados para 1988 


(Milhares de contos) 
Variação 
1987/1988. 


Vendas e Serviços 
Cust. Ex. Ven. Cons. 
Custo Exploração 
Desp. Financeiras 
Amor. Reint. e Prov. 
Outros Custos/Prov. 


13,2) 
62,7 
(19,0) 
48 
(23,7) 


30 
578 376 | 275 
(214) | (360) | (232) 


44 


Resul. Antes Imp. 
impost. s/ Lucros 
Result. Líquido 


Meios Libertos 
por desp. financ.) 


14 de Agosto de 1988 


O Comtio do forte relatório -» 


VA/S Dz PORTUGAL, sa. 


CAPITAL SOCIAL: 2 500 000 000500 


Sede: TERMINAL DO FREIXIEIRO — PERAFITA — MATOSINHOS 
TERMINAL DE ALVERCA — ALVERCA DO RIBATEJO 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o N.º 35.358 * Contribuinte N.º 501189696 


RELATÓRIO E CONTAS 


1.º SEMESTRE DE 1988 


BALANÇO SINTÉTICO EM 30 DE JUNHO DE 1988 


ACTIVO PASSIVO 
DISPONIBILIDADES DÉBITOS A CURTO PRAZO 
Caixa Clientes 330 280 
Depósitos à Ordem Fornecedores 1881 15 997 
Empréstimos Obtidos 971 360 1.920 152 
Sector Pública Estatal « 26 078 20177 
CRÉDITOS A CURTO PRAZO Accionistas e Associadas 8 580 
ch Outros Credores 1192577 1011 445 
: Provisão para Outros Riscos e Encargos 22200 11000 
pense paste E Provisão para Impostos s/ Lucros 188718 2.368 654 “64000 
É DÉBITOS A M,/L. PRAZO 
Provisões para Cob. Duvidosas Empréstimos Bancários 1.094 500 106 222 
Empréstimo por Obrigações 1.000 000 
EXISTÊNCIAS Outros Empréstimos Obtidos 279 327 2373 827 400 000 
Mercadorias = fg —B0 
PROVEITOS ANTECIPADOS 
IMOBILIZAÇÕES Receitas Antecipadas 10 154 
176 000 Imobilizações Financeiras TOTAL DO PASSIVO 4 752635 
4 912 659 Imobilizações Corpóreas 
129 998 Imobilizações Incorpóreas SITUAÇÃO LÍQUIDA 
55 096 Imobilizações em Curso CAPITAL 2 500 000 1200 000 
5273 693 : RESERVA LEGAL 36 720 
(631214) | Amortiz, Reint, Acumuladas RESERVAS ESPECIAIS 750 000 
RESERVAS LIVRES " 172 658 
RESERVA DE REAVALIAÇÃO 711 833 
CUSTOS ANTECIPADOS R Al 3 25 09 
ricos ESULTADOS TRANSITADOS 3.459 378 (525 098) 
natos E enajá RESULTADOS LÍQUIDOS 
TOTAL DA SIT. LÍQUIDA 
TOTAL DO ACTIVO TOTAL PASSIVO + SITUAÇÃO LÍQUIDA 


custos PROVEITOS 30 JUN. 87 
EXISTÊNCIAS INICIAIS VENDAS 
Mercadorias — 3.508 Mercadorias 123347 135 779 
COMPRAS Prestações de Serviços 1774 194 1897 541 1141020 
Mercadorias 116 809 Subsídios Destinados 
EXISTÊNCIAS FINAIS à Exploração 
Mercadorias 3m Receitas Suplementares 29 543 28 066 
CUSTOS EXISTÊNCIAS VEND. E CONSUMIDAS = x 1.927 085 
Mercadorias 116540 Receitas Financeiras Correntes 148 
Fornec. e Serviços de Terceiros 249713 Receitas Aplicações Financeiras 508 845 
Impostos Indirectos 34 050 283 763 Outras Receitas RW ci 
Despesas com Pessoal 187 494 t8) 1.928 637 1.005 611 
Despesas Financeiras 226 513 
Outras Despesas e Encargos. 13 602 427 609 
Amortizações e Reintegrações do Exercício 302 400 
Provisões do Exercício 5200 307 600 

o) 
Perdas Extraordinárias do Exercício 5702 Ganhos Extraordinários Exercicio 381 1390 
Perdas de Exercícios Anteriores E Ganhos Exercícios Anteriores 6465 1349 
Provisão para Impostos s/ Lucros 
Resultados Liquidos clcsscd 
1938 914 
Res. Cor. do Exercício (B)—(A) 783 123 
Declaração de Responsabilidade Parecer do Revisor Oficial de Contas 


Para os efeitos das alineas b) e 9) do artigo 2 do D.L. 235/87, os abaixo assinados 1. Procedemos, para os fins de Decreto Lei n.º 235/87, de 12 de Junho, a uma revisão das demonstrações finan- 
declaram assumir a responsabilidade pela presente informação e asseguram que os ceiras intercalares da empresa TERTIR - TERMINAIS DE PORTUGAL, S.A., que compreendem o balanço 


elementos nela inscritos são verídicos e que não existem omissões na mesma. analítico a 30 de Junho de 1988 e demonstração de resultados liquidos do semestre findo na mesma data, 
documentos estes que foram preparados a partir de livros e dados extracontabilisticos mantidos em conformi- 


Matosinhos, 18 de Julho de 1988 dada certos BrateiiDe legáis: 
RA ama 2. A nossa revisão compreendeu os procedimentos minimos de revisão internacionalmente recomendados e ou- 

o E Eau ci ido , a 83 tros que consideramos necessários nas circunstâncias. Tal revisão não constitui um exame integralmente de 

Armindo Rodrigo Vieira Leite — Presidente do Conselho de Administração acordo com as Normas Técnicas de revisão legal de contas aprovadas pela Câmara dos Revisores Oficiais de 

Hermínio Maria Pires Pintão — Administrador Contas: consequentemente, e segundo recomendação técnica da mesma Câmara, não estamos habilitados 

a si Adi a emitir, nem emitimos, uma certificação legal das ditas demonstrações financeiras intercalares. 

Tomás Jerveli - Administrador cds 3. Com base na revisão efectuada, não temos conhecimento de quaisquer outras situações, que afectem de for- 
ma significativa a conformidade das citadas demonstrações financeiras intercalares com os princípios contal 
lísticos geralmente aceites. 

Ma HE Matosinhos, 25 de Julho de 1988 


O Revisor Oficial de Contas 


| Jorge Luis do Vale Móia Afonso 
Abilio Carneiro de Azevedo 


E a 


s- nacional 


Síntese 


Importação 
de bens alimentares 


O Governo determinou operações de importação imedia- 
ta de ovos, batatas e cebolas, disse fonte do gabinete do 
ministro do Comércio e Turismo. 

A operação destina-se a manter o abastecimento regular 
dos mercados, sempre prejudicado nesta época por um au- 
mento sensível do consumo provocado por várias causas, 
entre elas um acrescimo do numero de turistas. 

A importação é feita de paises da comunidade e evita que 
um eventual desequilibrio entre a oferta e a procura tenha 
efeitos negativos nos precos. 


Carlos Cruz 
em Cabo Verde 


Carlos Cruz, profissional da Comunicação em Portugal, 
fez quinta-feira, na capital caboverdeana, uma palestra a 25 
técnicos e jornalistas da rádio local, no âmbito de um curso de 
formação a cargo do CENJOR. 

A palestra incidiu fundamentalmente sobre o jornalismo 
radiofónico desportivo, no qual o realizador do programa 
«Pão Com Manteiga», da Rádio Comercial, iniciou a sua 
actividade profissional em Angola, com apenas 14 anos. 

O curso do CENJOR tem estado a ser ministrado pelos 
jornalistas Adelino Gomes e Rui Paulo da Cruz e pelo técnico 
Bento Feliz, da ADP, que aproveitaram o facto de Carlos 
Cruz e família se encontrarem de férias na ilha do Sal para o 
convidar a falar sobre a sua experiência profissional 

O co-autor da revista «Enfim Sós», actualmente em cena 
no Teatro Maria Matos, em Lisboa, trabalhou como relator 
desportivo durante seis anos, tendo abandonado tal activi- 
dade quando - disse — «se apercebeu dos bastidores» e por 
discordar da evolução do desporto de alta competição e de 
tudo o que a ele está associado. 

Carlos Cruz, actualmente com 46 anos, falou também 
sobre a sua experiência pessoal em geral, nomeadamente na 
televisão, onde exerceu por duas vezes o cargo de director 
de programas, 

Em relação a planos para o futuro, Carlos Cruz contir- 
mou estar indigitado para dirigir a estação de TV por satélite, 
da cadeia Maxwell para Portugal e comunidades portugue- 
sas, cujo arranque está previsto para 1989. 

Tenciona ainda escrever mais uma peça de teatro de 
revista e continuar a dirigir a agência de publicidade que 
possui em Portugal, depois de nove dias de férias na ilha do 
Sal, Cabo Verde, país que visita pela primeira vez 


PEP: selecção 
até final de Agosto 


Cerca de 150 candidatos ao Programa de Estudos em 
Portugal (PEP) serão seleccionados até ao final de Agosto, 
tendo em vista o apuramento de 30 finalistas para frequência 
do curso, disse anteontem uma fonte dos Serviços da Admi- 
nistração Pública. 

Com o início deste terceiro programa PEP, elevar 
70 o número de jovens bacharéis e licenciados residentes em 
Macau que passam a ter formação técnica e linguística minis- 
trada conjuntamente pelos Serviços da Administração e Fun- 
ção Pública do território e por universidades e empresas 
portuguesas 

Após as provas de selecção, os formandos participam. 
em Macau, durante seis meses, num curso intensivo e selec- 
tivo de Português, dado pelos Serviços da Administração 
Pública, seguindo depois para Lisboa, onde terão um novo 
curso de Lingua Portuguesa, em paralelo com a formação 
técnica. 

Os inscritos no próximo PEP, que se Inicia formalmente 
em Outubro, dividem-se por áreas como a Literatura Chinesa 
ou Árabe, até à Comunicação Social, passando pela Econo- 
mia, Finanças e Gestão, áreas onde se registou o maior 
número de interessados. 

Depois da conclusão do curso, os alunos do PEP são 
automaticamente contratados para os serviços da Função 
Pública, em categoria correspondente às suas habilitações 
literárias, comprometendo-se a permanecer nos serviços por 
um período nunca inferior a trôs anos. 


FEP de Aveiro 
candidato às eleições 


Ecologistas social-cristãos, integrados na Delegação de 
Aveiro da Frente Ecológica Portuguesa (FEP), anunciaram 
na passada semana que vão concorrer às próximas eleições 
autárquicas. 

Representantes da FEP anunciaram também que estão 
a preparar um seminário sobre «Ecologia, Autarquias e Re- 
gionalização», previsto para 5 de Novembro, e que visa «um 
aprofundamento e estudo da problemática ambiental a nível 
da gestão municipal», 

«A participação dos ecologistas social-cristãos nas próxi- 
mas eleições autárquicas será uma realidade» — acrescen- 
taram, 

A FEP foi constituída em meados de 1986 e, nas elei- 
ções gerais de 1987, apresentou a candidatura de 
Lecpãs Brandão, na lista do CDS pelo Círculo Eleitoral de 

ja 

Maunuel Cristino, representante da FEP de Aveiro, disse 
que a Frente Ecológica é uma associação que se assume 
como ecologista e reformista, vocacionada para intervir, poli- 
tica e culturalmente em defesa dos valores do liberalismo e 
do pensamento social cristão. 

A base do seu programa consiste no debate de ideias e 
na intervenção em defesa do ambiente e qualidade de vida, 
do património cultural e natural, com vista a um eco-desen- 
volvimento integral. 

A FEP aposta numa regionalização que tenha por base o 
municipalismo, na construção de uma sociedade mais demo- 
Crática, mais liberal, inspirada no pensamento social cristão e 
ecologicamente equilibrada — acrescentou Manuel Cristino. 


Sissi 


14 de Agosto de 1988 
OD Comércio do Porto 


Governo Regional satisfeito com decisão do Conselho de Ministros 


CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
PÕE MADEIRA NA EXPECTATIVA 


O Governo Regional da Madeira manifestou a 
sua satisfação pela aprovação do diploma que cria 
a Universidade daquela Região Autónoma. Numa 
nota oficial, o gabinete do presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jardim, afirma que a cria- 
ção da Universidade é uma «medida 
com a maior expectativa», e considera o diploma 
«um Instrumento fundamental na prossecução da 


política educativa». 


O Governo tem «encarado 
com frontalidade o processo 
de criação da Universidade da ; 
Madeira, uma iniciativa do 
maior alcance e consentânea 
com a opção autonómica do 
povo madeirense» — salienta o 
gabinete de João Jardim. 

O diploma, aprovado na 
feira em Conselho de 
, foi proposto pelo 
Governo Regional, que refere 
que o documento vai «abrir 
naturais perspectivas de futuro 
a toda a comunidade madei- 
rense, em especial à sua ju- 
ventude» 

«As características e o mo- 
delo adoptado para a Universi- 
dade da Madeira respeitam as 
tendências modemas» — re- 
fere a nota governamental. 

O Governo Regional da Ma- 
deira tem promovido o Ensino 
Universitário, apoiando as ex- 
tensões da Faculdade de Le- 
tras e de Ciências da Universi- 
dade Clássica de Lisboa e da 
Universidade Católica, 

Actualmente, funcionam na 
Região 16 cursos superiores. 

O Governo Regional reco- 
nhece que a experiência ad- 
quirida através deste tipo de 
aulas «foi decisiva», e consi- 
dera «agora reunidas as con- 
dições adequadas à criação 
da Universidade. 


Uma realidade 
e velha aspiração 
Cerca de mil alunos fre- 


quentam o Ensino Universi- 
tário na Madeira, distribuídos 


pelos centros de apoio e ex- 
tensões das faculdades de Le- 
tras e Ciências da Universi- 
dade Clássica de Lisboa, Uni- 
versidade Católica e Instituto 
Superior de Artes Plásticas da 
Madeira (ISAPM). 

A Faculdade de Letras de 
Lisboa ministra no Funchal os 
mesmos cursos que em Lis- 
boa, com excepção para His- 
tória e Filosofia, de Facul- 
dade de Ciências ministra os 
cursos de Fisico-Químicas, 
Matemática e Biologia. 

A Universidade Católica lec- 
ciona na Madeira as licencia- 
turas em Gestão de Empresas 
e Humanidades. 

O ISAPM ministra três cur- 
sos: Projectação Gráfica, Es- 
cultura e Pintura, 


Quase todos os cursos da- 
dos na Madeira, cerca de 16, 
estão essencialmente voca- 
cionados para o ensino. 

O secretário Regional da 
Educação, Brazão de Castro, 


sor, uma das preocupações 
regionais». 

A Universidade na Madeira 
6 uma antiga aspiração do 
povo da Região. 


Em Outubro de 1837, foi 
dado o primeiro passo com a 
abertura da Escola Médico- 
Cirúrgica do Funchal, que fun- 
cionou durante 73 anos e di- 
plomou 250 médicos. 

A sua extinção por decreto 
de António José de Almeida, 
de 11 de Novembro de 1910, 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


o Alexondes Posso 


Novas 


Maria Albentina Pereira 


Siva 


Mana da Graça Logo So 


meira Mendes 


Assista ao sorteio de 
O COMÉRCIO, A TV E VOCÊ na 


com a colaboração de 


O Comércio do QJorto CONNEIO 


não trouxe à Madeira nem 
médicos 


que a Comissão Instaladora 
da Universidade da Madeira 
deverá ser nomeada até ao 


da Universidade da Madeira 
foi elaborado por José de Frei- 
tas Ferreira, Victor Hugo Le- 
oq e Rui Vieira, que constitui 
ram a comissão expressa- 


quado à Madeira «tem de con- 
siderar as tendências e desa- 


político-administrativa, «da 
qual deriva uma legítima e ne- 


Presuntos — Queges 
PORTO 
Armeem do Norte 
PORTO 
Comoho - Drogaria — Perfumaria 
PORTO, 


Show Center Eras  Lojo 70 
PORTO 


TV ato, Lda 
PORTO 
Shoppng Cemer 
Snack Bar - PORTO 


meadamente, investigação 
aplicada 


ela interessa, uma universi- 
dade de tipo tradicional, que 
se auto-compreenda como 
agregado de escolas e cuja 
função primordial consista em 


& sua natureza comunitária, 
em substituição da universi- 
dade central e gigante, cada 
vez mais anacrónica, afuncio- 
nal é ineficaz» 

O documento reconhece 


1 Astomérvel 
000800 
20 000800 


20000500 


20000800 
3 000500 


DE 2.+-FEIRA A DOMINGO 
AO LONGO DA PROGRAMAÇÃO 


VUNIAO HAS ASSOCIAÇÕES DE CONIERCIAN EIS 


VOO DISTRITO DE LISBOM 


anã dm eu 


exteriores devem ser regula- 
mentadas por convénios de 


tida «a imprescindível cola- 
boração de universidades do 
exterior=, 

Sugere que os primeiros 
cursos a leccionar na Universi- 
dade da Madeira, além do ra- 
mo do Ensino, sejam as áreas 
da informática, hotel 
turismo, tradutor-intérprete e 


NOVO 


tra criança que morreu aos 
seis meses, vítima de um der- 
rame cerebral. 

O médico comentou ser 


vada a cabo na terça-feira à 
noite. 

O cirurgião acrescentou que 
o bebé operado tinha um 
“coração de 


de 
para recolher o coração de um 
bebé que faleceu devido a 
hemorragia cerebral. 


uma a 
A equipa de trinta pessoas 
que realizou a intervenção 


corpo do bebé alcançou os 20 
graus É 


Revela inquérito aos supermercados 


PREÇOS NO PORTO 
AUMENTARAM 8,5% 


Os preços nos supermercados € hiper- 
mercados aumentaram 2 por cento em Lis- 
boa no segundo trimestre de 1988, relativa- 
mente ao mês de Abril, informa um estudo 
ontem divulgado em Lisboa, que indica um 


aumento anual de 8,5 por cento nos preços 
praticados no Porto. 

Segundo o mesmo estudo relativo a 
Agosto, sobre os preços nos super e hiper- 
mercados de Lisboa e Porto, os preços au- 
mentaram 1 por cento na capital do Norte. 

Quanto ao acréscimo médio anual, to- 
mando como base o mês de Julho de 1987, 
eifrou-se em cerca de 8 por cento em Lisboa 
e 8,5% no Porto. 

O estudo foi feito com base num cabaz de 
148 produtos, distribuidos pelas categorias 
de «alimentação e bebidas», «produtos de 
conservação e beleza», «produtos de touca- 
dor e higiene pessoal» e «diversos» 

O comportamento das variações dos pre- 
qos não foi idêntico nos diterentes grupos de 
produtos, embora, com excepção da «ali- 
mentação e bebidas» e dos «produtos de 
conservação e beleza», no Porto, se tenham 


registado agravamentos em todos eles. 

Considerando o conjunto dos produtos de 
cada uma das amostras, tendo como base 
os menores preços observados (os do 
«Ibérico» em Lisboa e do «Continente» no 
Porto) verifica-se que a maior diferença de 
preços atinge 25,3 por cento em Lisboa e 
20,3 no Porto. 

No entanto, sem contar com os hipermer- 
cados «Continente» e «lbérico», as diferen- 
ças cifram-se em 10,2 em Lisboa e 10,8 no 
Porto. 


Relativamente aos hipermercados «Conti- 
nente», verifica-se que no segundo trimestre 
do corrente ano, os preços, em termos mé- 
dios, baixaram cerca de 1 por cento em 
Lisboa e 2 por cento no Porto. 

No hipermercado «Ibérico», por seu tumo, 
registou-se um agravamento geral dos pre- 
qos na ordem dos 3 por cento. 

Esta tendência de aumento de preços no 
«Ibérico» já tinha sido registada no trimestre 
anterior, facto explicado no estudo pelos 
baixos preços praticados na fase de lança- 
mento. 


Investimento de 2,5 milhões de contos 


«NOBRE» CONSTRÓI 
TRÊS FÁBRICAS 


prevista para finais de 1989, revelou o administra- 


dor da empresa. 

No âmbito da estratégia de- 
finida pela empresa para en- 
frentar o Mercado Interno Eu- 
ropeu, Marcolino Nobre referiu 
que as cames «Nobre» têm 
outros dois projectos — a cons- 
tituição de uma empresa mista 
em Angola e a instalação de 
uma unidade fabril nos arre- 
dores de Paris, ambas em 
fase adiantada de negocia- 


Quanto às fábricas a cons- 
truir em Portugal, o empre- 
sário precisou que a produção 
de uma das novas unidades 
fabris vai situar-se fora da acti- 
vidade tradicional das cames 
«Nobre« — enchidos e afins — 
dedicando-se ao fabrico de 
produtos ultra-congelados em 
colaboração com companhias 

. UMa opção que 
pretende «acompanhar a 
evolução dos novos hábitos 
alimentares». 

Pretendendo responder aos 
hábitos alimentares dos 1,5 
milhões de emigrantes portu- 


gueses que se encontram na 
Europa comunitária, as cames 
«Nobre» vão construir uma fá- 
brica a 20 Km. de Paris, a qual 
será orientada para penetrar 
em novos mercados. 


Carnes «Nobre» 
investem 

no mercado 
angolano 


Por outro lado, a empresa 
celebrou há três semanas um 
protocolo com as autoridades 
angolanas ao abrigo do qual 
ficaram acordados os termos 
fundamentais da empresa do 
sector agro-alimentar, que 
será detida maioritariamente 
pela empresa portuguesa. 

Marcolino Nobre salientou 
que a futura unidade fabril fi- 
cará localizada no Lobango, 
no sudoeste angolano, acres- 
centando que este ano as ex- 
portações das carnes «Nobre - 
para aquele país vão exceder 
os 10 milhões de dólares. 


O empresário realçou que 
as cames «Nobre» têm ainda 
um projecto de diversificação, 
que consiste na construção de 
um centro comercial em Porti- 
mão, num terreno com 4.000 
metros quadrados. 

Do projecto consta ainda a 
construção de um hotel ou 
aparthotel, estando as cames 
«Nobre= a negociar com uma 
empresa de empreitadas a 
possibilidade de se vir a for- 
mar uma sociedade tendo 
como objecto a concretização 
do avultado investimento. 

As cames «Nobre» tiveram 
no primeiro semestre deste 
ano lucros liquidos de 175.496 
contos, ou seja, cerca de sois 
vezes mais do que o obtido em 
igual periodo de 1987 


A mesma fonte adiantou 
que o «cash-flow» gerado pela 
empresa cresceu de 133 mil 
contos no primeiro semestre 
de 1987 para mais de 384 mil 
contos em período homólogo 
deste ano. 

Ainda relativamente a igual 
período, as vendas sofreram 
um aumento de 16,4%, tendo 
atingido na primeira metade 
deste ano 3,2 milhões de 
contos. 


Missão comercial partiu para a URSS 
MERCADOS DO LESTE 


INTERESSAM MACAU 


A diversificação dos mercados exporta- 
dores de Macau constitui o objectivo final de 
uma missão económica e comercial que on- 
tem deixou o território com destino à União 
Soviética. 

Chefiada pelo secretário adjunto para os 
Assuntos Económicos, Galhardo Simões, a 
delegação de Macau integra empresários e 
representantes dos agentes económicos 
que operam no território, 

das 


sua política de diversificação de mercados, 
O território de Macau pode encontrar na 
União Soviética um parceiro comercial que 
lhe abra as portas para o bloco do Leste 


ao incremento das suas compras de merca- 
dorias ao território, o escoamento de matéri- 


a-prima para a indústria têxtil, o que, na 
opinião dos técnicos, se conjuga com a es- 
tratégia comercial do território. q 

Em Macau, a União Soviética encontra 
uma vasta gama de produtos do sector têxtil 
com possibilidades de penetração no seu 
mercado, designadamente «jeans», 
«sportswear», «nightwear» e confecções, 
tudo de média qualidade. 

O responsável pela Pasta dos Assuntos 
Económicos do Governo de Macau, que fica 
na URSS até ao dia 20, abordará também 
com as autoridades Soviéticas a possibil- 
dade do território se fazer representar na 
primeira Feira Internacional de Bens de 
Consumo, que se realizará em Moscovo em 
Janeiro de 1989. 

As relações comerciais entre Macau é a 
União Soviética são pouco significativas, 
embora de montante suficiente para que 
Macau tivesse registado um saldo comercial 
negativo em 1987 de mais de 24 milhões de 
patacas. 


Macau exportou no ano passado para a 
União Soviética produtos no valor de 12,5 
milhões de patacas & importou mercadorias 
diversas em valor que quase atingiu os 37 
milhões de patacas. 
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vALDOS 


Devido à má estação, os SALDOS deste 


Verão,são COLOSSAIS 
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VISITE JÁ 


Galerias MINIMARX. 
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Artigos de alta qualidade 
NACIONAIS e ESTRANGEIRAS . 


«ICL>» E «MACONDE» 
ASSINAM CONTRATO 


O Grupo Maconda- assi 
nou um contrato com a «ICL 
Computadores, Lda.», para 
aquisição de equipamento i 
formático para o conjunto cas 
suas 39 lojas «Suporconiss 
Maconde» distribuidas por 
todo o território nacional. 

A solução con! ada permi- 
tirá em cada uma das lojas a 
utilização das mas modernas 


potencialidades tecnalológicas 
na área do «retail», nomeada 
mente, a leitura Óptica ce códi 


gos da barras, a iransferência 
electrónica jndos é à 
emissão automática de che- 


Momento da assinatura do contrato entre responsáveis da »ICL» 
e do »Grupo Maconde» 


ques. 
Além destas facilidades lo 


EERbE 


cais, será instalado um sis- 
tema de teleprocessamento 
em rede que permitirá a um 
controlo central conhecer ins- 
tantaneamente a siluação de 
cada uma das lojas, «stocks», 
volume de vendas, etc 

O «Grupo Maconde», que 
tem a sua sede em Vila do 
Conde desde 1969, é o maior 
exportador téxtil português, 
facturará este ano mais de 14 
milhões de contos e emprega 
cerca de 2 000 pessoas. 

A «Superconfex Macondem 
é a maior organização de 
pronto-a-vestir do país, com 


39 grandes lojas e uma área 
de vendas total de cerca de 
20 000 metros quadrados. 

A «ICL Computadores, 
Lda.» faz parte do «Grupo 
STC», um dos principais gru- 
pos europeus em tecnologias 
de informação. 

Em Portugal, desde 1977, a 
«ICL» apresentou no ano tran- 
sacto um crescimento acima 
da média do mercado, pro- 
vando mais uma vez o seu 
constante ritmo evolutivo que 
se deve à aplicação das suas 


soluções de processamento 
distribuido e redes de comuni- 
cações, integradas e adapta- 
das consoante as necessida- 
des do mercado, como foi 
neste caso na área de «retail- 
Estiveram presentes à assi- 
natura do contrato em repre- 
sentação do «Grupo Ma- 
conde», Joaquim Cardoso, 
presidente e Manuel Marques, 
director, e por parte da =/CL 
Computadores», e José Luis 
Pina, director geral e Carlos 
Afonso, director de vendas. 


«ROLMETA» APOSTA 
BEM CERTO NO FUTURO 


Dada a expansão comercial e de prestígio das marcas que representa e de outras empresas 
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associadas, a «Folmeta» adquiriu, recentemente, um terreno na Via Norte, com 100 000 metros. 
quadrados, no qual projecta construir, a breve prazo, instalações diversificadas, destinadas a toda 
a gama de viaturas automóveis e comerciais das suas intemacionalmente famosas representa- 
ções ; 

O crescimento de vendas das marcas 'OPEL' e BEDFORD», principalmente, motiva a 
implantação de novos e modernos espaços com os quais, todo o processo comercial se desenrola- 


rá a contento da sua vasta e fiel clientela. 


«SALEXPOR» DISTRIBUI 
ARROZ «CIGALA» 


A «Salexpor - Companhia Portuguesa de 
Sal Higienizado, SA.», com sede em Olhão, 
começou a distribuir em todo o pais o arroz 
«Cigala», empacotado em Portugal por uma 
subsidiária de uma multinacional espanhola 
bem implantada no mercado do país vizinho e 
da América Latina 

O arroz é importado de Espanha, ainda com 
casca, e depois descascado e empacotado 
numa fábrica que a empresa espanhola arren- 
dou em Coruche. 

Numa primeira fase, apenas serão produzi- 
dos e distribuídos os tipos agulha e especial 
médio, prevendo-se para mais tarde a comer- 
cialização das restantes variedades do arroz 
«Cigala» 

A «Salexpor», importante produtora nacio- 
nal de sal refinado, possui entrepostos de distri- 
buição de produtos de mercearia em Olhão, 
Montijo, Lisboa, Porto e Coimbra, que lhe per- 
mitem rentabilizar a frota inicialmente utilizada 
apenas para colocar o sal que saia da sua 
fábrica. 


Desde 1986 que a empresa algarvia tem 
vindo a distribuir produtos de origem espanhola, 
dos quais os principais são os detergentes Fio- 
ta, fabricados em Sevilha pela «Persan» 

Segundo António Madeira, presidente da 
administração da «Salexpor», em 1987, «foram 
vendidos 400 mil contos daqueles detergentes 
e, para este ano, está previsto atingir-se os 600 
mil contos» 

O arroz «Cigala», que em Espanha utiliza a 
marca «La Cigala», começou a ser produzido 
há alguns anos por uma família da região de 
Sevilha, os Barrera. 

A empresa original, designada por «Arro- 
cerias Herba, SA.» ainda hoje é controlada pela 
família fundadora e possui já subsidiánas nos 
países da América Latina, onde mantém posi- 
ção de destaque 

Em Portugal criaram a -Arrozeiras Mundiar- 
roz», sediada em Lisboa e com uma unidade 
fabril em Coruche que importa o produto de 
Espanha e depois de transformado o entrega à 
»Salexpor» 


«SAS» INVESTE EM SISTEMA 
COMPUTORIZADO DE RESERVAS 


A «SAS» vai investir 250 milhões de coroas 
suecas num novo sistema computorizado de 
reservas para começar a funcionar em 1991. 

O sistema está a ser desenvolvido pela 
«SAS», em colaboração com a «/BM» que vai 
também fomecer lodo o equipamento neces- 
sário. 


Sistemas de reservas e de distribuição de 
tecnologia elevada fazem parte da estratégia 
principal da «SAS» para responder à expansão 
do tráfego aéreo previsto para os ahos 90. 


Assim, nos últimos dois anos, a Companhia. 
já investiu 400 milhões de coroas suecas no 
desenvolvimento e expansão de sistemas, no- 
meadamente no SMART — Scandinavian Multi 


Acess System, a que estão ligadas as agências 
de viagens em toda a Escandinávia, e no sis- 
tema de di AMADEUS, formado pela 
“SAS» conjuntamente com a «Air France», a 
«Lufthansa» e à «Ibórias. 

O novo sistema vai permitir a emissão de 
bilhetes, cartões de embarque, cálculo de tari- 
tas a velocidade elevada e facilitar o controlo de 
segurança nos aeroportos comerciais. 

Segundo Jan Carizon, presidente da «SAS», 
“O novo sistema, com a sua extrema flexibili- 
dade de adaptação e capacidade de resposta 
às exigências futuras do segmento de viagens 
de negócios, vai colocar a 'SAS' num lugar pre- 
ponderante da aviação comercial da próxima 
década». 
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«J. WALTER THOMPSON» LIGA 
«CTT» AOS CONSUMIDORES 


Depois de consultar algumas agências de publicidade do nosso pais, os 'Correlos e Teleco- 
municações de Portugal! acabaram por decidir-se pela 'J, Walter Thompson'. O objectivo da 
campanha é institucional e tem como principal função divulgar os serviços de telecomunicações 
dos 'CTT que fazem ligações para a Europa e Mediterrâneo, Não é a primeira vez que a 'J. Walter 
Thompson' tem a oportunidade de trabalhar com um cliente na área das telecomunicações. 
Recentemente, mais especificamente no último Festival Internacional de Filmes Publicitários de 


Cannes, a 'J. Walter Thompson Inglesa ganhou um «L+ o. 
pe dm gl son Inglesa” ganhou um «Leão de Ouro» com um filme realizado para o 
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GERA INJUSTIÇAS 


No que se refere a impos- 
tos, a maior ambição de todos 
nós é não pagar nada ou, no 
mínimo, o menos possivel. 
Mas já é velha a expressão 
que diz que as únicas certezas 
na vida são a morte e o paga- 
mento dos impostos. 

Posto isto, a ambição reduz- 
se e sublima-se: pagar impos- 
tos sim, mas com duas condi- 
cionantes — que o Estado retr- 
bua, através dos serviços que 
presta, O imposto que recebeu 
e que nunca se pague mais do 
que o =«semelhante- em igual- 
dade de ciscunstâncias pagou 
ou vai pagar. 

Quanto ao primeiro aspecto, 
estamos conversados. Os ser- 
viços são poucos e, na ge- 
neralidade, fracos. Quuanto 


Dizia o velho Código de 
1963 que havia que «manter a 
tributação com base num ren- 
dimento estimado. Eé isso 
que se vem praticando, dado 
existir, em cada concelho, 
uma Comissão de Avaliação 
Permanente composta por 
três elementos (estranhos ao 
quadro de pessoal da reparti- 
ção) encarregada de atribuir o 
valor locativo do prédio e res- 
vação de que resulta a deter- 
minação do rendimento colec- 


Comerciantes do sector al 


tável que vai servir de cálculo 
ao valor da Contribuição Pre- 
dial 

E também neste domínio, se 
espera, com casa de determi 
nado tamanho e localização, 
pagar o mesmo (menos, se 
possivel) que outros contri- 
buintes nas mesmas condi- 
ções. 

Mas parece, que nem sem- 
pre isso acontece. 

Tem isto a ver com um caso 
concreto passado em Vila do 
Conde — um contribuinte tem 
uma casa de residência per 
manente, com cerca de 170 
metros quadrados e aquela 
comissão atribui-lhe um rendi- 
mento colectável de 250 con- 
tos. Esse contribuinte olha 
para 0 lado e vê casas de fim 
de-semana, com área coberta 
bastante superior, no mesmo 
local, terem um rendimento 
colectável bastante inferior. 

Há uma diferença entre uma 
e outras: alguns meses de dis- 


Código de 1963, dizia este que 

a «matéria colectável estava 
raio afastada das reali- 
dades- 

Será que foi agora o mo- 
mento escolhido para empar- 
ceirar a matéria colectável 
com as realidades? Ou será 
que, ao contrário do que os 


Esteves Nunes 


responsáveis pela economia 
afirmam no sentido de a infla- 
ção ser inferior a dois digitos, 


Os técnicos dos impostos 
explicam o facto com =os coe- 
ficientes=. Mas nem toda a 
boa-vontade do técnico-liqui- 
dador (não tem nada a ver 
com o termo sinónimo extermi 
nador, usado noutras áreas) 
poderá explicar ao homem-co- 
mum (que nós somos) a incon- 
gruência que verifica entre si- 
tuações que deveriam ser so: 
melhantes. 

Há que agradecer, no en- 
tanto, O sopro que vem do la: 
do, dizendo que não vale a 
pena reclamar — a única coisa 
que se «lucrarias seria pagar 
as custas (do processo?) e o 
custo da nova avaliação! Obri 
gado, 


NAO ACENDA A SUA 
PRÓPRIA FOGUEIRA 
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ESCOLHA SAUDE! 


jam inconstitucionalidade 


TC VAI APRECIAR 


Aumento do Capital Social de 


6.600.000 para 8000000 contos || IMPOSTO AUTOMÓVEL 


TORRALTA-Clube Internacional de Férias, S.A. 


SEDE: — Troia, Freguesia do Carvalhal, Concelho de Grândola 
CAPITAL SOCIAL: 6.600.000 000500 
MATRICULA: Nº 137 da Conservatória do Registo Comercial de Lagos 
PESSOA COLECTIVA: N.º 500 286 159 


Nos termos do artigo 459º do Código 


accionistas da TORRALTA-Clube Internacional de Férias, S.A, 
de que, por deliberação do seu Conselho de Administração 
de 14 de Julho de 1988, tomada ao abrigo do n.º 1 do art.º 6.º dos seus Estatutos, vai 


esta Sociedade proceder a um aumento de capital social de 6.600.000.000$00 


das Sociedades Comerciais, avisam-se os 


para 8.000.000.000$00, ou seja, a um aumento de 1.400.000.000500, em dinheiro, 
reservado aos actuais accionistas, com a emissão de 1 400.000 acções ordinárias, 


A constitucionalidade do Imposto Automó- 
vel (IA) vai ser apreciada «muito provavel- 
mente» em Outubro, informou uma fonte do 
Tribunal Constitucional. 

O secretário-geral do Tribunal Constitu- 
cional afirmou que a apreciação do diploma 
não deverá ocorrer antes de Outubro, de- 
vido às férias que só terminam a 15 de Se- 
tembro. 


O pedido de apreciação foi apresentado 
pelo Provedor de Justiça na sequência de 


tomóvel (ANECRA). 


A ANECRA baseia 0 seu pedido de in- 
constitucionalidade no facto do IA implicar 
um agravamento da carga fiscal relativa- 
mente ao anterior imposto sobre a venda de 
veículos automóveis (IVVA), «o que não de- 
veria acontecer por lei, argumenta Sebas- 
uão Sequeira, presidente da Associação. 

Em Dezembro do ano passado, a Assem- 


que a substituição não podia resultar num 
agravamento da carga fiscal 

A ANECRA já desenvolveu esforços no 
sentido de alertar os secretários de Estado 
dos Assuntos Fiscais e do Comércio Interno 
para a inconstitucionalidade do imposto mas 
«a reacção foi negativa», lamentou o presi- 
dente da ANECRA. 

«Mesmo assim, considera aquele respon- 
sável, já se nota um recuo do Governo, que 
sempre tinha negado o agravamento da 
carga fiscal e que agora, num despacho do 
secretário de Estado dos Assuntos Fiscais 
dá o dito por não dito e reconhece que efec- 
tivamente há agravamento» 

O despacho, datado de 9 de Maio e assi- 
nado por Oliveira e Costa, reconhece que 
«em virtude da entrada em vigor do IA, há 
situações de agravamento fiscal, igual ou 
superior a 450 contos e que justificam a 
aplicação transitória do IVVA» 

O despacho reconhece igualmente que o 
decreto-lei 405/87, que deu origem ao IA 


e ao portador, representadas por títulos de 1, 5, 10, 25, 100, 500 ou 1.000 acções, no 
valor nominal de 1.000$00 cada uma e a subscrever ao par. 


O prazo de subscrição decorrerá de 16 de Agosto a 16 de Setembro (inclusivé), do 
corrente ano, devendo a subscrição ser feita nos escritórios centrais da Sociedade, à 
Avenida do Duque de Loulé n.º 24, em Lisboa, e nas condições seguintes: 


a) As entradas deverão ser efectuadas do seguinte modo: 30% do valor nominal das 
acções subscritas deverá ser entregue directamente na caixa da Sociedade, nos seus 
escritórios centrais, à Avenida do Duque de Loulé n.º 24, até ao dia 16 de Setembro de 
1988 (inclusivé); os restantes 70%, deverão ser realizados no mesmo local, em 3 outras 
prestações, dentro do prazo de um ano a contar da data da celebração da respectiva 
escritura, conforme for exigido pelo Conselho de Administração, mas por forma a que 
entre a chamada de cada prestação e da seguinte medeie um prazo de, pelo menos, 
3 meses, sendo o valor de cada prestação compreendido entre 20% e 40% do valor 
nominal das acções subscritas; 


b) Cada accionista terá direito a subscrever 10 novas acções por cada 47 que prove 
pertencerem-lhe, procedendo-se a arredondamento por defeito, quando for caso disso. 
c) Durante o prazo de subscrição deverão os accionistas declarar se desejam 
participar no rateio excedentário, e até que montante, 


d) No caso de subscrição incompleta, o aumento de capital ficará limitado às 
subscrições recolhidas. 


criou expectativas aos agentes económicos 
e que importa possibilitar o escoamento das 
unidades encomendadas firmes até ao final 
de 1987, as quais se tomariam invendáveis, 
com a nova fiscalidade. 


lasse no sentido de substituir 0 IVVA por um 
novo modelo fiscal, 
A autorização determinava, no entanto, 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


OkI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial, nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

e Faça uma bos gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabiidade e imagem 

+ Substitua já o seu PECA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 
trabaiho gastando menos. 

* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L + 
DELEGAÇÕES. 


PORTO — TELEFS eseasaeosrrs 

LEIRIA — TELEFS 2569605897 

USBOA — R. Dr. José Batista de Sousa. 27 — 1500 LISBOA — Totais. 7142511/7348021 (15 tnhas) 
Teles — 15824 LROCHAP 


Lisboa, 21 de Julho de 1988 
Pela Administração 
(Assinatura ilegível) 


“ Informações TORRALTA 
Rua Gonçalo Cristóvão, nº 13 1. Dt'- PORTOSTel. 31 1494 - 316915- 316287 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 
(Engenheros diplomados no Japão em centra digitais) 


Le monnao 
str ginaio vos 


= 
12- economia 


BOLSA DE VALORES DO PORTO E LISBOA 
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VARIA 
ção de recém-licenciados nas áreas de En- so 
Seca nos EUA Sarita o Bolas A sis 
favorece CEE Cada um dos cursos, cuja duração ronda ” o cm nã 
os 4 meses, vai integrar 8 formandos. o a 
A seca que tem vindo a prejudicar as = 
colheitas de cereais nos Estados Unidos po- Em 
derá vir a ajudar o orçamento da Comun- Maputo encerr; = 
dade Económica Europeia, afirmam analis- supermercado FNAC " ko A 
tas em Bruxelas. = 
A seca nos EUA tem vindo a aumentar A Direcção de Saúde da cidade de Ma- LEA 
os preços dos produtos, pelo que os agricul- — puto, intimou a empresa portuguesa Fnac/ A a js na pa en 7 
tores europeus irão ganhar mais com as Supermercados a suspender por um perio- = E) 
exportações e a CEE poderá reduzir os sub- do de 48 horas a sua actividade. e|? p= = “ o, 
sídios com elas relacionados. O relatório do Centro de Profilaxia de BI mo o 
«O único e verdadeiro beneficiado serão — Maputo alega a existência, nos armazéns ao sm mo = m 
orçamento agrícola», afirmou o economista daquele supermercado, de «produtos sem | zm = ma ” 
internacional Tim Odell. valor comercial e impróprios para o con- mo mo us 
«O montante de subsídios que a CEE sumo humano-. D) = ao cá > 
terá de pagar aos agricultores vai ser redu- O feijão, o café, a farinheira nobre, os o m| em Ei E 
zido», afirmou. pinhões, as massinhas, a mostarda e o ca- o 
Um porta-voz da CEE, Nico Wegler, afir- 2 
mou que não há ainda qualquer estimativa 2 mo =| mo “o = 
oficial do impacto da seca no orçamento Contactado o director comercial da ap -— o ne ” a 
agrícola da Comunidade. Fnac/Supermercados, Luís Bicho, este re- mo so E) 
Uma fonte governamental, que solicitou — feriu à Imprensa «achar muito estranha» a D| em cm) mo o hai 
o anonimato, calculou a redução de subsi- — atitude dos serviços de Saúde dado que a cmo) vaso me ” 
dios em, pelo menos, 1,500 milhões a 2,000 empresa havia solicitado no passado dia 10 o, E s = 
milhões de dólares em subsídios destinados a orientação daquela instituição sobre a oO w 
a cereais e oleaginosas. forma de destruir «os poucos produtos de- ” Teco Ed sy e 
Os Estados Unidos queixam-se, desde — teriorados» existentes no armazém. = o o 
há muito, que os subsídios às exportações Luís Bicho referiu ainda que a Direcção 
tm permitido à CEE aumentar as suas ven- dos supermercados se encontra «a preparar ai som é 2 q 
das no mercado internacional, tendo os nor- | uma resposta oficial à Direcção de Saúde». “u eso ” Rd 
te-americanos respondido com O seu pró- 5] so eo) o) o 
prio programa de financiamento à expor- ao 
Pd Portugal recebe = o | um E in 
empréstimo Eg| é = ps 
«Celbi» planta Um empréstimo até 250 milhões de dóla- pres E 
eucaliptos res norte-americanos, organizado pelo City- E mo 
corp Investment Bank de Tóquio, para portu- na 


A «Celbi — Celulose da Beira Industrial, 
SA- vai produzir na próxima época 4 mi- 
lhões de plantas de eucalipto para assistên 
cia a produtores florestais e um milhão de 
pés de outras espécies, destinadas ao apro 
veitamento mais eficiente das terras, anun- 
ciou a empresa 

Segundo as previsões da Celbi, os vivei- 
ros da empresa vão igualmente produzir, no 
próximo ano, cerca de 500 mil pés de pinhei- 
ro bravo e outros tantos de sobreiro, carva- 
lho português, castanheiro, nogueira, pi- 
nheiro manso e cerejeira brava. 

Na época de 1988-89, aquela empresa 
de celulose deve ainda produzir cerca de 
300 mil pés de eucalipto =nitens», uma es- 
pécie mais resistente ao frio e à geada. 


Cerâmica recorre 
à informática 


O Centro de Formação Profissional para 
a Indústria Cerâmica adjudicou a uma em- 
presa da especialidade o fornecimento de 
um sistema informático para a concepção e 
fabrico de modelos naquele sector indus- 
trial, 

Cerca de 30 mil contos é o investimento 
feito na aquisição do novo sistema, equi- 
pado com quatro estações de trabalho, oito 
planos de côr, impressora, «plotter» e «soft- 
ware» especial para aplicações no sector da 
cerâmica. 


gal deve ser assinado em finais do corrente 
mês, refere a «international Financing Re- 
view», ontem distribuída Londres. 

O euro-mercado ofereceu a Po'tugal 
quase o dobro dos fundos que procurava 
para esta facilidade de crédito renovável (re- 
volving credit facility), parte de uma opera- 
ção de refinanciamento do uma facilidade 
de opção múltipla em dólares norte-ameri- 
canos e ECU, de 1986, 

Os nomes dos 31 bancos envolvidos 
nesta operação foram agora divulgados e 
incluem, no que diz respeito a instituições 
bancárias portuguesas, os bancos Espirito 
Santo e Comercial de Lisboa, Pinto e Sotto 
Mayor, Nacional Ultramarino, Borges & Ir- 
mão e Português do Atlântico. 

A amortização do empréstimo, devida no 
caso de se verificar a sua utilização, poderá 
ser feita até ao limite de 5 anos com a possi- 
bilidade de extensão até um máximo de 7 
anos. 


BPA financia 
minas Neves-Corvo 


A Somincor contratou com o Banco Por- 
tugués do Atlântico um empréstimo em mul- 
tidivisas de montante equivalente a 20 mi- 
lhões de dólares norte-americanos para 
complementar o financiamento do projecto 
mineiro de Neves-Corvo, informou ontem 
uma fonte bancária. 

O contrato de empréstimo, negociado 


Até ao final do ano, aquele centro vai com a filial do BPA nas ilhas Cayman, ontem — 
realizar dois cursos de formação, aplicando assinado em Nova lorque, faz parte do «pa- FIPOR S —s— — — 
já o novo sistema cote» global para o projecto aprovado pelo VALOR MAIS , —s— 1 = CS E = 

“Trata-se de um projecto-piloto que vai Banco Europeu de Investimento (BEI). INVEST JE - —s— —S— — 1130800 
começar no dia 19 de Setembro», adiantou O financiamento tem a duração de 7 FUNDO s s E Ts —8— osso 
Ana Maria Bica, do departamento de for- — anos e prevê desembolsos em dólares nor- a ç s ç ENEALgS EmaçÃã  fipsho À 
mação. te-americanos, marcos alemães e ECU, à GEOGER =va, 

Neste momento decorre a fase de selec- opção do tomador. 

Es id, 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 
PREÇOS ConperE No WercaDo DE SGA cm ra0eagonro 


OURO- Barra Fina gramas 1538346 


sa zosos 

EU AMÉRICA - 10Deirentitem : aro 
Dor EUA 

HOLANDA. (notas de 1 82)... 151840 

INGLATERRA - Livra Aonaisabo! 

INGLATERRA - Lora Ranha vióra 

INGLATERRA -Ltra Reu 

INGLATERRA - 1/2 078 ainna Vira 


Délar 
(notas de 5 a 1000 151890 


SUIÇA-20Franços. 


Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a 
titulo meramente informativo e todas as operações de 


venda estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


entormatreo 
Todas as operações de vencia estão sumtas. 


Prata na ao imposto de 6 por ms, 
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Milhares de 
peregrinos entre os 
quais muitos 
emigrantes, 
acorreram ontem ao 
Santuário de Fátima 
para participar nas 
celebrações 
religiosas da 
aparição da Virgem. 


a 
Ass 


hs 


«Maria é o símbolo do povo peregrinante» 


IDE E CUMPRI A SUA VONTADE 


e Apelo do bispo de Leiria aos emigrantes 


Mais de trezentos mil peregrinos ouviram 
ontem, no santuário de Fátima, durante as 
cerimónias de encerramento da peregrinação 
de Agosto, apelos constantes à obediência à 
mensagem de Nossa Senhora. Com uma ho- 
milia carregada de sentido pastoral, D.Gio- 
vanni Cheli, pró-secretário da Comissão Pon- 
tifícia para as Migrações e Turismo, que pre- 
sidiu às cerimónias, exortou os peregrinos, e 
em particular os muitos milhares de emigran- 
tes presentes, a assumirem o seu importante 
papel na divulgação da mensagem de Maria. 


Comparando as dificul- 
dades que a Mãe de Jesus 
Cristo suportou há dois mil 
anos com a dureza da vida 
além fronteiras, D.Giovanni 
Cheli afirmou a determi- 
nado passo: «tende sem- 
pre confiança em Maria, 
Confiai-vos a ela em todos 
os sofrimentos inerentes à 
vossa condição de migran- 
tes. Recorrei a Maria, 
quando vos encontrais de 
fronte ao muro do precon- 
ceito e da rejeição». 

E prosseguiu: «Quando 
as perspectivas do traba- 
lho se tornam incertas; 
quando vos preocupa o fu- 
turo dos vossos filhos; 
quando os tempos de es- 
pera de retorno à Pátria se 
tornam longos; quando do 
país de origem chegam a 
vós notícias de luto pela 


perda de pessoas queri- 
das, — Maria, que viveu as 
mesmas experiências em 
vida humana, saber-vos-ã 
compreender, consolar e 
ajudar. Sua própria vida é 
um convite a crêr no amor 
de Deus, mesmo quando é 
difícil ver o seu reflexo nos 
acontecimentos ou no 
comportamento dos ho- 
mens». 


Emigrantes: 
compromisso 
e reconhecimento 


Para os emigrantes, esta 
peregrinação, e em espe- 
cial a homilia de ontem, foi 
um compromisso e um re- 
conhecimento. 

Um compromisso, por- 
que a partir de agora nada 


ficou como dantes no seu 
espírito. O emigrante por- 
tuguês presente na Cova 
da lria sentiu fundo as 
palavras que lhe foram diri- 
gidas. Nas suas comunida- 
des, na sua família, ele 
será, como tem sido sem- 
pre, o mensageiro de uma 
fé que não se extingue. A 
mensagem de Fátima é já 
universal, e os emigrantes 
têm grande responsabili- 
dade nesse facto. 

Por outro lado, a peregri- 
nação foi um reconheci- 
mento porque, como ficou 
bem expresso nas afirma- 
ções proferidas ao longo 
dos dois dias, a Igreja re- 
conhece que o emigrante 
tem contribuido, com a sua 
acção, para a consolidação 
do Culto Mariano. 

Por outro lado, foi real- 
gada a importância das mi- 
grações na difusão do 
Evangelho. O presidente 
das cerimónias reportou-se 
então à palavra de João 
Paulo |l, insertas na sua 
mensagem por altura do 
Sínodo sobre «A Vocação 
e a Missão dos Leigos na 
Igreja». 

Esse documento é, se- 
gundo D.G. Cheli, «de 
grande importância», esta- 
belecendo «com clareza os 
princípios da missão dos 


leigos»; e continuou di- 
zendo que «o compromis- 
so pastoral é a expressão 
da maturidade e da cora- 
gem para os quais todo o 
cristão deveria estar pre- 
parado. É o que ensina 
S.Pedrom. 

Uma cerimónia cheia de 
referências à emigração, 
aos seus problemas e às 
funções nas comunidades. 
Uma reflexão sobre o que 
tem sido feito e o apontar 
do caminho a seguir com 
base na certeza de que 
«as migrações, como veí- 
culo de fé, representam 
uma constante na história 
da Igreja, com exacta cor- 
respondência nos nossos 
dias.» A consolidação da 
Igreja pela actividade cons- 
tante dos emigrantes, foi, 
pois, a tónica principal 
desta homilia. 


Bispo de Leiria 
renova temática 
do terço 


Durante a celebração 
eucarística, D.Alberto 
Cosme do Amaral, bispo 
da diocese de Leiria/Fá- 
tima dirigiu-se aos peregri- 
nos apelando à modéstia e 
ao pudor. Rezar o terço 
diariamente, pedido for- 


multado pela Virgem na 
Cova da Iria, foi renovado 
pelo responsável da dio- 
cese. 

D.Alberto dirigiu igual- 
mente uma palavra aos 
emigrantes, enquadrando- 
se no espírito da peregrina- 
ção. Um pedido e, ao 
mesmo tempo, uma pala- 
vra de conforto a todos os 
que fora do nosso país pro- 
curam melhores condições 
de vida. «Sede valentes 
para viver a vossa identi- 
dade religiosa. Eu peço a 
Nossa Senhora para que 
vos ajude, a vós emigran- 
tes, para que façais tudo o 
que Deus vos pede», afir- 
mou o bispo de Leiria. 

Como sempre, as pere- 
grinações em Fátima termi- 
nam com a benção dos 
doentes e a cerimónia do 
adeus. Foram estes os mo- 
mentos vividos com mais 
emoção pelos fiéis presen- 
tes no recinto da Cova da 
ria. 

Milhares de lenços bran- 
€os, num espectáculo de 
beleza e demonstração de 
fé, eram agitados em direc- 
ção à imagem da Virgem 
que recolhia à Capelinha 
das Aparições. Estava 
cumprida mais uma cami- 
nhada, De espírito novo, 
os peregrinos sentiam que 


CUMPRIR PROMESSAS 
NAO PROMETIDAS 


Na nossa edição de ontem refiriamos a 
necessidade sentida em Fátifna de um plano 
de ordenamento de tráfego rodoviário. Hoje, 
demonstramos como ele é de facto néces- 
sário. 

Ao contrário da frase assiduamente proferi- 
da, de que «todos os caminhos vão dar a 
Roma», em Fátima, «todos os caminhos im- 
pedem a saídas. 

De facto, passar duas horas numa bicha 
que percorreu escassos metros, sob um sol 
abrasador, não é, de modo algum, gratifi- 
cante. Principalmente para quem, depois de 
dois dias de peregrinação, e provavelmente 
muitos quilómetros andados a pé para atingir 
a Cova da Iria, espera ansiosamente pelo 
repouso 
Em Fátima, o caos instala-se logo após o 


final das cerimónias. 

Os peregrinos abandonam o recinto com 
uma incrível rapidez, dirigindo-se aos vel- 
culos estacionados em tudo o que é sítio e 
tentam furar por onde não cabe sequer uma 
bicicleta. A par de alguns «toques», em que a 
chapa é posta à prova, Os nervos vão-se na- 
turalmente alterando, perante a impossibili- 
dade de ordenamento tentado pela PSP. 

Todos querem sair de Fátima o mais de- 
pressa possível. Todos acabam por esperar 
longos minutos para andar somente uma de- 
zena de metros. 

A avenida principal é ineficaz. Os trajectos 
alternativos encontram-se pejados de enor- 
mes autocarros que, também eles, tentam 
entrar no pandemónio da circulação. Os 
peões andam descontraidamente, sentindo a 


satisfação da inoperância dos condutores 
das viaturas. 

As buzinam soam, as palavras indecorosas 
começam a sair de bocas ainda há pouco 
cheias de promessas de respeito. 

Como se já não bastasse tudo isto, os ven- 
dilhões do templo, sempre eles, deixam as 
bancas e vêm para o meio da estrada apre- 
goar os terços, as medalhas e as imagens. 

Tudo tem de ser revisto. A Câmara de Vila 
Nova de Ourém deve pór em marcha um 
plano de ordenamento do tráfego automóvel 
para Fátima, caso contrário estará a contri- 
buir para que tudo aquilo que os peregrinos, 
numa demonstração inequívoca da sua fé, 
fazem no santuário, se transforme em pala- 
vra vá, pois o respeito pelo seu semelhante é 
esquecido no inferno da saída de Fátima... 


haviam cumprido a sua 
missão. Fátima interiori- 
zara-se, uma vez mais, nas 
suas vidas 

A partir de então foi o re- 
gresso a casa, o palmilhar 
de quilómetros em direc- 
ção às comunidades onde 
o trabalho evangélico os 
espera, onde o exemplo é 
esperado todos os dias, 
onde todos têm uma tarefa 
que é imperioso cumprir, 

Por isto mesmo, uma 
peregrinação a Fátima é 
sempre um compromisso. 


Trigo 
para o ofertório 


Durante o ofertório da 
missa de ontem, centenas 
de pessoas ofereceram 
quantidades variadas de 
trigo. O hábito da oferta do 
trigo no mês de Agosto re- 
monta ao ano de 1940, al- 
tura em que jovens da Ac- 
ção Católica de 17 paró- 
quias da diocese de Leiria 
ofereceram 30 alqueires de 
trigo ao bispo da diocese 
para a confecção das hós- 
tias que são gastas 
durante o ano no santuário. 

Entretanto, refira-se que 
à concelebração final da 
peregrinação, assistiram 
11 bispos e mais de duas 


reportagem-:: 


João Gomes 


centenas de sacerdotes, 
muitos deles estrangeiros 


Encerramento 
do Ano Mariano 


Um pouco por todas as 
dioceses do nosso país es- 
tão a ter lugar cerimónias 
autónomas assinalando o 
encerramento do Ano Mari- 
ano que, como é do conhe- 
cimento dos nossos lei- 
tores, ocorrerá amanhã. 

No santuário de Fátima, 
durante a peregrinação de 
Agosto, este aconteci- 
mento esteve sempre pre- 
sente, reforçando as pala- 
vras que apelam à consa- 
gração e devoção a Nossa 
Senhora, 

Também pelas estradas 
se encontram muitos pere- 
grinos, a pé, que se diri- 
gem para o santuário da 
Cova da Iria para assis 
tirem às cerimonias oficiais 
de encerramento do Ano 
Mariano. 

Apesar de, ao contrário 
do que chegou a ser anun- 
ciado, o Papa João Paulo Il 
não visitar Fátima amanhã, 
a fé dos portugueses não 
se dilui e a Capelinha das 
Aparições vai ser palco de 
mais uma grande demons- 
tração da devoção do nos- 
so povo ao Imaculado 
Coração de Maria. 


PROGRAMA 


PARA 


O programa oficial do 
santuário de Fátima para o 
encerramento é o seguinte 


Hoje - domingo: 


15 horas — videoprojec- 
ção sobre abertura do Ano 
Mariano. 

16 Horas — concerto reli- 
gioso pelo grupo «Stella 
Vitae», na Basílica do San- 
tuário. 

17.30 Horas — procissão, 
seguida de eucaristia no a!- 
tar do recinto. 

21.30 Horas — vigília in- 
ternacional, 

Amanhã — segunda- 
feira: 

8.15 Horas — oração de 
laudes, cantada na ce- 
pelinha 

10:15 Horas — terço na 


HOJE 


capelinha, seguido de cor- 
tejo litúrgico. 

11 Horas — concelebra- 
ção eucaristica no altar do 
recinto. 

14 Horas — oração de re- 
paração a Nossa Senhora, 
pelas comunidades religio- 
sas de Fátima, 

16 Horas — consagração 
da Companhia de Santa 
Tereza de Jesus a Nossa 
Senhora, na Capelinha das 
Aparições 

17 Horas — jovens lou 
vam Nossa Senhora na ca: 
pelinha, 

17.30 Horas — procissão 
eucarística 

18.30 Horas — missa ofi 
cial na capelinha. 

21.30 Horas — terço e 
procissão de velas. 


»». mto Sa 


14- porto/metrópole 
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APAGOU 100 VELAS 
NO LAR DO CALVÁRIO 


Conseguir um século de vida é motivo 
para festa. Rosa da Glória festejou ontem os 
seus 100 anos de existência no Calvário do 
Carvalhido, Lar de Idosos onde reside há 


cerca de um ano. 


Nascida a 13/8/1888, 
Rosa da Glória é natural de 
Sever do Vouga e, apesar 
da sua longa existência, 
ainda passeia sozinha 
pelos jardins daquela insti- 
tuição 

«Agora já não posso fa- 
zer renda porque não vejo 
nada bem. Só de vez em 
quando é que vejo televi- 
são, mas não faço mais 
nada. Trabalhei como em- 
pregada de limpeza 
durante muito tempo e 
agora é o descanso. É a 
vida», disse-nos. 

Rosa Glória é solteira e 
viveu até há cerca de um 


ama & 


ano com o seu irmão e cu- 
nhada, antes de vir para o 
lar que ontem organizou 
«uma grande festa» em 
honra do seus cem anos, 
com missa cantada e um 
grande bolo com 100 
velas, em que participaram 
muitos dos idosos daquela 
instituição e pessoas de fa- 
mília da aniversariante. 

«Fiquei muito contente 
com esta festa porque não 
esperava nada disto. Foi 
uma grande surpresa» — 
disse-nos Rosa Glória, 
ainda com uma expressão 
viva de uma certa felici- 
dade que só tantos anos 
de vida sabem criar. 


osos festejaram aniversário de Rosa da Glória 


GATUNOS «PREFEREM» 
AUTOMÓVEIS A RESIDÊNCIAS 


BSCI ed ctacçã ob br 
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No valor de 25 mil dólares 


«CRIANÇA E VIDA» 
RECEBE SUBSÍDIO 


A «Associação Criança e Vida», instituição particular de 
solidariedade social sediada nesta cidade, foi contemplada 
pela «Americain Foudation For Charities of Portugal» com a 
atribuição de um subsídio de 25 mil dólares, o equivalente a 
cerca de 3500 contos. A verba destina-se à concretização 
dos objectivos que norteiam esta instituição e que traduzem 
no apoio permanente às camadas sociais mais desfavore- 
cidas. 


A «Associação Criança e Vida», fundada em 1972, tem 
dedicado especial atenção às camadas sociais mais desta- 
vorecidas, sendo recoçhecida oficialmente como uma instit- 
tuição particular de utilidade pública. Com efeito, tem acti- 
vado campanhas para auxiliar crianças e jovens desprote- 
gidos, 


Esta associação desenvolve diversas actividades, sendo 
de salientar o funcionamento de uma Creche e de um Jardim 
de Infância. Para além de possuir estes dois estabelecimen- 
tos, a «Associação Criança e Vida», promove cursos de 
formação apoiados pelo Estado, como é o caso dos ATL 
(Actividades de Tempos Livres para crianças em idade es- 
colar). A par destas actividades, aquela associação promove 
cursos de culinária, artesanato, corte-e-costura e de borda- 
dos. No aspecto familiar, a intervenção desta associação 
pauta-se pela realização de encontros de pais 


As visitas de estudo, as colónias de férias e os passeios 
em grupo são também acções que a Associação Criança e 
Vida leva a efeito. 


Com este rol intenso de actividades tem sido combatido 
o insucesso escolar e tem-se verificado uma maior ajuda a 
uma melhor inserção social, actuando no domínio da promo- 
ção familiar, bem como no apoio a pessoas mais caren- 
ciadas 


Foi por estas actividades que a «Americain Foundation 
For Charities ot Portugal» resolveu atribuir este ano um sub- 
sídio de 25 mil dólares à Associação Criança e Vida. A 


Os furtos de objectos em veículos e residências vos em todos os capítulos, com excepção do furto pessoas em flagrante delito, menos 27 do que em 

alingiram no passado mês de Julho, no campo da em residências, onde se notou uma ligeira descida, Junho. 

delituosidade registada no distrito do Porto, os em comparação com o mês anterior Durante aquele período, a Divisão de Trânsito da 

valores mais elevados e mais baixos, 414 e 87, A PSP registou 767 acções de roubo, das quais PSP registou 608 acidentes nas áreas da cidade 

respectivamente, informou a PSP. 414 reerentes a objectos em veículos, 93 em esta- do Porto, Gala, Gondomar e Ermesinde, 381 dos 
De uma maneira geral, a actividade delituosa  belecimentos, 87 em habitações e 178 praticados quais envolveram veículos automóveis. 


cerimónia de entrega do subsídio terá lugar no próximo dia 
18, pelas 11.30 horas, no Hotel Sheraton. 


De referir, finalmente, que a fundação americana atribuiu 
subsídios de igual valor a mais cinco instituições que estarão 


verificada em toda a área do 


QUEDA 
LIVRE 


O perigo começa a 
ser a sua profissão. Os 
putos da Ribeira, quais 
pássaros nadadores 
viram as costas ao 
medo e lá vai disto: de 
cabeça ou de pés 
«amandam-se» às 
águas poluídas do Dou- 
ro a troco do vil metal 
que os «camones» e os 
turistas da nossa terra 
lhes atiram. Tal qual 
acontece com o ele- 
fante do Jardim Zooló- 
gico, quando lhe colo- 
cam uma moeda na 
tromba para tocar a si- 
neta, aos putos retrata- 
dos no filme «Aniki 
Bóbó», descritos por 
Ary dos Santos, ou can- 
tados por Carlos do 
Carmo, sucede coisa 
idêntica, tal é o incita- 
mento dos mirones, que 
mais não querem que 
divertir-se à custa da 
vulnerabilidade de miú- 
dos com idades com- 
preendidas entre os 8 e 
os 10 anos. A troco de 
uma moeda de 50 escu- 
dos, o corpo frágil de 
mais um puto voa do ta- 
buleiro inferior da ponte 
Luís | para a água, en- 
quanto na margem e em 
cima da ponte os espec- 
tadores dividem opi- 
niões — enquanto uns 
reprovam o que vêem, 
outros aplaudem e grati- 
ficam a coragem (?) da- 
queles garotos que 
cedo começam a ter o 
perigo como profissão 
(Foto de Ricardo 
Pereira) 


Porto da PSP registou aumentos globais expressi- 


comando distrital do. directamente em pessoas. 


Em relação a detenções, a Polícia capturou 67 


Nestes acidentes morreram seis pessoas e 231 
ficaram feridas, 35 das quais com gravidade. 


presentes naquela cerimónia, que contará com a presença de 
elementos da direcção executiva da «Charíties of Portugal» 


MUNICÍPIO DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
AGUAS E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DE RESERVATÓRIO DE 10.000 Mº E CÂMARA DE MANOBRAS 
DO MONTE DOS CONGREGADOS - PORTO 


1- Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto, Rua do 

Barão de Nova Sintra, 285, 4300 Porto, telex 28509 SMAS P, telefone 571141 

2- 

2) Local de execução — Concelho do Porto, Freguesia do Bonfim, Monte dos Congregados. 

b) Natureza, extensão e caracteristicas gerais da obra — Empreitada de construção de Reservatório 
de 10.000 m? e Câmara de Manobras. 

3-O preço base do concurso é de 78 700 000800 (setenta « oito milhões, e setecentos mil escudos), 

com exclusão do IV.A. 

aa 

a) O projecto, o cademo de encargos, os programas de concurso e documentos 
podem ser examinados nos Serviços indicados no n.º 1, nas horas normais de expediente. 

b) Podem ser solicitadas cópias dos elementos referidos no n.º 4, alinea a) nos Serviços indicados 
no nº 1, a partir do dia do publicação no Diário da República deste anúncio, que lhes serão 
seios no pe má ca" ca corno par da da a Acao o Fesp 

pedido escrito. 


e) O custo da totalidade dos elementos referidos na n.º 4, alinea b), é de 17 550500 (dezasseto mil 
quinhentos e cinquenta escudos) incluindo 1.V.A., a pagar em dinheiro ou por cheque passado a 
favor do tesoureiro dos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto. 

5- Alvará exigido — da 1.º categoria, 1.º e 4.º subcategoria, é da classe correspondente ao valor da 
proposta. 
8— Os concorrentes deverão apresentar documentos que permitam apreciar a sua aptidão para a boa 

execução da obra no que respeita às condições mínimas de carácter económico, financeiro e 


respeitante ao volume de negócios global e ao volume de obras da empresa nos 
últimos três anos. 

b) Declaração sobre as habilitações ou diplomas profissionais do empreiteiro e ou dos quadros da 
empresa e em especial do ou dos responsáveis pela execução da obra. 

“) Lista do obras maia Importenis raglizadas nos últimos cinco anos, sobretudo no campo de 


de Reservatórios. 
d) Declaração que descreva o equipamento e os meios técnicos que e empreiteiro utilizará na 
da obra. 


e) Declaração relativa sos efectivos médios anuais da empresa é da dimensão dos seus quadros 
permanentes durante os trés últimos anos. 
9) Declaração que mencione os técnicos ou os órgãos técnicos que estejam ou não integrados na 


quem for acjudicada a obra deverá prestar uma caução do valor 
correspondente a 5% do preço total da adjudicação. 
8--a) As propostas terão de dar entrada nos Serviços até às 17 horas do 30.º dia após a publicação no 
Diário da República. 


b) O modo de entrega das propostas está definido no programa de concurso. 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa 
ars 


externo, em regime de responsabilidade 


contrato, 
n- 8) À abertura das propostas terá lugar às 10 horas do ca ll segun ao da entrega das propostas 
no endereço indicado no n.º 1 

b) Podem assistir ao acto público os representantes legais de cada concorrente que, pera tal, 
deverão fazer prova documental dessa qualidado 

12-A empreitada é por preço global e será financiada pela doação do orçamento dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto e pelo FEDER e os trabalhos serão pagos em 
prestações variáveis, em função das quantidades periodicamente executadas. 

13-O prazo de execução da obra é de 240 dias, 

14-— A adjudicação será feita à proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta a ponderação 
por ordem decrescente dos seguintes critários: 
garantia de boa e atempada execução técnica, com reconhecida competência no tratamento dos 
problemas inerentes ao tipo de obra, preço e fiabilidade dos custos finais dos trabalhos. 


Porto, 1988/08/03 
O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 
4. Baptista da Silva 
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Num esforço de conjugação e 
de consolidação de várias 
sensibilidades, o artista 
empreende a reconstituição e o 
restauro de cada elemento 
original da obra, numa 
deslumbrante e imensa viagem 
ao mundo da estética de vários 


séculos. 


No palacete da Secretaria de Estado da Cultura 


RESTAURO DE ARTES DECORATIVAS 
PRESERVA PATRIMÓNIO DO SÉC. XIX 


Um notável trabalho de recuperação e restau- quirida pelo Estado, que ali 


ro de pintura mi 
tela, caixilhai 


painéis estucados, óleo sobre 
rnamentadas e de talha em ma- 


deira, está a ser executado por Ermesto Ricou no 
palacete onde está instalada a delegação regional 
do Norte da Secretaria de Estado da Cultura. 


A iniciativa agora empreen- 
dida pretende salvar, reconsti- 
tuir e preservar o valioso es- 
pólio patrimonial nacional, his- 
tórico-artístico, patente na an- 
tiga casa do visconde de Vilar 
d'Allen, opulento comerciante 
portuense de vinhos do Alto 
Douro — um dos últimos des- 
cendentes da prestigiosa fa- 
mília Allen, de origem inglesa 
e que se radicou no Norte no 
século XVIII. 

Apaixonado não só pela 
opulência mas também pelas 
artes, o visconde de Vilar d'Al- 
len mandou construir, nos 
anos 30, a imponente casa de 
família, precisamente na zona 
mais nobre da cidade, entre o 
Campo Alegre e a Boavista. 
Concebida na época pelo arq”. 
Álvaro Miranda, a 
assenta em fortes estruturas, 


fado construir pelo Visconde de Vilar d'Allen, nos anos 30, o palacete da delegação Norte da SEC detém um valioso património 


com paredes, portas e janelas 
reforçadas, e a sua decoração 
deslumbra pelos excelentes 
motivos artísticos, de Fiel Vi- 
terbo, Ayres de Gouveia e de 
Baganha, com inspiração no 
estilo inglós de Adam. 

Rodeado por um soberbo e 
frondoso jardim, o palacete é 
constituído por salões de 
grande dimensão, um interior 
que se distingue pelo primor 
das formas e cores, salientan- 
do-se a diversidade da sua 
pintura mural, quer de painéis 
estucados decorativamente, 
quer de pinturas em policro- 
mas, a óleo sobre tela. 

Local de importantes reu- 
niões sociais até meados das 
décadas de 60/70, a interes- 
sante Casa Vilar d'Allen viria a 
ser praticamente abandonada 
pela família, sendo depois ad- 


instalou o seu departamento 
de Cultura. Quanto ao seu ma- 
jestoso conjunto de peças de 
arte e decoração veio a ser 
repartido pelo Museu Nacional 
Soares dos Reis e pela Cá- 
mara Municipal do Porto, entre 
outros, 


Viagem à estética 
dos sécs. XVII-XIX 


«Ainda bem que se optou 
pela recuperação, conserva- 
ção e restauro das valiosas ar- 
tes decorativas que distin- 
guem não só a imponência, 
mas, sobretudo, o património 
desta casa. Aqui se traduz 
uma época, em termos históri- 
cos, sociais e económicos, se 
imprime um movimento, tipo 
“neo-neo-clássico', em que so- 
bressaem traços dos movi- 
mentos estéticos dos sécs. 
XVIVXVIII com marcas de XIX 
XX», referiu o artista Emesto 
Ricou. 

Abandonado durante algum 
tempo, o Interior da Casa Vilar 
d'allen viria a sofrer os na- 


turais efeitos de erosão, so- 
bretudo pela acumulação do 
pó e do fumo, acção da luz e 
da humidade. Processos que 
provocaram acentuadas modi- 
ficações em quase toda o pa- 
trimónio artístico, afectando de 
certo modo a autenticidade, 
por deterioração ou delapida- 
ção das várias obras. 

«De facto, são razões mais 
que suficientes para a recu- 
peração e restauro de tão ri- 
cas artes, cujo valor é incál- 
culável e não se pode perder. 
Deve-se ter em conta que está 
aqui um espaço vivo e de 
maravilhosos motivos artísti- 
co-decorativos. Um espaço 
que nos proporciona interes- 
santes e significativas leituras, 
numa viagem imensa ao 
mundo das impressões. Nota- 
se, nesta mistura atractiva de 
artes, não só a conjugação, 
mas sobretudo a consolidação 
de várias sensibilidades», 
garante-nos Emesto Ricou, o 
jovem mestre escolhido pelos 
responsáveis da Cultura, no 
Porto, para a concretização 
destes trabalhos de restauro. 


histórico-artístico, em pintura mural, óleos sobre tela e em madeira de talha. 


Bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian e antigo 
estudante da ESBAP, Emesto 
Paulo Madeira Ricou, hoje 
com 39 anos de idade, fre- 
quentou durante a década de 
70 escolas de Belas Artes, em 
França e na Suíça, onde foi 
diplomado em «Expressão 
Gráfica» pela École Superieu- 
re d'Art Visuel de Genêve. 


Processos e estudos 
para o restauro fiel 


«Multo dedicado à formação 
contínua», o artista portuense 
Emesto Ricou (de origem suí- 
ça) tem desenvolvido intensa 
actividade profissional, tanto 
no país como no estrangeiro, 
sendo de destacar os seus tra- 
balhos de restauro e de expo- 
sições, alguns dos quais nos 
Estados Unidos. Membro de 
instituições internacionais da 
especialidade, Ricou tem tam- 
bém participado em estágios e 
estudos, chegando mesmo a 
alcançar distinções e alguns 
prémios, em especial na 
Suíça. 

Oficina montada em pleno 
salão onde decorrem os traba- 
lhos de restauro, ali se encon- 
tra a tradicional banca, repleta 
de pincéis, estiletes, tintas, 
vemizes, colas e outros produ- 
tos químicos. Numa outra 
mesa, centenas de fotografias 
e «slides» a cores retratam os 
vários trabalhos em questão, 
encaminhando assim o restau- 
rador para as origens das 
obras. 

Nas paredes (algumas já 
supostamente restauradas 
noutra época...), em volta dos 
painéis, com alguns retoques, 
vendo-se pedaços de fita ade- 
siva separando as pinturas a 
reconstituir. Ao alto, um esca- 
dote suportava o artista, que 
procedia ao restauro de um 
dos óleos sobre tela, no tecto. 

«Estes trabalhos de restau- 
ro exigem muita aplicação, ex- 
periência, gosto e até honesti- 
dade, Trata-se de um grande 
desafio a esse enorme domi- 
nio que é a origem e o detalhe 
técnico-artistico dos seus aus 
tores. Para mim é bastante 
gratificante esta viagem ao 
mundo das origens das artes 
em causa», considera o nosso 
interlocutor, artista já habitua- 
do ao tratamento de consi- 
deráveis espólios histórico-ar- 
títicos em museus e palácios. 


porto/metrópole - :s 


Reportagem: Joaquim Almeida (texto) T] Ricardo Pereira (fotos) 


de tão ricas artes decorativas, cujo valor é nacional e de séculos, 
logo incalculável» — refere o artista. 


Integridade 
na reposição 
da originalidade 


Apercebemo-nos então que 
os trabalhos de restauro, de- 
signadamente da pintura 
mural, óleos sobre tela e da 
madeira em talha, exigem 
aturados cuidados de investi- 
gação, além da simples tarefa 
de reposição da originalidade 
das peças 

«Para um restauro fiel e per- 
feito, tenho aplicar uma série 
de processos e de aparelha- 
gens, conforme o estado, si 
tuação e os valores estéticos 
das obras. Como artista inte- 
gro, devo recorrer não só a 
meios. informativos e labora- 
toriais, mas também às exi- 
gências da ética, do estilo e da 
inspiração dos verdadeiros au- 
tores», considera Ricou, 

«Daí que o especialista 
Sério em restauro e conserva- 


ção — sustenta o nosso entre- 
vistado - desenvolva antes 
todo um estudo preliminar, 
que é o diagnóstico a cada 
caso deteriorado. Para cum- 
prir fielmente com este traba- 
lho, devo proceder muito como 
o médico ao tratar um doente, 
Surge a fotografia, investiga- 
ção e o regresso à época em 
estudo. É aqui, depois de se 
garantir cientificamente a re- 
constituição e conservação 
dos elementos originais, que 
se passa então ao último pro- 
cesso, que é o restauro propri- 
amente dito», revela ainda. 

Reconstituição, conserva- 
ção e restauro das várias 
obras de arte (pintura mural, 
óleos sobre tela, madeira em 
talha, entre outros) da antiga 
casa de família do visconde de 
Vilar d'Allen — um complexo e 
morosn empreendimento his- 
tórico-artístico à estética de 
séculos executado por um ar- 
tista do Porto 


1e-porto/metrópole 


Testemunhas de Jeová 
reunidos em Congresso 


«Justiça Divina» é o tema do congresso das Testemu- 
nhas de Jeová a decorrer no Estádio Municipal da Maia 

O Congresso encerra hoje, iniciando-se os trabalhos 
pelas 11 horas com o tema «Os julgamentos de Jeová contra 
os desafiadores da lei» e prosseguindo, de tarde, com um 
discurso público sobre «Justiça para todos pelo juiz desig- 
nado por Deus». 


Festival de Folclore 
em Gulpilhares 


O 24º Festival Internacional de Folclore de Gulpllhares 
realiza-se hoje, a partir das 15.30 horas, no Pavilhão Gimno- 
desportivo de Guipilhares. 

Contrariamente ao que vinha sendo anunciado, a RTP 
não vai transmitir o festival, em directo, por razões de ordem 
técnicca. 


Água inquinada 
em fontes de Fânzeres 


Análises feitas pela Delegação de Saúde à água que 
corre em várias fontes da freguesia de Fânzeres, em Gondo- 
mar, indicam que esta se ancontra inquineda e imprópria para 
consumo. 

Trata-se das fontes da Costa, da Vieira, da Coelheira, da 
Cal, da Várzea (lavadouro e fonte velha) e da Alvarinha. 

A Junta de Freguesia já afixou um edital, alertando a 
população para o perigo que corre se beber água destas 
fontes inquinadas. 


«Os Pacatos da Foz» 
comemoram aniversário 


O grupo excursionista «Os Pacatos do Paraíso da Foz» 
está a comemorar o 41º aniversário. 

Hoje, realiza-se uma romagem ao cemitério da Foz do 
Douro, tendo lugar, pelas 16 horas, uma palestra e convívio 
entre os participantes. 

No dia 20, realiza-se o 41º passeio anual do grupo por 
terras do Alentejo, Andaluzia e Algarve, 


Contribuição 
Industrial (Grupo A) 


Está em pagamento, até ao fim deste mês, a Contribui- 
ção Industrial (Grupo A) referente a 1987. 

O pagamento é efectuado numa única prestação e findo 
O prazo começarão a correr juros de mora à taxa de 2% ao 
mês. 


Construções na areia 
na Praia de Leça 


O Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Admnis- 
traação dos Portos do Douro e Leixões promove hoje mais 
um concurso de construções na areia. 

O concurso —«Construções na Areia /88» — desenrolar 
se-á na praia de Leça, a partir das 9.30 horas de domingo. 


Missa de Festa 
na Capela 
dos Alfaiates 


A Confraria de Nossa Senhora de Agosto e Santo Bom 
Homem celebra uma missa amanhã, pelas 10 horas, na 
Capela dos Alfaiates em honra de Nº S* de Agosto, padroeira 
da Confraria. 


Inquérito 
Aministrativo 


A Repartição Administrativa Ocidental da Câmara Muni- 
cipal do Porto tem em curso um inquérito administrativo res- 
peitante à empreitada de «Construção do Topo Norte — 1º 
fase no HMR 1 — Porto» 

Estão, pois convocados os interessados a reclamar com 
referência à mencionada empreitada, por falta de pagamento 
de ordenados, salários e materiais ou indemnizações a que 
se julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer 
trabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por ter- 
ceiros, até 10 dias depois do termo do prazo dos éditos de 20 
dias já afixados. 


Convívio de Emigrantes 
em Lomba (Gondomar) 


O 10º Festival Intemacional de Folclore e o 11º Convívio 
de Emigrantes estão a decorrer desde sexta-feira na fregue- 
sia de Lomba, Gondomar. 

Estas duas iniciativas, organizadas pela Associação Cul- 
tural e Recreativa de Pé de Moura e o Rancho Folclórico de 
Santa Eufémia de Pé de Moura, têm como ponto alto o 
tradicional desfile e festival folclórico, na tarde de hoje, com a 
participação de nove grupos portugueses e três grupos es- 
trangeiros. 

A festa termina amanhã com um torneio de futebol de 
onze, pelas 21 horas, seguindo-se um convívio de encerra- 
mento com a participação do conjunto «Bandas do Som». 


14 de Agosto de 1988 
(O Comérrio do Porto 


Ill Feira patente no Largo de Santa Maria Adelaide 


GAIA MOSTRA ARTESANATO 


Peças em cobre, latão, madeira, couro e ces- 
rendas, bordados, tapetes de Arralolos, lou- 
ças, cerâmica, esculturas, filigranas, bri 

bem como queijos, enchidos, doçaria (com desta- 
que para os ovos moles), vinhos, mel e a tradicio- 
nal boroa de Avintes, são alguns dos produtos 
patentes na Ill Felra de Artesanato de Vila Nova de 


tari 


Gai; 
Adelaide. 


A Feira inclui 63 pavilhões 
representando o artesanato de 
diversas regiões do País, 
desde Gaia a Braga, Almodô- 
var, Águeda, Arganil, Baião, 
Caminha, Castelo Branco, 
Castelo de Paiva, Castro Dai- 
re, Cinfães, Estarreja, Fornos 
de Algodres, Freixo de Espada 
À Cinta, Moura, Marinha 
Grande, Fate, Coimbra, Mafra, 
Lisboa, Montalegre, San- 
tarém, além de outras. 

Em alguns dos pavilhões 
pode ser apreciado o processo 
de trabalho dos artesãos e 
muitas das peças podem tam- 
bém ser adquiridas na Feira. 

O certame é organizado 


, que se realiza no Largo de Santa Maria 


conjuntamente pela Câmara 
de Gaia, Junta de Freguesia 
de Arcozelo e Federação do 
Folclore Português e foi ontem 
Inaugurado pelo presidente da 
Câmara de Gaia em exercii 
Gil Marques, acompanhado de 
vários autarcas do concelho. 


A Feira pode ser visitada to- 
dos os dias úteis, das 15 às 23 
horas e, ao sábados, domin- 
gos e feriados das 15 às 24 
horas. À noite, a Feira dispõe 
de animação especial, pois os 
visitantes podem assistir à exi- 
bição de vários artistas e, so- 
bretudo, às actuações de gru- 
pos folclóricos. 


to, representando as várias regiões do País, estão patentes na Ill Feira 
de Artesanato de Vila Nova de Gaia. O certame foi inaugurado ontem pelo presidente da Câmara 
em exercício, Gil Marques, acompanhado de vários autarcas do concelho. 


IFoto de RICARDO PEREIRA JUNIOR) 


Câmara e IGAPHE assinaram contrato de financiamento de 714 mil contos 


BAIRRO DA MOUTEIRA 


VAI TER 336 FOGOS 


A Câmara Municipal do Porto, através do seu 
presidente, Fernando Cabral, assinou, ontem, com 
O Instituto de Gestão do Patromónio Municipal do 
Estado (IGAPHE) um contrato de financiamento, 
no valor de 714 mil contos, para a construção de 
336 fogos no Bairro da Mouteira, freguesia de Lor- 
delo. 

A primeira fase desta obra — 48 fogos — deverá 
estar concluída até ao próximo dia 14 de Outubro, 
seguindo-se de imediato a construção da segunda 
fase, com um total de 288 fogos. 

O investimento previsto para a construção da 
primeira fase do Bairro da Mouteira cifra-se em 144 
mil contos, sendo o total das duas fases correspon- 
dente a um investimento de 960 mil contos aproxi- 
madamente. 

Esta verba será acrescida com cerca de mais 20 


mil contos, isto pelo facto de Fernando Cabral e o 
vereador do Pelouro de Obras, Rafael Campos 
Pereira, no decorrer da visita que fizeram aos es- 
taleiros da obra, alterarem a Implantação dos blo- 
cos da segunda fase. 

Segundo informarão camarária, as primeiras ca- 
sas deste bairro a serem habitadas destinam-se a 
alojar famílias que viviam em prédios que foram 
demolidos por causa da construção da Via de Cin- 
tura Interna. 

Entretanto, a aplicação prática do protocolo de 
construção de 2.256 fogos que a Câmara assinou 
com o Governo, passa, ainda, pelo alojamento de 
outras famílias que habitam em prédios degrada- 
dos ou em ruína, bem como de moradores de 
barracas que foram recenceadas até 2 de Junho do 
ano passado. 


No próximo mês 
FESTA DA BROA 


VAI ANIMAR AVINTES 


Um arraial e um concurso gastronómico estão 


A este propósito a Câmara adverte que não al- 
bergará famílias que não estejam referenciadas 
naquele documento, o que quer dizer que qualquer 
barraca existente depois da referida data não será 
contemplada. 

Ainda no âmbito do protocolo com o Govemo, a 
Câmara adjudicou já as obras de construção de 88 
fogos no Bairro do Cerco do Porto e o projecto do 
Bairro das Condominhas, para onde estão previs- 
tos 328 fogos, que serão alienados por concurso 
nútãco, «mas a preços moderados», refere a Edili- 

o. 

Em paralelo a estas acções a Câmara do Porto 
refere que está a apreciar as propostas para a 
construção de 900 fogos em Santa Luzia, dos 
quais 250 serão alienados e os restantes 650 desti- 
nados a arrendamento social. 


Promovido 


pelo CFJ 


CURSO 
DE RELAÇÕES 


Incluídos no programa da Festa da Broa de Avintes 
que se anuncia para 2, 3 e 4 de Setembro nesta vila 


do concelho de Gaia. 


A festa decorrerá no Largo 
do Palheirinho e é uma inicia- 
tiva da Junta de Freguesia de 
Avintes e de um grupo de cida- 
dãos avintenses sinpenhados 
em divulgar e promover as tra- 
dições, a história, a cultura, o 
artesanato, a literatura, a arte 
e o desporto locais. 


Uma conferência sobre as 
tradições da popular Broa de 
Avintes — única no mundo e 
tão apreciada, sobretudo na 
região do Grande Porto — e 
uma exposição fotográfica so- 
bre a vila de Avintes fazem 
parte também do calendário 
da festa. 


Reproduções de um objecto 
de arte criado por um artista 
avintense será atribuído a per- 
sonalidades locais que se dis- 
tinguiram nos domínios da cul- 
tura, da literatura, da arte, do 
associativismo, do artesanato, 
da filantropia, dos desportos e 
outras actividades, designada- 
mente empresariais e profis- 
sionais. 

A Festa da Broa de Avintes, 
que este ano se realiza pela 


primeira vez, deverá constituir 
uma manifestação anual — atir- 
mam os organizadores — com- 
preendendo três vertentes: 
cultural, social e popular. 


O concurso gastronómico é 
aberto a padarias e produtores 
caseiros de Broa de Avintes, 
restaurantes, cafés, mercea- 
rias, tabernas, tascos e outros 
estabelecimentos que comer- 
cializam o típico pão de milho. 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 


RECOLHA DE LIXO 


Comunica-se a toda a po- 
pulação que no dia 15 de Agosto 
(Feriado Nacional), os Serviços 
Municipais procederão à normal 
recolha de lixo em todo o Con- 
celho. 


Defenda a sua saúde 
Não deposite lixo na rua 
Não forme lixeiras 


COLABORE COM A AUTARQUIA 
TODOS SERÃO BENEFICIADOS 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Narciso Miranda 


MUNICÍPIO DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


VENDA DE + 100 000 KG DE SUCATA DE AÇO 


Na sede dos Serviços Municipalizados Águas e Sanea- 
mento, à Rua do Barão de Nova Sintra, n.º 285 — Porto, 
recebem-se propostas até às 16 horas do 30.º dia a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no 
Diário da República as quais serão abertas no dia se- 
guinte, às 15 horas, perante uma Comissão nomeada 
para o efeito. 

As condições do Concurso estão patentes na Secretaria 
destes Serviços, todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, e, por deferência, no Boletim de 
Espirieio — Lisboa, podendo ser fomecidas a quem as 
requisitar. 


Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto, 
1988/08/09 ie 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 
J. Baptista da Silva 


INTERNACIONAIS 


O provedor de Justiça 
é um dos monitores de 
um curso de Relações 
Internacionais desti- 
nado a jornalistas, que 
decorrerá no Porto a 
partir de 12 de Se- 
tembro, 


O curso, com a dura- 
ção de 60 horas, é pro- 
movido pelo Centro de 
Formação de Jornalis- 
tas (CFJ) e as inscri- 
ções estão abertas, na 
sede desta Instituição, 
até 26 de Agosto, tendo 
como monitores ainda o 
embaixador Calvet Ma- 
galhães, Arons de Car- 
valho, Daniel Bessa e 
Pinto Mesquita. 


Outros cursos de for- 
mação e actualização 
profissional estão inscri- 
tos no plano de activida- 
des do CFJ para o perí- 
odo de Setembro a De- 
zembro. 


Géneros Jornalísticos 
(60 horas), Radiojor- 
nalismo (90 ), Fo- 


tojornalismo (60), For- 
mação de Formadores 
(50), Informática Redac- 
torial (40) e Técnica de 
Documentação e Pes- 
quisa para a História da 
Imprensa Regional (720 


tas para os próximos 
meses. 


14 de Agosto de 1988 
O Comércio do Porto 


Refere ministro dos Negócios Estrangeiros sul-africano 


PODEMOS PRODUZIR 
BOMBAS ATÓMICAS 


A África do Sul tem capacidade para produzir 
armas nucleares — admitiu ontem o ministro dos 


Negócios Estrangeiros 
Botha. dz 


A revelação de Botha foi fei- 
ta numa conferência de Im- 
prensa concedida em Viena, 
depois de um jornalista lhe ter 
perguntado se a República da 
África do Sul (RAS) possui a 
bomba nuclear. 

«Temos capacidade para 
produzi-la, se quisermos» 
respondeu. 

Pik Botha, que falava depois 
de ter mantido dois dias con- 
versações com delegações 
soviéticas, norte-americanas e 
britânicas sobre a possibili- 
dade de a RAS ratificar o Tra- 
tado de Não-Proliferação Nu- 
clear (TNPN), recusou-se a 
adiantar outros pormenores 
relativos à capacidade nuclear 
do seu país. 

O ministro sul-africano dis- 
se, porém, que Pretória não se 


daquele país, Roelof Pik 


precipitará a assinar o TNPN, 
de 1970, «por se tratar de uma 
questão importante e deli- 
cada». 

Segundo aquele Tratado, a 
RAS teria de negociar um 
acordo com a Agência Interna- 
cional de Energia Atómica 
(IAEA), permitindo inspecções 
às suas centrais nucleares. 

«Apoiamos inteiramente os 
objectivos do Tratado, mas te- 
mos de ter a certeza de que, 
após ratificá-lo, não seremos 
alvo de medidas discrimina- 
tórias ... Queremos saber 
exactamente as implicações 
que daí advirão» — sublinhou. 


O mistério da central 
de urânio 


Ao abrigo de um acordo de 
«salvaguarda», a África do Sul 


admite já a visita de inspec- 
tores da IAEA a duas centrais 
nucleares, mas mantém ve- 
dado o acesso a uma central 
de enriquecimento de urânio, 
situada perto de Pretória, e 
considerada como a mais im- 
portante para a produção de 
material destinado a armas 
nucleares, 


O TNPN foi até agora assi- 
nado por 137 governos e os 
países que não possuem ar- 
mas nucleares concedem fa- 
cilidades de inspecção aos 
seus centros atómicos por 
parte da Organização Interna- 
cional de Energia Atómica 
(OIEA), com sede em Viena. 


Este processo impede que 
os estados membros possam. 
utilizar secretamente material 
atómico para fins militares. 

No encontro com jornalistas, 
o dirigente sul-africano adian-, 
tou ainda esperar que Angola, 
África do Sul e Cuba, que na 


segunda-feira anunciaram um 
cessar-fogo imediato para o 
conflito angolano, dêm «pas- 
sos decisivos» quanto ao 
calendário da retirada cubana 
de Angola nas conversações 
metais para o próximo dia 


A retirada cubana de Angola 
é um dos pontos do acordo de 
paz para a região, que deter- 
mina também a independência 
da Namíbia e a retirada das 
tropas sul-africanas de terri- 
tório angolano, que teve já 
início. 


Pouco tempo a seguir ao 
termo das conversações com 
representantes das «três par- 
tes garantes» do Tratado de 
Não-Proliteração Nuclear Pik 
Botha regressou a Pretória. 

A delegação dos EUA às 
conversações foi chefiada 
pelo embaixador dos Assuntos 
Relacionados com a Não-Pro- 
liferação de Armas Nucleres, 


Por «subtraírem» materiais proibidos 


URSS QUER EXPULSAR 
TRÊS AMERICANOS 


Três inspectores norte-americanos destaca- 
dos na principal base soviética de ensaios nuclea- 
res foram surpreendidos por funcionários soviéti- 
cos quando se preparavam para levar materiais 
proibidos para os EUA - informou ontem o jornal 
«The Washington Post». 


O Kremlin apresentou um 
protesto formal ao Governo de 
Ronald Reagan por esta ale- 
gada violação do acordo sobre 
inspecções, ocorrida em 17 de 
Julho, e pediu a expulsão per- 
manente dos três inspectores. 

Instrumentos e alarmes so- 
viéticos, assim como amostras 
de pedras e solo, foram desco- 
bertos no contentor que os 
norte-americanos tenciona- 
vam levar para os EUA, e ti- 
nham interesse para avaliar a 
potência das explosões nucle- 
ares soviéticas — disseram, 
por sua vez, fontes oficiais em 
Washington. 


O incidente ocorreu um mês 
antes da primeira experiência 
conjunta EUA-URSS, para 
verificar a potência de ensaios 
nucleares, destinada a facilitar 
a ratificação, pelo Senado nor- 
te-americano, de dois tratados 
assinados nos anos 70, que 
limitam a 150.000 toneladas 
de «tnt» a potência das explo- 
sões militares e pacíficas. 

A primeira experiência con- 
junta realiza-se na próxima se- 
mana, na base norte-ameri- 
cana no deserto de Nevada, e 
a segunda em Setembro, na 
base soviética de Semipala- 


tink, onde se encontravam os 
inspectores envolvidos no inci- 
dente, 


«Técnicos 

estavam 5 
a recolher 
lembranças» 


Os três membros de uma 
equipa de inspectores norte- 
americanos acusados de «ac- 
ções de espionagem» na 
União Soviética =participaram, 
realmente, na recolha de lem- 
branças naquele pais» — afir- 
mou ontem a Casa Branca. 

O incidente pode ser em- 
baraçante para os EUA, no 
momento em que a duas su- 
per-potências demonstram um 
melhoramento nas suas rela- 
ções. 

«Os inspectores que retira- 
ram amostras de rochas, ara- 
me farpado, uma chave de 
fendas e um martelo da maior 
base nuclear soviética, em Se- 
mipalatinsk, eram geologis- 
tas» — adiantou o porta-voz 
presidencial. 

«Não acreditamos que seja 
qualquer tipo de actividade de 
recolha de Informações. Foi 
apenas um erro pessoal» — 
disse Marlin Fizwater 


Richard Kennedy, a soviética 
por um diplomata da Repre- 
sentação Permanente nas Or- 
ganizações da ONU em Viena 
e a britânica pelo secretário de 
Estado John Goulden. 

Entretanto, uma mensagem 
de Pik Botha, ainda datada de 
Viena, foi ontem divulgada na 
capital sul-africana, amea- 
ando de expulsão o cônsul 
argentino no pais. 

«Caso o Governo argentino 
não reconsidere a sua decisão 
de expulsar o cônsul de Pre- 
tória, anunciada sexta-feira, H 
Basso tem exactamente 30 
dias para deixar a África do 
Sul, o mesmo período foi dado 
a Dirk de Wet» — refere a men- 


Wet foi expulso da Argen- 
tina com três outros cidadãos 
sul-africanos que participaram 
num seminário pró-sul-afri- 
cano, organizado pelo Con- 
sulado, sem a autorização do 
Governo de Buenos Aires. 


E = 


Perspectiva da manifestação ocorrida em Angeles, nas Filipinas, contra a presença de bases 
norte-americanas. 


40 inspectores 
soviéticos 
na RFA 


Enquanto isto, uma equipa 
de 40 soviéticos especialistas 
em mísseis chegou anteontem 
à República Federal da Ale- 
manha (AFA), a fim de inspec- 
cionar locais de estaciona- 
mento de misseis norte-ameri- 
canos, ao abrigo dos acordos 
para eliminação de mísseis 
nucleares de médio alcance. 

O chefe da equipa, Vladimir 
Tselinshegez, disse aos jor- 
ralistas na principal base aé- 
rea de Rhein «esperar que o 
tratado sobre os mísseis con- 


duza à melhoria das relações 
Leste-Oesto». 
Por sua vez, o porta-voz da 
orça Aérea dos Estados Uni- 
vos, tenente-coronel Pat Malo- 
ney, referiu que os soviéticos 
desembarcaram para a se- 
gunda ronda de inspecções. 

«Há quatro equipas e quatro 
locais por inspeccionar» — 
acrescentou Maloney, que no- 
tou não haver comunicação 
oficial do destino dos sovié- 
ticos. 

Em Julho, os inspectores 
soviéticos visitaram dois locais 
de mísseis na Alemanha Fe- 
deral, enquanto outras inspec- 
ções decorriam nos Estados 


Unidos, União Soviética e em 
países da Europa Ocidental, 

O primeiro grupo soviético 
de inspectores de mísseis na 
Alemanha Federal visitou Mu- 
tlangen, onde estão estaciona- 
dos mísseis «pershing 2», 45 
quilómetros a Leste de Estu- 
garda. 

Visitou também os mísseis 
«cruzeiro», em Wuescheim, 
40 quilómetros a sul de Ko- 
blenz. 

Estão por visitar na RIFA as 
bases dos «pershing-2» em 
Neu-Ulm, 80 quilómetros a su- 
deste de Estugarda, e em 
Neckarsulm, 40 quilómetros a 
norte de Estugarda 


REPUBLICANOS LANÇAM 
CANDIDATURA DE BUSH 


Os republicanos norte-americanos estavam 
ontem a convergir para Nova Orleães, onde ama- 
nhã iniciam a sua Convenção Nacional — palco 
para o lançamento da campanha eleitoral de 
George Bush e do parceiro que escolher para can- 
didato à vice-presidência. 


Enquanto Bush se concen- 
tra no discurso de aceitação 
da sua nomeação como candi- 
dato à Presidência e numa 
lista de seis potenciais compa- 
nheiros de corrida, ao que se 
julga com o senador Robert 
Dole à cabeça, o rival demo- 
crático Michael Dukakis dedi- 
cou este fim-de-semana à 
praia. 

O candidato presidencial 
democrático acaba de concluir 
cinco duras semanas de cam- 
panha em que atribulu a su- 
bida das taxas de juro aos dé- 
fices orçamentais da Adminis- 
tração Reagan e criticou Bush 


por aparecer a defender ques- 
tões ecológicas à última da 
hora. 

Para além do senador Dole, 
a lista de vice-presidenciáveis 
inclui a mulher deste, Eliza- 
beth Dole, os senadores Dan 
Quayle, de Indiana, Peter Do- 
menici, do Novo México, Alan 
Simpson, do Wyoming, e o re- 
presentante Jack Kemp, que 
anteriormente tentara ele pró- 
prio a nomeação para à Presi- 
dência, mas acabou por de- 
sistir. 

A comissão que trabalha na 
redacção de uma declaração 
do partido sobre grandes 


questões a apresentar na 
Convenção concluiu sexta-fei- 
ra um documento de 30 mil 
palavras que descreve a elei- 
ção como uma escolha entre 
«mudança e progresso com os. 
republicanos ou mudança e 
caos com os democratas», 


A declaração, conhecida por 
plataforma do partido, denun- 
cia a política racial da África do 
Sul, promete apoio continuado 
aos rebeldes nicaraguenses e 
manifesta oposição à criação 
de um Estado palestiniano. 

«Os republicanos deploram 
o sistema do 'apartheid' da 
África do Sul e consideram-no 
moralmente repugnante», lê- 
se no documento. 

O capítulo final aborda 
questões de defesa, incluindo 
a iniciativa de defesa estraté- 
gica, sistema de defesa com 
base no espaço conhecido por 


«guerra das estrelas». À plata- 
forma defende «uma rápida e 
certa instalação» do sistema, 
depois de os democratas 
terem manifestado a sua opo- 
sição. 

Está prevista para amanhã 
à tarde uma votação final da 
comissão sobre o lexto da pla- 
taforma, que será disculido 
terça-feira pelos delegados à 
Convenção, 

A Convenção destina-se 
fundamentalmente a celebrar 
a Presidência de Ronald Rea- 
gan e a proclamar George 
Bush como seu sucessor. O 
presidente cessante é aguar- 
dado em New Orleans hoje 
para discursar amanhã à noite 
na Convenção. 

Bush chega a Nova Orleães 
na terça-feira, um dia antes de 
ser nomeado sem oposição 
como candidato do Partido 


Republicano à Casa Branca. 
Para Bush, a Convenção é 
uma oportunidade para dimi- 
nuir a vantagem de Dukakis 
nas sondagens. As últimas re- 
colhas de opiniões mostram 
que o candidato democrático é 
preferido pelos eleitores por 
margens de entre 7 e 14 por 


cento. 
Analistas políticos dizem 


que o vice-presidente terá de 
produzir o seu melhor discurso 
de sempre se quiser ganhar 
algum do terreno ganho por 


Dukakis. 
Entre os pontos que Bush 


deverá sublinhar no seu dis- 
curso de aceitação contam-se 
a sua determinação em man- 
ter Uma dissuasão nuclear e 
uma defesa forte, o facto de 
ter mais experiência em poli- 
tica externa que Dukakis e a 
promessa de não aumentar 
impostos. 


estrangeiro. :; 


Fábricas de cocaína 
destruídas na Bolívia 


Dez fábricas de cocaina foram destruídas e incendiadas 
nos últimos doze dias em vários locais do departamento 
boliviano de Cochabamba, teste do país, informou sexta-feira 
uma fonte do comando da força especial de luta contra o 
tráfico de estupefacientes. 

A mesma fonte afirmou que foram apreendidos cerca de 
80 quilogramas de cocaína e destruídos 19 «Pocos» de trata- 
mento da folha de coca nos departamentos de Cochabamba, 
Santa Cruz e La Paz. 

A secretária de Estado adjunta para os Assuntos Interna- 
cionais de Tráfico de Droga dos Estados Unidos, Anne Wro- 
bleski, assistiu recentemente a uma acção de incineração de 
pasta de cocaina na região de Chapare, a 400 quilómetros de 
La Paz 

As autoridades bolivianas declararam que continuam a 
utar contra o tráfico de droga «apesar das limitações técnicas 
e financeiras» que enfrentam 

A recente visita do secretário norte-americano de Es- 
tado, George Shultz, a La Paz demonstra «a vontade dos 
EUA em apoiar essa tarefa» 

O vice-ministro boliviano da Defesa Social salientou que 
os EUA concederam este ano oito milhões de dólares de um 
total de 79 milhões que deverão ser entregues à Bolívia para 
a continuação de programa de luta contra a droga 


Espanha: bombas contra 
interesses franceses 


Nove bombas explodiram ontem de madrugada em con- 
cessionários de automóveis franceses no norte de Espanha e 
junto de uma via-férrea sem provocarem vítimas, embora 
sejam avultados os prejuízos materiais, informou a Polícia. 

As explosões não foram reivindicadas, mas fontes poli- 
ciais pensam que é provável que se trate de uma acção da 
ETA, que em ocasiões anteriores já levou a cabo atentados 
contra interesses franceses em Espanha, em resposta à cola- 
boração anti-terrorista entre os dois países 

As bombas explodiram com poucas horas de diferença 
umas das outras, cinco das quais na região costeira da Can- 
tábria, a ocidente do País Basco. 

Quatro destas explosões registaram-se em concessio 
nários da Renault e da Peugeot, em Santander, e a quinta 
numa empresa de produtos lácteos, propriedade de fran- 
ceses. 

Das restantes bombas, três explodiram na região de 
Rioja, no sudoeste do País Basco, das quais duas em con 
cessionários da Renault em Logrono e uma junto da via- 
férrea, provocando o corte da linha 

Uma outra explosão ocorreu no concessionário da Fe- 
nault da cidade basca de Laguardia. 

A Polícia está a procura de mais bombas na região. 


RDA nega existência 
de presos políticos 


A República Democrática da Alemanha desmentiu um 
relatório de um grupo de defesa dos Direitos Humanos, se- 
diado em Berlim Ocidental, em que se denunciava a existén 
cia de 1.000 presos políticos no país 

Num despacho de uma só linha, a agência noticiosa 
oficial «ADN» afirma que «as informações de órgãos de 
comunicação ocidentais sobre a existência de perto de 1.000 
presos políticas, é uma mentira do princípio ao fim» 

A notícia foi dada, na quinta-feira, pela «Associação 13 
de Agosto», designação que evoca a data da construção do 
muro de Berlim, em 1961 

O grupo afirmou que 400 pessoas foram detidas por 
tentarem fugir da Alemanha Democrática, e outras 600 por 
tentarem obter autorização para sair do pais através de ac- 
ções de protesto. 


Vice-presidente pede 
demissão de Aquino 


O vice-presidente das Filipinas, Salvador Laurel, acusou 
ontem de incompetência a presidente Corazon Aquino e pe- 
diu-lhe para se demitir 

Laurel apelou para a realização de novas eleições é 
disse que resignaria desde que Aquino também o fizesse 

Numa carta de quatro páginas lida aos jornalistas, Laurel 
acusou Aquino de fraqueza face aos comunistas e de tolerar 
a corrupção ao mesmo nível que o seu antecessor, Ferdi 
nando Marcos. 

Corazon Aquino não respondeu ainda a Laurel, mas, no 
final de uma conferência de Imprensa em que anunciou a 
redução dos preços dos combustiveis, a presidente filipina 
acusou o vice-presidente de não a apoiar suficientemente 
especialmente durante as tentativas de golpe de Estado de 
Novembro de 1985 e Agosto de 1987. 

Aquino disse que, quando do golpe de Novembro, con 
vocou uma reunião ministerial de emergência e Laurel só 
apareceu ao fim-da-tarde «porque estava a jogar golfe» 

«Imaginam o que poderia ter acontecido se tivesse fl 
cado à espera, enquanto ele jogava golfe?», disse Aquino. 


Guerrilha afegã 
captura Kunduz 


A guerrilha afegã capturou Kunduz, capital provincial 
estratégica do norte do Aleganistão, de acordo com um co: 
municado ainda não confirmado, citado em Islamabad por 
diplomatas ocidentais. 

Os rebeldes muçulmanos, que são usualmente os pri- 
moiros a reivindicar a conquista de posições ao Exército 
governamental, não fizeram ainda qualquer alusão a Kunduz 
capilal da província do mesmo nome. 

A tomada de Kunduz, que se silua a cerca de 241 quiló- 
metros de Cabul, seria uma vitória de vulto para os rabeides. 

Fontes soviéticas afirmaram, entretanto, que apenas o 
aeroporio de Kunduz teria caído na posse dos rebeldes 

Os rebeldes bombardearam quarta-feira o aeroporto de 
Cabul com granadas-foguete, provocando a morte de dois 
soldados soviéticos, informaram fontes diplomáticas ociden- 
tais na capital do Afeganistão. 
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1s-estrangeiro 


O secretário-geral da Orga- 
nização das Nações Unidas 
(ONU), Javier Perez de Cuel- 
lar, «está disposto a contribuir 
para a paz na América Central 
de forma activa, se as partes 
envolvidas no conflito acei- 
tarem os seus osforços», afir- 
mou sexta-feira o porta-voz da 
ONU, François Giuliani 

Interrogado sobre o relativo 
alheamento de Cuellar quanto 
ao conflito centro-americano o 
porta-voz da Oganização dis- 
se que a última resolução 
aprovada pela Assembleia 
Geral da ONU sobre o tema 
«lhe deu a imagem de um 
mandato ambiguo» 

Giuliani salientou que «a 
prova de que o dirigente da 
ONU está interessado em me- 
diar o conflito é a iniciativa 
conjunta que teve em Novem- 
bro de 1986 com o secretário 
da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), João Bae- 
na Soares» 

O porta-voz da ONU indicou 
ainda a «participação activa- 
de Perez de Cuellar na Comis- 
são de Verificação e Acompa- 
nhamento do Acordo «Esqui- 
pulas Il» 


Ortega quer mais 
conversações 


Entretanto, o presidente da 
Nicarágua, Daniel Ortega, po- 
diu ontem novas conversa- 
ções de paz com os rebeldes 
«contras» que combatem o 
seu Governo de esquerda, 
que poderão realizar-se em 
Manágua ou Washington entre 
26 e 29 de Agosto. 

«Convidamos os 'contras' a 
cumprir o acordo de Sapoa e a 


Conflitos na América Central 


CUELLAR DESMENTE 


ALHEAMENTO 


vir a Nicarágua de 26 a 29 
(Agosto), para continuar os 
trabalhos», disse Ortega em 
conferência de Imprensa sob 
forte segurança num hotel de 
Quito, 

Ortega referia-se a um 
acordo de cessar-fogo entre o 
Governo sandinista da Nicará- 
gua e os «contras», interve- 
nientes de uma guerrilha que 
fez mais de 50.000 mortes. 

«O único lugar (além de Ma- 
nágua) que aceitaremos é 
Washington. porque a agres- 
são contra a Nicarágua vem 
de Washington», disse. 

«Discutiremos a paz ali, no 
lugar de onde provém a poli- 
tica de terrorismo», acres- 
centou 

O presidente da Nicarágua 
visitou o Equador por ocasião 
da tomada de posse do recé- 
m-eleito presidente social-de- 
mocrata Rodrigo Bona 

Os dois presidentes rea- 
taram então relações, corta- 
das pelo predecessor de 
Borja. 

Ortega declarou ontem que 
o povo da Nicarágua rejeitou a 
votação do Senado norte- 
americano que aprovou quar- 
ta-feira, uma proposta de 27 
milhões de dólares em auxílio 
humanitário aos «contras». 

«Estão a espezinhar o tra- 
tado de Esquipulas», disse, re- 
ferindo-se ao plano de paz 
pi América Central, assi- 
nado no ano passado por 
cinco presidentes. 


Protesto contra 
o Congresso boliviano 


A cidade de La Paz esteve 
sexta-feira paralisada, durante 


O presidente nicaraguense Daniel Ortega e o lider cubano Fidel 
Castro, em Quito. 


cerca de hora e meia, em pro- 
testo contra o aumento salarial 
de 93 por cento concedido aos 
deputados, numa altura em 
que estão congelados os salá- 
rios dos trabalhadores. 

O protesto foi organizado 
pela Central Operária bolivia- 
na, que enviou uma carta ao 
presidente da República, Vic- 
tor Paz Estenssoro, na qual 
expressa a sua preocupação 
face à injustiça no tratamento 
salarial entre deputados é tra- 
balhadores e adverte que a 
tensão social vai aumentar, 
pois as paralisações e mani- 
festações vão repetir-se en- 
quanto se mantiver a situação. 

Durante o protesto, os trans- 
portes colectivos da capital 
boliviana não circularam e as 
ruas de La Paz foram invadi- 


tra o aumento dos deputados. 

Para a Central Operária 
boliviana, o aumento dos de- 
putados mostra que «é falso 
que a crise económica do pais 
seja 


mentares eleva para 2.500 
dólares o seu ordenado men- 
sal, sem contar com as despe- 
sas de representação, en- 


Noriega afirma-se 
o único interlocutor 
panamiano 

com os EUA 


O «homem-fortes do Pa- 
namá, general Manuel Antonio 


Noriega, reafirmou sexta-feira 
a sua condição de único inter- 
locutor frente aos EUA, num 
discurso comemorativo do 
quinto aniversário do seu 
acesso à chefia das Forças Ar- 

Quem sabe, se Noriega 
não é melhor que os que 


da Administração Reagan, 
que apoia qualquer solução 
para a crise panamiana pela 
erradicação de Noriega da 


sado lembraram o tom muito 


umas» e ao dar a sua palavra 


de que não será «imposto 
pelos quartéis». 


Estudantes rejeitam apelo do Governo à calma 


SEUL LIBERTA 
36 PRESOS POLITICOS 


O Governo sul-coreano anunciou ontem a liber- 
tação de 36 presos políticos, assinalando assim o 
aniversário da libertação da península da Coreia 
pelo Japão, aniversário que se comemora amanhã. 

O ministro sul-coreano da Justiça disse que os 
dissidentes seriam libertados hoje, juntamente com 
mais 1.343 presos de delito comum. 


Segundo fontes do Ministério, entre os presos 
políticos que serão postos em liberdade contam-se 


quatro coreanos de ongem 


detidos por crenças políticas ou actividades anti- 


governamentais. 


Enquanto isto, estudantes sul-coreinos rejei- 
taram um apelo à calma do presidente Roh Tae 
Woo e continuaram ontem os confrontos com a 
Polícia de choque. 

Grupos de estudantes têm defendido a realiza- 


FORMAM 


japonesa que foram 


ção de uma marcha ao povoado fronteiriço de Pan- 
munyon, para conferenciar com estudantes norte- 
coreanos acerca da reunificação da península. 

Para o ministro sul-coreano da Administr: 
Interna, Kim Yong-Gap, o objectivo dos estudantes 
é derrubar o Govemo e prejudicar a realização dos 
Jogos Olímpicos, em Setembro 


Cerca de 5.000 estudantes, oriundos de todo o 
país, participaram num comício anti-americano é 
pró-unificação das duas Coreias realizado na Uni- 
versidade de Yonsei, na região ocidental de Seul. 

Muitos dos estudantes atiraram pedras e «cock- 
tails Molotov» contra a Polícia de choque, que cer- 
cava a Universidade e que, segundo testemunhas 
oculares, prendeu 40 estudantes. 


A Polícia lançou gases 


munhas. 


lacrimogéneos contra mi- 
lhares de jovens que se manifestaram em Seul, 


Para fiscalizar cessar-fogo 


ANGOLA E RAS 


Uma Comissão mista angolano-sul-africana 


foi criada para fiscalizar o cessar-fogo em vigor há 
cinco dias na fronteira sul de Angola com a Namí- 
bia, anunciou ontem o ministro sul-africano dos 
Negócios ros, Roelof «Plk» Botha. 


Num comunicado que divul- dência do território administra- 


gou Rm Var Botha disse 
que a Comissão, que registará 
a colaboração E delegados 
norte-americanos, terá a sua 
primeira reunião amanhã, na 
fronteira angolano-namibiana. 

As tréguas entre as duas 
partes fazem reviver as es- 
peranças do epílogo para os 
13 anos de combates envol- 
vendo tropas da República da 
África do Sul (RAS), Angola e 
Cuba, assim como os guerri- 
lheiros nacionalistas namibia- 
nos que lutam pela indepen- 


do por Pretória. 

Botha não deu mais porme- 
nores acerca da Comissão, 
criada quando cerca de 2.000 
soldados africanos, segundo 
os números de Pretória, se 
completa do sul de Angoa, lê 

de , até 
final do mês. fis 

A retirada e as tréguas fa- 
zem parte de um acordo a que 
a África do Sul, Angola e Cuba 
chegaram com a mediação 
dos EUA, para fazer sair cerca 
de 50.000 soldados cubanos 


Er 


pendência à Namíbia, que 
Pretória administra à revelia 
de decisões das Nações 
Unidas. 


Os funcionários de segurança 
procediam à evacuação da 


área, depois de terem detec- 
tado um embrulho suspeito. 


RENAMO reivindica 
tomada de vila 


correu no passado dia 11, con- 
tra Vila Nova da Fronteira, dis- 
trito de Inhangoma, na mar- 


gem norte do rio Zambeze, 


Taeyon, e outras cidades, atirando pedras e bom- 
bas incediárias contra as forças da ordem. Cerca 
de 100 amotinados foram detidos, afirmaram teste- 


No espaço de uma semana a Polícia deteve 
cerca de 2.000 manifestantes, que atacaram 13 
esquadras de Polícia, verificando-se mais de 40 
feridos. 


Segundo o ministro Kim Yong-Gap, «se a silua- 
ção se mantiver, o Governo terá de tomar uma 
decisão grave, após a realização dos Jogos Olim- 
picos» 


O ministro não escláreceu qual será a «grave 
decisão», mas acrescentou que o Governo poderá 


MISSÃO 


onde se encontrava um bata- 
lhão do Exército governa- 
mental. 


Cheias matam 
1.406 chineses 


As chuvas torrenciais que caíram este Verão ne China 
já mataram 1.406 pessoas, informaram os serviços de 
controlo das cheias. 


O relatório divulgado não retere feridos, nem estabele- 


China desde 1981, quando pereceram cerca de 3.000 
pessoss. 


Raptores cortam 
orelha a empresário 
Fontes médicas disseram ontem que a familis do em- 


casa de Porto Cervo, na Sardenha, 
Mália a quem é cortada uma orelha. 

A Poul Getty Ill, raptado em Roma em 1973, fol Igual- 
mente cortada uma orelha depols do seu avô, Paul Getty 
|, ter recusado pagar o resgate que os sequestradores 


Ateia fogo a si 
se lhe tirarem 72 cães 
Ao receber uma ordem municipal para se destazer de 


taliana afirma que não tem a menor intenção 

de cumprir a ordem. E alega em sus defesa que «todos os 

dias se véem na televisão anúncios que convidam os cida- 

dãos a não abandonar os animais domésticos quando vão de 

As autoridades de Parma afirmam ter recebido quel- 

xas dos vizinhos, que protestam contra s existência de 
um canil no pátio da residência de Bruna Gustl. 


Ardeu cargueiro 
espacial soviético 


cargueiro espacial fol lançado a 19 de Julho de 1988, 
e 21 de Julho acoplou-se à «Miro. 
bom- 


Duas rãs gigantes, Adam e Eve, estão a ameaçar uma 
quinta de reprodução de borboletas em Inglaterra por 
terem escolhido a propriedade para o período de acasal- 


«Recomendar a um pobre que economize 
é o mesmo que aconselhar um homem que 
está a morrer de fome a comer menos» 


Oscar Wilde (1845-1900) 
= escritor britânico. de origem irlandesa. 


os programa bastante enriquecido 


FESTAS DE VIZELA | 
TÊM HOJE INÍCIO 


As festas da vila de Vizela começam hoje 
até ao próximo dia 21 — propçdhd 


«rainha das termas», desta- 
cando o «altruísmo dos vi- 
zelenses» em «dar segui- 
mento a um programa cultural 
e recreativo que já vem de há 
várias décadas» e que consti- 
tuí, «ao mesmo tempo, um 
grande cartaz turístico para a 
região do Vale do Vizela, que 
todos os anos faz atrair a esta 
vila dezenas de milhares de 
forasteiros, nomeadamente 
das freguesias circunvizi- 
nhas», Por outro lado, 0 nosso 


são de Festas, «têm prémios 
monetários, medalhas alusi- 
vas para cada lema, assim 
como diplomas de partici- 


Questão sempre pertinente, 
quando se fala na organização 
de umas festas desta nature- 
za, é à que lida com os apoios 
q spectiva comissão 
conta desde a partida. Foi pre- 
cisamente essa questão que 
colocámos a Luís Madureira. 

O nosso interlocutor, a pro- 
pósito, começou por reterir 
que «é claro que todos os 
anos há um substancial au- 


nunca regatearam os impros- 
Cindíveis e habituais apoios de 
vária ordem, o que é extrema- 
mente gratificante para uma 
comissão que labuta nas fes- 
tas durante um ano Inteiro». 


Luis Madureira disse-nos que 
«temos O significativo apoio da 
Câmera Municipal de Gui- 
marães, assim como um pe- 
queno subsídio do Governo 
Civil de Braga - como, natural- 
mente, deve ser também des- 
tacado o excelente apoio das 
juntas de freguesia da vila, a 
vários níveis». 


Os números são sempre, 
igualmente, questão a abordar 
— daí que tivéssemos pergun- 
tado em quanto estão orça- 
mentadas estas festas da vila 
de Vizela. O presidente da co- 
missão salientou que, «este 
ano, com a valorização de al- 
guns números e, como é ób- 
vio, tendo em atenção a infia- 
ção, as festas de Vizela estão 
orçamentadas em cerca de 6 
mil contos». Mas Luís Ma- 
dureira fez questão, ainda, de 
acrescentar: «Só a prestimosa 
colaboração da Companhia 
dos Banhos de Vizela, com a 
cedência gratuita do parque 
das termas para vários espec- 
táculos, e também a colabora- 
ção do comércio, da indústria 
e da população em geral, nos 
permitiram angariar tão ele- 
vada verba, evidenciando, de 
certo modo, um grande bair- 
rismo e o acrisolado amor às 
coisas da sua terra». 

A terminar esta pequena en- 
trevista, Luís Madureira apro- 
veitou a oportunidade «para, 
em meu nome e no nome da 
comissão, agradecer efusiva- 
mente a todos quantos, de al- 
guma maneira, colaboraram 
connosco, tomando possível, 
mais uma vez, as tradicionais 
festasde Vizela» 

A Comissão de Fesias, para 
além do nosso entrevistado, é 
ainda constituida por António 
Mendonça, vice-presidente. 
Artur Cunha, secretário, Al- 
berto Freitas Festas, tesourei- 
ro, e Manuel Maria Teixeira e 
João Manuel Machado, vo- 


Entretanto, o programa 
geral destas lestas é o se- 
guinte: 

Hoje, domingo, às & horas, 


girândola de fogo e salva de 
morteiros, anunciando o inicio 
das festas de Vizela, 9 horas, 
entrada do grupo de zés perei- 
ras «Os Completos», de S. Si- 
mão (Amarante): 10,30, aber- 
tura das exposições-concurso 
de poesia, fotografia, pintura, 
escultura e artesanato, na 
do Povo de Vizela; 12 
horas, girândola de fogo e 
salva de morteiros; 15, espec- 
táculo de variedades no par- 
que das termas, com artistas 
da rádio e da televisão (no- 
meadamente o duo «Broa de 
Mel»), onde será feita a elei- 
ção da «rainha das festas=. 

Amanhã, segunda-feira, às 
8 horas, girândola de fogo e 
salva de morteiros; 9 horas, 
entrada do grupo de zés perei- 
ras «Os Completos»; 12 
girândola de fogo e saiva de 
morteiros; 15,30, «Festa da 
Criança», com um espectá- 
culo de variedades dedicado à 
pequenada. 

Quinta-feira, dia 18, às 21 
horas, desfile da Sociedade 
Filarmónica Vizelense; 21,30, 
concerto pela Sociedade Filar- 
mónica Vizelense no Jardim 
Humberto Delgado. 

Sexta-feira, às 8 horas, 
girândola de fogo e salva de 
morteiros; 8 horas, entrada do 
grupo de zés pereiras «Os 
Completos»; 12, girândola de 
fogo e salva de morteiros; 17, 
concerto pela Sociedade Filar- 
mónica Vizelense no Jardim 
Humberto Delgado; 21, girân- 
dola de fogo e salva de mortei- 
ros; 22, serenata de Coimbra, 
pelo Grupo de Fados e Guitar- 
radas de Coimbra. 

Sábado, às 8 horas, girân- 
dola e salva de morteiros; 9 
horas, entrada do grupo de 


regiões 1 


Encerrou ontem, numa das salas da Câmara Municipal de Guimarães — concretamente, ao lado 


do bar do Centro Cultural e Desportivo dos Trabalhadores da Câmara Municipal - a 


exposição 


sobre reabilitação urbana. Esta mostra, inaugurada no passado dia 3, inseriu-se num dos 
objectivos do GTL (Gabinete Técnico Local), ou seja, a divulgação das diferentes experiências 
adquiridas no domínio da reabilitação urbana, em particular no que conceme aos centros 
históricos de que, em Guimarães, está encarregado, precisamente, o GTL. Pretendeu-se, com 
esta mostra, que apresenta painéis italianos da região de emília-romagna e do Centro Histórico 
de Guimarães, contribuir para a troca de conhecimentos, de técnicas, de metodologias e de 
processos de intervenção, na esperança de melhor salvaguardar e recuperar o património 


zés pereiras «Os Completos» 
10 horas, desfile da Sociedade 
Filarmónica Vizelense; 10,30, 
concerto pela Sociedade Filar- 
mónica Vizelense no Jardim 
Humberto Delgado; 12, girân- 
dola de fogo e salva de mortei- 
ros; 16, concerto pela Socie- 
dade Filarmónica Vizelense no 
Jardim Humberto Delgado; 21, 
girândola de fogo e salva de 
morteiros; 21,30, espectáculo 
de variedades no parque das 
termas; 24 horas, sessão de 
fogo preso e aquático no Jar- 
dim Humberto Delgado. 
Domingo, dia 21, às 8 horas, 
girândola de fogo e salva de 
morteiros; 11, desfile do grupo 
de majoretes e fanfarra de Al- 
cobaça; 12, girândola de fogo 
e salva de morteiros; 14, en- 
trada do grupo de zés pereiras 
«Os Completos»; 15, desfile 
folclórico em direcção ao par- 
que das termas, com a partici- 
pação do grupo de majoretes 
de Alcobaça; 15,30, festival 
folclórico no parque das ter- 


cultural herdado. 


mas; 17, entrega de prémios 
aos vencedores dos concur- 
sos de poesia, escultura, pin 
tura, fotografia, artesanato, 
montras e varandas; 22, saída 
do cortejo «Vizela cos tempos 
idos»; 24, sessão de fogo pre- 
so e aquático no Jardim Hum- 
beito Delgado. 


«Festas 
da Corredoura» 
em S. Torcato 

Encerram hoje, em S. Tor- 
cato, as «Festas da Corredou- 
ra», englobando o programa, 
nomeadamente, um festival 
folclórico. 

Às 9 horas será dada uma 
salva de morteiros, assi- 
nalando este «Dia do Emi- 
grante». Segue-se uma missa 
campai, cantada pelo grupo lo- 
cal do Corpo Nacional de Es- 
cutas. 

Os grupos folclóricos con 
centrar-se-ão às 15 horas 
junto a Abelhe, iniciando o fes- 
tival uma hora mais tarde 


Para além do grupo organiza- 
dor - o Grupo Folclórico da 
Corredoura -, participam tam 
bém o Grupo Folclórico de S. 
Martinho do Campo, de Santo 
Tirso, o Grupo Folclórico «Os 
Pescadores de Vila Chã», de 
Vila do Conde, o Grupo Regio: 
nal de Moreira da Maia, da 
Maia, e o Grupo Folclórico de 
Pias, de Cinfães (Douro Sul) 

Colaboram neste festival o 
Governo Civil de Braga, a Cá 
mara Municipal de Guimarães, 
a Junta de Freguesia e a Casa 
do Povo de S. Torcato e o co- 
mércio e a indústria locais. 

Antes de uma sessão de 
fogo, marcada para a meia- 
noite, sairá, às 22,30 horas, a 
«Marcha Corredourense», 
acompanhada pela Fanfarra 
do Centro Recreativo, Cultural 
e Artístico de S. Torcato. 


Oito ranchos folclóricos presentes 


PALMEIRA VAI VIBRAR COM O SEU FESTIVAL 


c' 165m' 


c/ 90 m' 


Res Meques so vs 


E 


T3 C/ GARAGENS INDIVIDUAIS 


O Quinta das Hortas — Sé — Braga 
Mazagão — Aveleda — Braga 


LOJAS COMERCIAIS 


O Em zonas de franca expansão 
O Rua Dr. José Vilaça — S. Lázaro 


No festival participam os 
ranchos de Palmeira, Citânia 


D Mazagão — Aveleda — Braga 


Contactar: TELEFONES 972890 e 972188 


de Sanfins (Paços de Ferrei- 
ra), Saia Rodada (Benavente), 
Baile do Lusco Ofusco (Espa- 
nha), Flor do Dão (Tondela), 
S. João do Campo (Coimbra), 
Centro Cultural de Amarante e 
Lavradeiras da Meadela (Via- 
na do Castelo). 

O Grupo Folclórico e Etno- 
gráfico de Palmeira foi fun- 
dado para as rusgas do S. 
João em 1975 e com a criação 
da Associação Recreativa e 
Cultural de Palmeira, em 


NDEMOS 


LOTES DE TERRENO 


O C/ projectos aprovados 
Loteamento da Carvalhosa — V, Verde 


representam o Baixo Minho, 
tendo em média vinte actua- 
ções por ano, em festivais re- 
gionais, nacionais e interna- 
Cionais, para além da sua par- 
ticipação em festas populares, 


com cerimonial (fu-fu). 
Esta associação, além da 


ARMAZENS 


O C/ bons acessos 


O Rua Dr. José Vilaça — S. Lázaro 


c/ 165 m? 


D Mazagão — Aveleda — Braga 


c/ 90 m” 


SSEGMEa CO UL aN0N img 


secção de folciore, tem outros 
ramos de actividade, como o 
desporto, teatro, cavaquinhos 
e biblioteca. 

O editorial de uma brochura 
editada a propósito deste festi- 


ultrapassou no último ano, 
acusando antigos dirigentes 


etnográticas», porque foi 
nesta freguesia que o dr. Gon- 
galo Sampaio «ensaiou os 
seus primeiros corais com 
cantares minhotos», para 


Associação 
tiva e Cultural de Palmeira 
continua a ser a falta de uma 
sede com espaço de apoio ao 
desenvolvimento das suas ac- 
tividades. Para já, a associa- 


LIMPABEM dada 
SEMPRE 
A LIMPAR 
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uma de desenhos e esculturas 
de Xavier Costa, um artista 
nascido e residente em Pal- 
meira que frequentou a Escola 
de Artes Decorativas António 
Arroio. 

A outra exposição será uma 
amostragem de fotografias e 
documentos referentes a as- 
pectos histórico-culturais liga- 
dos ao passado e às gentes 
de Palmeira. 

Dentro do âmbito dessa 


as perspeciivas para uma Pal- 
meira actualizada 


Sequeira realiza 
festival de folclore 


O Rancho Folclórico de 
Santa Maria de Sequeira, Bra- 
ga, promove hoje a segunda 
Seição do lestval de folclore, 
com desfile a partir da Quinta 
de Marvila em direcção ao 
Campo da Granja. 
Neste festival participam os 
grupos de Costa do Valado 
(Aveiro), Vila Praia de Âncora, 


FILINTO MOTA 


Zé do Telhado (Penafiel) 
Mosteiro (Vieira do Minho), 
Espadeladeiras de Rebordões 
(Ponte de Lima), Malmeque- 
res de Santa Maria da Feira e 
o rancho anfitrião. 

Entretanto, na freguesia de 
Cunha prosseguem hoje as 
festas em honra de Nossa Se- 
nhora do Livramento que con- 
tam com a animação da 
Banda de Música de Cabreiros 
& incluem no programa missa 
cantada na capela de Nossa 
Senhora do Carmo, a partir 
das 11 horas. 

Durante a tarde, o momento 
mais alto da festa é a procis- 
são que se efectua às 16 ho- 
ras, seguindo-se, logo às 
21,30 horas, a actuação do 
grupo «Arte Nossa», de Leça 
de Palmeira. 

As festas em honra da Se- 
nhora do Carmo terminam às 
24 horas de hoje com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Na freguesia de Mire de Ti- 
báes terminam hoje as festas 
em honra de S. Sebastião ani- 
madas pela Banda de Pedre- 
gais que entra no recinto das 
festas às 9 horas. 

A missa solene está mar- 
cada para as 11 horas e a pro- 
cisão para as 16 horas. No 
fim da procissão actuam os 
ranchos folclóricos de S, Marti- 
nho de Tibães e das Lavradei- 
do Povo de 


peão 
20- Fegioes 


Estrada Vila Real-Chaves continua a manchar-se de sangue 


COLISÃO DE VEÍCULOS 
CAUSOU CINCO FERIDOS 


Na fatídia estrada Vila Real-Chaves, à entrada 
desta última cidade, mais um aparatoso choque de 
veículos causou cinco feridos entre os ocupantes 
das duas viaturas envolvidas. 


A colisão deu-se junto ao 
conhecido cruzamento do 
«Rios X», entre uma viatura 
ocupada por militares, em ser- 
viço no Regimento de Infan- 
taria de Chaves, e outra ocu- 
pada por uma família em férias 
do concelho de Valpaços. 

Os feridos, recebidos no 
Hospital Distrital de Chaves, 
são: João Miguel Cordeiro Ma- 
chado, de 21 anos, solteiro, 
militar do RIC; Paulo Jorge 
dos Reis Vasques, de 21 
anos, solteiro, igualmente mili- 
tar do RIC; Jorge Manuel 
Morais Domingues, de 19 
anos, solteiro; Maria Bernar- 
dete Vilardouro, de 34 anos, 
Maria Barreira Morais Domin- 
ques, de 49 anos, estes três 
últimos residentes em Barrei- 
ros, do concelho de Valpaços. 

Este acidente, na EN-2, vem 
juntar-se a um rol bastante 
volumoso de ocorrências, de 
maior ou menor gravidade, 
nesta perigosíssima rodovia. 


Desde Vila Verde da Raia até 
Chaves — um percurso com 
quase tanto movimento, em 
determinadas ocasiões, como 
uma auto-estrada — as bermas 
estão cobertas de vidros e ou- 
tros estilhaços de automóveis, 
bem sugestivos do grau de 
acidentes ali registados re- 
gularmente. Idêntico cenário, 
embora sem a mesma fre- 
quência, pode observar-se no 
restante percurso desde Cha- 
ves até Vila Real 

É convicção geral de que o 
traçado desta, que é a se- 
gunda estrada nacional do 
País, não está há muito em 
conformidade com o movi- 
mento de viaturas que sus- 
tenta. 


Festas do concelho 
do Peso da Régua 


Iniciaram-se ontem, com 
grande pompa e aparato, as 


ELABORADO INVENTÁRIO 
CULTURAL DA DIOCESE 


O inventário de imagens, 
paramentos, altaias de culto e 
diversas peças consideradas 
de interesse, espalhadas 
pelas igrejas e capelas da dio- 
cese de Coimbra, é o que um 
grupo de pessoas se propôs 
recentemente efectuar 


O grupo de trabalho que 
pretende este levantamento 
cultural-religioso da diocese é 
coordenado por monsenhor 
Nunes Pereira, sacerdote e ar- 
tista, e integra ainda o padre 
Delfim Ferreira, pároco de 
Pereira do Campo, e Arlindo 


tradicionais festas em honra 


nas da cidade da Régua, inte- 
grando fanfarras, carros ale- 
góricos, zés pereiras, bombos, 
ranchos folclóricos, etc.. 


Hoje, as festividades pros- 
seguirão com um programa 
bastante animado, que terá 
início às 8 horas com a indis- 
pensável salva de 21 mortei- 
ros em três locais distintos da 
urbe, ao mesmo tempo que, 
pelas ruas, irromperão grupos 
de zés pereiras e de bombos, 
acordando toda a cidade para 
a romaria. 

Pelas 8,30 horas abrirá a 
tradicional feira franca, no re- 
cinto da Avenida de Ovar, bas- 
tante melhorado pela Câmara 
Municipal, e, às 10,30 horas, 
terá lugar um concerto pela 
Banda de Gondomar, no Jar- 
dim Alexandre Herculano, 
banda que, pelas 22 horas, 
voltará a ácluar, agora no 


Ferreira, aposentado do Mu- 
seu Machado de Castro. 

Além de correrem capelas e 
igrejas, procurando aquelas 
peças de arte, querem alertar 
para o seu valor é necessi- 
dade de as preservar. 

De cada peça é elaborada 


Dbi 


no parque do Peso, com o 
«Conjunto Tropical» (Porto), 


programas, igualmente 
ciantes, amanhã e depois. «O 
Comércio do Porto» inseriu, 
na sua edição de ontem, um 
extenso suplemento sobre a 
Régua e sobre as festas da 
Senhora do Socorro, cuja lei- 
tura, ao longo do dia de ontem, 
era quase devorada pelos re- 
guenses que, em todos os 
cantos da cidade, folheavam 
as nossas páginas. 


«Miss» Alto Tâmega 
é hoje eleita 
em Pedras Salgadas 


Vai realizar-se hoje à noite, 
no Casino das Pedras Salga- 


uma ficha descritiva, quase 
sempre acompanhada de foto- 
grafia 

Monsenhor Nunes Pereira 
afirmou que há já alguns mi- 
lhares dessas fichas, corres- 
pondendo a quase metade 
das igrejas e capelas da dio- 


BICICLETAS PORTUGUESAS 


é À VENDA EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


é COM ASSISTÊNCIA GRÁTIS ASSEGURADA 


* COM UM ANO DE GARANTIA 
º AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Orbita - PARA QUEM SABE ESCOLHER 


Órbita - simsoio DE QUALIDADE 


BICICLETAS PORTUGUESAS 


ÁGUEDA 


das, do concelho de Vila Pou- 
ca de Aguiar, a eleição de 
=Miss» Alto Tâmega, uma rea- 
lização da iniciativa do jornal 


afigura-se mais 


cese 

Aquele sacerdote alertou 
também para o perigo de 
transportar imagens de pedra 
nas procissões, justificando 
que «imagem partida é peça 
de arte perdida». 


Curso de Estudos 


Europeus 
na Faculdade 
de Direito 


Está a decorrer até final de 
Setembro o prazo para apre- 
sentação de candidaturas ao 
Curso de Estudos Europeus, 
que no próximo ano lectivo 
será ministrado na Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

As aulas iniciam-se a 21 de 


zer as suas inscrições, de 6 a 
15 de Outubro. 

O curso tem a duração de 
um ano lectivo e à apoiado 
pelo Centro de 
Europeia do Centro Inter-Dis- 
ciplinar de Estudos Jurídico- 
Económicos (Universidade de 
Coimbra) e pela Comissão das 
Comunidades Europeias. 

Tem por objectivo propor- 
Cionar uma preparação espe- 
ciaizada, pós-licenciatura, nos 
assuntos que respeitam à inte- 


Um encontro nacional de 
autarcas do desporto vai reali- 
zar-se em Coimbra nos dias 7 


encontro, apoiado 
pela Câmara de Coimbra e 
Direcção Geral dos Desportos, 
venha a juntar cerca de três 
centenas de autarcas ligados 
à área desportiva. 


14 de Agosto de 1988 
(D Comércio do Porto 


Maratona em Chaves 


HOMENAGEM PÓSTUMA 
A «DISC-JOCKEYS» 


Um grupo de «disc-jockeys» iniciou, numa discoteca de 
Chaves, uma maratona musical em homenagem póstuma a 
dois colegas falecidos tragicamente num acidente, há uma 
semana, próximo daquela cidade, a que 0 «CP» fez re- 
ferência. 

Os são Adriano Aníbal Santos, de 30 
anos, é Paulo Alexandre Machado, de 24 anos. Os colegas”) 
mantôm-se em actividade ininterrupta na discoteca, rever- 
tendo as receitas para as famílias dos dois jovens, que dei- 
xam, um e outro, viúva e filhos. 

Esta iniciativa foi de algum modo inspirada no próprio 
Adriano Santos, que, meses antes de falecer, foi recordista 
mundial de permanência no «ar», não só na discoteca onde 
trabalhava, como aos microfones da Rádio Larouco, que lhe 
cobriu a proeza, e que lhe valeu o direito de figurar no 
«Guiness-Book». 

A Rádio Larouco, de Chaves, presta, igualmente, o seu 
apoio a esta maratona de homenagem, passando as emis- 
sões notumas para a discoteca e cedendo determinados 
espaços diários aos «disc-jockeys» ali em serviço ininter- 
ruplo. 


FESTAS 
DA ASSUNÇÃO 
EM SANTA MARIA 


A 15 de Agosto de 1432 começou em Santa Maria o ciclo 
do povoamento dos Açores, sendo esta ilha, ironicamente, 
aquela entre as nove do arquipélago onde o despovoamento 
mais se tem feito sentir no últimos tempos. 

Santa Maria, que vive já a azáfama dos seus maiores 
festejos — precisamente em honra de Nossa Senhora da 
Assumpção, celebrada por todo o pais no feriado do dia 15 — 
tem uma população residente que ronda os 6.500 habitantes. 

Há pouco mais de duas décadas, quando funcionava 
como plataforma de escala dos voos do Atlântico Norte, o seu 
efectivo demográfico era superior a 13 mil. 

Frei Gonçalo Velho comandava a primeira expedição de 
povoamento de Santa Maria. que desembarcou na ponta do 
Marvão. 

AOS primeiros povoadores deparou-se, então, uma ilha 
com terrenos cuja fertilidade «excadia a de todas», no dizer 
do cronista Agostinho de Monte Alverne. 

«Deu antigamente muitas canas de açucar, de que se 
fazia muito bom no engenho de água alta, distrito de Vila 
Franca, na ilha de S. Miguel», adianta, evidenciando o facto 
de, desde os primórdios do povoamento, Santa Maria ter a 
sua pequena economia dependente do exterior, no caso, da 
vizinha ilha. 

A mais meridional ilha açoriana, cuja proximidade a S. 
Miguel nunca favoreceu o funcionamento de um microssis- 
tema económico autónomo, tinha, segundo a mesma fonte, 
gados muito gordos, produzia trigo em quantidade e o vinho 
era muito bom. 

Agora que festeja 556 anos de povoamento, apresenta 
vastas zonas erosinadas, para cuja recuperação se ensaiam 

par de áreas de zonas verdes. 

Na metade plana da ilha, onde se fazem sentir com 
maior acuidade os efeitos dos agentes erosivos, pretendem 
as autoridades regionais a introdução da ovinicultura, reto- 
mando-se uma actividade que Agostinho Monte Alverne diz 
ter sido muito rendosa. 

«Houve ovelha tão gorda que chegou a dar quinze arra- 
téis de cebo», afirma o cronista, para exemplificar a boa 
condição dos rebanhos de então. 

Na zona de terrenos degradados, onde está implantado 
O aeroporto, decorrem também obras de instalação de infra- 
estruturas destinadas à zona franca criada por decreto-lei de 
1982 

O arrastamento do processo tendente ao funcionamento 
do mercado franco de Santa Maria, com que o Governo 
Regional pretende obviar ao despovoamento da ilha, tem 
criado frustração na população e dirigentes locais, confessa- 
damente descrentes no projecto. 

O impacto do porto, recentemente inaugurado, no funcio- 
mamento da economia mariense é tido, localmente, como o 
factor dinamizador mais significativo. 

Ao menos, comentam populares e autoridades locais, 
perspectiva o termo das frequentes e regulares rupturas de 
abastecimentos em bens de primeira necessidade a que a 
ilha estava sujeita 

Nos próximos dias, em Santa Maria, estas questões 
presentes no quotidiano serão, porém, assuntos menores: a 
festa sobrepõe-se-lhes. 

Folclore, artesanato, arraiais, exposições, marchas, pro- 
cissões e provas desportivas, entre as quais a volta à ilha em 
automóvel, compóem o vasto cartaz dos festejos. 


A festa ganhou fólego com a abertura da exposição de 
imagens marianas, prolongando-se até ao dfa 28. 


O ministro da República para os Açores, Rocha Vieira, é 
o bispo de Angra e Ilhas, D. Aurélio Granada Estudeiro, são 
duas das individualidades que tomam parte nos festejos, cujo 
dia maior é 15 de Agosto. 

Nesse dia, haverá, de madrugada, uma serenata pelas 
principais ruas de Vila do Porto — capital da ilha —, alvorada 
com bandas de música, lançamento de papagaios de papel, 
festival de ranchos folclóricos, inauguração de uma exposi- 
ção sobre os descobrimentos portugueses, encerramento da 
feira de artesanato e arraial noctumo. — (Afonso Pimentel, da 
Lusa). 


[” “pm f Te 
Maia 


Mibal explica acidentes de Barqueiros 


«PRESSÕES POLÍTICAS NA BASE 
DO DESPACHO DO GOVERNO» 


- têm vindo a fazer acerca da freguesia de 
Barqueiros e da empresa», a Mibal - Minas de 
Barqueiros, Lda. tornou ontem pública a 
seguinte posição que reproduzimos na ínte- 


gra. 


«Na «guerra de Barquoiros» 
não há bons e maus como nas 


aplauso público ou privado, 
visível ou reservado de repre- 
sentantes do poder. Não deve 
ser este o estado social de 


sempre 
a coberto da nolte e com Início 
em algum ponto da madru- 
gada de 27 de Junho último 
pelas quais se limitaram a 
arrancar árvores, na 


em 
pelo art 2, né 1, alinea 
a) do dec-loi nt 196/88, de 31 


2-E, assim, do vandalismo 
oculto passam à amoti 
e, no passado dia 1 de Agosto, 
quando decorria normalmente 
avistoria a que se refere cart 
9, nº3, do dec.- 
lei, o presidente da Junta, dr. 
Augusto Rosmaninho e outro 
Indivíduo, deram início a uma 


técnicos governamentais, do 
direito técnico e do advogado 
da empresa no local, situação 


Por tals comportamentos 
lícitos foi intentada o procedi- 
mento criminal adequado, 
mormente contra o dr. Augusto 
Rosmaninho. 


3 - Nosto clima de violência, 
e sempre com a cumplicidade 
dos chefes da freguesia, 
seguiu-se nova demostração 
da «vontade popular» com o 
corte da estrada 


ricadas que o país pensava 
ter deixado para trás no ano 
de 1975. À «vontade popular» 
generosamente só reabriu o 
tráfego no passado domingo, 
dia 7, para que não se projudi- 
casse o encontro de emigran- 
tes realizado na Apúlia, de- 


é que a estrada esteve Ilici 
tamento fechada ao tráfego 
rodoviário entre os dias 1 6 7 
do corrente. 

4. No dia 8 de Agosto, ao 
fim da tarde, um grupo de 
Indivíduos, invadiram uma vez 
os terrenos concessionadas à 
Mibal, só que «mala fortuna» 


lam ao local finalizar a placa 
para lavagem dos rodados das 
viaturas de tranporte enquanto 
esse que se saldou por um 
confronto físico entre os dois 
grupos no Interior da pro- 
priedade onde abusiva e ilici- 
tamente haviam entrado e se 
dedicavam a destruir parto das. 
obras no Interior. 

5 - Posto Isto, e após os 
sinos voltarem a tocar a re- 
bato, um numeroso grupo de 


quem, tão generosamente, 
tinham reaberto a circulação 
navi 

6 - No melo de tudo, era 
muito e grave os representan- 
tes da freguesia acabaram por 
se desencontrar quanto a 
factos, o que não é Inódi 
enquanto o presidente da 
Assembleia da Freguesia, sr. 
Lima Pereira afirmou serem 
«capangas» contratados pela 
Mibal que «cof aos 
tiros» à saída de Barqueiros, o 
presidente da Junta, dr. Au- 
gusto Rosmaninho, por seu 
turno, disse terem sido dois 


No monte sobranceiro ao Lima 


CONFRARIA DE S. SILVESTRE 
MELHORA ZONA DA CAPELA 


O monte de São Silvestre, sobranceiro à 
margem direita do rio Lima, em Cardielos, é 
lugar de secular romagem e um pequeno jar- 
dim plantado que outrora foi cividade. 


de contos nas benfeitorias 
realizadas naquele bucólico 
miradouro, 


que se pretende para aquele 
rincão continue a ser local de 
atracção de romeiros, que tem 
passado à margem das aten- 
ções oficiais, é agora assunto 
na berlinda daquela contraria, 

Por outro lado, o monte 
São Silvestre que ficou assi- 
nalado pela passagem de 
outras civilizações, na forma 
de ruínas o citânias, é também 
matéria inexplorada pela ar- 


SU EVOQI 8 sta MIBUpril enane: 


percorrido as várias bibliote- 
cas e o arquivo paroquial na 
busca de elementos, tendo 


público. 
De acordo com um estudo 
cal, a escala de médicos e 


necessitados de consulta ou 
tratamento. 

Poroutro lado, está criado 
o atendimento nas especiali- 
dades de saúde matema e 
Infantil, em determinados dias 
da semana e com a assistóncia 
alternada de clínicos. 

Nos casos de medicina 
preventiva e doenças com 
cuidados especiais está a loud 


põe 
clínico formado por sete médi- 
ee 00 oie 


populares que o 
ram ao local que «deram dois 
tiros» para o ar para que 
hos 


operações de destruição das 
obras realizadas no interiorda 
área concessionada, nama- 
drugada, há falta de «matéria 
prima» para a sua sede de 
vandalismo e violência, ainda 
conseguiram destruir um ca- 
mião alugado ao serviço da 
empresa. Imobilizado na estra- 
da por esta ter aluido como 
resultado das depredações 
realizadas pelos populares, 
acabou incendiado por vân- 
dalos não identificados. 

8 - Por último, um breve 


cos, um serviço de enfermagem 


Entretanto, estão a decor- 
rer com celeridade as diligôn- 
clas para a construção de um 
edifício onde funcionará com 

condições 


O Grupo Etnográfico da 
Aroosa, desloca-se de 16920 
do corrente mês à vizinha 
Galiza para participar nas tradi- 
clonais festas da cidade da 
Corunha. 

O convite dirigido a este 
embaixador dos costumes de 
Viana do Castelo, surgiu na 
sequência da participação 

fico noutros 
certames do país vizinho. 

Apesar deste convite coin- 
eldir com a realização da ro- 
maria dÁgonia em Viana, no 


dele muito antes da Mibal - foi 
o sr. govomador civil do dis- 
trito quem multo amavelmente 
comunicou à empresa a exis- 
tência daquele, na tarde do 
dia 10. 

Em brovo sintoso, tal 


qualquer fundamento jurídico, 
pera elo que apresenta algumas 
Imprecisõe: 


tera a situação concreta e o 
quadro legal da concessão da 
exploração. 

Este 60 sumário de factos. 
Pareco lícito concluir-se que 
há entidades que não 
cumpriram o seu dever nem 
fizeram cumprir a lei, houve 
órgãos de comunicação so- 
clal que não ouviram, ou o 
fizeram em tempo útil, o lado 


nem maus, a Mibal cumpre, 
“como sempre fez, a mais estrita 
legalidade e fácil é concluir-se 
quem está contra a ordem 
pública, quem viola a lei, quem 
tem «o poder» de destruir, 
sequestrar, ameaçar, difamar 
* apesar de tudo, ter acesso à 
opinião pública em tempo e 
grau absolutamente compen- 
sadores para o seu compor- 
tamento desordeiro. Os tri- 
bunais pronunciar-se-ão, af 
nal, quanto às responsabli- 
dades e a Mibal irá cumprir os. 
seus deveres sem transigir, 


em ponto algum, com os seus 


VENDE-SE EM BARCELINHOS 


(No edifício S. Miguel-o-Anjo) | N 
Apartamentos (T2-T3 e T5), Lojas e Garagens | Fa 
Bons acabamentos) E 


Contactar: Domingos Pedrosa Barreto & Irmãos, Lda. 
Loja 10 — Quinto do Aparício - BARCELOS - Telefone 811058 


CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO 


nheiros. 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


AVISO 


PLANO GERAL DE URBANIZAÇÃO DA ZONA DE AFIFE/CARREÇO 


PLANO DE PORMENOR COMPLEMENTAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA A SUA ELABORAÇÃO 


Encontram-se abertas inscrições para o concurso público acima 
indicado até ao dia 31 de Agosto de 1988. Eg 

As condições do referido concurso estão patentes no” Núcleo de 
Apoio Administrativo do Departamento de Obras e Urbanismo da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, durante as horas de expediente, nas 
Secções Regionais do Norte e do Sul da Associação dos Arquitectos 
Portugueses e nas Regiões Norte, Centro e Sul da Ordem dos Enge- 


Paços do Concelho de Viana do Castelo, 09 de Agosto de 1988 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
MANUEL LUCÍNIO PIRES DE ARAÚJO 


SERVIÇOS DOS CTT 
DEIXAM A DESEJAR 


Afreguesia de Cête, que dista 30 quilómetros do 
Porto e 6 da sede do concelho, foi uma das que 
chegou a ter uma estação onde trabalhavam três 
funcionários de secretaria, desde as & horas à meia- 
noite, e com distribuição de correspondência duas 
vezes ao dia. Isto há uns 20 anos atrás, quando a 
população era inferior e o nível de vida também não 
se media pelo de hoje. É que essa estação servia 
(como ainda serve, hoje), várias freguesias vizinhas, 
incluindo Paço de Sousa, que agora tem uma es- 
tação privativa. 


Pois agora, apenas está aberta ao público da 
parte de tarde e a distribuição da correspondência é 
feita com uma irregularidade que brada aos céus. 
Alguns dias o carteiro aparece depois do comércio 
encerrado e outros nem sequer aparece. Quer dizer, 
os serviços dos CTT não podem ser encarados 
como uma obrigação, mas quase como um favor. 
Correspondência há que precisava de uma resposta 
urgente e não a pode ter porque quando a carta 
chega (se chegar...) já o levantamento da corres- 
pondência, que se faz pelas 16 horas, se operou. E 
já não falamos no inconveniente que se apresenta 
para os muitos assinantes de jornais diários, que 
têm as notícias quase no dia seguinte ao da saída 
dos jornais. E, no entanto, os portes cada ano vão 
subindo mais e mais, registando um aumento, do 
tempo em que o serviço era bom, de 1.800 por cento. 


Além disso, a Administração dos CTT farta-se 
de fazer propaganda nos meios de comunicação so- 
cial, mormente na TV, dando a impressão de que 
agora o serviço é primoroso. Se em vez dessa 
despesa supérilua ela admitisse funcionários para 
servir em condições o público pagante, quanto me- 
lhor não seria. Tal como está é que não pode conti- 
nuar, 


É um grupo de freguesias que se sente lesado. 


Festas 
de Nossa Senhora 
do Vale 


Estão arealizar-se os leilões para colheita de re- 
ceitas para as festas de Nossa Senhora do Vale, a 
realizar nos dias 10 e 11 de Setembro, com um 
programa semelhante ao dos anos anteriores e que 
é do agrado dos milhares de forasteiros que aqui 
vêm nesses dias. 

Estas festas remontam a mais de duzentos 
anos. 


22-regiões 


Em honra da Senhora das Dores 


GRANDES FESTAS ANUAIS 
VÃO MANTER A TRADIÇÃO 


A Vila da Trofa vive já momentos de alegria e 
cor, com a realização das tradicionais festas 
anuais em honra de Nossa Senhora das Dores. 
Durante dez dias, milhares e milhares de forastel- 
ros e devotos vão acorrer à Trofa, para partici- 
parem em festividades profano-religlosas, consi- 
deradas como das maiores de quantas se etec- 


tuam no norte do Pais. 


A Comissão Organizadora, 
este ano constituída por ele: 
mentos da aldeia da Gandra, 
não se poupou a esforços para 
oferecer a todos os trofenses é 
a quantos se desloquem à vila 
um programa variado e repleto 
de atracções. Embora os gran- 
des momentos destas festas 
anuais se centralizem nos dias 
19,20,21 622, as festividades 
prolongar-se-ão por dez dias 
até 23 do corrente. 

O Parque de Nossa Senho- 
ra das Dores, bem como o 
Parque Doutor Lima Cameiro, 
já se encontram devidamente 
engalanados, e milhares de 
lâmpadas multicolores vão 
emprestar a estos recintos, 
bem como às artérias centrais 
da vila, um ambiente hem fes- 
tivo, mantendo-se uma tradi- 


ção que tem já mais de dois 
séculos. 

“O Comércio do Porto» pu- 
blicará, no próximo dia 19, um 
caderno especial sobre estas 
festas anuais, em que serão 
também abordados temas do 
maior interesse para uma vila 
em constante progresso e de- 
senvolvimento. No entanto, 
desde já poderemos referir al- 
guns pormenores do progra- 
ma destas festividades. 

De hoje até ao dia 20, efec- 
tua-se, na capela de Nossa 
senhora das Dores, o habitual 
sepienário em honra da Vir- 
gem. Hoje e amanhã, haverá 
ainda desfiles e contejos de 
oferendas. 

No dia 16, será proporcio- 
nada a todos os trofenses e 
visitantes uma sessão de ci- 


TRÂNSITO N 


TORN 


Com a abertura da passagem superior sobre o 


caminho de ferro, dando acesso à Avenida 25 de 
Abril, o trânsito por esta artéria e no seu prolonga- 
mento pela rua Batalhão de Caçadores 10 até à 
ponte-praça torna-se insuportável. É provável que 
o afluxo seja maior agora com a presença de mui- 
tos emigrantes e turistas mas, de qualquer modo, 
é preocupante o aumento de tráfego pela zona 
mais residencial da cidade, que é, sem dúvida, a do 
liceu, assim denominado antes do crisma das es- 


colas secundárias. 


A passagem superior veio 
aliviar o pandemónio e extin- 
guilo mesmo do trânsito na 
passagem de nível de S. Ber- 
nardo, a antiga via que ligava 
o porto à Figueira da Foz. Des- 


sa estrada, já resta apenas a 
saudade para os mais velhos, 
uma vez que deixou de existir 
há muito mais tempo, desde a 
construção da variante da EN 
109, a passagem pelas can- 


VENDE-SE 
TIPOGRAFIA/LITOGRAFIA 


NA ZONA DE AVEIRO 
RESPOSTA A ESTA DELEGAÇÃO AO N.º 335-A 


CÃO 
PERDEU-SE 


Gratifica-se generosamente quem encon- 
trar cão caniche, castanho, com coleira encar- 
nada. Contactar pelo telefone 23359 (Aveiro). 


Aveiro. 


até ao dia 88/8/22. 


HOSPITAL DISTRITAL DE ÁGUEDA 
COMUNICADO 


A Comissão Instaladora do Hospital Distrital de Águeda informa as po- 
pulações dos concelhos de Águeda e Sever do Vouga que, por decisão da 
Secretaria de Estado da Administração da Saúde, foi encerrado o serviço de 
OBSTETRÍCIA a partir de 88/8/8. 


Todas as parturientes passarão a ser atendidas no Hospital Distrital de 


As consultas de OBSTETRÍCIA manter-se-ão em funcionamento no Hospi- 
tal Distrital de Águeda, 


O Hospital Distrital de Águeda assegurará as urgências de OBSTETRÍCIA 


O Director do Hospital, 


Dr. Ademar Martins Raimundo 


nema ao ar livre, com um filme 
adequado às festividades, 
sendo a projecção em écran 
gigante. 

No dia 17 haverá um con- 
certo pela Banda de Música da 
Trofa, oferecido igualmente a 
toda a população. A banda irá 
executar a notável obra 
«1812», E no dia 18 teremos 
um grandioso festival de mú- 
sica portuguesa, com a pre- 
sença de quatro notáveis con- 
juntos. 


Na sexta-feira, dia 19, uma 
dezena de ranchos participará 
num festival de folciore, que 
animará, assim, O primeiro 
grande arraial noctumo. 

No sábado, dia 20, duas 
bandas de música — de Fa- 
malaição e da Trofa — abr- 
Ihantarão as festividades, que 
se prolongarão pela noite den- 
tro. Haverá uma dupla sessão 
de fogo de artifício, a partir das 
23,30 horas. 

O domingo será o dia maior 
das festas, com a presença de 
duas bandas de música, agora 
as do Pejão e da Trofa. De 
referir, neste dia, a grandiosa 


celas do caminho de ferro em 
Esgueira e agora a de S. Ber- 
nardo, 

As duas passagens de nível 
foram substituídas, uma pela 
passagem desnivelada (Es- 
gueira) e outra pela passagem 
superior, a 25 de Abril, ambas 
no mandato do dr. José Girão 
Pereira. 


Esta citação não pretende 
aureolar o actual presidente 
da Câmara Municipal de Avei- 
ro, mas o simples facto de citar 
o seu nome como o grande 
impulsionador e a quem se de- 
vem os melhoramentos da ci- 
dade, já por si inculca a ad- 
miração que nos merece o bei- 
rão que um dia surgiu, e ainda 
bem, na presidência do Exe- 
cutivo aveirense. 


Festival 
de Folclore 


em Vagos 


Hoje à tarde, com início 
pelas 13 horas, realiza-se em 
Vagos um festival de folclore 
mais propriamente, em Fol- 


— TRESPASSA-SE — 


RESTAURANTE SNACK-BAR 
No 


ELHOR LOCAL DE AVEIRO 
Contoctar: TELEFONE 20749 


e tradicional procissão em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores, em que se incorpora- 
rão dez monumentais an- 
dores. únicos em todo o Pai: 
além de centenas de figuran- 
tes. À noite, novo arraial, com 
sessões de fogo preso e ainda 
as habituais «vacas de fogo» 


Na segunda-feira, dia 22, 
terá lugar, às primé horas 
do dia, o início da Feira de Se- 
mentes. Durante todo o dia, 
actuarão as bandas de música 
da Trofa e de Revelhe (Fafe) 
À noite, arraial minhoto, dedi- 
cado aos emigrantes, com um 
grandioso festival em que par- 
ticiparão vários conjuntos. 

Finalmente, na terça-feira, 
dia 23, pelas 15 horas, desfile 
dos grupos representativos 
das aldeias da Trofa, com as 
suas oferendas a Nossa Se- 
nhora das Dores. As festas en- 
cerram à noite, com uma salva 
de montéiros. 

Nos parques funcionarão to- 
dos os divertimentos habi- 
tuais, sendo de destacar uma 
exposição de máquinas e al 
faias agricolas. 


Este é, em síntese, o pro- 
grama das Grandes Festas 
Anuais da Trofa. Mais porme- 
nores serão divulgados, no ca- 
“derno especial que «O Comér- 
cio do Porto» irá publicar no 
próximo dia 19. - CF 


Incêndio 
numa fábrica 
de plásticos 


Às primeiras horas da ma- 
nihã de ontem defragrou um in- 
cêndio na fábrica «Hupus, Ma- 
teriais Plásticos, Lda.», locali- 


sido causado por uma «quei- 
mada» numa lixeira, causou 
prejuizos de milhares de con- 
tos, tendo sido combatido 
pelas corporações de Bombei- 
ros Voluntários da Trofa, 
Moreira da Maia, Santo Tirso é 
“amalição. 


F 

À acção abnegada s eficaz 
dos «soldados da paz» ficou a 
dever-sa o facto de as chamas 
não terem alastrado a casas 
das imediações. 


«25 DE AÍ 
INSUPORTAVEL 


sas, num local que foi uma es- 
pécie de porto comercial, 
quando há muitos anos os bar- 
cos maliceiros descarre- 
gavam, 


Era a época do moliço, apa- 
nhado nas costas da Torreira 
e da Murtosa, na Oria, e que 
foi o elemento fertilizante im- 
portante destes terrenos are- 
nosos. 


PRECISA-SE 


POLIDOR DE MÓVEIS 


CONTACTAR TELEF. 29389 
(rede de Aveiro) 


Para tipografia Mografia com 
cargo de chefia apto a elaborar 
orçamentos. para empresa nos 
arredores de Aveiro. Indicar 
curriculum vise e ordenado 
pretendido. Guarda-se sígio 
estando empregado Resposta 
a esta Delegação ao “3334 


O festival de folclore, que 
vai realizar-se logo à tarde, 
preci neste local, tem 
o apoio de diversas entidades 
de entre elas o Governo Civil, 
a Câmara de Vagos, Coopera- 
tiva Agrícola, Junta de Fregue- 
sia local, Região de Turismo 
Rota da Luz e de várias firmas 
do concelho. 


Colaboram os ranchos da 


14 de Agosto de 1988 
OD Comércio do Porto 


ACIDENTE EM RIO MAU 
MATA UMA CRIANÇA 


Uma criança de 12 anos morreu na sequência da colisão 
do automóvel em que seguia, conduzido por seu pai, com um 
autocarro de passageiros. O acidente ocorreu ao fim da ma- 
nhã de ontem, em Rio Mau, Vila do Conde, na estrada que 
liga aquela freguesia a Famalicão é envolveu, por motivos 
não totalmente esclarecidos, dois veículos ligeiros e um «pe- 
sado» A 

No automóvel mais afectado, de matrícula FJ-03-78, se- 
guia o casal Vitor Manuel Guimarães Matos e Maria Alice 
Paiva e Castro, residentes em Antas, Vila Nova de Famali- 
cão, acompanhadas da filha Adriana Paiva Matos que viria a 
ser a grande vítima do embate: daria entrada já morta no 
Hospital de S. João, no Porto. Os seus pais, entretanto, 
sofreram ferimentos bem menos graves, tendo a mãe regres- 
sado a casa após tratamento no Hospital de Famalição e o 
pai ficado internado naquela unidade hospitalar. 


FEIRA DE GRÂNDOLA 
DEDICADA AO TURISMO 


O turismo vai ser o tema central da edição deste ano da 
informou. 


tica tem no concelho, em especial em Tróia, onde anual- 
mente afluem milhares de turistas. 

A feira realiza-se entre 05 próximos dias 26 e 29 e 60 
principal certame do concelho de Grândola. 

Figueira Mendes acrascentou que «a Câmara de Grân- 
dola, que está empenhada no desenvolvimento do concelho, 
pretende com esta iniciativa proporcionar aos agentes econó- 
micos a possibilidade de utilizarem a feira para a divulgação 
dos seus produtos». 

A Feira de Agosto tem o patrocínio da Região de Turismo 
de Setubal-Costa Azul 


ABRIL » 


Cruz de Cristo, (Santarém), 


Centro de Férias Os jovens do distrito de 

Integrado no projecto Aveiro, interessados em parti 
«Fórias 88 - ac- — cipar nesta actividade poderão 
ção de Verão» vai decorrerde obter mais informações no 
13a 18 de Setembro, na Gafa- — FAOJ, em Aveiro. 


TELMO SOBREIRO & C.:, LDA. 


DESPACHANTE OFICIAL - AVEIRO 
NOVAS INSTALAÇÕES 


TELMO SOBREIRO & C.*, LDA. tem o maior prazer em comunicar a todos os seus 


estimados clentes que, a partir de 15 de Agosto de 1988, 
novas instalações, sitas na VARIANTE DE CACIA — 
dispondo para efeitos de contacto dos seguintes 


TELEFONES: 034-312112-115-119-127- 
034-:3 


TELEFAX: 


a funcionar nas suas 
TA DO SIMÃO — ESGUEIRA, 


1-147-159-173. 


12195 


TELEX: — TELMOS P 
APARTADO 992 — 3806 AVEIRO CODEX 
ainda o nosso escritório sito na Rua Dr. Barbosa de Magalhães, 6 - 3800 


Mantemos 
Aveiro, com o telefone 


83et eb otoça so bt 


pe 


À 


an 


pessoas que têm de satisfazer 
necessidades 


Os dos cafés 
não vêem a situação com 
bons olhos e muitos deles 
deram já em fechar as suas 
instalações sanitárias, colo- 
cando, outros, a palavra 
avariado». Dizem não ter 


E CR 


Além de ser necessário tapar os buracos 


CIDADE BASTANTE CARECIDA 
DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 


Na última reunião do Conselho Municipal fo- 
cou-se o problema da falta de instalações sani- 
tárias de utilidade pública, na cidade, situação que 

bem como os buracos nos passeios e 


ócua: enero progenha no (com: 


lato Nada disso. Mas pelo 
facto dela não chegar onde é 


zir a um «enfarte», deixando a 
conduta mestra de fornecer 
aos vários órgãos o «sanguo- 
de que eles carecem para vi- 
verem. 

É um grave problema, que 
terá de ser encarado pela Cá- 
mara. Porém, as obras são de 
tal vulto e complicadas que 
torão de ser faseadas e devi- 
damente estudado todo o pro- 
cesso. O projecto «Merec» tra- 
rá já alguma luz sobre a ques- 
tão, sendo natural que, 
aquando da implementação 


aparato. Mas se o investi- 
mento corresponder ao in- 


poderá 
será, no entanto, manter o 
mesmo nível. 

O pedido de demissão do 
dr, Luís Vale foi acolhido com 


com a nova forma de adminis- 
tração, peço a minha de- 
missão: 


exalam cheiros nauseabun- 


Conselho Municipal, que ex- 
pressou votos pelos e para os 
renovados éxitos do clube 
mais representativo da cidade 
e 

No entanto, o subsídio 
(12.000 contos) atribuído pela 
Câmara ao Académico deixa a 
ideia de se estar em período 
de vacas gordas. 

“Não é porque seja muito 
bro para as necessida- 
des. O Académico até mere- 
ceria mais, mas a verba a con- 


Novembro, um programa para 
=gestores associalivos», que 
se integra num vasio progra- 
ma de formação inplementado 
pelo gabinete do ministro ad- 
junto e da Juventude, con- 
tando com o apoio do Fundo 
Social Europeu. 

O estudo do meio decorreu 
em Valença do Douro-Tabua- 
ço, de 8 a 12 do corrente. 

No Centro de Formação de 
Viseu estão dezasseis jovens 
oriundos dos distritos de Viseu 
e Vita Real, 

De alguma forma ligados a 
associações culturais ou movi- 
mentos associativos das suas 


dulos de formação (função do 
firgontepentor estudo do 
a e projecto, pro- 
humanos, informática, 


juventude e organizações, fun- 
ção-formação, lingua fran- 


secretariado da feira até ao dia 
30. 


Haverá dois primeiros pré- 
mios (20 e 15 mil escudos), 
um segundo (15 mil escudos) 
e um terceiro (10 mil escudos), 
que serão distribuídos em ceri- 
mónia a realizar durante a 
feira. 


til Jornadas 
pediátricas 


Organizadas pelo serviço de 
pediatria do Hospital Distrital 
de Viseu, vão decorrer, nesta 
cidade, nos dias 30 de Setem- 
bro e 1 de Outubro, as Ill Jor- 


guintes temas: cirurgia e orto- 
pedia infantil, sindroma febril, 


cas, problemas nefrológicos 
em pediatria, vigilância da 
saúde infantil, enfermagem 
pediátrica e apresentações Ii- 
vres. 


mento que é necessário impri- 
mir no concelho. 

Neste sentido, procurando 
ultrapassar barreiras 6 atra- 
sos, foram enviados para Bru- 
xelas projectos de obras que 
orçam os 150 mil contos, 
aguardando a Câmara que os 
mesmos venham a ser subsi- 
diados pelo FEDER em 1989. 

Está, pois, nas previsões da 
Autarquia executar obras de 
saneamento básico (redes de 
água e esgotos) nas Rás e 
Douro Calvo (61.756 .286 es- 
cudos), Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais do 
Sátão (20.687.534.000 escu- 
dos), infraestruturas do lotea- 
mento industrial (36.379.205 
escudos), estradas de Abru- 
nhosa (19,069.790 escudos) e 
de Forles (15.798.000 es- 
cudos). 


Mangualde 
adjudica obras 


gunda parte da rua principal 
de Fundões, de San- 
tiago de Cassurrães, custa 
3.816 contos. A pavimentação 
do V.M. de acesso a Passos, 


sia de Chás de Tavares, im- 
porta em 718 contos. 

No caminho municipal de 
Caesso a Mosteirinho, fregue- 
sia de Alcafache, vai proceder- 
se à implantação da parte cor- 
respondente das redes de 
água e de esgotos, em contor- 
midade com o projecto global 


Festival de folclore 
em Parada de Gonta 


Organizado pelo Rancho 
Folclórico de Parada de Gonta 
e com o apoio do Governo Ci- 
vil de Viseu, Câmara Municipal 
de Tondela, Junta de Fregue- 
sia, FAOJ, INATEL e Região 
de Turismo Dão-Lafões, vai-se 
realizar amanhã o V Festival 
Nacional e Il Intemacional da- 
quela progressiva aldeia beirã. 

Com início previsto para as 
16 horas, o festival abrirá com 
um desfile etnográfico pela Av. 
Eng. Correia de Sá, e conta, 
para além do rancho anfitrião, 
com a participação dos se- 


Messines (Algarve), Laborania 
(Beira Litoral), Barcelinhos 


zer à Batalha o folclore de Ti- 
mor, França, Jugoslávia e Bul- 


a de data Pe a 
víncias do país, e quatro Almeirim irupo 
q »Lagunt Eta-Maita-Bascos de 


dura) e Balarins de Beja 
(Itália), 


Limpeza 
da cidade 


Não obstante os cuidados 
postos na limpeza da cidade 
pelos competentes serviços, 


ainda há falta de asseio em 
alguns locais, responsabilida- 
des que cabem tanto à Ca- 
mara como ao comum do ci- 
dadão. 

De facto, e regra geral, tais 
situações são devidas à falta 
de colaboração de algumas 
pessoas que julgam que tudo 
se pode deitar para o chão, 
desde as cascas de frutas até 
aos mais variados detritos. 

A cidade é de todos e por 
essa razão não devemos dei 
xar de colaborar no seu as- 
seio, tornando mais fácil a 
tarefa dos responsáveis dos 
respectivos serviços, que de- 
senvolvem actividade meri- 
tória, a bem da comunidade. 
Seria bom que disso todos se 
capacitassem. 


Câmara 

de Oliveira de Frades 
atenta 

aos problemas rurais 


O Executivo de Oliveira de 
Frades está atento aos proble- 
mas rurais, nomeadamente no 
que respeita à viação. 

Assim, foram adjudicadas 
as pavimentações dos cami- 
nhos rurais dos Tojais-Covelo 
de Arca, Quelha dos Mouri- 
gos-Sermada de S, Vicente de 
Lafões, do Outeiro aos Pon- 
tões-Reigoso, do Ribeiro da 
Via -Covelinho ao Cercal-S. 
João da Serra, e da Quelha da 
Cancela -Paranho da Arca. 

Por outro lado, a Câmara fot 
subsidiada com 10.000 contos 
para investir, no corrente ano, 
no aeródromo da Pedra da 
Broa 


Recrutas do RIV 
ratificaram 
juramento de bandeira 


Realizou-se, no Regimento 
de Infantaria de Viseu, a ratif- 
cação do juramento de ban- 
deira de 322 recrutas do 2:/T- 


distritos de Viseu e da Guarda. 
Os diversos actos foram 
presididos pelo comandante 
interino do RV, tenente coro- 
nal Gertrudes Silva, destacan- 
do-se a presença de diversas 
individualidades da região. 
Coube ao tenente Costeira 
fazer a alocução alusiva ao 
acto do juramento, exortando 
os soldados recrutas ao cum- 
primento do seu dever patrió- 
tico como militares e como ci- 
Findo o juramento foram 
distribuídos prémios aos ins- 
truendos que mais se distin- 
guiram durante a recruta 
A encerrar assistiu-se à de- 
monstração de actividades 
militares. 


=. 
mr 


2. srs 


No distrito de Castelo Branco 


METADE 

DA POPULAÇÃO 
BEBE ÁGUA 
IMPRÓPRIA 


Cinquenta por cento da população do distrito de Castelo 
Branco bebe água imprópria para consumo. apenas 38,6 a 
consome tratada, e 12,94 por cento utiliza-a sem garantia de 
potabilidade. Mas no aspecto sanitário a situação não é me- 
lhor; 74 por cento da população não é servida por sistema de 

| recolha de lixos, segundo nos revelou o Sindicato dos Técni 
cos Paramédicos. divulgando mais um dos seus estudos 
gobre higiene e saúde ambiental 


Esta acção enquadra-se na luta pela dignificação das 
funções dos técnicos sanitários e da revisão da sua carreira 
actualmente equiparada à do pessoal indierenciado da fun- 
ção pública. 

Denuncia-se, no mesmo documenta, o «reumatismo da 
política da saúde, cujos responsáveis demonstram um desco- 
nhecimento total das realidades do país que somos» 


Assim, porque para o «STP não chegam as meras decia 
rações de intenções, face ao gigantismo dos problemas ao 
nível da saúde, sendo necessário e urgente a sensibilização 
e conhecimento destes por parte da opinião pública», deixou- 
nos alguns dados que «são o espelho do muito que está para 
se fazer» 

Foi escolhido Castelo Branco, como poderia ter sido 
outro distrito qualquer, embora seja no interior que os proble- 
mas rebentam com maior força, por falta de estruturas, condi- 
ções que ao longo dos anos lhe têm sido sistematicamente 
negadas. 

Foram tipificados no trabalho os vectores água de con- 
sumo, saneamento básico, recolha de lixos, habitação e saú- 
de ocupacional. 

No sector do abastecimento de água das 831 povoações 
testadas com mais de 50 habitantes (76 por cento da popula- 
ção total), 356 são servidas pelo sistema de abastecimento 


público, 430 semi-privado, cinco privado e 40 não têm abas- 
tecimento. 


Por outro lado, em 833 povoações, 416 tinham água 
tratada e 417 não, concluindo-se que 50 por cento da popula- 
ção bebe água imprópria para consumo 

As condições sanitárias das habitações deixam a dese- 
jar. A água canalizaça é benetício que apenas cabe 341,3 
por cento dos alojamentos, sem retrete são 46,3 por cento e 
sem banho 60,9 por cento 

São boas as condições de habitação em 36,4 por cento 
dos casos, deficientes em 23,9 e más em 39,7. A média no 
continente é, respectivamente, de 57,7, 23,1 e 19,2 por cento. 


No capítulo da rede de esgotos, a situação surge-nos 
com muitas carências. 173.331 habitantes não têm rede de 
esgotos, 20 mil são servidos com tratamento, e sem trata 
mento 40.899, 


Os esgotos sem tratamento correm a céu aberto ou são 
lançados em linhas de água que no período estival estão 
secas, correndo os restantes efluentes a céu aberto para os 
campo. Os perigos que daqui decorrem são mais do que 
evidentes. 


Quanto à recolha de lixos, segundo estudo efectuado em 
529 povoações (60.899 habitantes), 268 não têm recolha. 
apenas beneficiando de tratamento por aterro sanitário 32 
povoações, concluindo-se que 74 por cento da população 
não é servida pelo sistema de recolha de lixos, não sendo 
este tratado 

O ruído, poeiras de fibras sintéticas e lás, emanação de 
produtos químicos, contaminação de águas e colectores, for- 
necem os maiores Índices de risco profissional, na casa dos 
30,25, 16 e 15,75 por cento, respectivamente 


Verifica-se ausência de serviços de saúde ocupacional. 
É praticamente inexistente a actuação dos serviços de saude 
preventiva, é nula a acção fiscalizadora dos serviços de saú 
de por ausência de meios técnicos e humanos, é grande a 
incidência de riscos colectivos face às actividades poluentes 
e não há meios clínicos para o combate ao satumismo e 
silicose. 

Para a direcção do STP, a presente situação é de origem 
estrutural, técnica e humana, sendo evidente a absoluta de- 
sarticulação entre os serviços de saúde e as autarquias. 

O STP chegou também à conclusão de que se verifica 
uma situação extremamente degradada ao nivel higio-sani- 
tário das habitações, pelo que se tona necessário fazer 
grandes investimentos ao nível da recuperação das habita- 
ções - RB 


ANIMA FESTAS DA BATALHA 


Pau» (França), Rancho Regio- 
nai de Lamego, Rancho Típico 
da Amorosa, Grupo Timoren- 
se, Grupo «Dalmacija» (Ju- 
goslávia) e grupo »Sider Voi- 
voda-» (Bulgária). 
A apresentação 


dora preparada para dar expli- 
cações em vários idiomas do 
significado de cada um dos te- 
mas foletóricos em palco. 


Entretanto, a meio da tarde 
de hoje, decorrerá uma roma- 
gem ao Mosteiro da Batalha, 
com deposição de flores junto 
dos túmulos e aos pés de Nos- 
sa Senhora. 

Recorde-se que as festas 
da Batalha assinalam o 6º cen- 
tenário da construção do mos- 
teiro e os 500 anos dos Desco- 
brimentos Portugueses. 


Cortejo de oferendas 
em Rio de Couros 

O Centro Cultural e Recrea- 
tivo de Rio de Couros realiza, 
no próximo dia 21 do corrente, 
um cortejo de oferendas que 
se integrará nas festas do clu- 
be e que reverterá a favor da 
compra de um autocarro para 

a colectividade, 


O veículo tem po cai 
m 


responder às 
clube, podendo ainda e 


posto à disposição de outras 
actividades da freguesia. 
Festas em honra 

da Senhora 


da Encarnação 
povo por 189 0 lado vão ai 
por todo o a 
terando a fisionomia das lo- 
calidades conhecem um =pra- 
to forte» na cidade edite] 
os festejos em honra. 
Senhora da Encarnação. 
Amanhã, principal dia das 


festividades, o programa assi- 
nala a realização de uma mis- 
sa solene às 13 horas, seguin- 
do-se um arraial popular 
Pelas 21,30 horas será rezada 
uma missa na Igreja de Santo 


Agostinho em direcção ao 
santuária da Senhora da En- 


camação, 


Cultur 


Às 15.30 18.00: 24,90 -24.00 * M17 
Ao nível do melhor Hitchcock!!! 


a CASA SUSPEITA | 


essa E] 


SYLVESTER STALLONE 
ataca com raiva o Afeganatão 


15.º SEMANA — O ÊXITO DOS ExITOS HH! 


Ás 14.30 -17.45-21.45 + MI 


Sensível é sensu 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER 


As 15: 18-21.30 + 


ele! O segundo pela patrur 


Mr16 


ESTRANHOS NA MESMA CIDADE 


Com: JACK NICHOLSON » MERYL STREEP * CARROL BAKER 
TOGO - Av0O 15 ho: 


Am 15.30-18.00 e 21.30 horas 
Maiores 12 anos 
CHER + NICOLAS CAGE uma detona comédia romântica! 


O FEITIÇO DA LUA 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL e TEATRO DA FEIRA 
HOJE às 16 e às 21.30 horas 
Dois espectáculos internacional com o 
grande artista brasileiro 
ED LEMOS 
O cantor portugués emigrado em França 
TONY RIBEIRO 
Ea jovem cançonetista portuense 

CRISTINA 

Apresentação de JOSE NEVES e MANUEL MONTEIRO 

Realização de PRODUÇÕES FERNANDO GONÇALVES 

Transmissão directa da RÁDIO FESTIVAL - 103.7 FM estéreo 

ida goral na Feira depois das 13 horas * 50 ESCUDOS 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


qe Espectáculos 


Manifestações na estreia de «A Última Tentação de Cristo» 


FILME DE SCORSESE 
GERA PROTESTOS 


O filme «A última tentação de Cristo» estreou 
ontem em nove cidades norte-americanas, mas en- 
quanto a crítica o classifica como uma «obra-pri- 


mi 


milhares de pessoas manifestam-se contra a 


forma como Cristo é retratado nesta película. 


Cerca de duas dezenas de 
manifestantes concentraram- 
se em frente ao «Ziegfield 
Theater-, em Nova lorq 
mas foram largamente ultra- 
passados pelas centenas de 
espectadores que muito antes 
da abertura da bilheteira já fa- 
ziam fila para assistir ao filme, 

Entre os manil intes que 
se opõem à exibição deste 


mais recente trabalho do reali- 
zador norte-americano Martin 
Scorsese estava 0 Rabi Yoset 
Friedman, um judeu ortodoxo 
que empunhava um cartaz di- 
zendo: «rabis protestam con- 
tra o escamecimento de qual- 
quer religião» 

Em Hollywood, cerca de 25 
mil cristãos manifestaram-se 
de forma calma e ordeira nos 


estúdios da companhia cine- 
matográfica «Universal». 


A «Universal» acusou os 
manifestantes de fazer cen- 


sua estreia, aproveitando 
publicidade inesperada e gra 
luita que os protestos provo- 
caram. 


A polícia de Los Angeles 
anunciou que vai manter sob 
vigilância a única sala de ci- 
nema onde o filme será inicial- 
mente exibido, para evitar 


qualquer tentativa de boicote. 
Horas antes da estreia de 
“A última tentação de Cristo», 


um grupo de realizadores - | 


desde Sydney Pollack a Peter 
Bogdanovich, passando por 
Walter Hill, Warren Beatty, Ja 
mes Brooks e Michael Mann - 
deram uma conterência de Im- 
prensa para manifestar o seu 
apoio ao realizador do filme. 


“Estamos em divida para 
com este grupo de zelotas de 
alguma forma desviados do 
bom caminho porque, graças 
a eles, O filme será visto por 


muito mais gente, devido à 
curiosidade que esta polémica 
inevitavelmente suscita», de- 
clarou John Badham, que rea- 
lizou «Curto-Circuito» e «Jo- 
gos de Guerras. 

Entretanto, o realizador itali- 
ano Franco Zeffireli criticou 
violentamente o filme de Scor- 
sese, ameaçando retirar a sua 
ultima longa-metragem, «O jo- 
vem Toscanini», do Festival 
de Veneza - onde deverá ser 
apresentado em ante-estreia - 
se ele for apresentado no dia 
imediatamente antes ou de- 
pois da exibição de «A última 
tentação de Cristo», 


INDÚSTRIA DE CINEMA INDIANA 
EM SÉRIAS DIFICULDADES 


A Indústria cinematográfica mi 


prolítica do 


mundo está a celebrar os seus 75 anos de existên- 


cla por entre maus presságios 


para os produtos 


mais melodramáticos da indústria do cinema. 


O facto é que o cinema in- 
diano, que durante anos tem 
atraído grandes audiências 
com temas que constante- 
mente iludem a realidade, mú- 
sicas delico-doces e violência 
sem sentido, está a perder ter- 
reno em relação à televisão e 
ao video. 

«A indústria cinematográfica 
vai entrar, muito em breve, 
numa grande crise» — disse o 
magnata do cinema Guishan 
Rai, que acrescentou: «estou 
à espera que isso aconteça 
dentro de um ano», enquanto 
o produtor Amit Khanna afirma 
«estar à espera de que a in- 
dústria entre em crise a qual- 
quer momento». q 

A Índia produz por ano apro- 
ximadamente 700 filmes, em 
15 linguas, a maior parte deles 
realizados nos estúdios de 
Madrasta. 

Nenhum país produz tanta 
quantidade de filmes. Mas o 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


FILIAL DO PORTO 


[ COMEMORAÇÕES DO 70.º ANIVERSÁRIO 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL + TEATRO DA FEIRA 


SEXTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO — Às 21.30 h 


GRANDIOSO FESTIVAL 
DEDICADO AO EMIGRANTE 
E AO PÚBLICO NORTENHO 


UM ELENCO FABULOSO 


AMÁLIA 


RODRIGUES 


O MAIOR CARTAZ MUNDIAL DA MÚSICA PORTUGUESA 


E AINDA O POPULAR 


CONJUNTO ANTÓNIO MAFRA 


E O GRUPO DE FADOS DE COIMBRA 


«TOADAS COIMBRAS» 


ENTRADA NA FEIRA DEPOIS DAS 18.00 HORAS: 50$00 


Transmissão directa da RÁDIO FESTIVAL 


ritmo está actualmente a 
baixar. 

A indústria de cinema india- 
no, considerada a maior do 
mundo, emprega cerca de 
30.000 pessoas e tem bens 
calculados em 2.500. 

Milhões de dólares investi- 
dos em cinemas, estúdios, la- 
boratórios de filmagens e de 
produções, além de unidades 
de distribuição e exportação. 


Grandes 
prejuízos 


No ano passado, das 800 
novas produções anunciadas, 
unicamente um pequeno nú- 
mero obteve lucros. 

Este ano promete ser ainda 
pior. Dos 65 filmes estreados 
durante os primeiros seis me- 
ses, apenas quatro deram lu- 
cros, enquanto os restantes 
estão ainda a tentar recuperar 


os .ustos da produção. 
Khanna anunciou que, em 
1987, a indústria cinematográ- 
fica indiana sofreu prejuizos 
avaliados em 38 milhões de 
dólares, mas o produtor e dis- 
tribuidor Kamal Barjatya apon- 
aproximadamente 
de pre- 


De acordo com estatísticas, 
50 por cento do total de filmes 
foi retirado dos cinemas pouco 
depois da estreia, 20 por cento 
não encontrou distribuidores, 
enquanto apenas 20 por cento 
consegue estar mais tempo 
em cartaz 

O que sustenta o fluxo de 
fundos é o aparecimento de 
novos financiadores e produ- 
tores atraídos pelo sonho da 
sedução e do lucro, sonho es- 
se que raramente se concre- 
tiza nesta indústria problemá- 
tica. 

A agravar os problemas da 
Indústria, o Governo aumenta 
todos os anos os impostos so- 
bre ela, Em 1987, de uma re- 
ceita de bilheteira de 845,3 mi- 
lhões de dólares, o estado ar- 


recadou 395,3 milhões de 
dólares. 


100 mil 
vídeos 


Sem um apoio institucional, 
muitos dos produtores voltam- 
se para pessoas que conce- 
dem empréstimos, muitas ve- 
zes a taxas anuais que 0s- 
cilam entre os 40 e os 72 por 
cento. 

De acordo com jornais e re- 
vistas indianas, Amitabh Bach- 
chan, um amigo do ro- 
ministro Rajiv Gandhi e vedeta 
dos filmes indianos, pediu por 
cada filme seis milhões de ru- 
pias (cerca de 75.000 contos) 
e neste momento está a traba- 
lhar em 12 filmes. 

O aparecimento do video re- 
sultou num grande prejuízo 
para a indústria cinematográ- 
fica. Receosos, primeiro, de 
que o vídeo afastasse as pes- 
soas dos cinemas, os distribui- 
dores recusaram-se a vender 
os direitos dos filmes. As cas- 
setos piratas acabaram por se 
Impór. 


AOS SÁBADOS À NOITE 


VÁ À FEIRA POPULAR DO PORTO, ASSISTA AO 


ds GRANDE PRÉM 
FADO AMADOR 


E ELEJA O FADISTA MAIS POPULAR 
ORGANIZAÇÃO: PRODUÇÕES FERNANDO GONÇALVES 


APOIO: 


«OD COMÉRCIO DO PORTO 


RECO 


RÁDIO FESTIVAL 


E NO MAIS POPULAR 


> 


* GRANDE PRÉMIO DE FADO AMADOR 


* FEIRA POPULAR DO PORTO 1988 + 
PRÉMIO POPULARIDADE 


rrortu (O Comércio do Porto 


| VOTO NO CONCORRENTE Nº. 


rransuissão RÁDIO FESTIVAL 103,7 F.M. 
EALIZAÇÃO PRODUÇÕES FERNANDO cecav 


Pensa-se que, na Índia, 
existam no total aproximada- 
mente 100.000 gravadores de 
video em casa, além de exis- 
tirem 10.000 hoteis que ofere- 
cem a opção de vários canais 
de video e 3.000 autocarros de 
longo curso que dispõem de 
video. 


O mercado de video conse- 
guiu conquistar 87 por cento 
dos 769 milhões de dólares de 
lucros do mercado cinemato- 
gráfico, deixando a indústria 
de filmes em serias dificulda- 
des. O Governo está a pensar 
criar um organismo especial 
para combater essa 

Além disto, muitos dos 
13.000 cinemas do país estao 
a encerrar para serem trans- 


cabeca para ver um filme num 
Cinema, quando toda a família 


velmente em casa?» — por- 
gunta O propriétario de um ci- 
nema. 


«NOVOS 
VALORES 
DA CULTURA» 
MUDAM 
PORTUGAL 


Se a riqueza de um país não 
se pode afeir, apenas, pela 


Novos Valores da: Culurãs 
iba substancial 
adesão. 


Quando ainda falta reali- 

is ár balanço prove 

seis áreas, o a 
altamente 


Aguarda-se, assim, com 
rande expectativa, as mos- 


Setembro. 

gra ado a expsião 
a a 

doer aA 
Sus, do 18 horas de 3 de Se- 
e estido , Évora 
vaia colher a AS ia 
sica coral, dia 4, Epá persa, 
"x Ri Seco do terá por palco 

imédia r 
outra cidade alentejana 'cas. 


telo de Vide, onde a noite de 3 
de Setembro promete grande 


on a árida Lara a 


[o] Arquivo Distrital tai da 
fpoanaa da gore 


pçs 


Bico 3, às 16 horas, 


14 de Agosto de 1988 
O Comércio do Porto 


“Nils Holgersson», 
“ “Uma Pequena Mara- 
vilha», «Arca de 


Noé». 
11.15 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 


os alunos da si 
turma especial a 

uma ver- 
são moderna do 


não faz qualquer 
modificação e a re- 
presentação tem 
um grande éxito 
junto da crítica es- 


pecializada. 
14.00 - CONTINENTE 
AMERICANO 


14.55 — PRIMEIRA 

MATINÉE 

«Paraíso Perdido» 
17.00 — FESTIVAL INTERNA- 
CIONAL 


DE FOLCLORE DE 
GULPILHARES 


19.00 O JUSTICEIRO 
20.00 - JORNAL 
DE DOMINGO 
20.30 - O TEMPO 
20.45 — at COLAR ASSAS- 


NO 
21:45 - VIVA HOLLYWOOD 
23.20 - DOMINGO 
-DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 - 08.27 — Abertura. 
08.30 — Eurovisão — Missa de 
N. S* da Assunção. 10.45 - Às 
Dez. 12.20 — Selva de Pedra. 
13.00 — Jomal da Tarde. 13.30 
— O Império de Carson, 14.20 
— Rotas do Extremo Oriente. 
14.45 - Homenagem a Claude 
Debussy. 15.50 — Brinca Brin- 
cando. 16.30 - Volta a Portugal 
em Bicicleta. 17,00 — Ponto 
Por Ponto. 18.00 — Estúdio 4. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.07 - O 
Tempo. 20.15 — Anos Doura- 
dos. 21.15 — Gente de Suces- 
so, 21.45 — Jogos Sem Fron- 
teiras. 23.30 - 24 Horas. 24,00 
— Remate. Encerramento. 


ecoa cl” 


10.00 - ABERTURA 
10.01 - TROFÉU 
13.00 — MUSIC BOX 


14.00 - CAMINHOS 
A Igreja Presbiteriana 
é uma Igreja que 
emerge do movimento 
reformador do Séc. 
XVI. Entre os princi- 
pais reformadores, o 
que mais influenciou 
esta Igreja foi João 
Calvino. O programa 
tem por objectivo e 
dar a conhecer uma 
di lis dinâmicas 
Igrejas Evangélicas 
em Portugal, 
14.390 - NOVOS HORI- 
ZONTES 


15,00 — 

17.00 - IDEIAS E NEGÓCIOS 

18.10- 5.º DIMENSÃO 

19.00 - PIANO BAR 

20.00 - QUEM SAI AOS 
SEUS. 


20.25 - ARTES E LETRAS 
21.25 - CINECLUBE 
“A História de Adele 


Ho 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 14.30 — Abertura. 
14.31 — Filhos e Filhas. 14.55 
— Agora, Escolha! 16.25 — 
Trinta Minutos Com... 16.55 — 
Helena, 17.35 Um Amigo Es- 
pecial, 18.00 — Histórias Mara- 
vilhosas. 19.00 — Totally Live. 
19.55 — O Fugitivo. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
— Jornal das Nove. 21.30 — 
Montra de Livros. 21.35 — Tea- 
tro Estrangeiro. 


EM 


00 — INFORMAÇÃO 
SEMANAL 


14.30- O TEMPO 


milia» (1983 — 94') de 


18.10- CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 

19.00 — O MUNDO SECRETO 

19.30 — 48 HORAS 

20.00 - REPORTAGEM 

20.35 — A VIDA SEGUE 

21.40 - DOMINGO CINE 
«Licença para matar» 
(1975 — 124) de Clint 
Eastwood, com Clint 
Eastwood, George 
Kennedy, Vonetta 
McGee. 


23.55 - 48 HORAS 
DESPEDIDA 


09,45 — MIRA TÉCNICA 

09.59 — ABERTURA 

10.00 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO 


Inclui; Motociclismo. 
17.00 - SESSÃO DA TARDE 
«Evasão em Atenas» 


RA BRUJULA - rinHosíorto 


“4aS AJUDA AO 


TELEF, (022124: 


AUTOMOBILISTA, L 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 

AVISE-NOS URGENTEMENTE. 

DÃO-SE ALVISSARAS À QUEM LOCALIZAR 05 VEÍCULOS 
Gs 


MATRÍCULA JU-13-66 


(1979 - 105") de 
George Pan Cosma- 
tos, com David Niven, 
Roger Moore. Elliott, 
Gould. 


19.00 — CAMINHO DE SEUL 
19.30 - MUY PERSONAL 
20.30 - O INSTANTE 
MAIS LARGO 
21.00 - RETRANSMISSÃO 
DESPORTIVA 
ENCERRAMENTO 


Ass] Gaticia] 


11.00 - BOAS TARDES 
11.30 - TRANSMISSÃO 
DESPORTIVA 
13.00- O SOM DO POVO 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTES 
14.15- HE-MAN. 
15.00 - CINEMA 


16.30 — REMATE 
19.00 - BOAS TARDES 


19.30 - ESTA E A SUA 
20.00 - CANDIDO PEREZ 
20.30 - TELEJORNAL 
21.00 — GENTE NOSSA 


GRANDE PORTO 
O SEGREDO DA BALA DE 
PRATA 


De Daniel Attias 
com Gary Busey, Everett 


sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
275 e 300 escudos. 


RAMBO IIl 
De Peter MacDonald 
com Sylvester Stallone e Ri- 


14.15, 16.30, 18.45, 21.45 
e 24 horas. M/16, Preço: 
250 a 350 escudos. 
Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. Preço: 325 escudos. 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. 
Preço: 325 escudos. 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA 
DO SER 

De Philip Kuttman 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.30, 17.45 621.45 ho- 
ras. M16. Preço: 300 6s- 
cudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Berardo Bertolucci 

com John Lone e Joan Chen 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


CONTINUARAM A CHAMAR- 
ME TRINIT) 


Cinema do Terço - tel 
491966 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 


O MILAGRE DA RUA 8 
De Matthew Robbins 
com Hume Cronm e Jessica 


andy 
Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 € 
23.45 horas. M/6. Preço: 
325 escudos. 


CRÓNICA DA MAIS VELHA 
PROFISSÃO DO MUNDO 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


com Laura Antonelli e Paolo 
Villaggio 

Lumiêre (A) tel. 381722 às 
15, 17.458 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 275 escudos. 


ATIRAR A MATAR 

De Roger Spottiswoode 

com Tom Berenger e Sidney 
Poitier 

Lumbibre (L) — tel. 381722 - às 
15.15, 188 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 

PIRATAS DO MAR DA 
CHINA 

Cine Teatro Mala — tel. 
9480162 — 15.30 e 


21.30 horas. M/12. Preço: 
120 e 160 escudos. 


Tv 


EE 


SATÉLITE 


=) 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


1000 Music Box 
1255 European Business 
Weskyy 


1325 Goodyear Weather 

13.30 Mobil One Grand Prix 
Report The Hunganan 
Grand Prix 

14.30 Super Sport 

14.30 Gaelic Football "88 

15.30 The Orchestra 
Hiancus 


comedy 
1600 Sexion Blake and the 
Demon God 19205 


tiver 

1630 The Word Tomorow 

1700 The Muppet Show 
WihCr 

1730 dim Fix 

18.00 Capo! Tyler goesto 
find Clarssa andis 
overpowered by an 
imtruder. 


1825 Goodyear Weather 

18.30 The John Denver Show 

1920 Cover Story Joan Rivers 

2000 Feature Film 
Privieged. À love: 
setinOniord. Edward, 
an undergraduate, 
becomes involved wiha 
young get but lhe 
relatonsh has. 
disastrous results 

2120 Goodyear Weather 

2125 Europe Business 
Weekly 

21.55 Music Box 

2255 Closedown 


THE ARTS 
CHANNEL 


0000 Agrippina The Cologne 
Opera, recorded ie 
trom the Schvetringen 
Festival 

0230 Close 


SKY CHANNEL 


05.30 The World Tomorrow 

0700 Fun Factory Skys 
cidrenis programmo 

0700 Popeye 

0705 Lady Lovely Locks 

07.15 The Deputy Dawg 
Show 

0740 Inspector Gadget 

0805 Rock 'n Wrestling 

08 15 ,Fantastic Voyage 

0835 He-Man 

0805 Mask 

0930 Bravostam 

10.00 The Fiying Kiwl 

10.30 Jem 

11.00 Countdowm Slereo pop 

e show 


must 

1200 Made In Germany 
German pop music 
programme 

1300 New Music 

1400 Philips Cup Foot 

15.00 Trans World Sport 

16.00 Canon Fashion TV 

16.30 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

1728 The Times Headline 


News 

17.30 Swiss Family Robinson 
Adventure series 

18.28 The Times Headline 
News 

1830 The Blonle Woman 
Action series 

19.30 The Word Part 2 mini 


drama seres 
21,13 The Times Headline 
Nei 


w3 

21.15 The Bl-Centenial 
Gold Cup Football 

22.43 The Times Headline 


vs 

2215 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

2315 Soft 'n Romantic 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especificaram o nome das-sénies, filmes, magazines, 


documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva 


O FEITIÇO DA LUA 

De Norman Jewison 

com Cher, Vicent Gardenia e 
Olimpya Dukakis 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 6 21.30 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


ESTRANHOS NA MESMA Cl- 
DADE 

De Hector Babenco 

com Jack Nicholson e Men 


Streep 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14, 16.30, 19, 21.45 e 
24 horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


ACADEMIA DE POLÍCIA 5 — 
ACÇÃO EM MIAMI 

De Alan Myerson 

com Bubba Smith, David Graf 
e Michael Winslow 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19,21.306 23.45 horas. M/ 
6. Preço: 325 escudos. 

York — tel. 936584 — às 15.30 
8 21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


CONAN E OS BÁRBAROS 

Rivoll — tel. 23782 — às 15.30 
e 21,30 horas. M12. Pre- 
ço: 250 escudos. 


INSPIRAÇÕES SEXUAIS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 15, 17, 19,21.30623 
horas. IM/18. Preço: 350 
escudos. 


NAS TEIAS DA MAFIA 

De Jim McBride 

com Dennis Quaid, Ellen Bar- 
kin e Ned Beatty 

S. João — tel, 23449 — às 14, 
16.30, 198 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 e 325 es- 


cudos. 

Stop 1 — tel. 568894 - às 15, 
18 e 21.30 horas. Preço: 
325 escudos. 


O SICILIANO 

Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 15.30 e 21.30 horas. 
M/6. 


O LUTADOR 

De Menahem Golan 

com Sylvester Stallone, Ro- 
bert Loggia e Susan Bla- 
kely 

Stop 2 - tel. 568894 — às 
15.15, 18.156 21.45horas. 
M/16. Preço: 325 escudos. 


A CASA SUSPEITA 

De Peter Yates 

com Kelly McGilis e Jeff Da- 
niels 

Trindade — tel, 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


OS BANDIDOS DAS BMX 
Cine-Testro Valongo — às 
15.30 6 21.30 horas. M/13. 


NORTE 


BRAGA 

CONAN O DESTRUIDOR 

Cine S. Geraldo - às 15, 
17.30 e 21.30 h. M12 


ESPOSENDE 

MASTERS DO UNIVERSO 

Clne Cinezende — às 15.30 e 
21.45h. MG. 


ESMORIZ 

COSTA DO MOSQUITO 

Esmoriztur— às 15.308 21.45 
h MZ. 


GUIMARÃES 

CURTO CIRCUITO 

Cinema S. Mamede — às 
15.30 6 21.30 h. M12. 


STAR TREK - REGRESSO À 
TERRA 


Teatro Jordão — às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PAREDES 

MASTERS DO UNIVERSO 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/6, 


PENAFIEL 
AS AVENTURAS DE JACK 


roteiro —- 25 


TVMaASAT 


INSTALADOR OFICIAL 


Televês 


TELEF. 9485076 
MAIA 


SATÉLITE INTELSAT 


SATI 


Programenvorschau 
Drei Michen und drol 
Jungen 

Sinbads Abenteuer 
Programevorschau 
Love Boal 
Programmvorschau 
Zwischen Himmel und 
Malla 
Programevorschau 
Fuzzy 

Sinbads Abenteuer 
Drei Mádchen und 
drei Jungen 
Programmvorschau 
Love Boat 

SATI Iv pratos. 
Programm 

Tier und Wir 

Kein Pardon tr 
Schutzengel Krimi sene 
Die Rache des. 
Sandokan 

17AS SATI Bick 

1800 Programmvorschau 
18,10 Im Tal der Puppen 
1900 Das Wetter um 8 
1905 SATI Blick Schiagreien 
19.10 Heldemelodia 

21.10 SATI Blick Schlagzeien 
21.15 Die Unbeslechlichen 
2205 SATI Blick Barichto 
vom Tage, Sport und 
Wear 


0805 
0810 


0835 
0800 
0905 
1000 
1005 


55 
1200 
1310 
35 


1400 
1405 
1515 


1520 
1545 


1810 


22.15 Stunde der 
Filmemacher 

2230 Todestaust 

2355 Programmvorschau 


1400 Apostrophes 
Dépaysement garanti 

1545 Aujourd?hyl on Franco 
Magazine cuturel 

1530 Sports Magazine 

17.30 Bonjour Bon Apetit 


17.55 Los Brevos 
1800 Sacres Soirés 
Divertssement 


1900 Santo a la Une 
médical 


2030 Histoires Natureiles 
Magazine dela chasse 


eido lapéche 
21,00 Joumal Téiéyiso 


BURTON NAS GARRAS 
DO MANDARIM 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


PONTE DE LIMA 

CAÇADA SANGRENTA 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
0 21.30h. M18. 


PÓVOA DE VARZIM 

RAMBO Ill 

Cine-Teatro Garrett — às 
21.30 h. M16. 


O ÚLTIMO INSTANTÂNEO 
Póvoa-Cine —- às 15.30 e 
2145 h. M12. 


NASCIDO PARA MATAR 
Clnema Clara — às 
15.30 e 21,45 h. M/16. 


SANTO TIRSO 

ACADEMIA DE POLÍCIA 5 

Cine-Teatro - às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


TROFA 

OS DEUSES DEVEM ESTAR 
LOUCOS 

Cine Nova Trofa — às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


VIANA DO CASTELO 

ACADEMIA EM FÉRIAS 

Cine Palácio — às 21.30 h. M/ 
12. 


VILA DO CONDE 

UMA RAZÃO PARA VIVER 
OUTRA PARA MORRER 

Cinema Neiva — às 15.30 e 
2145h. M12, 


CENTRO 


ÁGUEDA 

O NINJA BRANCO 

Cine S. Pedro — às 21,30 h. 
Me. 


AVEIRO 
REFORMATÓRIO DE RA- 
PARIGAS 


Teatro Aveirense — às 15.30 
e21.30h. M16. 


THE CHILDREN'S 
CHANNEL 


Cartoon Timo 
Sunday Serial Inteang 
Ow TV 

Cartoon Time Dogtanan 
andlhe Throe 
Mushahounds, Spartakus 
You Can Do That On 
Television 

My Útie Pony and 
Friends 

Sunday Serial Interbang 
Ow TV 

Weekend Roustabout 
Featuring Worzel 
Gummióge” 

Cartoon Time 

Cartoon Feature Shazam 
Voyage of tha Mimi 
Weekand Roustabout 
Featuring Worzel 


Gummidge” 

Drama our The Tap 
Danca Kid 
Closedown 


Overnight V4 
Night Voices 

VJ Ray Cokes 
MTV's European 
Top20 

VJ Ray Cokes 

VJ Maiken Wexo 
Week in Rock (USA) 
VJ Malken Viexo 
MTV Classics 

Kino 

VJ Maikon Wexo 
The MTV Spotlight 
VJ Maiken Wexo 
Take the Blame 
Overnight Va 


SCREENSPORT 


1500 Championship Tennis. 

17,00 Worldwide Wrestling 

17,55 Update 

1755 American Football 
Live The Volvo Classic 
Ive rom Golhenberg. 

21.15 USPGA Golf Si Jude 
Class 


ESPINHO 

JOGO FATAL 

Casino Solverde — às 15.15, 
17456 21.30h.M/12. 


LEIRIA 

CLUBE PARA CAVA- 
LHEIROS 

Cine-Bingo Leiria — às 16 e 
21.30 h. M/16. 


RAMBO III 
Teatro José Lúcio da Silva — 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


OVAR 

ACADEMIA DE POLÍCIA |V 
Cine-Teatro Ovar — às 15,30 
*e2145h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bemardo Bertolucci 

com John Scottelough e John 
Don Framklin 

Chaplin — tel. 9950678 — às 18 
horas. M/16. 


INSPIRAÇÕES SEXUAIS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


A JÓIA DO NILO 

De Lewis Teague 

com Michael Douglas e Ka- 
thleen Tumer 

York — tel. 936584 — às 18 
horas, M6, 


NORTE F 


BRAGA 

CICLO FRANÇOIS TRUF- 
FAUT 

«Finalmente Domingo» 

Teatro Circo - às 21.30 
horas. 


2 - roteiro /sufrágios 


GRANDE PORTO 
Turno 18 
Dia e noite 


Aliança - Rua da Conceição, 2 
(à Picaria) - tel. 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
- tel, 315075 

Contumil — Aua de Contumil, 
540 - tel. 485755 

Fátima — Rua do Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel, 65406 

Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 


Águas Santas: Mala — Rua D. 
Afonso Henriques, 3211. 


Arcozelo; Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 

Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 


Guipilhares; Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel. 7624696 


: Central — Lugar de Ca- 
tassol - tel. 9480227 


Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 — tel, 
930013. 


Rio Tinto: Chão Verde - Chão 
Verde — tel. 9890007. 


São Mamede de Inf : Lino 
Correia - Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 900029 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 - tel, 9517454 


Valongo: Central — Av. 5 de 
Outubro — tel, 9110111 


Vila Nova de Gala: Santa 
Casa da Misericórdia — 
Rua Teixeira Lopes, 51 — 
tel, 394020, 


NORTE 

Dia e nolte 

Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel, 422047. 


Barcelos: Central — Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel 
B11697, 


Braga: Santos - Rua de S, 
Vicente — tel. 24216. Pi- 
mentel - Rua Elísio Moura 
(Enguardas) — tel, 73377, 

Chaves: Mariz - Rua S.º Antó- 
nio, 32 — tel. 22270, 


Esposende: Monteiro - Rua 
do 1º de Dezembro, 58 - 
tel, 8923 


: Fernandos de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273, 

Folguelras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel 
82556 


Lixa; Morais —- Rua Dr. Olivel- 
ra Salazar — tel, 483359, 


Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho — tel 
52260 


Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778. 


Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia - Largo S.º Antó- 
nio dos Capuchos - 24133. 

Póvoa de Varzim: Central 
Rua da Junqueira, 11 — tel, 
64626 

Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - tel 
52247 


Trota: Ribeirão - Bragadela - 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: Almeida. 
Vita do Conde: Vital — 
S. João — tel. 63462 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


Vila Nova de Famalicão: 
Central 


Vila Real: 
22874 


Fa 


Praça 


Almeida — tel. 


CENTRO 
Dia e noite 
Aveiro; Ala — Praça de Joa- 


quim de Melo Freitas (aos 
Arcos) - tel. 23314 


Coimbra: Luciano & Matos — 
Rua da Sofia, 7 - tel 
22147. Machado - Rua 
Berardo de Albuquerque 
— tel. 29767. 


Lamego: Avenida - Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 

Leiria: Lino — Largo Palo Gu- 
terros, 11 — tel, 32465. 
Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua de António 

Alegria, 222 - tel, 62563 

São João da Madeira: Lamar 
— Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
= tel, 27748. 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 
ANJOS(Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 
ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12,00, 19.00 
ARAÚJO(Leça do Balio) — 
10,30 

AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19,00 

AZEVEDO(Conv. das Dominica- 
nas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO(Cap. S. Pedro) — 
9.15 


BAIRRO PINHEIRO TORRES — 


7.30, 


9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19.00 
CAMPANHA — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(à Bata- 
lha) - 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12,00 
IRMÃS CARMELITAS(Ramalde) 
— 8.00, 10.00 

LADA (5. Nicolau) - 8.00 
CAPELA DA BOA NOVA(ao Palá- 
cio) - 11.00 

CAPELA DO BOM JESUS(Gaia) 
9.00 

CAPELA No 8 LZINevogide) 
- 8,00, 12 

GAPELA 8 "SAÚDEiCampo 
Lindo) — 

CAPELA MONTE ESPINHO(Leça) 


- 9.30 
CAPELA Nº, 8º, DA SILVA(A. Cal- 
deireiros) — 9.00 

CAPELA DO RUAS(Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 
CAPELA DE SANTANA Log do 
Balio) — 19, 

CAPELA 8º. “Eammoróio 
do Ouro) — 

CAPELA SP". ar. CONTUMIL — 


9.15 

CAPELA DE ST*. ANT. DO TE- 
LHEIRO - 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8,00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LOADELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 


MAFAMUDE — 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 
MASSARELOS - 7.30, 


8.30,10,00, 12.00, 19.00 
MATOSINHOS(Igreja) — 6.30, 
8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 18.30 
MATOSINHOS (Casa dos Pesca- 
dores) — 8.00 
MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7:30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA(Rua das Flo- 
res) - 8.30, 9.30, 11.30 
MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9,00, 
11.00, 19.00 
NEVOGILDE ...... 9.00,11.00, 
12.30 

OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 
PARANHOS - 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS — 7,00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE — 8.30, 9:45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11,30 
SANTA ANASTÁSIA(F0z) — 9.00 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 

5. BENTO(Mosteiro) — 8,00, 
11.00 

S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12,00 

S. JOÃO NOVO — 8.00, 9,45 

8. JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 
S. MAMEDE DE INFESTA — 7,30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 
CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 


10.30 
CAP. DA SERRA DO PILAR - 


1.00 
CAP. DA TRIANA(Podrouços) — 
8.00 


CAPUCHINHOS(Tronco) — 
10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 1600, 19.15 
CARMELITAS(Foz) - 10,00, 
11.30, 12.30, 19.00 

cARaa - 8.00, 9.30, 11.30, 


CARVALHIDO - 9.00, 10.00, 
12.00, 18.30 
SARVALHIDOCoreja Antiga) — 
8,00, 11.00 

CATEDRAL(S6) - 9.00, 11.00 
CEDOFEITA - 8.00, 9.00, 10.00, 
11,00, 12.00, 19.30, 21.30 
CEDOFEITA(Românica)(em ale- 
mão) — 12.30 


CuANTAnE - 10.30, 12.00, 


coimandes - 8.00, 9.30," 


11.30, 

coLécio “BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA — 19.00 (a) 

coLédio SOR; JESUS(S. 
DA 

COLÉGIO “Luso. FRANCÊS(A-| 
mial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS — 7.00, 8,00, 
9.00, 10.00, 11,00, 12.00, 
13.00, 19.00 
DOMINICANOS(Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15) 

ESPERANÇA(a S. Lázaro) — 


8.30, 114 

FONTE DA MOURA(Aldoar) — 
9.00 

FOZ DO DOURO — 10.00, 11.30, 
19.00 


FRADELOS — 8.30, 11,30 
HOSPITAL ad CARMO — 8.00, 
12.00, 19.1 

ão CONDE FERREIRA — 7.30, 


Hosp, SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. $. JOÃO — 10,30 
HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO(C. 
Paranhos) - 10.00 
IRMAZINHAS DO PIN, MANSO — 


11,00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 8.15, 19,30, 20,10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 
11,30, 19,00 

8.8. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 
SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12,00, 19.15 
SEMINÁRIO CRISTO REI(V.N- 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 
19,00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 
SENHORA DA AJUDA(Pastelei- 
ra) — 7.45, 9.00, 12.15; 19.00 
SENHORA DA BOAVISTA(P.e 
Dehon) — 8.30, 10.00, 11,00, 
12.00, 19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 


12.00, 19.00 
SENHORA DO CALVÁRIO - 8.00, 


11,30 

SENHORA DO CALVÁRIO(C.Nº: 
Paz) - 9,30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA — 8.00, 
10.00, 11,30 

SENHORA DO PORTO(Monte 
Burgos) — 8.30, 10.00, 12.00 
SENHORA DA SAÚDE(A, He- 
folame) — 715, 8.00, 10.00, 


seio o DO SOCORRO(à La- 


pa) — 

TRINDADE - 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


ARCOZELO DA SERRA 


MARIA DA NAZARÉ ALBUQUERQUE 
GONÇALVES PÓVOAS 


2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


HOJE 


Céu geralmente limpo, apre- 
sentando-se muito nublado 
durante a madrugada e ma- 
nhã, nas regiões do Litoral a 
Norte do cabo da Roca. Vento 
fraco, soprando moderado de 
Noroeste, durante a tarde, no 
Litoral Oeste a Sul do cabo 
Mondego. Neblina ou nevoeiro 
matinal, 


EM 13 DE AGOSTO 


DE 1988 
Pressão atmostárica 
nivel do mar) 
Máxima ” às 00,00 h 
Minima .... » TOR2 às 18,00 h 
Valoras 18h 762,2 Desce 
Temp. arás 18h ui 
Temp. másxi 2a às 17,30 h 
Temp. mínima. 14,7 às 07,20 t 
e] 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
14º 04.49-17.01 04.43-23.12 
15  05.19-17.30 11.13-23.41 
16  05.48-18.00 11.43- 
ALTURAS 
14 3,20-3,40 — 0,80-0,80 
15 3,10-3,40  0,80-0,80 
16 3,10-3,30  0,90- 
soL 
Nasce às 05.43 horas 
Ocaso às 19.35 horas 
LUA 


Quarto Crescente, dia 20 de 
Agosto. 


ALFÂNDEGA DA FÉ 

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO 

Numa zona transmontana 
transformada pelas barra- 
gens em zona lacusire, 
esta é uma festa muito an- 
figa, com procissão  ar- 

r. 


ALTO DA FRANQUEIRA — 
BARCELOS 

ROMARIA DA SENHORA DA 
FRANQUEIRA 

No alto do monte da Franquel- 
ra, donde a vista é deslum- 
brante, ergue-se uma ca- 
pela romântica que é devo- 
ção mariana muito antiga 


da região barcelense, A 
peregrinação sai da matriz 
gótica de Barcelos e vai 
acolhendo ao longo do per- 
curso, milhares de fiéis que 
entoam cânticos de louvor 
á Virgem. 


t 


Seu marido, José Gonçalves Póvoas, filhos, 
irmãs, recordando com saudade a sua ente que- 
rida, participam a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, que mandam celebrar missa 
em sufrágio de sua alma, no 2.º aniversário do 


falecimento, amanhã, 


15-8-88, pelas 12.30 ho- 


ras, na Igreja de Arcozelo da Serra — Gouveia. 


A FAMÍLIA 


ESPOSENDE 

FESTAS DA SENHORA DA 
SAÚDE E SOLEDADE 

Outrora porto importante que o 
assoreamento da foz do 
Cávado fez decair, Espo- 
sende é ainda hoje terra de 
pescadores. Pescadores 


bonita. inda procissão, 


ais o folelore e 
uma feira franca muito ani- 
mada. 


GANDARELA - CELORICO. 
DE BASTO 


FESTA DA SENHORA DA 
OLIVEIRA 

Na região de Basto, cravejada 
de solares com belos jar- 
dins, festeja-se a Senhora 
da Oliveira com bonita pro- 
cissão e arraial animado. 


PÓVOA DE VARZIM 

FESTAS DA SENHORA DA 
ASSUNÇÃO 

Numa concorrida praia norte- 
nha, zona de jogo, é uma 
surpresa esta comunidade 
piscatória fechada, tradi- 
cionalista e devota como 
SÓ os pescadores à mercê 
de um mar revolta sabem 
ser. Cada barco de pesca 
traz uma rede, a «rede da 


CENTRO 

AGUIAR DA BEIRA 

FESTA DA SENHORA DA AS- 
SUNÇÃO 

Em fre! serra da Lapa e nas- 

cida entre rochedos, esta 

vila conserva ainda uma 
zona monumental de ori- 
gem medieva, muito in- 
toressante, por onde des- 
fila imponente procissão 
da sua padroeira. O arraial 
é geralmente no sábado. 


FERMENTELOS - ÁGUEDA 

FESTA DA SENHORA DA 
SAÚDE 

Junto à pitoresca lagoa conhe- 
cida por «Pateira de Fer- 
mentelos». a festa começa 


GRANDE PORTO 


AGUARELAS 
De Carlos F. Dias Inácio 


Junta Freguesia Leça Pal- 
meira 


“50 ANOS DE PINTURA» 

De Maria Emilia Fernandes 

Galeria de Arte Multiface — 
Esplanada do Castelo 107. 
De 2º a 6. das 9 às 19 
horas, sábados e domin- 
gos das 14 às 19 horas. 
Até 31/08. 
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SILVALDE — ESPINHO 


LUÍS ALVES PEREIRA DA ROCHA 


MISSAS DQ 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e 
restanté família comu- 


zade que mandam 
celebrar missas em su- 
frágio da alma do sem- 
pre lembrado e sau- 
doso extinto, na pró- 
xima terça-feira, 16 do 
corrente, pelas 8 e 19 
horas, ambas na Igreja 
Paroquial de Silvalde. 
in a todos quantos possam. 


Silvalde — Espinho, 14 de Agosto de 1988 


A FAMÍLIA 


S. PEDRO DE FINS — MAIA 


DAVID DA SILVA MARTINS 


Sua esposa, filhas, genros, netos e demais família 
participam o falecimento de seu saudoso extinto. O fu- 
neral realiza-se hoje, domingo, às 18 horas, da sua resi- 
dência, Rua da Vala, 184. Será celebrada missa de corpo 
presente pelo seu eterno descanso e findos os responsos 
fúnebres é sepultado em jazigo de família. 


Laurinda de Sousa Pacheco 
Maria Rosa de Sousa Martins 
Joaquim Moreira Mala 
Carminda de Sousa Martins 
David das Neves Duarte 
Beatriz de Sousa Martins 
Altino Moreira Alves 


O funeral está a cargo da Agência Funerária, de José da Sousa Mango — 


Altera 


ALFENA 


t 


Prof, MANUEL CARLOS FERREIRA 
DOS SANTOS COUTO 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


Sua esposa, filho, pais, 
sogros, irmãos, cunhados 
e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizados, agradecer a 
todas as pessoas amigas, 
que se dignaram assistir ao 
funeral do seu tão saudoso 
extinto, ou que, de qual- 
quer modo, se associaram 
à sua dor, e participar que 


se celebram missas de 7 * dia hoje, domingo, às 20 horas, 
na Igreja de Arcozelo, Vila Nova de Gaia, e lerça-feira, na 
Igreja Paroquial de Alfena, Ermesinde, às 19.30 horas, 
pelo que antecipadamente agradecem a todas as pes- 
soas que possam assistir a estes actos. 


Maria de Fátima Oliveira Telo Fonseca Santos 
Couto 


Miguel Ângelo Teto da Fonseca Santos Couto 
Belmiro dos Santos Couto 
Margarida Ferreira de Oliveira 
Horácio das Dores Telo da Fonseca 
Ana de Oliveira e Silva Telo da Fonseca 
Teófilo dos Santos Couto 
“Alexandrina da Conceição dos Santos Couto 
rel fia Adelaide dos Santos Couto 

Alberto dos Santos Couto 
Ana oa Mato dos pa Couto 


O seu funeral esteve a cargo da Agência Funorária de José 


de Sousa Maruço — Allena 


SILVALDE — 


t 


ESPINHO 


ALBERTO PINTO DE OLIVEIRA E SÁ 


“Exfuncionário da Mabor, em Moçambiquer 


AGRADECIM NU) 


Sua familia vem por este 
UNICO MEIO. agradacer raca 
nhecidamento a todas. 

soas que se dignaram 

ao funeral e a 

do seu ento qui 
outro modo ne mani 

seu pesar Pede desculpa de 
qualquer falta que 
mente tenha cometida 


Ber ob clzonA sb br 


Ea ? 
aaa ma mo mamae meme ntinctuçgionjotas - ac 
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GUIMARÃES 


t 
CLARA PEREIRA (CLARINHA) 


A Família cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento e convida todas as pessoas 
das suas relações e amizade a assistirem ao funeral que se realiza amanhã, segunda-feira, dia 15, 
pelas 9 horas, da capela mortuária para a igreja de S. Sebastião, onde será celebrada missa de corpo 
presente, indo em seguida a sepultar no cemitério da Atouguia. 

Reconhecidamente agradece a todos quantos se dignem dar presença ao piedoso acto. 


Guimarães, 14 de Agosto de 1988 


A FAMÍLIA 


A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


GUIMARÃES 


t 
JOTANA — Indústria de Malhas, Limitada 


É com profundo pesar que participa a todos os estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento da Exma. Sr.:'D. CLARA PEREIRA, mãe e sogra dos sócios-gerentes, srs. JOÃO 
CARLOS PEREIRA DA COSTA e D. MARIA ADÉLIA DA COSTA RIBEIRO, e que o funeral se realiza 
amanhã, segunda-feira, dia 15, pelas 9 horas, da capela mortuária para a igreja de S. Sebastião, onde 
será celebrada missa de corpo presente, indo em seguida a sepultar no cemitério da Atouguia, 
agradecendo reconhecidamente a todos quantos se dignem assistir ao piedoso acto. 


Guimarães, 14 de Agosto de 1988 


A GERÊNCIA 


A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


GUIMARÃES 


: t 
NUMERO UM — Indústria de Malhas 


É com profundo pesar que participa a todos os estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento da Exma. Sr.: D. CLARA PEREIRA, mãe e sogra dos sócios-gerentes, srs. JOÃO 
CARLOS PEREIRA DA COSTA e D. MARIA ADÉLIA DA COSTA RIBEIRO, e que o funeral se realiza 
amanhã, segunda-feira, dia 15, pelas 9 horas, da capela mortuária para a igreja de S. Sebastião, onde 
será celebrada missa de corpo presente, indo em seguida a sepultar no cemitério da Atouguia, 
agradecendo reconhecidamente a todos quantos se dignem assistir ao piedoso acto. 


Guimarães, 14 de Agosto de 1988 


A GERÊNCIA 


A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


GUIMARÃES 


t 
BARROSO, COSTA & COMPANHIA, LIMITADA 


fundo pesar que participa a todos os estimados clientes, amigos e fornecedores O 
Pede aj ao Sr. D. CLARA PEREIRA, mãe e sogra dos sócios-gerentes, srs. q 
CARLOS PEREIRA DA COSTA e D. MARIA ADÉLIA DA COSTA RIBEIRO, e que o funeral se rea a 
amanhã, segunda-feira, dia 15, pelas 9 horas, da capela mortuária para a igreja de S. fre Ee 
será celebrada missa de corpo presente, indo em seguida a sepultar no cemitério da Atouguia, 
agradecendo reconhecidamente a todos quantos se dignem assistir ao piedoso acto. 


Guimarães, 14 de Agosto de 1988. A GERÊNCIA 


A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


22- motivações /sufrágios 


VILA DE ARCOZELO — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


T 
DR! ANA GOMES DE SOUSA OLIVEIRA 


FALECEU 


A FAMÍLIA participa o falecimento da 
saudosa extinta e que o funeral se realiza 
hoje, com missa de corpo presente e respon- 
sos, pelas 8.30 horas, na Capela Nossa Se- 
nhora da Saúde de Vila Chã — Arcozelo — 
Gaia, onde o corpo se encontra depositado. 

* Findas as cerimónias irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério paroquial de Arcozelo, 
sem acompanhamento a pé. 


Vila de Arcozelo, 14 de Agosto de 1988 


Eng.º Álvaro dos Santos Oliveira (marido) 
Luís Filipe de Sousa Oliveira (filho) 
João Nuno de Sousa Oliveira (filho) 
Teresa Gomes da Silva Guedes (mãe) 
Manuel da Silva e Sousa (pai) 
Dr. Augusto Manuel Gomes de Sousa (irmão) 
António Gomes de Sousa (irmão) 
Rosa Teresa Gomes de Sousa (irmã) 
Isabel Dias dos Santos (sogra) 

cunhados e demais familiares 


CORVO — ARCOZELO — GAIA 


Í 
CASA SOUSA 


TERESA GOMES DA SILVA GUEDES 
FABRICANTE DE TAPETES ARRAIOLOS 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento de sua querida filha, Dr. ANA GOMES DE SOUSA OLIVEI- 
RA, e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente e 
responsos, pelas 8.30 horas, na Capela Nossa Senhora da Saúde de Vila 
Chã — Arcozelo — Gaia. Após as cerimónias irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério paroquial de Arcozelo. 


Vila de Arcozelo, 14 de Agosto de 1988 


CORVO — ARCOZELO — GAIA 


Í 
GOMES DE SOUSA 


INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA. 


Comunica aos seus estimados clientes, amigos e fomecedores, o 
falecimento da Dr." ANA GOMES DE SOUSA OLIVEIRA, irmã e cunhada 
dos sócios-gerentes, Exmo. Sr. ANTÓNIO GOMES DE SOUSA e D. ANA 
FERNANDA TEIXEIRA MOREIRA, e que o funeral se realiza hoje com 
missa de corpo presente e responsos, pelas 8.30 horas, na Capela Nossa 
Senhora da Saúde de Vila Chã — Arcozelo — Gaia, indo em seguida a 
sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial de Arcozelo. 


Vila de Arcozelo, 14 de Agosto de 1988 


VILA DE ARCOZELO — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


t 
PLAÇO — FUNERARIA | GOMES, LDA, 


Com grande mágoa participa o falecimento da Sr.” Dr. ANA GOMES 
DE SOUSA OLIVEIRA, sobrinha e comadre dos sócios-gerentes, Exmo. 
Sr. JOAQUIM DA SILVA GOMES e D. MARIA FERNANDA FERNANDES 
FORTUNA GOMES, e que o funeral se realiza hoje com missa de corpo 
presente e responsos, pelas 8.30 horas, na Capela Nossa Senhora da 
Saúde de Vila Chá — Arcozelo — Gaia, Findo o acto religioso será 
eetu ada em jazigo de família no cemitério paroquial de Arcozelo — 

ala 


Vila de Arcozelo, 14 de Agosto de 1988 


mas, teatro, salões de congresso, 


tosco um anfiteatro). 


De grande beleza arquitectónica. 


mento. 
Compostas por r/c, andar, terr: 
e jardim. 


sa, quarto de banho serviço. 
Acabamentos de qualidade. 


ANDAR PANORÂMICO - ANTAS 


DE LUXO. PRONTO A HABITAR. 
Duplex, c/ 4 quortos, suite, solo c/ fogão, amplo terroço, garagem 3 coros, etc. 
PREÇO: 26 000 CONTOS. 


LEDOS IMÓVEIS - Toietonos 323167 0 313904 


ARMAZEM-ESTABELECIMENTO 


Na Rua Conselheiro Correia de Barros, 122, em 
frente à Escola Preparatória Ramalho Orgão e próximo 
da Piscina Municipal de Campanhã 
Falar no local ou pelo telefone 570517. 


LA MINERAL 


PARA ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 
EM MANTAS, PAINÉIS E A GRANEL. 


M. B. P. - AMIANTOS, LDA. 
Rua da Azenha, 302 - Telefones 824067 - 4200 PORTO 


FOZ 


EXCEPCIONAL DÚPLEX 
PANORÂMICA ÚNICA é EM CONSTRUÇÃO 


450 M 
RAGEM 


AS, 2 TERRA 
3 LUGARES DE G 
AVEL EM 20:MESES 


PREÇO: 55.000 CONTOS e TELEF. 699838 


MORADIAS JUNTO AQ MAR 


x EM LAURA — MATOSINHOS 


Integradas em moderna Urbanização dotada de água, luz e sanea- 


Com 4 quartos, 3 quartos de banho, sala comum, cozinha, despen- 


Informações através dos telefones 697921-693035 e 692361 
horário comercial 


12 de Agosto de 1988 
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NA SENHORA DA HORA 
CENTRO COMERCIAL LONDRES 


Um espaço dividido em duas partes com cerca de 1.000 mº. 
Excelente oportunidade para inúmeras adaptações: discotecas, cine- 


ginásios, escolas de ballet, música, 


dança, restaurantes, salão de bowling, etc. (encontra-se já feito em 


Grande hall, imensas casas de banho e bar. 


Contactar pelos telefones 697921-693035 e 692361 (horário comercial) 


aço, piscina, garagem, anexos 


ANDARES NA PRAIA DA GRANJA 


RUA NOVA DO ROCHIO, em construção, acabamentos 
luxuosos, garagens individuais, a 300 m da praia e próxi- 
mos ao novo Hotel de Espinho, com 1+1, 2 e 3 quartos, 
desde 6.300 contos. 

A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 


ANDAR — EDIFÍCIO CRISTO-REI 


Pronto. Garagem p/ 2 carros, antena parabólica, interco- 
municador vídeo; tem 3 quartos, 3 quartos de banho, 2 
compl. sendo 1 privativo, sala comum c/ lareira, grande 
cozinha-copa, despensa e quarto de arrumos na cave. 


TRATA: PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ESCRITÓRIO 


JUNTO À CÂMARA DE GAIA 


Area de 110 mê NOVO. PRONTO. 
Chaves e tratar. PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTOS /ESCRITÓRIOS 


RUA DE SANTA CATARINA 
ALUGADOS 


Pródio imponente, construção e acabamentos do luxo. Bom rendi 
mento. Condições especiais para pronto pagamento. Temos ser- 
viço de administração de propriedades 

Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rus Duque da Terceira, 
425-1.º Esq* — PORTO — Telet. 563020 


[cos NL ces] 


motivações - 2» 


ESCRITÓRIOS 


Áreas de 60 a 280 mº aprox PENSE dr 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — Telet. 563020 — Porto. 


ESMORIZ 


EMPREENDIMENTO BARRINHA 
LOJAS, APARTAMENTOS T1; T2; T2+1 
Frente à prala c/ excelente panorâmica 


VENDAS: TELEFS.: (056) 73363; (02)721652 


EXPLORAÇÃO DE AGRO-PECUÁRIA 


Área de 8 hectares toda junta e plana. Água abundante 
em toda a quinta, 25 vacas leiteiras de alta produção, 
silos, tractores, todas as alfaias agrícolas, vacaria com 
1.200 mº de área coberta, casa em pedra, adega, celeiros, 
etc.. Factura 6.000 contos ano de leite. 

De particular a particular, pela melhor oterta 
Situada no Concelho de V. N. de Famalicão. 
Responder apenas quem tiver interesse Imediato de 
compra 


— RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 664 — 


MORADIA NA AV. DA BOAVISTA 


Perto de hotéis e centros comerciais. Área do terreno: 
1.250 mº (25 m de frente x 50 m fundo). Área coberta 
total: 600 m”. Excelente para consulados, sede de gran- 
des empresas, instalações para organismos públicos, etc. 
ou, como alternativa para construção, designadamente 
para escritórios. Preço sujeito a oferta - 120.000 contos. 
Trata o próprio. 


RESPOSTA AO APARTADO 1242 - 4104 PORTO CODEX 


T2E T2+1 
MELHOR ZONA DE GAIA 


RUA CLUBE DOS CAÇADORES, junto ao nº 162, 
a Stº Ovídio, acabamentos luxuosos, com garagens, 
desde 7.000 contos. 

A. AMARAL — Telefs. 317367/380381 


Urbanização 
da Vilarinha 


A sua moradia num jardim ptivado 
entre a cidade e o mar 


Moradias de 4-5-6 quartos 
com jardim privado. 


Numa vida de qualidade a 
habitação é o mais 
importante. 


| WG wii! 


Você já pode possuir um apartamento na PRAIA 
DA ROCHA. SOBRE O MAR. na AVENIDA 
MARGINAL (Av. Tomás Cabreira) mesmo SO- 
BRE A PRAIA 

Deixe o carro na garagem e vá a pé, tudo está à sua 
volta. O MAR, a PRAIA, restaurantes, bares, 
comércio, esplanadas..., etc.. 

---Ou fique no complexo desportivo do seu edifício 
e disfrute das piscinas, ténis, bar com esplanada, 
mas deixe os seus filhos brincar no parque infantil 
e nadar na piscina para crianças. 

«Ou fique no seu apartamento a ver um dos 
muitos programas"que a ANTENA PARABÓLI- 
CA proporciona. 

“Já pensou na SEGURANÇA que é investir num 
apartamento sobre o mar com esta magnífica si- 
tuação? 

VENHA VISITAR-NOS. TEMOS UM APAR- 
TAMENTO PARA SI A PREÇOS EXCEPCIO- 
NAIS. 

ESTAMOS EM PROMOÇÃO, COMPARE! 
Com a confiança de uma grande empresa constru- 
tora: ENGIL S. A 


VISITE O ANDAR MODELO 


CONTACTE-NOS 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO LOCAL 
Avenida Tomás Cabreira — PRAIA DA ROCHA 
Telefs. 082 ou 0082/85994-85982 


[€ 


- UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


qualidade para obter confiança 


AM GRAHAM, S.A. 


** Desafogados espaços verdes 
com piscina, courts de 
ténis, squash e saunas, 
criam-lhe uma nova forma 
de viver em ambiente calmo 
e repousante na cidade. 


UM ÓPTIMO INVESTIMENTO 
UMAS FÉRIAS DE 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vende: SULIMAR — Tele! 684222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ESCAVADORA POCLAN 
LCBO GIRATÓRIA 


TELEFONE 02-9113567 


AOS EMPREENDEDORES TURÍSTICOS 


VENDE-SE NO CENTRO DO PAÍS, NO TODO OU PARTE, 
QUINTA ANTIGA COM EDIFICAÇÕES, ETC., ADAPTÁVEIS 
A TURISMO DE ALTA QUALIDADE, C/ RECREIO, ESTADIA, 
DISCOTECA, ETC. 


TELEF. 711832 REDE PORTO — CONTACTAR SR. REIS 


EM ESPINHO — VENDE-SE 


(A atenção do sector bancário) 


ESTABELECIMENTO 


Com 320 m”, luz natural, na RUA 62, junto ao Café Cristal 
Tem condições p' casa bancária, pastelaria c' fabrico, café, 
restaurante, stand, etc 

Falar: M. Salgueiro — Apartado 80 — 4500 Espinho Codex 


SONHO 


| Edifício Torre da Rocha 


Piscinas, Ténis, Parque 
Amplo 


nfantil, Lojas, Guragens 
jardins 


MORADIA ESPECTACULAR 


MARGINAL DO DOURO — PRÓX. À ESTALAGEM 


Deslumbrantes vistas sobre o rio; rodeada de magnífico 
jardim e quintal, possibilidades de construção 
campo de ténis; sistema automático de rega 
arquitectura. Acabamentos de invulgar qualidade. Aquec: 
mento solar é por caldeira. Praticamente de um só piso. 
SÓ SE MOSTRA AO PRÓPRIO INTERESSADO. Trata é 
mostra 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º E — Telef. 563020 — PORTO 


TERRENO 


INDUSTRIAL 


12.000 M — 6.000 Mº — 500 M' 
OLIVEIRA DO DOURO - AVINTES - EST. NOVA 
TELEFONES: 7823384 / 7822719 


Telefs. 723726-722036-723669-722672 


14 de Agosto de 1988 
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3 - motivações 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


NA SENHORA DA HORA 
CENTRO COMERCIAL LONDRES 


ALCATIFAS PETROLE 


s maiores em alcatifas e tapeçaria 


Uma fracção c/ 1.770 mº — dividida em 3 espaços. 
1/3 já alugado com rendimento anual de 3.600 contos. 

Os 2 restantes espaços estão livres, prontos para inúmeras 
adaptações tais como: discotecas, cinemas, teatros, salas de 
congresso, ginásios, escolas de ballet, música, dança, restau- 
rante, salão de bowling, etc.. 

Composta por grande hall, imensas casas de banho, bar. 
Entradas independentes. Escritura imediata. 


Pora) as 


MENOS SE REG E QUALIDADE — FÁBRICA PRÓPRIA - 


TELEFONES 697921-693035-692361 — horário comercial 


LOJA 


RUA DAMIÃO DE GÓIS 
Com 125 Mº 


TELEFONES 691937 OU 62044 
(horas de expediente) 


VENDE-SE 
LOJA 


SARAIVA & GARRIDO, LDA. 


—— RUA COSTA CABRAL, I01-103 


SALDOS 


FIM DE ESTAÇÃO 


MALHAS ad PRONTO-A-VESTIR 
HOMEM e SENHORA 


SITUADA NA RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 


NTR IDADE DO PORTO. 
NO CENTRO DA C TERRENO 


LOTES - CHALÉS 


4 FRENTES - SÓ RICHÃO 


OLIVEIRA DO DOURO - AVINTES - EST. NOVA AVINTES 
TELEFONES: 7823384 / 7822719 


Ti-T2-T3-T4 | Ti —- À BOAVISTA 


INVISTA NA QUALIDADE. Constução de boa qualidade e com bons espaços, sendo 
—— em, ——— com e outros com terraços 
CONSULTE dio recadinho o próprio construtor. Ver andar mo- 
* TELEFONE 699538 + delo nos dias úteis na Rua de Oliveira Monteiro, 182 


[VIATURAS 


ALEGRAUTO || R 21 TXE — 1986 
RUA DA ALEGRIA, 360 — PORTO — TELEF, 571157 


novos uUsaDOS 
MERCEDES 190 E UNO 45 5 — 1983 
GOLF CLTO FIAT 900 C 
JETTA 1300 VOLKSWAGEN AMAZON 
OPEL CORSA VAN RENAULT 5 LAURÉATE — 1983 
OPEL CORSA 1200 LS 


AREA; 300 M 


Resposta: TELEFONE 679061 
(rede do Porto) 


MORADIA MARAVILHOSA 


ESTANTES E MÓVEIS 
EM VIDRO 
VIDRARIA FONSECA 


MIRAMAR, 19 e 22.000 
contos, 3 frentes, richão, 
andar e mansarda 
FRANCELOS, 27.000 con- 
tos, 4 frentes, um só piso, 
com mansarda. 

AGUDA, 32.000 contos, 
cave, r'chão, andar e man- 
sarda, excepcional, 3 fren- 
tes, em frente à praia. 


A. AMARAL — Propriedades 


Rua Stº Catarina, 218-3º 
Teleis. 317367/380381 


QUINTINHA g& 


SEAI CONCESSIONÁRIO 


NORMOTORES PINHEIRO, Lº 


RUA DA ALEGRIA, 362 - TELEFONE 571157 — 

RUA DE CEDOFEITA, 446 - TELEFONE 22488 — PORTO 

TODOS OS MODELOS PARA ENTREGA IMEDIATA, 
INCLUINDO O 1200 CRONO 


Estado novo, ar condicionado extra, rádio leitor de casse- 
tes Philips, jante e pneu extra. 


ver na RECAR - Rua Campo Alegre, 620 - PORTO 


cimpomóvel norte) 


MARCO DE CANAVESES 
” VEÍCULOS AUTOMOVEIS S.A. RL. 


Est Ext Cocuralação, 10.742 - Telel 9516142 - SENHORA DA HORA — MATOSINHOS. 


É CAMIÕES USADOS 
TERRENOS MIRAMAR RETOMAS DE IÕES US! SCANIA 


Dois lotes de 500 mr para | HH EBRO E 702 — 1976 ...... 7.000 kg 
2 vivendas de 4 fretes. ou | BB MAGIRUS 232 D 24 L 6x4 
Pp Ho Sia 22 000 kg 
Telets. 317367/380381 


veia a Mo rea 
Telefone 72237 (rede de Famalicão) 
(052) depois das 20 horas 


MERCEDES-BENZ 300 0, c/ todos os extras 
MERCEDES-BENZ 190 D, c/ extras s/ averbamento 
MERCEDES-BENZ 280 SLC. c/ todos os extras 
jenceces Dou a. crtodos os extras. 

RCEDES-BENZ 300 SD TURBO DIESEL, c/ todos os extras 1981 
PORSCHE UIT SE 3 0 TANGA eae comido Ergo 
PORSCHE 924, c/ ar condicionado e 
DATSUN BLUEBRO, SEDAN E” 4 candicanado “2800 im “1965 
BMW. 730 1979 
MOTO KAWASAKY GPZ 1000 RX, €/ 7.000 km 1987 
MOTO HONDA 750, c/ 10.000 km 1987 
HONDA ACCORD 1600, 4 portas 1982 


AUTOMÓVEIS 
VILAMOURA SAAB 900 GLS 


APARTAMENTO | RR MG METRO 1.3 TURBO .. 


1981 
1986 


ABERTO AQ SÁBADO TADO O DIA 


AUTOMOVEIS 
NOVOS e USADOS 


STAND: 
AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1 


(Junto à Marina) 


PORTO: Tee 32881 foras de expediente Foprenentarto é srta para o None ds CAMÕES ESTA INTAA 
MILAMOURA Tete 34779 


CHEIAS 2045 


be amaram 


[VIA 


[HA 


TURAS USADAS 


F 
MODELOS É: PREÇOS | 


313.600$00 


MALAGUTTI MRX 5 


— — - — q 

MALAGUTTI RCX 50-12 | 106 .094$00 

a sl | 

= - 1 

MALAGUTTI RST 50 375.200800 | 
=] a 

MALAGUTTI 


BENELLI S 5 


BENELLI S 125 


sap 


MOTOGUZI V50 MONZA 696. 150500 
peer E 
| MOTOGUZI V65 LARTO | 869.865500 
J1 

z Fr : 
MOTOGUZI V65 FLORIDA b 886 .440500 
MOTOGUZI 125 CUSTOM 444.64553 

= = Tab E 
MOTOGUZI NTX 650 J 342. 8] 


Er a 


MOTOGUZI CALIFORNIA III 1.213.915$50 


R.FARIA GUIMARAES. 722 — TEL.496532 - PORTO 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


— SALVADOS — 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


PEUGEOT 405 MI 16 V 
FORD ORION 1.4 GHIA .. 
FORD FIESTA 1.0C 


FIAT RITMO 70 CL. 
FIATUNOSSS 

CITROÉN VISA IICLUB 
MAZDA 818 SEDAN 
RENAULT 4 GTL 
TOYOTA COROLLA 1200 . 
CITROÊN GS BREAK 1220 
BMW 1602... 
AUSTIN MINI 1000 . 
PEUGEOT 204 D 
VAUXHALL VIVA 
CITROÉN DYANE 


Aceitam-se propostas uma para cada veículo em carta fechada com a indicação 
no envelope de «Proposta para Salvados». ate ao dia 22 8 68. as 16 horas dinaidas à 

FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 

Rua Sá da Bandeira, 819-5. Dt 

4000 PORTO 
Os veículos podem ser observados em 

RUA DO ROSÁRIO, 205 —- PORTO 

Reserva-se o direito de não adjudicação caso as propostas não 
interessem. 


BMW 318 1. tecto de abrir 
CITROEN CX 2400, gasolina 
TOYOTA GELICA GT 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


Enchimento 

e rectificação 

(senvço garantido) 
. 


Rectitica 

encamisagem 
de todos 05 mor 
tores DIESEL é 
a GASOLINA 
+ ATENDEREM 
DANE AS OHMS 
do PORIO E MO 


R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TELES - 481786-495634 - 4000 PORTO 


SEAT IBIZA 


IMPECAVEL 
TELEFS 494681 — 489458 
HORAS DE EXPEDIENTE 


TOYOTA DX 1300 - 4 portes 
Fi 


RENAULT 5 GTL 
E FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA. 


RUA DE ANTERO OE QUENTAL. 796 
TELEFONE: 484233 + 4200 PORTO 


RUA FIRMEZA, 12 - TELEF. 570651 


BUGOY - impecavel 
FAT 900 C, c/ novo 
RENAULT SUPER CINCO 


coNsDESEL 


Caixa fechada, como novo. Ver a 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


pum 
AX 


“o Eurocasion 


motivações -s: 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. <& 


ON 


DE SALVADOS 


MARCA MODELO 


RENAULT 4 GTL 
BMW 3181 
FORD TRANSIT 
PEUGEOT 205 JUNIOR 
TALL VIVA VAN 
NISSAN PICK-UP KING 
RENAULT 11 TSE 

HONDA CIVIC 3 vel 

OPEL REKORD CARAVAN 
FIAT 124 

CITROEN DYANE 
BEDFORD 6.000 Kg Básc, 
RENAULT 11 TURBO 

VW PARATI isenta 
OPEL MANTA 
OPEL KADETT manos 
AUSTIN METRO s/averb. 
ROVER 213SE 
RENAULT SC 

VESPA 125 cc 

FIAT 1500 ai 
RENAULT 9 TURBO 
FORD ESCORT L. Station 
MAZDA 818 Station 
FIAT 127 

FORD TRANSIT 
RENAULT 5 TL , 
MORRIS MARINA 1.5D 


FORDESCORT 1.3L Da cod 
VEÍCULOS DE SERVIÇO 


RENAULT 9GTL 
BMW 315 
RENAULT 4 GTL 


Dias 18 e 19 de Agosto de 1988 
Horário: 16 às 19 horas 


Data-limite de recepção das propostas: 
24 de Agosto de 1988 


das viaturas a concurso. 


4 TALBOT SOLARA SX — 1982 
1 RENAULT 4 GTL — 1983 - SALVADO 


Aceitam-se propostas por lote ou separado, em carta 
fechada, dirigidas ao BANCO BORGES & IRMÃO — 


DIRECÇÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMÔNIO, Rua de 
Camões, 278-7 * — Porto, até ao dia 30 de Agosto p. ! 
PARA VER, telefonar 321510 
NOTA: O Banco reserva-se 0 direito de não alienar as 
viaturas, caso as propostas não reúnam as condi 
ções minimas e aceitáveis para a sua venda 


ER 


INFORMAR FORMANDO 


Local de exposição: Rua Rei Ramiro, 274 - V. N. DE GAIA 


Reserva-se o direito de não adjudicação de qualquer 


1983 
1982 
1982 


= e 14 de Agosto de 1988 
a2- motivações 


(O Comérrio do Porto 
T PEDIDOS JAMA PEDIDOS JASÃ! PEDIDOS | 


PEDIDOS | 


SUPERMERCADOS, S.A. 


EM BRAGA 


ADMITE 


OPERADORES DE SUPERMERCADO 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível. de 
— Curso de Formação Profissional subsidiado pelo F.S.E. com início no dia 01/09/88. 
— Possibilidade de ingresso no quadro desta empresa. 


EXIGE-SE: 


— Idade compreendida entre 18 e 25 anos. 
— 9.º ano de escolaridade. 
— Disponibilidade imediata. 


INÍCIO DO CURSO: 


1 de Setembro de 1988. 
Ministrado na Cidade de BRAGA 


INSCRIÇÕES: 


INO - suPERMERCADOS, S.A. 


RUA DE RECAREI, 977 - 4465 LEÇA DO BALIO 
TELEFS. 9521007 - 9521032 - 9520774 (Rede do Porto) 


ERR DS 
COPIADORES 
all 
COMPRAS EE e 
Pitney Bowes E 

Telocopiadoras MINOLTA 


A NORTECÓPIA, LDA,, representante na ZONA NORTE dos equipamentos de cópia MINOLTA 
e FAX PITNEY BOWES selecciona para ampliação do seu Departamento Comercial; 


VENDEDORES/AS COMERCIAIS 


(Porto e Exterior) 


PIGAMOS O MELHOR PREÇO 


ANTIGUIDADES 
MOBILIÁRIO PORTUGUÊS 
(Contadores. Cómodas. etc.) 
JOIAS + OURO POPULAR + PRATAS 
LOUÇAS DA E * AS ÍNDIAS, PIRTURA, ETC 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
A DINHEIRO 


A LEILOEIRA INVICTA 
TI] 


OFERECE-SE: 


— Produto com forte implantação a nível nacional e mundial 
— Ordenado-base + esquema comissional + transporte 

— Subsídio de refeição 

— Integração em equipa dinâmica e profissional 

— Boas condições de trabalho 


PRETENDE-SE: 
— Capacidade de organização, forte dinamismo e espirito de equipa 


— Experiência anterior (preferencial) 
— Carta de condução (zona exterior) 


Resposta com «curriculum» detalhado para NORTECÓPIA — Equipamentos 
Avrolioaaa cficiais de Escritório, Lda., Rua do Rosário, 104 — 4000 PORTO — TELEF. 316987. 
GALERIAS DA VANDOMÁ 


RETA rice 


ANTIGUIDADES 
OURO + PRATAS + LOUÇAS * MOVEIS 
MARTINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 
nota EMÍLIA RIBEIRO 
ouro: prata A. (VOU AO DOMICÍLIO) 


1 RUA 31 DE JANEIRO, 181- 
Joias TELEF. 26102 


cautelas de penhor 


Rua do Heroismo, 17 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO N 


Pretende admitir para o seu Departamento de Informática: 


ANALISTA PROGRAMADOR 
(mf) 


FUNÇÕES 

Os candidatos seleccionados desempenharão funções de Analista/Programador no 
quadro de um sistema interactivo. 

PRETENDEMOS 

— Prática efectiva de Programação COBOL 

— Experiência em análise 

— 11.º ano de escolaridade (mínimo) 

OFERECEMOS 

— Integração nos quadros da Empresa 

— Remuneração adequada à experiência demonstrada 
— Regalias sociais 

MODO E PRAZO DE CANDIDATURA 


Através de carta, com «curriculum» pormenorizado, no prazo de cinco dias úteis a 
contar da publicação deste anúncio, para: 


SUBDIRECÇÃO DE PESSOAL | 


Apartado 1090 
À 4102 PORTO CODEX 


ADMINISTRATIVO 


A nossa Cliente, empresa comercial de produtos indus- 
praça sediada no Porto, admite, de imediato, um administra- 
vo. 

Trata-se de uma função que, inserindo-se nos Serviços 
Comerciais, implica a realização de expediente geral de es- 
critório, sendo factor preferencial o possuir conhecimentos de 
informática ao nível do utilizador. 

Consciente da crescente importância de um contacto opor- 
tuno e competitivo no mercado, a nossa Cliente pretende uma 
pessoa jovem, que evidencie espírito pragmático, capaci- 
dade de iniciativa e de negociação, forte sentido organiza- 
clonal e facilidade de relacionamento. 

Ao candidato seleccionado ser-lhe-á proporcionado a Inte- 
gração numa equipa dinâmica e um nível remuneracional 
compatível com as exigências da função. 


As respostas com C.V. detalhado serão tratadas com ri- 
goroso sigilo e devem ser enviadas com a Ref. 81688 para: 


LEI consunores terdisciplinares 
[o de Gestão 
AVENIDA DA BOAVISTA, 970-6* ANDAR e TELEF 697170 e 4100 PORTO 


ENGENHEIRO QUÍMICO 


PARA 
FUNÇÕES COMERCIAIS 


Empresa lider em produtos alimentares, sediada em Vila 
Nova de Gaia, pretende recrutar para as funções Comer- 
ciais licenciado em Engenharia Química. 


SÃO FACTORES DE ADMISSÃO: 


— Interesse e perfil vocacionados para exercer fun- 
ções na área comercial. 

— Espírito de iniciativa e capacidade de organi- 
zação. 

— Bom relacionamento humano. 

— Capacidade de chefia. 


OFERECE-SE: 


— Boas perspectivas de carreira profissional. 
— Bom nível de remuneração e outras regalias. 
— Possibilidade de formação na área comercial. 


Resposta a este jornal, com «C.V.» detalhado, ao n.º 673 


14 de Agosto de 1988 
O Comércio do Porto 


[- PEDIDOS |] 


[- PEDIDOS ]Maslll PEDIDOS | 


motivações -=: 


[ PEDIDOS |] 


C. J. CHAMBERS & C.”, L.?2 


CHEFE DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 
E FINANCEIROS 


(m/f) 


FUNÇÃO: 

— Responsável pelos Serviços Administrativos e Financeiros, Con- 
tabilidade Geral e Analítica, bem como do Controlo Orçamental, repor- 
tando directamente à Administração. 

QUALIFICAÇÕES: 


— Experiência em função similar; 

— Familiarizado com sistemas informáticos na óptica do utilizador; 

— De preferência inscrito como técnico de contas e com conheci- 
mentos de fiscalidade. 


As respostas manuscritas com «curriculum vitae» detalhado e fotografia, 
deverão ser enviadas para: 


APARTADO 93 — 4401 — V. N. GAIA 


ES 


AJMS 


tas a 
INDÚSTRIA DE MÓVEIS, LDA. 
MAIOR PRODUTOR E EXPORTADOR PORTUGUÊS DE MOBILIÁRIO 


Integrado em grupo internacional em fase de expansão, 
com fábrica em Terronhas, a 5 km de Valongo. 


emocura. ARENA TEM 


PERFIL: 


Idade inferior a 30 anos 

Serviço militar cumprido 

Conhecimentos no ramo de madeiras (factor preferencial) 
Conhecimentos de Inglês e Alemão (factor preferencial) 
Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 


e Chefiar uma das linhas de produção, reportando ao Director 
Industrial. 


OFERECE-SE: 


e Integração em empresa de grupo internacional com esque- 
ma atractivo de vencimeno e prémios. 


Dirigir candidatura com C.V. e foto, para o apartado 2, RECAREI - 4580 PAREDES 


Importante empresa, sediada em Lisboa, recruta 
para a sua FILIAL NO PORTO: 


VENDEDOR/VENDEDORA 


SOLICITAMOS: Boa apresentação e gosto para vender 
Experiência positiva em vendas. Viatura própria Facilidade de 
adaptação. 

OFERECEMOS: Remuneração fixa e regalias de bom nivel. Aliciante esquema 
de comissões e prémios. Integração em empresa muito estável 
e em pleno desenvolvimento. 


Enviar «curriculum», com urgência, para este jornal, sob o n.º 668. 


Para família estrangeira — período 4 a 6 anos - início Set./Out. 88 
pretende-se com 4 quartos, living, escritório, cozinha. 


VIVENDA/ANDAR 


ZONA AV. DA BOAVISTAICAMPO ALEGRE/PEREIRÓIFOZ 


Respostas por TELEFS. 34337/34327/34338 (COIMBRA) 


SUPERMERCADOS, S.A. 


À INAUGURAR BREVEMENTE EM PENAFIEL 


ADMITE DE IMEDIATO PARA OS SEUS QUADROS | 
Reta) RESPONSÁVEIS DE SECÇÃO 


— Com experiência no ramo e na função de chefia. 
— Sem experiência, até 30 anos, com habilitações mínimas 11.º ano, com capacidade de 
chefia. 


Ret:B) CORTADORES DE CARNES VERDES 


— Oficiais com experiência comprovada. 
— Praticantes. 


Ret:c) CHARCUTEIROS 


— Com experiência comprovada. 
— Aprendizes 


OPERADORES/AS 


— Com experiência. R 
— Sem experiência, de preferência com idade até aos 25 anos e com habilitações literárias 
mínimas 9.º ano de escolaridade. 


Ret:E) PEIXEIRAS 


— Com experiência comprovada. 


Ret:F) PADEIROS 


— Com experiência comprovada. 


Respostas detalhadas ao Departamento de Recursos Humanos dos 


INO - SUPERMERCADOS, S.A. 


RUA DE RECAREI, 977 - 4465 LEÇA DO BALIO 
TELEFS. 9521007 - 9521032 - 9520774 (Rede do Porto) 


TÉCNICO ENG.º CIVIL 


Pretende-se com prática de obras, com idade compreendida 
entre 30 e 45 anos, para empresa sediada na Zona de Aveiro 
Remuneração compativel com as exigências pretendidas 

Resposta com «curriculum vitae» ao n.º 334-A da 
Delegação de Aveiro do n/ jornal. 


TELEFONISTAS 


Com experiência profissional. 
R. Campinho n.º 24 — PORTO 


PEXTRAFIL, fábrica de papel situada no 
Distrito de Viseu, selecciona para entrada 
imediata 


ENGENHEIRO-ELECTROTÉCNICO 


com o seguinte perfil. 


Experiência em manutenção industrial 
Interesse por electrónica industrial, instru- 
mentação e computador de processo 
Boa capacidade de chefia 


“OFERECE-SE: 


e Remuneração de acordo com a experi- 
ência 
e Regalias sociais em vigor na empresa 


SECRETÁRIA 
DE : 
ADMINISTRAÇÃO 


Respostas com «Curriculum Vitae» para O 


Apartado 51 
3501 VISEU Codex 


— PRECISA-SE — 


As candidatas a seleccionar deverão falar 
e escrever fluentemente Inglês, sendo 
dada preferência às que tiverem conheci- 
mentos de Francês e/ou Alemão. 

Importante terem grande disponibilidade 
de tempo 


PROFESSOR/A DE MATEMÁTICA 


Colégio particular, concelho de Santo Tirso, 
busca professor/a de Matemática (Ensino Secun- 
dário) para leccionar horário completo. 

Responder por favor para o n.º 677 deste jor- 
nal ou, depois de 25 de Agosto, para o Colégio 
(telef. 052-56702) 


—— RESPOSTA AO N.º 671 — 


AGiqismsiams tais ces cizecsoitome Timm d 


14 de Agosto de 1988 
O Comércio d 
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[- PEDIDOS: [Ball PEDIDOS | 


Porto 


“AGENTE 


CALÇAS 
MINHO TRAS OS MONTES 


Pretende-se quem estiver dentro 
do ramo e bom conhecedor 
das zonas a trabalhar. 


Idade máxima 40 anos 


Resposta a este 
jornal ao n.º 670 


SUPERMERCADOS, S.A. 


NO PORTO 


ADMITE 


OPERADORES DE SUPERMERCADO 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível. ac , 
— Curso de Formação Profissional subsidiado pelo F.S.E. com início no dia 24/08/88. 
— Possibilidade de ingresso no quadro desta empresa. 


EXIGE-SE: 


— Idade compreendida entre 18 e 25 anos. 
— 9.º ano de escolaridade. 
— Disponibilidade imediata. 


IO DO CURSO: 


24 de Agosto de 1988. 
Ministrado na Cidade do PORTO 


GRANDE EMPRESA 
INDUSTRIAL 


Sediada no Porto, admite para os seus Quadros 
da Divisão de Plásticos 


TÉCNICO 
de VENDAS 


PRETENDEMOS: 
e Forte motivação comercial 


INSCRIÇÕES: 


INO - SUPERMERCADOS, S.A. 


RUA DE RECAREI, 977 - 4465 LEÇA DO BALIO 
TELEFS. 9521007 - 9521032 - 9520774 (Rede do Porto) 


e 
COLOCADORES DE CORTINAS | | FARMACÊUTICA 


E PARA ASSUMIR A DIRECÇÃO TÉCNICA DE FARMÁCIA 
EMPREGADOS DE BALÇÃO 


A POUCOS KM DO PORTO E POSSÍVEL SOCIEDADE 
(COM OU SEM PRÁTICA) 


PREF. C/ PRÁTICA, 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 656 
Grande organização comercial do RAMO DECORAÇÕES 
pretende admitir para os seus estabelecimentos do 


PORTO, MATOSINHOS, PÓVOA e FAMALICÃO, com 


e Dinamismo 


e Capacidade elevada de trabalho e 
organização 


os seguintes requisitos: 
- Colocadores de cortinas. 
— Empregados de balcão, com Idade entre 20 e 25 
anos, serviço militar cumprido, carta de condu- 
ção e 5.º ano ou equivalente. 5 
As respostas, com todos os detalhes, devem ser en- 
viadas pelos candidatos que possuam as condições 
exigidas para: x 
SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE GONÇALO CRISTÓVÃO 
RUA DE CAMÕES, 215-223 — 4000 PORTO 


DACTILÓGRAFAS 


Com experiência profissional. 


PESSOA RESPONSÁVEL 
—— PRECISA-SE -—— 
Pora o sector transitório, com conhecimentos de importação e exportação. 
Cata a ste Jornal xo nº 658, com «uriculum ze detalhado. Guada-se sigo 


PRECISA-SE 


TERRENO COM [4 000 m (JUNTO DA ESTRADA) 


: NORTE DE FAMALICÃO 


SE POSSÍVEL COM INFRA-ESTRUTURAS PARA A 
INSTALAÇÃO DE UMA UNIDADE INDUSTRIAL. 


INDICAÇÃO DO PREÇO PRETENDIDO, CONDIÇÕES 
DE PAGAMENTO E LOCALIZAÇÃO. 


RESPOSTA AO N.º 676 


AVIMS 


doe nd 
INDÚSTRIA DE MÓVEIS, LDA. 


MAIOR PRODUTOR E EXPORTADOR PORTUGUÊS DE MOBILIÁRIO 


Integrado em grupo internacional em fase de expansão, 
com fábrica em Terronhas, a 5 km de Valongo. 


emu. ANE NEC PARA O SEN E MEO 


R. Campinho n.º 24 — PORTO 


Resposta ao n.º 574 


TÉCNICOS DE OFICINA 


ESCRITURÁRIA/O 


Serviço de Exp. Geral e Auxiliar de Contabili- PERFIL: 
dade. E Pretende-se dois técnicos em regime de tarefa e Idade Inferior a 30 anos 
R. Campinho n.º 24 — PORTO para efectuarem trabalhos oficinais de mecânica de e Serviço militar cumprido . 
apoio à investigação. e Conhecimentos de Inglês e Alemão (factor preferencial) 
As candidaturas respectivas devem ser acom- * Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 
panhadas da indicação das habilitações escolares e Bons conhecimentos na manutenção de equipamentos 
AGARRE -SE A ESTRADA e experiência e serem apresentadas até 30 de Se- e Bons conhecimentos de programação de lubrificação e inspecção: 

tembro de 1988. e Experiência anterior em funções idênticas 


A selecção dos candidatos é feita mediante 
avaliação dos elementos enviados e entrevista 


CENTRO DE FÍSICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 


— 4000 PORTO — 


OFERECE-SE: 


e Possibilidade de carreira em empresa de: grupo internacional e 
interessante remuneração de acordo com experiência anterior. 


Dirigir candidatura com C.V. e foto, para o apartado 2, RECAREI — 4580 PAREDES 


Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 
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|| DIVERSOS 


ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS NO BRASIL 


SEGURANÇA E TRADIÇÃO 


COPEL PREDIAL PENAFIEL S/C LDA. 
DIRECÇÃO: DRS. ALBINO DE BARROS e 1. E, ABRANTES VIANA 
RIO DE JANEIRO - Telefones 240.3555/220.9879 


COSTA FERREIRAs MARTINS 


PARTIDAS 
GARANTIDAS 


— LOURDES E ANDORRA (8 dias) — 20 a 27/Agosto 

— ALGARVE COM VISITAS (7 dias) - 22 a 28/Agosto 

— ALGARVE E O SOL (8 dias) — Partidas diárias 

— ÁUSTRIA, TIROL E BAVIERA (17 dias) — 3 a 19/Setembro 


VIAJE COM C. A GARANTIA DE UMA BOA VIAGEM 


| DIVERSOS 


excursões 


AGOSTO / SETEMBRO 


— MIN-EUROPA — 16 dias — Partidas: 1/Setembro; 15/Set 

— ITÁLIA (ROMA E ASSIS) — 14 dias — Partida: 5Setembro 

— PARIS — 9 dias — Partidas: 20/Agosto; Set ; 2481 

— MARROCOS — 10 dias — Partida: 2'Setembro 

— PALMA DE MAIORCA — 8 dias — Partida: 4/Setembro 

— LOURDES/ANDORRA MADRID — 8 dias — Partidas: 20/Agosto, 10/Set 


Av. Franklin Roosevelt, 23 Grs. 602 CEP 20.021 


€ ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


RESPASSES 


CAFÉ-SNACK-BAR 
SANTA ISABEL 


Senhora do Campo - Argoncilhe 
Telefone 7651604 


PASSA-SE 
SUPERMERCADO 


PASSA-SE 


BOUTIQUE 


CONFECÇÃO DE SENHORA 


MUITO CONHECIDA. BEM SITUADA. 
POR MOTIVO DE DOENÇA. 


TELEFONE 621949 « Escrt. 


BOA ÁREA. BOM INVESTIMENTO, 
MOTIVO À VISTA, 


Telef. 621949 - PÓVOA DE VARZIM 


QU o SAM o ESTANTE o CAURISQUERA 


Instituto de Inglês do Porto 


Ano lectivo de 1988/89, Estão abertas as. 
inscrições em Inglês, Francês e Alemão. 


Rua Sá da Bandeira, 522 - PORTO 
Telefa, 23229.29537 


VENDA NOVA -RIO TINTO 


Bem situado, com duas salas de 90 mº cada, destinadas a 
café e restaurante e ainda uma terceira para recepções. 


Bom apuro — Bom estacionamento — Bom proço. 
Passagem por motivos facilmente explicáveis. 


CONTACTAR TELEFONE: 9899286 (depols das 20 horas) 


Instituto de Inglês do Porto 
(Cursos de Férias) 


Esto abertas às inscrições p. Inglês, Francis 
e Memo ua Sá da Bandera, 522 - Porto — 
Tee. 23229-29597 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


Para o seu sucesso profissional 
um destes cursos: 


»Geral de Secretariado 
» Assistente de Direcção 
» Correspondente 

» Tradufora-Inférprete 

» Recepcionista - Turismo 
d Contabilidade e Gestão 


— Cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação 
— Planos e programas próprios actualizados 

— Duração: 2 ou 3 anos — Apoio intensivo em IFA 
— Cursos de nível superior — Turmas limitadas 


Abertas as Inscrições 


ne Riley Institute 


R. Sá da Bandeira, 636-Teis 24351-314620- 4000 PORTO 


[OFERTAS JAR! OFERTAS ] 


LAR TERCEIRA IDADE 


Para ferias, doentes, entrevados. 
senhoras idosas ou casais Tele- 


TÉCNICO TÉXTIL 


— Responsável planeamento industrial fábrica têxtil, 
fiação, tecelagem e acabamentos, de 


20 000500 à 25 00) 
Santa Cristina de M 
— Teletone 9481206 


— Experiência profissional nos serviços de progra- 
mação, controlo de tecidos, expedições, e apoio 
ao departamento comercial, bem como gestão de 
stocks, tanto na área de fios como tecidos 

— Frequência universitária, 40 anos de idade. 

— Conhecimentos de informática. 

— Dão-se referências 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


— Resposta ao jornal ao anúncio n.º 665 — 


[2] dos pneus 


VIAGENS E TURISMO 


RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS.: 20787-25597 
TELEX: 76764 e 4000 PORTO 


— CRUZEIRO ÀS BALEARES + ANDORRA — 9 dias — Partida: 14/Set 

— BENIDORM (Praia) — 10 ou 17 das — Partidas às sextas-eras 
(DESCONTO DE 20% NA VIAGEM DIURNA DE 10 DIAS APENAS NA 
PARTIDA DE 25/AG0STO/88) 

— TORREMOLINOS (Praia) — 10 dias — Parida: 2 Setembro 

— ANDALUZIA E CEUTA — 7 dias — Partidas: 18/Agosto; 15/Set 

— CEUTA E SEVILHA — 5 dias — Parida: 29/Agosto 

— ASTÚRIAS E COSTA CANTÁBRICA — 5 dias — Partida: 27/Agosto 

— MADRID— 5 dias — Partidas: 22/Agosto; 12/Setembro 

— ANDORRA — 5 dias — Parída: 27/Agosto 

— CORUNHAISANTIAGOLA TOJA — 3 cias — Partida: 24 Setembro 

— PORTUGAL MARAVILHOSO — 8 dias — Partidas: 20/Agosto; 17/Setembro 

— MINHALGARVE — 4 dias — Partidas: 22/Agosto, 1, 15 e 24/Set. 

— LISBOA E TRÓIA — 4 dias — Partidas: 17/Agosto; 1/Setembro 

— ALENTEJO + BADAJOZ — 4 dias — Partida: 12Setembxo 

— COSTA DE PRATA — 3 dias — Partida: 3Setembro 

— FINS-DE-SEMANA (PORTUGAL ou ESPANHA) — vários destinos. 

— ALMOÇOS REGIONAIS CIRCUITOS DE 1 DIA — Sábados Domingos Fo- 
riados 

— CIACUITOS DE AVIÃO — Muitos destinos à sua escolha. 

— FÉRIAS NA PRAIA (Hotéis e Apartamentos) —PORTUGALESPANHA 

— AUTO-FÉRIAS / TURISMO — CRUZEIROS — Qualquer destino. 

— EXPRESSOS PORTO LISBOAPORTO — 3 partidas diárias. 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


R FIAMEZA 588 - TEL 312297 - 4000 PORTO 
PC AREEIRO, 12-A- TEL “809064 - 1000 LISBOA 


Re ha 
ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 
E CARTOMANCIA 


JOSÉ BASTOS 


Atendo todos os dias 
úteis. Consultas das 9 às 
19 horas, na Rua Dr. José 
Ventura, 200, Casa 6 — 
MATOSINHOS. 

Frente à Igreja de Matosinhos 


ASTRÓLOGO 


DIPLOMADO PELO G.8.P. e LLC. 


ASTROLOGIA CIENTÍFICA e QUIROLOGIA (eitura das mãos) e TAROT 
ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Rua da Constituição, 814-4.º — Sala 26 — Telef, 483258 — 4200 PORTO 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 
em Portugal atendem-no gratuitamente no caso de sotrer 
da COLUNA. ARTROSE, ARTRITE, GOTA. ÁCIDO ÚRICO, 
CIÁTICA, LUMBAGO. consequências resultantes de parali- 
sia, má circulação, varizes, etc.. 
Marcação telefónica através do número 322486 


LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 


R. DOS BRAGAS, 208-4: - SALA | (À PR. DA REPÚBLICA) - PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA 


AVISO 


RECOLHA DE LIXOS NA SEGUNDA-FEIRA, 
FERIADO NACIONAL 


No próximo dia 15 de Agosto, segunda-feira, muito 
as embora seja Feriado Nacional, havera recolha domiciliária 
O JORMAL DO NORTE as de lixos nos horarios habituais, diumos e nocturnos. 
Ps Colabore com a Câmara Municipal acondicionando 
» devidamente os lixos e colocando-os atempadamente 
junto aos passeios 


Maia e Paços do Concelho, 8 de Agosto de 1988 


O VEREADOR DO PELOURO DA SALUBRIDADE 
Henrique Moutinho dos Reis 


LEILÃO 
Mobiliário, antiguidades, Objectos de art, ele, els, 
— EM PENAFIEL — 


Nos próximos dias 18-19-20-21 Agosto 


Fique atento aos anúncios dos jornais diá- 
rios a partir dos dias 18-19-20-21 


S. Rebelo, Lda. 


ATENÇÃO — Aceitamos obras de arte, antiguidades, peças diversas, 
para o próximo leilão. Tudo com a maior seriedade. 


AGÊNCIA DE LEILÕES ANTÔNIO DA SILVA REBELO, L.º! 


Rua do Rosário, 343 — PORTO — Telef. 312165 


motivações/avisos/editais -:s 


DIVERSOS DIVERSOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

DE ÁGUAS E SANEAMENTO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos se 
torna público que de harmonia 
com a deliberação tomada 
pelo Conselho de Administra- 
ção destes Serviços Munici- 
palizados, em 21 de Julho de 
1988, se encontra aberto con- 
curso de provimento de 10 va- 
gas existentes e das que se 
vierem a verificar dentro do 
prazo de 2 anos, a partir da 
publicação dos resultados no 
Diario da República, de Lei- 
tores-Cobradores de Consu- 
mos de 2.º Classe, a que cor-- 
responde a letra «M», com o 
salário de Esc. 42 000800, 
pelo prazo de 15 dias a contar 
do dia seguinte ao da publica- 
ção do presente aviso no Dia- 
rio da República. 

O concurso, de harmonia 
com o artigo 8º do Decreto 
Regulamentar n.º 68/80, de 4 
de Novembro, consta de en- 
trevista c: avaliação curricular, 
sendo os 15 melhores classifi- 
cados submetidos a teste psi- 
cotécnico, do qual resultará a 
classificação final 

As candidaturas deverão 
ser formalizadas mediante re- 
querimento em papel azul de 
25 linhas dirigido ao Senhor 
Director-Delegado dos Setvi- 
ços Municipalizados de Águas 
e Saneamento da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gaia e, 
dele, constarão os seguintes 
requisitos 
Nacionalidade portugue- 
sa originária ou adqui 


» 


rida; 

b. Idade não inferior a 18 
anos; 

c. Sanidade mental e fisica 
para o desempenho do 
cargo; 

d. Ausência de penia disci- 


plinar ou de condenação 
por crime que inabilitem 
para o exercicio de fun- 
ções públicas; 

e. Cumprimento dos de 

veres militares 

Ensino Secundário ou 

equivalente; 

9. Bilhete de Identidade 
válido. 


Do requerimento deverão 
constar ainda o nome comple- 
to, naturalidade, data de nasci 
mento, residência, estado civil, 
filiação, número fiscal de con 
tribuinte e telefone se o tiver. 

O Júri é constituido por 
Mário Pinto Simões, Presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração, Presidente; Dr 
Maria Alexandrina Oliveira 
Dias e Dr. José Antônio Vieira 
Bastos Cardoso, vogais efecti- 
vos. Suplentes: Administrador 
António Tristão Magalhães 
Pereira Reis e Bernardete da 
Luz Ruivo Oliveira 


E dispensada a apresenta 
ção dos documentos compro: 
vativos dos requisitos exigidos 
para a admissão ao concurso. 
devendo os candidatos decla- 
rarem no respectivo requeri- 
mento, em alineas separadas 
e sob compromisso de honra 
a siluação precisa em que se 
encontram relativamente a 
cada uma das situações a que 
se referem as alineas a), d) e 
1) acima citadas. 


Quanto utilize esta facul 
dade o candidato devera inu 
tilizar no requerimento de ad 
missão uma estampilha fisca 
de Esc. 150500. 


A falsidade de declarações 
prestadas é punivel nos ter- 
mos da lei 


Serviços Municipalizados 
de Aguas e Saneamento da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, 25 de Julho de 
1988 


O Director-Delegado. 


António Alhergaria Gomes 
Resende (Dr.) 
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CIRCULAR N.º 1586/88 
DIRECÇÃO 


No uso das suas competências e em complemento do fixado pelo 
Instituto do Vinho do Porto ouvido o seu Conselho Consultivo, vem a 
Direcção da Casa do Douro divulgar as normas que regerão a próxima 
vindima na Região Demarcada do Douro. 


A — VINHO GENEROSO 
1 


O crescimento a que se vem assistindo na comercialização do Vinho 
do Porto quer no mercado internacional, quer mesmo e principalmente no 
mercado interno, de que resultou um aumento de comercialização em 
1987 e das boas perspectivas para o de 1988, já que de momento se leva 
quase mais 6% sobre igual período do ano transacto, determinaram, 
naturalmente, propostas vantajosas no que respeita ao quantitativo a 
beneficiar nesta próxima vindima. 

Todavia, à necessidade de dar satisfação a esse crescimento de 
comercialização com vista à reposição do stock dos exportadores e da 
Casa do Douro contrapõe-se as perspectivas da produção, seriamente 
afectada pela anormalidade das condições meteorológicas em que de- 
correu a primeira fase do desenvolvimento vegetativo das videiras. 

Na verdade, o ano anormalmente chuvoso prejudicou seriamente a 
floração, causando o desavinho principalmente nas zonas acima da meia 
encosta; esta, e ainda em algumas zonas dispersas os graves prejuízos 
causados por frequentes quedas de granizo, e o aparecimento de doen- 
cas, determinarão certamente uma acentuada quebra da produção, neste 
momento ainda difícil de quantificar, mas que vem sendo referenciada em 
valores próximos dos 30 a 35%. 

Esta situação, em conjunto com a política que vimos defendendo de 
um crescimento controlado dos volumes de benefício que 
zindo anualmente, veio naturalmente lançar algumas dif 
fixação dos coeficientes a atribuir às diversas classes de vinhas. 

Na verdade a contradição é bem patente: se o aumento do quantita- 
tivo do benefício fixado para a próxima vindima justificaria o crescimento 
dos coeficientes utilizados no ano transacto, já a quebra de produção que 
se espera aconselharia a sua manutenção ou até a sua redução. 

Por outro lado constata-se que coeficientes superiores a 600 litros 
por milheiro só existiram em anos de colheita superior a 200 mil pipas 
(anos de 62-65-66-67-68 e 73). 

Foi pois com base nestes parâmetros que se fixaram os seguintes 
coeficientes: 


Vinhas das classes A, B, C, D,e E 600 litros 
Vinhas da Lei n.º 43/80 590 litros 
Vinhas de classe F ........ 390 litros 


Esclarece-se todavia que os proprietários de vinhas plantadas ao 
abrigo de licenças que determinam densidades de plantação inferiores às 
tradicionais (menor número de pés/ha) poderão requerer a atribuição do 
benefício por área. 

Reconhece-se todavia que por força das condições meteorológicas 
que condicionaram esta colheita, a que já nos referimos, haverá vinhas a 
não produzir o bastante para o preenchimento da litragem que lhes vier a 
ser atribuída. 

Lembra-se nestes casos aos Senhores Viticultores, que têm à sua 
disposição a possibilidade de tornear esta dificuldade requerendo a 
crédito da lltragem que não for utilizada, a fim de o ser no próximo ano, 
ou anos seguintes. Para tal, basta na altura do manifesto da produção 
que decorre até 15 de Novembro, declarar a litragem não preenchida a 
utilizar posteriormente. 

Acrescente-se ainda que, a título excepcional, dadas as condições 
anormais da colheita, fica determinado que a utilização na colheita de 
1989 do crédito de litragem proveniente da de 1988 não será considerado 
para efeito de cálculo do factor produtividade. 

Finalmente, mais dirigido aos viticultores detentores de vinhas classi- 
ficadas com a letra F que este ano são chamados a produzir vinho 
generoso, chama-se a atenção da necessidade de continuarem a evoluir 
em termos de qualidade. Está nas suas mãos poderem melhorar a 
classificação actual e desde já se lembra a conveniência de estarem 
atentos à publicação de uma circular que oportunamente será emitida 
sobre a necessidade de alterar o factor castas, com vista a dar cumpri- 
mento à legislação decorrente da adesão de Portugal às Comunidades. 


1 É de 140.000 pipas o quantitativo de mosto a beneficiar, de acordo 
com o referido em 1, com a tolerância de 5% à carregação. 
1.1— Os preços mínimos fixados por classes são os seguintes por cada 
550 litros de mosto: 


TINTOS BRANCOS 
Classes Ae B 92500800 91500800 
CeD 87200500 86200500 
E 81300800 80300500 
e por quilo de uvas 
ClassosÃeB .. 123830 122500 
CeD 116830 114890 
E 108540 107810 


Para a Classe F, os respectivos preços serão anunciados oportuna- 
rente pelo LV.P. 


1.2.- Estes preços entendem-se para mostos e uvas com graduação 
minirna de 11º vol. (álcool em potência), tendo uma sobrevaloriza- 
ção de 313.50 por décima de grau acima dos 12º vol. 

1.3, — Às uvas comercializadas na vindima serão liquidadas por intermá- 
dio da Casa do Douro até 31 de Dezembro de 1988. 

1.4. — Os mostos comercializados na vindima serão pagos por intermé- 
dio da Casa do Douro a pronto ou no máximo de três prestações 
como segue: 


40% do valor da transacção por ocasião ca vindima 
45% do valor da transacção até 15 de Janeiro 
15% do valor da transacção até 31 de Março 


1.5.- Os vinhos comercializados ao abrigo da Base V serão igualmente 
pagos por intermédio da Casa do Douro de acordo com o esti- 
pulado naquela Base do Comunicado do I.V.P. 

1.6.- A Casa do Douro processará os pagamentos referidos nos nú- 
meros anteriores — 1.3, 1.4 e 1.5 — através da sua Sede na Régua 


ou das suas Delegações, devendo, par: bom cumprimento dos 
prazos indicados, os respectivos depósits ser efectuados com o 
mínimo de oito dias de antecedência salvo o caso da entrega em 
numerário ou de cheque visado. 

1.7.- Os recibos serão assinados pelo própria interessado ou interes- 
sados, ou seus representantes legais, devendo a autenticidade 
das assinaturas e tudo o mais efectua-se segundo instruções 
constantes do verso do recibo. 

1.8.- Os comerciantes serão obrigados a fazsr na Casa do Douro, até 
15 de Novembro em impresso próprio, a adquirir na Tesouraria, 
as suas declarações de compra — sem prejuízo do estabelecido 
na Base V — obrigatoriamente organizatos por Adegas ou Arma- 
zéns onde se vinificou e armazenou o vinho. 

1.9. A Casa do Douro poderá escoar toda x produção que não seja 
comercializada, podendo, no máximo, atingir valores que não 
ultrapassem os fixados para os mostos«tas Classes A e B, acres- 
cidos de 10%. Este limite será susceptuel de alteração conforme 
estipula o «Comunicado» do Instituto «ty Vinho do Porto, do que 
será dado público conhecimento à Laura. 

2. —A Aguardente vínica, sempre na base 77º x 20º, será fornecida 
pelo Instituto do Vinho do Porto, directmente no Entreposto de 
Gaia e através da Casa do Douro na Região Demarcada, aos 
preços: 

— De 186850 por litro ou seja 99.777850 por pipa de 535 litros até 
ao máximo de 115 litros por 435 litros te mosto a beneficiar. 

2.2. — De 286850 por litro ou seja 153.277$50gor pipa de 535 litros para 
toda a restante até 15 litros por cada 55 litros de vinho feito e até 
5% do «stock» total das colheitas anteriores reportadas a 31 de 
Dezembro quer no Douro quer em Gia, até 31 de Agosto de 
1989. 

3. — As aguardentes levantadas posteriormente a 30 de Novembro 
serão pagas no acto da requisição, sofrendo o seu preço um 
agravamento correspondente à taxa ds 18% ano. 

— Condições de pagamento da aguarderte referida em 2.1. 

A pronto pagamento, no acto da requisição. 

A crédito, com vencimento em 30 de Navembro, desde que levan- 

tada até 31 de Outubro, para o que = Casa do Douro exigirá a 

apresentação prévia do «Título de Corstituição de Penhor» devi- 

damente legalizado, onde constem expressamente as normas a 

observar. 

4.3. A crédito, à Lavoura não associada, até ao limite de tempo da 
Base V, com acréscimo de juros nos temos do ponto 3, a partir de 
1 de Dezembro. 

4.4. A taxa prevista no ponto 3. poderá ser alterada com a aprovação 
do Conselho Consultivo do Instituto ds Vinho do Porto. 

5. —No termo contratual deverão ser indicadas as cláusulas se- 

guintes: 

Se se verificarem requisições de aguardentes feitas em excesso, 

a reposição das quantidades requisitadas a mais será feita em 

espécie e entregues no local a indicar pela Casa do Douro, 

mediante a aprovação da amostra pelo Instituto do Vinho do 

Porto. 

Na falta de cumprimento da cláusula anterior, a aguardente adqui- 

rida em tais condições será paga ao praço a fixar pelo Instituto do 

Vinho do Porto. 

6. — transferência de vinhos da presente colheita para o Entreposto 
de Gaia só poderá ser feita após resgate integral da aguardente 
correspondente ao volume a transferir e do respectivo mosto. 

7. — A data-limite para a requisição e levantamento de aguardente de 
«Lotas», aos preços estipulados para 4 presente campanha, é de 
31 de Agosto de 1989, quer para o Comércio quer para a Lavoura. 

8. — A aguardente destinada a beneficiação de mostos em regime de 
«Garrafeira» será fornecida a dinheiro, ao preço estabelecido 
para os «stocks»: 


286850 por litro, na base de 77º x 20º. 


24: 


nas 


8.1.- As autorizações em regime de «Garrafeira» serão dadas até ao 
limite máximo de 550 litros de mosto por proprietário, desde que 
requeridas até 15 de Outubro, sendo essa autorização entregue 
na Secção de Cadastro ao próprio, mediante identificação. 

9. — Durante o período da vindima, o trânsão de uvas e de mostos só 
poderá fazer-se quando acompanhado das respectivas guias, 
que serão fornecidas pela Casa do Douro. 

9.1.- As firmas exportadoras e os comerciantes legalizados requisi- 
tarão as guias de trânsito em caderneta (Mod. C.D. 271), passa- 
das em quadruplicado, para acompanhar cada carregamento, 
devendo enviar à Casa do Douro dentro de 48 horas seguintes à 
sua emissão, o seu original. 

10. — É proibida a cedência de litragem autorizada entre vinicultores e 
entre estes e comerciantes. Apenas se admite a transferência de 
litragem em propriedades do próprio vinicultor de igual ou inferior 
classificação para superior e até ao limite da respectiva produção. 

10.1. - Todo o vinicultor que não produzir uvas suficientes para o preen- 
chimento da litragem que lhe foi atribuida para benefício, poderá 
solicitar, por escrito, à Casa do Douro, o seu crédito em conta- 
corrente a utilizar no ano ou anos seguintes. 

Neste pedido, o vinicultor indicará o nome da propriedade, fregue- 
sia e local para a qual requer esse créxito da litragem, que deverá 
dar entrada, em simultâneo, com a declaração de produção. 

10.2. - O não cumprimento do determinado em 10. implica a instauração 
de processo respectivo, sujeitando-se os prevaricadores às san- 
ções previstas na lei e que, sendo leyradores, poderão ir até à 
perda da autorização de benefício por periodo a determinar, se- 
gundo a infracção. 

11. —É, no entanto, autorizada a junção de mostos autorizados em 
benefício de freguesias limítrofes do focal de fabrico, ficando, no 
entanto, a autorização dependente do requerimento obrigatório a 
fazer à Casa do Douro, pelo «Cabeça de Junção» e donde cons- 
tarão os nomes, residência e litragem dos misturantes. 

11.1. Para eventual escoamento pela Casg do Douro só são de consi- 
derar os mostos de produção própria s os das junções até à sua 
totalidade, desde que tenha sido integralmente cumprido o deter- 
minado em 11. 

12. — Não é permitido este ano o benefíciy de mostos em regime de 
«Bloqueio». 

13. — A Casa do Douro fornecerá aos Exportadores e Comerciantes os 
impressos Mod. C.D. 46, que servirão simultaneamente de confir- 
mação de compra e de livro auxiliar (depósitos c/ Produtores). 

14. — A entrega de declaração de produção far-se-á nos prazos previs- 


COMUNICADO DA GASA DO DOURO 
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tos, nas Delegações da Casa do Douro ou nas Casas de Vinicul- 
tores em área a que cada um respeita. 

— Serão aplicadas, rigorosamente, as sanções legais recomenda- 
das à Casa do Douro pelo Instituto do Vinho do Porto em relação 
aos vinhos que, em face dos respectivos elementos analíticos, se 
verifique estarem incorrectos, por motivo de aguardente imprópria 
(nomeadamente o butano! 2) ou de práticas enológicas não per- 
mitidas. 

— Finalmente se transcrevem na íntegra alguns conselhos dos Ser- 
viços Técnicos do Instituto do Vinho do Porto, certos de que os 
mesmos contribuirão para o esclarecimento dos vinicultores, bem 
como para a valorização qualitativa do Vinho do Porto. 


15. 


16. 


m 
NORMAS GERAIS A ATENDER NA PREPARAÇÃO DO VINHO DO 
PORTO 


Como nos anos transactos, os Serviços Técnicos do Instituto do 
Vinho do Porto recomendam a necessidade de se atenderem a certas 
normas que devem ser seguidas na vinificação dos mostos durienses 
destinados à preparação do Vinho do Porto. 

Tais recomendações têm essencialmente em vista obter um vinho 
licoroso com o equilíbrio físico-químico que satisfaça as exigências im- 
postas pelas determinações legais portuguesas e internacionais, e que 
garanta a qualidade e características próprias que o definem. 

Estes problemas são de relevante importância. Bem poderiam ser 
evitadas certas deficiências, por vezes observadas na composição de 
vinhos, se não fossem descurados princípios basilares da tecnologia das 
fermentações e da escolha dos mostos, e para os quais deverá ser 
prestada toda a atenção. 

Considerem-se, assim, como princípios indispensáveis a seguir na 
feitoria do Vinho do Porto as seguintes recomendações: 


1.º — Só utilizar uvas sás e de boas castas da Região do Douro, que 
dêem mostos com graduação igual ou superior a 11 graus de 
álcool em potência (limite exigido pela legislação nacional e inter- 
nacional para vinhos licorosos, a que o Vinho do Porto pertence). 

2.º — Proceder à beneficiação, apenas, quando o mosto-vivo tenha 
adquirido, por fermentação, 4º ou mais de álcool. 

3.º — Na preparação de Vinhos do Porto tinto devem evitar-se as mis- 
turas de uvas brancas, mesmo em pequenas quantidades, pois 
que só assim se obtêm vinhos com melhor cor e maiores teores 
de substâncias polifenólicas e aromáticas. 

4.º — Desengaçar, total ou parcialmente, a uva, sempre que esta não 
tenha atingido a maturação devida. 

5.º — Proceder a intensas macerações na preparação de Vinho do 
Porto tinto e meia cortimenta na preparação do Vinho do Porto 
branco. 

Para o efeito, efectuar frequentes remontagens, regando 
bem a manta com o mosto de uva e, se possível, mergulhando-a 
para homogeneizar e facilitar a extracção das substância e das 
leveduras nela contidas. 

6.º — Não deixar que as temperaturas de fermetação ultrapassem 29º C 
e30c. 

7.º — Desintectar com SO; o mosto, usando doses mais elevadas nos 
casos de uvas infectadas. 

8.º — No caso de se pretender provocar ou activar as fermentações, 
deve utilizar-se somente iscos ou leveduras seleccionadas regio- 
nais. 

9.º — Utilizar no transporte das uvas apenas material de madeira e de 
metal convenientemente revestidos, previamente limpo e desin- 
fectado. É de excluir, para este efeito, o uso de sacos plásticos. 

10.º — Juntar o vinho da primeira prensagem ao Vinho do Porto de gota, 
desde que não apresente defeitos ou infecções bacterianas. 

11.º— Acompanhar as fermentações com diagramas de densidade e 
temperatura, e, se possível, com observações microscópicas. 


B — VINHO LICOROSO MOSCATEL 


Encontra-se em fase de preparação a regulamentação des- 
tes vinhos cuja certificação de origem é competência da Casa do 
Douro. Espera-se poder fazê-la publicar até ao final do ano sendo 
então divulgadas as normas de disciplina a que estes vinhos terão 
de se submeter. 

Para a sua produção fixa-se o respectivo coeficiente em 450 
litros por milheiro tal como na vindima transacta. 


C — VINHO NÃO BENEFICIADO 
I 


Também para as vinhas com denominação Douro é válido o 
que atrás se diz quanto à preparação da sua regulamentação. 

Paralelamente prepara-se também legislação relativa à im- 
plementação em Portugal do regime das prestações vínicas e 
contratos de armazenagem. Ambas as práticas comunitárias tém 
em primeira vista assegurar à qualidade dos produtos vínicos 
retirando obrigatoriamente do mercado, para destilação, os sub- 
produtos da vinificação tais como bagaços, borras, cuja subpren- 
Sagem e prensagem respectivamente têm como finalidade a re- 
gularização dos preços de mercado através da retenção temporá- 
ria do vinho e portanto uma diminuição da oferta 


Preços de Orientação propostos ao Governo para vigorarem 
na próxima vindima: 


500800 % volfhl 
(55800 litro base 11.º) 


Vinho Tinto . 


460500 % vol/hl 
(50800 litro base 11.º) 


Vinho Branco .. 


Peso da Régua e Casa do Douro, 12/8/88 
A DIRECÇÃO 


14 de Agosto de 1988 
OD Comércio do Porto 
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ANTIGUI 


HOTEL VERMAR - SOPET 


FÉRIAS EM SETEMBRO NO ALGARVE 


E instale-se nos ALBA MOURA APARTAMENTOS 
(Vilamoura — Quarteira) a 250 m da Praia. Ti e T2 


de luxo mobilados e equipados. Desde 4 contos. 
Serviços de recepção e limpeza diária. Garagem 
privativa. 15% desconto a turistas nacionais. Re- 
servas 089/3489. 


PÓVOA DE VARZIM 


MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO aberto a concorrentes dos Estados Mem- 
bros da Comunidade Económica Europeia, para arrematação da em- 
[ao de construção civil do «Exutor Submarino de Vila Nova de 
Gala». Ea 

Injecção 


1— Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de Vila Nova de 


ATÉ 15 DE AGOSTO 


OUTO. 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 752 — TELEF 


ES TOMAS, 71 — TELEF 


HORÁRIO DIAS DA SEMANA: 
e DAS 17 ÀS 19.30 E DAS 21.30 ÀS 24 HORAS 
FINS-DE-SEMANA: A 
e DAS 16 ÀS 19.30 E DAS 21.30 ÀS 24 HORAS 


Se 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS 
E ALIMENTAÇÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 


VENDA DE CORTIÇA 


Faz-se público que no dia 7 de Setembro de 1988, 
pelas 10 horas, sob responsabilidade da Circunscrição 
Florestal de Évora, se dará início no Viveiro Florestal de 
Évora, situado na Estrada da Chainha, às Portas de Avis, 
em Évora, à venda em hasta pública de cerca de: 


— 17.502,8 metros cúbicos de cortiça amadia (111.731 
arrobas) 

— 802 arrobas de cortiça virgem 

— 1.503 arrobas de bocados, extraída dos prédios a se- 
guir identificados, que se situam nos concelhos de 
Avis, Ponte de Sor, Sousel e Évora. 


Asseiceira, João Galego Norte, Parceiros, Enxara, 
Forte, Aldeia das Sebes, Vale Grande, Sardos, Pandina, 
Alvarinha, Carvalhos, Arneiros, Venda, Vale Simão, Ala- 
mo e Quinta da Cabida. 
As condições para estas arrematações encontram- 
-se patentes na Direcção-Geral das Florestas, Avenida 
João Crisóstomo, 26, em Lisboa; na Sede da Circunscri- 
ão Florestal de Évora, na Rua das Fontes, n.º 59, em 
vora, na Administração Florestal de Évora, Praça do 
Geraldo, n.º 69, em Évora e na Administração Florestal 
de Portalegre na Rua Augusto César de Oliveira Ta- 
vares, n.º 23, em Portalegre. 


Direcção-Geral das Florestas, em 09 de Agosto de 
1988 


O Engenheiro Silvicultor 


Director de Serviços de Produção Florestal, 
António José Gonçalves Sanches 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Apoquenta. 2 — Agem. Uiva. 3 — 
Citem. Atroz. 4 — Alaga. Treno. 5 — Saturem. 6 — Ri. Uno. 
Ag. 7 — Pateava. 8 - Turva. Velar. 9 — Atais. Anima. 10 — 
Maio. Coam. 11 — Mausuléus. 

VERTICAIS: 1 — Acarretam. 2 - Ágil. Utam. 3 - Petas. 
Praia. 4 — Ômega. Aviou. 5 — Matutas. 6 — Um. Une. Dó. 7 
— Atroava. 8 — Nutre. Vence. 9 —Tirem. Aliou. 10 — Avon. 
Amas. 11 — Azougaram. 


DIFERENÇAS 


não sabe nadar 
entre na água 


Gaia, com sede na Rua 14 de Outubro, 343 — 4400 VILA NOVA DE 
GAIA. 


2— Concurso Público, nos termos do artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 


235/86 de 18 de Agosto. 


3-— a) Local de execução: Praia de Canidelo no Concelho de Vila Nova 


de Gaia. 

b) Empreitada de obras marítimas e de construção civil referente 
ao Exutor Submarino de Vila Nova de Gaia e da respectiva 
câmara de carga. 


4— Preço-base: 360.000.000800, IVA incluído. 
5— O prazo de execução da obra deverá ser igual ou inferior a 420 dias, 


incluindo sábados, domingos e feriados. 


6—a) As condições e demais elementos para este concurso encontra- 


m-se patentes na Secretaria dos Serviços Municipalizados de 
Vila Nova de Gaia, durante as horas de expediente. 

b) Adata-limite para se adquirirem os elementos referidos é o 15.º 
dia após a data de publicação do anúncio no «Diário da Repú- 
blica». 

c) Os elementos anteriores importam no montante de 15.000500, 
que deverá ser liquidado no acto da sua aquisição, acrescido de 
IVA. 

d) Poderá a pedido, ser fornecida cassette vídeo com a filmagem 
do tramo inicial a zona de rebentação, pelo preço de 20.000800, 
quantia a liquidar no acto da aquisição, acrescido de IVA. 


7—a) A entrega das propostas será feita na Secretaria dos Serviços 


Municipalizados de Vila Nova de Gaia até às 17 horas do dia 6 
de Outubro de 1988. 

b) O modo de entrega das propostas está definido no Programa de 
Concurso, 

e) As propostas devem ser redigidas em português. 


8—a) O acto público do concurso terá lugar na sede dos Serviços 


Municipalizados de Vila Nova de Gáia, pelas 10 horas do primei- 
ro dia útil seguinte ao do termo do prazo para a apresentação 
das propostas, indicado na alínea a) do ponto anterior. 

b) Só podem intervir no acto público do concurso representantes 
dos concorrentes, devidamente credenciados. 


9— O adjudicatário garantirá, por caução no valor de 5% do preço total 


da adjudicação, o exacto e pontual cumprimento das obrigações 
que assume com a celebração do contrato da empreitada. 


10— A empreitada será por série de preços. Os pagamentos serão efec- 


tuados de acordo com o estipulado no Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 
de Agosto, nomeadamente com a Secção | do Capítulo IV (paga- 
mento por medição), 


11 —A este concurso podem concorrer empreiteiros em nome Individual. 


ou empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se 
constituírem, juridicamente, em consórcio externo em regime de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 


12— a) Os concorrentes nacionais deverão ser titulares dos seguintes 


alvarás de empreiteiros de obras públicas: 

— N categoria ou 2.º subcategoria da Il categoria ou 5.º subcate- 
goria da Il categoria conforme esta está definida no Decreto-Lei 
n.º 100/88 de 23 de Março e da classe correspondente ao valor 
global da proposta 

— 3. subcategoria e 7.º subcategoria da Il categoria ou 6.º subca- 
tegoria da III categoria conforme esta está definida no Decreto- 
Lei n.º 100/88 de 23 de Março e da classe correspondente ao 
valor dos trabalhos especializados respectivos. 

b) Todos os concorrentes deverão apresentar documentos que 
permitam atestar a sua capacidade económica, financeira e 
técnica para a boa execução da obra, 


Os documentos comprovativos da capacidade económica e financei- 
ra são: 


— referências de instituições bancárias; 

— declaração respeitante ao volume de negócios global e ao volu- 
me de negócios em obras da empresa no decurso dos três 
últimos exercícios, 


Os documentos demonstrativos da capacidade técnica são: 


— certificado de habilitações ou diplomas profissionais do emprei- 
teiro e/ou dos quadros da empresa e, em especial, do ou dos 
responsáveis pela orientação das obras; 

— lista das obras, de características análogas, executadas nos 
últimos cinco anos, acompanhada de certificados de boa execu- 
ção relativos às obras mais importantes. Estes certificados indi- 
carão o montante, a data e o local de execução das obras e 
referirão se foram efectuadas de acordo com as regras da arte é 
se regularmente concluídas; 

— declaração indicando o equipamento e os meios técnicos de que 
o empreiteiro dispõe para a execução da obra; 

— declaração que mencione os técnicos ou os serviços técnicos, 
que estejam integrados ou não na empresa, a que o empreiteiro 
recorrerá para a execução da obra 


c) Os concorrentes estabelecidos nos Estados Membros da CEE, 
não inscritos em lista oficial da Comissão de Alvarás de Empre- 
sas de Obras Públicas e Particulares (CAEOPP), deverão: 


— fazer prova da sua inscrição na lista oficial de empreiteiros apro- 
vados no país de estabelecimento, nos termos do artigo 28.º da 
Directiva do Conselho n.º 71/305/CEE, de 26 de Julho; ou 

— fazer acompanhar a sua proposta dos documentos e certidões 
comprovativos da sua idoneidade e capacidade económica, fi- 
nanceira e técnica exigidos aos empreiteiros nacionais, caso não 
estejam inscritos em lista oficial de empreiteiros aprovados no 
país de estabelecimento. 


13— As propostas terão validade de 90 dias a partir da data do acto 


público do concurso, 


14— Os critérios de apreciação das propostas serão genericamente os 


seguintes por ordem decrescente de importância: 


— Qualidade de materiais; 

— Custo da obra; 

— Experiência da empresa em obras desta natureza; 
— Prazo de execução. 


— As propostas que omitam elementos técnicos requeridos no Pro- 
cesso de Concurso poderão ser presentes a estudo comparativo. 


15— O anúncio do concurso foi enviado para publicação no Jornal Oficial 


das Comunidades Europeias no dia 26 de Julho de 1988. 
Vila Nova de Gaia, 26 de Julho de 1988 
O DIRECTOR-DELEGADO, 
António Albergaria Rezende (Dr.) 


urbo-Diesel 


Audi 80 


VENDE-SE 


CARRINHA VOLKSWAGEN 


1970 


Ver na SHELL PORTUGUESA 
(no aeroporto de Pedras Rubras) 


Propostas em envelope fechado para: 


DIVISÃO DE COMPRAS 


Av. da Liberdade, 249 — 1200 LISBOA 
Assinalados «Compra de VW» 
até 22 de AGOSTO 


ALGARVE - 77800 Mº 


Dista 5 km da Praia da Luz. 
Tem 3 casas velhas. 27.000 
contos. 350.000 m2. Apartado 
99 — ALMADA 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAMIA 


AV. F MAGALHÃES, 483-2º F. 
TELEFONE 567602 


ESPINHO 


HOTEL PRAIAGOLF 


LEILÃO 


HOJE, DIA 14 DE AGOSTO 
DAS 15 ÀS 19 
E DAS 21.30 ÀS 24 HORAS 


Vamos vender um importante recheio transterio para os salões deste hotel 
para maior comodidade do Ex."* Público e que consta principalmente de: móveis 
portugueses em pau-santo, móveis soltos de qualidade portugueses, franceses, 
ingleses e orientais, como sejam: vitrinas inglesas & francesas, mesas de jogo, 
escrivaninhas, cómodas, móveis chineses e outros. 

Raríssimo conjunto de porcelanas da China, €* das Índias, Japão e outras, 
conjunto de pratas de diversas punções, jóias, anéis com brilhantes, fios, pulseiras, 
etc, magnífico conjunto de bronzes de elevada quilidade, europeus e chineses, 
alguns assinados, notável colecção de pintura portuguesa e estrangeira a óleo, 
aguarela, desenhos e gravura com destaque para nofes como: Aliredo Keil, Sousa 
Pinto, Frederico Ayres, Jaime Murteira, Alves de Sé, Roque Gameiro, D. Carlos, 
Jorge Barradas, Neves e Sousa, Cesariny, Reis Saniês, etc.; imagens sacras, tape- 
tes persas, etc.; cristais, lustres e candeeiros, bibeleis, objectos de vitrina e ainda 
muitos lotes de difícil discriminação. 


SOC. DE LEILÕES 

AV.CASAL RIBEIRO, I7A 

Tolefs. 532929: 546869 T 
000 LISBOA - PORTUGAL Lia. 


(E) A APOSTA NA QUALIDADE | 


14 de Agosto de 1988 
pi 
O Comércio do florto 


Opotrans 


MPANHIA | 
SP ugêre 
o 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 


AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1196-3.º 
SALA 301º APARTADO 172 
4452 MATOSINHOS CODEX 
TELEFS. 933101 - 933111 - 933478 
TELEX 28079 OPORTS 
FAX (02) 9370609 


(o 


s» Gy 
% 


L 


MARCA REGISTADA 


CHorais & EFilhos, Lda 


COMPANHIA GERAL DA AGRICVLTVRA 
DAS VINHAS DO ALTO DOVRO, 
S.A. 


INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1756 
TAMBÉM DENOMINADA 


REAL COMPANHIA VELHA 


Real Companhia dos Vinhos do Porto (Royal Oporto Wine Company) 
SEDE: RUA AZEVEDO MAGALHÃES, 314 — APARTADO 22 — 440! VN. GAIA CODEX 
“VIA NOVA DE GAIA — PORTUGAL 


NES a ru ária” 


REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
DO NORTE DE PORTUGAL 
S.A 


INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1889 
REÊNCIAS EM TODO O MUNDO 


SEDE: RUA AZEVEDO NNGALHÃES, 314 — APARTADO 58 — 4401 VN. GAIA — PORTUGAL 


MARCA REGISTADA 


Informamos os nossos estimados Clientes 

de que por motivo de férias, estamos 
Contribuinte n.º 500227969 

ENCERRADOS de 13 a 28 de Agosto. Maticuda na Cone do Paio Comer do Pot sb o nº 13 


CAPITAL SOCIAL: 1.800.000.000$00 


AVISO 


Dando cumprimento às normas legais e 
estatutárias, iaz-se público que, por intermédio 
de resolução tomada na Assembleia Geral re- 
alizada em 12 de Agosto de 1988, foi delibera- 
do proceder ao aumento do capital social 
desta Companhia de 1.800.000 para 2.000.000 
de contos, q realizar por incorporação de re- 


A GERÊNCIA, 


José Novais Contribuinte n.º 500068739 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 7317 
CAPITAL SOCIAL: 3.000.000.000$00 


AVISO 


suecos 


SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Rua da Boa Hora, 18 — 4000 PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS 
NORMALMENTE CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo 
indicados, para o período de Outubro a Dezembro de 1988. 


REFERÊNCIA PRODUTOS 


— Carnes de talho 
— Carnes de criação e ovos 

- Peixes e moluscos 

— Produtos derivados do leite 


C.P. n.º 59/SC/88 
.P, n.º 60/SC/8B 
.P, n.º 61/SC/88 
C.P. n.º 62/SC/88 


.P. n.º 69/SC/88 | - Produtos de charcutaria 

.P, n.º 64/SC/88 | - Batata, legumes e outros produtos hortícolas frescos e secos 
.P, n.º 65/SC/88 |-- Frutas e citrinos 

.P, n.º 66/SC/88 | — Pão e pastelaria 

.P. n.º 67/SC/88 | - Óleos e azeites 

P, n.º 68/SC/88 | - Chá, café, chocolate em pó e seus derivados 

.P, n.º 69/SC/88 | - Cereais, especiarias e massas alimentícias 

.P, n.º 70/SC/8B | - Sumos de frutos e refrigerantes 


.P, n.º 71/SC/B8 
C.P. n.º 72/SC'88 


— Artigos de higiene, saúde e conforto 
— Outros produtos não especificados 


1— LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 
1.1 - Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na 
Rua da Boa Hora, n.º 18 — PORTO, até ao dia 30 de Agosto. 


1.2 — Secção de Compras dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Rua 
Miguel Bombarda, n.º 167 — PORTO, a partir de 30 de Agosto, 


1.4 — Os interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do 
caderno de encargos dentro do prazo estabelecido 
2 — LOCAL. DIAS E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 


2.1 - Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto. Rua 
da Boa Hora, n.' 18 — PORTO. 


2.2 — Dia 14 de Setembro de 1988, até às 16 horas. 
3 — LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 


3.1 — Sala de reuniões dos Serviços Sociais da Universidade do Porto. Rua da 
Boa Hora, n.º 18 — PORTO. 


3.2 — Dia 15 de Setembro de 1988, às 14 hoas 


Porto, 28 de Julho de 1988 
O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Prof. Doutor Alberto Amaral 


servas no montante de 


200,000 contos. 


Vila Nora de Gaia, 13 de Agosto de 1988 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


MUNICÍPIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
para a arrematação da em- 
preitada de «Retiço de Abas- 
tecimento de Água à Orla 
Maritima de Vila Nova de Gaia 
(2.º Fase — Rase-Francelos) — 
Execução do Troço Auto-Es- 
trada do Norte — Francelos». 

1. - Concurso realizado 
pelos Serviços Municipaliza- 
dos de Vila Nova de Gaia, Rua 
14 de Outubro, 343 — 4400 
Vila Nova de Gaia — Telefone 
300412. 

2. - a) - Local da execução: 
Vilar do Paraíso, Valadares e 
Francelos — Vila Nova de 
Gaia; 

b) - Empreitada de Reforço 
de Abastecimento de Água à 
Orla Marítima de Vila Nova de 
Gaia (2.º Fase — Rasa — Fran- 
celos) — Execução do Troço 
Auto- Estrada do Morte — Fran- 
celos; 

c)- O preço base é de 
80.000.000$00; 

d) — Trata-se da instalação 
de condutas em ferro fundido 
dúctil em vala, na extensão de 
3943 metros. 

3. - O prazo de execução é 
de 300 dias. 

4. a) — As condições e de- 
mais elementos para este con- 
curso encontram-se patentes 
na Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Vila Nova 
de Gaia, durante as horas de 
expediente, 

b) - A data limite para se 
adquirirem cópias dos elemen- 
tos referidos 6 0 15.º dia após 
a data de publicação do anún- 
cio no Diário da República. 

c) — Os elementos importam 
no montante de Esc. 
10.000$00, que deverá ser li 
quidado no acto da sua aquisi- 
ção, acrescido do IVA. 

5.- a) À entrega das pro- 
postas será feita na Sede des- 
tes Serviços Municipalizados, 
até às 17.30 horas de 30.º dia, 
contado a partir do dia se- 
guinte ao da publicação deste 
anúncio no Diário da Repúbli- 
ca. Se esse dia recair em sá- 
bado, domingo gu feriado, o 
prazo terminará no dia útil se- 
guinte ao acima iicado. 

b) - O modo de entrega das 
propostas está definido no 
Programa do Concurso. 

6) — As propostas devem ser 
redigidas em Poruguês 

6. — a) — O acio público do 
concurso decorrerá na Sede 
dos Serviços Municipalizados, 


pelas 15 horas do primeiro dia 
útil seguinte ao termo do prazo 
para a apresentação das pro- 
postas, indicado na a) do 
ponto anterior. 

b) —- Só podem intervir no 
acto público do concurso re- 
presentantes dos concorren- 
tes devidamente credencia- 
dos, embora possam assistir 
todas as pessoas nisso in- 
teressadas. 

7. - O adjudicatário garan- 
tirá por caução no valor de 5% 
do preço total da adjudicação 
o exacto e pontual cumpri- 
mento das obrigações que as- 
sume com a celebração do 
contrato da empreitada. 

8. — A empreitada será por 
série de preços. Os pagamen- 
tos serão efectuados de 
acordo com o estipulado no 
Decreto-Lei n.º 235/86 de 18 
de Agosto. 

9. A este concurso podem 
concorrer empreiteiros em 
nome individual ou empresas 
ou grupos de empresas que 
declarem a intenção de se 
constituírem, juridicamente, 
em consórcio, em regime de 
responsabilidade solidária, 
tendo em vista a celebração 
do contrato. 

10. — a) — Os concorrentes 
nacionais deverão ser titulares 
dos seguintes alvarás de em- 
preiteiros de obras públicas: 


= V categoria 


ou 

— 3.º subcalegoria da V categoria, 

e da classe correspondente ao 
valor global da proposta. 
b)- Os concorrentes estran- 

geiros deverão provar que, de 

acordo com a legislação do 
seu país de origem, têm capa- 

cidade para realizar as obras a 

que se refere a presente em- 

preitada. 

11. — As propostas terão a 
validade de 90 dias. 

12. — Os critérios de apre- 
ciação das propostas serão 
genericamente os seguintes 
por ordem decrescente de im- 
portância: 

— Garantia de boa execução 
a qualidade técnica 

— Prazo de execução 

— Preço/qualidade dos ma- 
teriais 


Vila Nova de Gaia, 12 de* 


Agosto de 1988 


O Director-Delegado, 
António Albergaria Rezende (Dr.) 


CCerInse se cncrn asa en acsive 


Dando cumprimento às normas legais e 
estatutárias, faz-se público que, por intermédio 
de resolução tomada na Assembleia Geral re- 
alizada em 12 de Agosto de 1988, foi delibera- 
do proceder ao aumento do capital social 
desta Companhia de 3.000.000 para 4.000.000 
de contos, através de subscrição particular 
com reserva de preferência para os accionistas 
que o quiserem subscrever, sendo 350.000 em 
numerário, e 650.000 contos por incorporação 
de reservas. 

A subscrição encerra, impreterivelmente, 
em 5 de Setembro de 1988 


Vila Nova de Gaia, 13 de Agosto de 1988 
A JUNTA DA ADMINISTRAÇÃO 


— Cn, 


UMA NOVA DIMENSÃO. 

o novo 

INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 


Em aparelho Auditivo, 


Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


CASA SONOTONE 
5 ee es PHILIPS 
ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


Pr. da Batalha, 92-1.º 
PENAFIEL — PROTOFIEL — Av. Sousa de Moura, 98 — Dia 16 - 3.º-foira, das 


ra, das 1) às 12 horas 

SABROSA -— Posto Médico das Bombeiros Voluntários — Dia 16 - 3.ºfeira, 
das 14.30 às 15 horas 

VILA REAL — Farmácia Galeno -— Dia 16 - 32-fira, das 15.30 às 17 horas 

SANTA MARTA DE PENAGUIÃO - Farmácia Douro — Dia 16-- 3, 
17.30 às 18.30 horas. 

PESO DA RÉGUA — Farmácia Moderna - Dia 17 - 42-feira, das 9 às 10 


horas 
LAMEGO — Farmácia Parente - Dia 17- 4. 
TAROUCA - Farmacia Me 
MOIMENTA DA BEIRA — 


16 horas 
AGUIAR DA BEIRA - Farmácia Portugal - Dia 17 - 42-foira, 
horas 
SERNANCELHE — Farmácia Confiança - Dia 17 — 4.*feira, das 17.30 às 18 
horas, 
PENEDONO - Farmácia Aua - Dia 17 - 42. 


MONCORVO - Farmácia Lete - Dia 18 - 

VILA NOVA DE FOZ CÔA — Farmácia Barre: 
“às 15.30 horas. 

S. JOÃO DA PESQUEIRA - Farmácia Tavares - Dia 18 -S >-eira, das 16às 
17 horas. 

TABUAÇO — Farmácia Confiança - Dia 18 - S.ttoira, das 17.30 às 18.30 
horas 

BAIÃO — Farmácia Barbosa - Dia 19 - 6 ºfoira, das 9.30 às 10.30 horas 

MARCO DE CANAVESES — Farmácia Miranda — Dia 19- 6.ºteira, das 11 às 
12 horas 

PAREDES - Farmácia Contiança- Dia 19 - 62-feira, das 14.30 as 1530 


eira, as 11.30 às 12.30 horas. 
Dia 18-52-foira, das 14.30 


horas. 
PAÇOS DE FERREIRA — Farmacia Moderna — Dia 19 - 6 º-feira, das 16 às 
17 horas. 


O JORNAL DO MORZE: 
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14 de Agosto de 1988 


O Comércio do Porto 


Ferdinand 


HORIZONTAIS 


É ELE QUE TEM AS PIPOCAS 
E AG FICHAS A 


NÃO PODEMOS! 
TEMOS DE E9- 


1 — Ocasionam. 2 — Expedito. Joeiram. 3 — Mentiras. Areal. 4 — 


Rio da Inglaterra que banha Bristol e Stratford. Estimas. 11 — Murcha- 


ram (as plantas) por excesso de água. 


PERAR PORELE 


O 1568 Jong Features Syneicate, Inc Word nghts resorvea 


DO POKER! 


FARECE QUE O CUCA TEM 
MAS NOTÍCIAS PARA NOS! 


y 
A a 
pen 


Al O li Do 00 


— É adorável a tua filha! — disse D. Elódia. 
Que vida! Que exuberância! E, ao mesmo 
tempo, que afectividade e que bom senso! 
Como és feliz, Lourença, em possuir seme- 
lhante tesouro! 

— Na verdade, minha prima, e sou bem 
grata a Deus por isso. Sem falsa modéstia, 
reconhece que Andréa possui todas as quali- 
dades e penso muitas vezes, com mágoa, no 
momento doloroso em que a verei partir para o 
seu novo destino, para fundar o seu lar. 

— Será inevitável, um dia, mas há tempo, 
que ainda é bem nova. 


; 
| «sie EO | ho] 
Tribo terrível -orion Bess 
Aflige. 2 — Actuam. Ulula. 3 — jt a Sompáreger: Guel ç - OLHO VERMELHO ESTA ATRAGA- 
da. Canto lamentoso entrecortado de suspiros. 5 — .6- ” 
a. Indivisival. Simbolo químico da prata. 7 — Mostrava o seu DO! TEMOS DE IR PARA A CAÇA 
desagrado num espectáculo. 8 — Toldada. Ocultar. 9 — Amarrais. En- 
coraja. 10 — Ilha do arquipélago de Cabo Verde. Filtram. 11 — Sepulcros 
sumpluosos. Ah 
VERTICAIS à b 
Nome de letra grega. Atendeu. 5 — Cismas. 6 - Qualquer. Junta. 
Piedade. 7 — Ego. '8 — Alimenta. Ganha. 9 — Arranquem. Uniu. 10- 
's 
s 
g 


O 1983 Kg Fetures Soneto, inc Wo none amaro 


TO 1985 King Features Syndicate Inc Wocia 


— Fez dezoito anos, prima Elódia, e foi 
nessa idade que eu casei. Andréa, porém, mão 
mostra pensar nisso, nem por enquanto lhe 
conheci qualquer inclinação ou simpatia espe- 
cial. E contudo, apesar de não ter a esperar 
grande fortuna, já lhe vão aparecendo preten- 
dentes. 

— Não admira. É linda e perfeita sob todos 
os pontos de vista. Deus lhe depare futuro 
condigno. 

Seguiu-se um silêncio e, sob o influxo da 
longínqua recordação, a marquesa suspirou. 
Depois prosseguiu, em tom melancólico: 

— Lembras-te, Lourença, de quando, a 
meu convite, vieste com tua mãe passar o 
Verão a Miraval? 

— Se não hei-de lembrar-me! Foi quando 
conheci aquele que havia de ser meu marido... 

— É verdade e causaste-me, então, sem o 
saberes, uma grande decepção. 

— Como?! 

— Sim, posso dizer-te agora. Eu formara 
um belo projecto. Tu eras, a meu ver, a noiva 
ideal para o meu filho. Não o deixava, porém, 
perceber, não querendo de forma nenhuma 
influir nos vossos sentimentos. Preferia que 
tudo seguisse o caminho natural. A tua mãe, 
apesar de íntima amiga, também nada dissera, 
embora esse convite tivesse em vista aproxi- 
mar-te do Luís. Fundava grandes esperanças 
de que, dessa aproximação, dessa íntima con- 
vivência de alguns meses, resultasse o que 
tanto ambicionava. Mas Deus não o quis as- 


sim, Observei-vos e reconheci que o vosso 
afecto ficava apenas nos limites duma fraternal 
e sincera estima e que o teu coração escolhera 
Paulo de Mouriz — o segundo filho de meus 
primos e vizinhos — gentil rapaz a quem eu te 
apresentara e que nos visitava frequente- 
mente. 

— Era o destino, prima Elódia. Ninguém lhe 
pode fugir. E eu não deixava de reconhecer o 
muito valor e merecimento do seu filho. 

— Eu sei, eu sei. Nem isto é qualquer cen- 
sura. Longe de mim tal ideia. O pensamento 
dele também andava por outros lados, como 
eu soube mais tarde. Mas tive pena, confesso 
imensa pena de não poder chamar-te filha. 
Consolou-me, ao menos, que a tua escolha 
recaísse numa pessoa também em tudo digna 
de ti, que saberia fazer-te feliz. 

— E não se enganou, minha prima. O Pau- 
lo é o melhor dos maridos e tem-me proporcio- 
nado toda a ventura humanamente possível. 
Creia, porém, minha querida prima, que me 
sinto lisonjeada e penhorada em extremo, pela 
grande honra que desejava conceder-me, e 
que lamento deveras tê-la desgostado, do que 
aliás nunca suspeitei. 

— Por certo, nem tu, nem ninguém. Nem 
sei como agora te falei nisto!... Às vezes há um 
amargo prazer em revolver as cinzas do pas- 
sado, mesmo as mais dolorosas, e desabafar 
com um coração amigo. O assunto e o dia é 
que não eram hoje muito a propósito. Perdoa- 
me. 


DE REGUSAR UM CARREGAMEN- 
TO DE ABOBORAS/ 


ESTAS 
FALIDO E RE- 
CUSAGTE UM 


Uma giande algazarra no corredor, segui- 
da de pancadas na porta, veio muito a tempo 
encerrar o assunto penoso. 

— Marnã, mãezinha, podemos entrar? — 
diziam de fera. 

As duas senhoras entreolharam-se sor- 
rindo. 

— É o teu ranchinho miúdo, Lourença, o 
rancho dos traquinas, como diz a Andréa. Dei- 
xa-o entrar... 

A condessa anuiu e o grupo veio em tropel 
até junto da senhora de Miraval — o Guigo e o 
Titó à frente, logo após a Zeza e atrás o Carlos, 
um pouco fais circunspecto. 

— Ora viva a prima Elódia! Não sabíamos 
que estava cá! Mas, logo que nos disseram, 
viemos a cerrer! 

Todos à uma a queriam abraçar e beijar, 
enquanto à mãe os repreendia, recomendando 
prudência é comedimento. 

A marquesa protestou, de bom grado: 

— Deixa-os, Lourença, deixa-os expandir à 
vontade. Eu Sei que são meus amigos e apre- 
cio imenso as suas manifestações. Embora 
ruídosas são sinceras e desinteressadas. E 
agora digarime, seus marotos, onde estavam 
vocês que tão me viram chegar com o vosso 
pai e a Anéiéa?! 


(Continua) 


O Comércio do Porto 


Editorial 


DIPLOMACIA: 
A ARMA DA PAZ 
NO NOSSO TEMPO 


«Tudo o que se fizer a favor da paz poderá parecer 
insignificante, mas é muito importante que se faça.» 


Mohandas K. Gandhi 


(6) Mundo inteiro tem seguido com justificada esperança, 
nos últimos tempos, os movimentos da diplomacia interna- 
clonal no sentido de pôr termo aos mais sangrentos confli- 
tos armados regionais. Felizmente, para regozijo de todos 
nós, tudo Indica que 1988 ficará na História da década como 
um marco de paz em algumas das zonas mais turbulentas do 
Globo — Afeganistão, Golfo Pérsico e Sudoeste Africano. 


A opinião pública Internacional acompanha com o maior 
Interesse as negociações de paz que neste momento apon- 
tam para soluções de concórdia naqueles três pontos do 
Globo. Enquanto os Soviéticos retiram paulatinamente, 
ainda que com visíveis reservas, significativos contingentes 
militares das montanhas do Afeganistão, observadores das 
Nações Unidas já se encontram em Teerão e Bagdad para 
fiscalizar o processo de cessar fogo, timidamente aceite 
entre os beligerantes da Guerra Irão/lraque. Por seu turno, 
no Sudoeste Africano abrem-se novas perspectivas, com o 
plano de tréguas já aceite pela África do Sul, Angola e Cuba, 
e que tem já calendarizada a desocupação territorial das 
respectivas forças militares. 


É prematuro dizer-se que estamos perante um cenário de 
paz duradoira em qualquer dos conflitos referidos. A especi- 
ficidade de cada um dos casos, as circunstâncias políticas 
que os rodeiam, e a própria natureza das chagas deixadas 
em aberto, sempre que se está perante guerras de longa 
duração, permitem-nos concluir que vai ainda demorar mui- 
to tempo a construir uma sólida convivência pacífica. De 
qualquer modo, os primeiros passos estão dados, e o sim 
ples facto de os beligerantes se terem sentado à mesa das 
negociações e acordado planos de tréguas é já augúrio de 
que um futuro diferente se vislumbra no horizonte. 


A posição de Portugal perante os três casos em apreço 
poderá parecer-nos Irrelevante, no sentido restrito da neu- 


tralidade política. Mas é óbvio que, ro contexto geral das 
relações externas, o nosso País só tem a beneficiar dos 
acordos de paz agora gizados. É que se não é para nós 
particularmente Importante, em termos imediatistas, a evolu- 
ção do conflito afegão — trata-se essencialmente de um pro- 
blema interno que opõe uma significativa franja da popula- 
ção ao Poder instituído em Kabul — já no que respeita ao 
Golfo Pérsico os reflexos da guerrs ou da paz não nos 
poderão ser indiferentes, tals as consequências de natureza 
comercial que os factos Implicam parz a nossa economia. 


É, contudo, a situação da África Austral aquela que mais 
nos pode tocar de perto. Não só por razões históricas e 
afectivas, mas também porque Portugal tem naquela área do 
Continente Negro a pedra-de-toque, por excelência, da sua 
política externa. Se as nossas relações com a África do Sul 
não podem ignorar a numerosíssima colónia portuguesa re- 
sidente no País, não é menos certo que o caso angolano 
representa para nós um compromisso moral sem preceden- 
tes e engloba um conjunto de interesses da maior importân- 
cia. 


(0) processo de independência da Namíbia e a retirada das 
forças militares cubanas do território angolano são duas 
condicionantes basilares de qualquer plano de paz para 
aquela região. Mas não constituem, gor si só, a resolução 
dos problemas da ex-colónia portuguesa. Toda a gente sabe 
que a paz em Angola passa, inevitaveimente, pela concilia- 
ção interna entre o MPLA, no Poder, ea UNITA, na Oposição 
e em luta armada. Por isso mesmo, os passos até agora 
dados terão de ser vistos à luz das componentes externas 
que têm condicionado o processo de paz, ficando para se- 
gunda etapa a solução do conflito interno. Para quem ainda 
tivesse dúvidas relativamente a esta tese, basta constatar 
que os próprios dirigentes de Moscoro — numa atitude sem 
precedentes e capaz de espantar o Wundo inteiro ainda há 
pouco tempo! — pela voz do vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Anatoly Adamishin, aczba de pedir publica- 
mente aos responsáveis de Luanda que iniciem agora con- 
versações com a UNITA de Jonas Szvimbi, sob pena de o 
processo de paz interna se quedar nestralizado. Será então a 
vez de Portugal se assumir como metlador privilegiado en- 
tre as partes em confronto... 


É certo que neste particular a nossa diplomacia queimou já 
algumas etapas de que poderá vir = pagar caro tributo — 
veja-se a recusa de visto diplomático ao líder da UNITA, dr. 
Jonas Savimbi. Mas não quer Isto dizer que tudo esteja 
perdido. Antes se poderá admitir que 2nossa hora ainda não 
chegou, mas está próxima. Porque, desiludam-se os que 
pensam de outro modo, a paz em Angola está a dar um 
grande passo, mas continua longe dz sua meta final. Resta 
saber quem vai, efectivamente, assumir o papel do grande 
arquitecto da conciliação nacional naex-colónia portuguesa. 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


Com o fim das exportações a granel 


«Os problemas com as falsificações do Vinho 
do Porto deverão terminar em 1994, com o fim das 
exportações a granel», prevê o presidente da Casa 
do Douro, Mesquita Montes, em entrevista ontem 
divulgada por um semanário regional transmon- 


tano. 


Nas suas declarações ao se- 
manário «Repórter do Marão», 
Mesquita Montes analisa o mo- 
mento do organismo máximo 
da vitivinicultura duriense, 
numa altura em que está pres- 
tes a ser definido o estatuto 
para a Casa do Douro. 


O projecto de estatutos foi já 
analisado em Conselho de Mi- 
nistros e, segundo o presidente 
da Casa do Douro, «o Governo 
entendeu que tinhamos razão». 


Ainda em relação às falsifica- 
ções e imitações do vinho ge- 
neroso produzido no Douro, 
Mesquita Montes afirma que ele 
deriva do facto de muitos pai- 
ses, como por exemplo a Aus- 
trália, a África do Sul e os Esta- 
dos Unidos «não reconhecerem 
a denominas de origem, per- 
mitindo que sejam comerciali- 


zados nos seus países vinhos 
do mesmo tipo». 

Em relação à Europa, a clas- 
sificação que por vezes é de- 
tectada tem diminuído consi- 
deravelmente devido à fiscali- 
zação que o Instituto do Vinho 
do Porto tem exercido nos paí- 
ses europeus «mais mixor- 
deiros». 

«Neste momento todas as 
grandes companhias exporta- 
doras estão de acordo que é 
preciso pôr fim às exportações 
a granel, o que acabará de vez 
com as falsificações, pelo me- 
nos na Europa» — referiu ainda 
Mesquita Montes. 

Segundo o presidente da 
Casa do Douro, a atribuição de 
«benefício» por via administra- 
tiva, que todos os anos resulta 
na tradicional «feira dos car- 
tões» à porta da Casa do Dou- 


ro, na Régua, «contribui para a 
defesa dos pequenos produ- 
tores». 


Produção 
desce 
30 por cento 


Segundo aquele dirigente, há 
muita gente interessada na li- 
beralização da produção, mas 
essa situação nunca poderá ser 
adoptada para a Região De- 
marcada do Douro, «sob pena 
de se vir a adulterar o produto». 

Mesquita Montes acrescen- 
tou que dos 30 mil viticultores 
que actualmente dispõem de 
benefício, sete mil produzem 
até uma pipa, 15 mil até cinco 
pipas e apenas oito mil podem 
ser considerados grandes pro- 
dutores. 

A produção de Vinho do 
Porto deste ano deverá rondar 
as 196 mil pipas, cerca de 30 
por cento inferior ao ano pas- 
sado. Segundo Mesquita Mon- 
tes, as razões para esta baixa 
encontram-se nos prezuízos 
criados pelo desavinho, em zo- 
nas de meia encosta e altas, e 


Sociedade de Comércio de Louç: 


nos prejuízos pontuais verifica- 
dos nos locais onde incidiram 
trovoadas. 

O presidente da Casa do 
Douro afirmou ainda que a 
Casa do Douro está a desen- 
volver um projecto que espera 
concivir em 1996, relacionado 
com 4 melhoria e substituição 
de castas. 

Os estudos foram conduzi- 
dos pelo Centro de Estudos Vi- 
tivinícolas e aponta para a pro- 
dução de apenas três castas — 
a touríga francesa, o roriz e a 
tinta barroca. 

Mesquita Montes, que de- 
fende o reforço da autonomia 
da Casa do Douro como mo- 
delo único no panorama das re- 
giões demarcadas, diz ser ne- 
cessário «corrigir o slogan de 
que tudo é preciso mudar em 
Portugal só porque se entrou 
para a Comunidade Económica 
Europeia». 

«Admitir a uniformização da 
nossa organização por mo- 
delos organizativos gerais equi- 
valeria consequentemente à 
banalização do próprio vinho» — 
finalizou Mesquita Montes. 


“IMPORT — EXPÓRT 


Tot [4) lo to 


DOODOO-O 


Os primeiros prémios dos concursos do Totoloto e do Toto- 
bola deste fim-de-semana ascendem, respectivamente, a 55.162 
contos e 4.682 contos, informaram ontem os serviços das Apostas 
Mútuas Desportivas. 

No que respeita ao Totoloto, o montante para o segundo pré- 
mio é de 23.226 contos e para o terceiro de 58.066 contos. 

No departamento do Totobola deram entrada para este con- 
curso 260.595 Matrizes contendo 2.957.261 Apostas e no do To- 
toloto 3.597.476 Matrizes com 38.201.326 Apostas. 

Entretanto,o primeiro prémio da extracção de ontem do To- 
toloto, couube aos números. 


Meios aéreos 
controlam incêndio 


Um Incêndio deflagrou ontem em S. Miguel de Acha, a cerca de 
30 quilómetros de Castelo Branco, mas não atingiu proporções 
alarmantes devido à intervenção de meios aéros, disseram fontes 
dos bombeiros. 

O incêndio manifestou-se, cerca das 15 horas, numa zona de 
mato contígua a um denso pinhal, tendo sido dado como extinto 
uma hora depois. 

Actuaram de imediato os Bombeiros Voluntários de Idanha-a- 
Nova, um helicóptero e-um avião da pista das Moltas que, tendo 
feito uma descarga, evitaram que as chamas tivessem penetrado 
no pinhal. 

Os fogos manifestaram-se este ano mais tarde mas à medida 
que o terreno vai secando, em virtude do calor intenso, criam-se 
condições favoráveis ao seu aparecimento. 

Também nas imediações de Castelo Branco, em Sarzedas, o 
lançamento de foguetes numa festa provocou ontem um incêndio 
de pequenas proporções. 

O lançamento de foguetes começou pouco depois das 15 
horas e ainda não tinha passado uma hora já os populares eram 
confrontados com um Incêndio a poucos metros da localidade. 


Motociclista morre 
numa ultrapassagem 


A Brigada de Trânsito da GNR registou, ao princípio da manhã 
de ontem, um acidente mortal, na sequência de uma colisão de um 
motociclo com um veículo pesado, na EN-1, próximo de Leiria. 

O condutor do motociclo, Manuel Fontes Gouveia, de 40 anos, 
residente em Lisboa, procedia à ultrapassagem de uma fila de 
automóveis, indo colidir com o veículo pesado que circulava em 
sentido contrário, referiu a mesma fonte. 

O acidente envolveu mais dois veículos ligeiros que clrcula- 
vam atrás do sinistrado, sofrendo danos materials provocados 
pelos estilhaços do motocicolo e pelo corpo da vítima, projectados 
com o embate. 


Irão: 30 mortos. 
em choque de pesados 


Trinta pessoas morreram e 50 ficaram feridas quando dois 
autocarros colldiram numa região do norte do Irao, anunciou on- 
tem a rádio de Teerão. 

A polícia, citada pela rádio, afirmou que a falta de culdado na 
condução de um dos motoristas esteve na origem da colisão, de 
frente, dos dois autocarros, na estrada entre Tabriz e Teerao. 
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Ricardo (Benfica) também convocado 


VALDO NA LISTA 
PARA SEUL 


O benfiquista Valdo figura na 
convocatória para a selecção bra- 
sileira de futebol para os Jogos 
Olímpicos de Seul, segundo a lista 
ontem divulgada no Rio de Ja- 
neiro. 

Na lista de Carlos Alberto Silva 
figuram ainda Ricardo e Romario. 

Os jogadores convocados serão 
terça-feira submetidos a exames 


50.º Volta a Portugal 
em Bicicleta 


A. ARAÚJO 
SEGURA 
« JÓIA» 
AMARELA 
POR ESCASSO 
SEGUNDO! 


médicos e iniciarão de imediato a 
derradeira fase de preparação. 
Em 26 de Agosto, a selecção do 
Brasil iniciá uma digressão aos Es- 
tados Unidos e Japão, onde dispu- 
tará os últimos encontros de pre- 
paração antes dos Jogos Olim- 


picos. 
A lista de convocados é a se- 
guinte: 


Páginas IV, Ve Vl 


Guarda-redes: Zé Carlos e Tat- 
farel 

Defesas: Jorginho, Batista, Ri- 
cardo, André Cruz, Luís Carlos, 
Aloísio e Nelsinho 

Médios: Ademir, Milton, Hamil- 
ton de Souza, Geovani, Neto e An- 
drade. 

Avançados: Valdo, Romario, 
Ademar, Bebeto e João Paulo. 


o oRdojojobddo 
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«Apadrinhado» pelo Boavista 


LEIXÕES INAUGURA 
BANCADA CENTRAL 


O Leixões vai inaugurar hoje, pelas 


16 horas, com a presença do ministro 
do Plano e Ordenamento Territorial, 
Valente de Oliveira, a nova bancada 
central do Estádio do Mar. 


Na nova bancada, com uma lotação 
de 3.000 pessoas e 30 camarotes, fi- 
carão instalados quatro balneários, 
salas de recuperação, sapataria, arre- 
cadação, lavandaria, serviços adminis- 
trativos, sala para a Comunicação So- 
cial e restaurante. 


Com um custo aproximado de 190 
mil contos — em que o Governo partici- 
pou com 65 mil contos e a autarquia 
matosinhense com 125 mil -, a nova 
bancada foi iniciada há oito anos e só 
agora concluída graças ao empenho da 
Câmara Municipal de Matosinhos. 

Ao acto, que assistirão também o se- 
cretário de Estado da Administração do 
Território e o Director Geral dos Des 
portos, associar-se-á o Boavista, que 
apadrinhará a apresentação da equipa 
da «casa» ao seu público. 


E o Fafe ainda sonha com a 1.º 


CONFISSÃO TARDIA 
DE UM PRESIDENTE 
«ARREPENDIDO» 


A Associação Desportiva de Fafe ainda 
alimenta a esperança na promoção ao es- 
calão primodivisionário do futebol nacio- 
nal, ambição que foi reforçada com as de- 
clarações de António João Gouveia, presi- 
dente do Clube Atlético de Macedo de Ca- 
valeiros, a um trissemanário desportivo. 


De facto, António João Veiga revelou 
que Fernando Costa, presidente do Fute- 
bol Clube de Famalicão, prometeu ao clu- 
be transmontanto 1.200 contos pela derro- 
ta ante a colectividade minhota na pretéri- 
ta edição do «Nacional» secundário, 
oferta que terá sido cumprida parcial- 
mente (870 contos — 470 em cheque, dos 
quais 270 para pagar bilhetes pedidos 
pelo Famalicão e 400 em dinheiro) 

Entretanto, João Freitas, presidente da 


Associação Desportiva de Fafe, mantém 
firme a sua disposição em recorrer às ins- 
tâncias máximas desportivas e civis, tendo 
em vista o ingresso do seu clube no convi- 
vio dos grandes, enquanto também se es- 
pecula com a despromoção do Famalicão 
à III Divisão Nacional. 

Um caso que poderá dar origem a mui 
tas complicações, ainda que das palavras 
aos factos e à sua comprovação, vá uma 
distância muito grande. Depois, há que ter 
em conta que a Federação Portuguesa de 
Futebol tem um regimento muito próprio e 
não tolera certas intromissões no foro jurt 
dico. 

O certo é que diz o povo que não há 
fumo sem fogo... Mas também não é me- 
nos verdade que até ao lavar dos cestos 
ainda é vindima. 
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Suspenso 10 anos 
por agredir árbitro 


O antigo futebolista internacional australiano Peter Oller- 
ton foi suspenso como jogador e treinador por um período de 
10 anos por ter agredido um árbitro. 

A Federação Australiana de Futebol informou que a sua 
Comissão de Disciplina considerou Ollerton, de 37 anos, 
culpado por agressão ao juiz Jim Fearns e uso de linguagem 
ofensiva durante um jogo da divisão secundária, há duas 
semanas. 

Olierton, que alinhou na selecção que disputou o Mundial 
te 1974, pode recorrer do castigo. 


Marrocos candidata-se 
ao «Mundial» 98 


Marrocos vai candidatar-se à organização do Mundial de 
futebol de 1998, anunciaram fontes oficiosas marroquinas em 
Rabat 

A candidatura do pais à organização do =Mundial» de 
1994 foi derrotada em Julho passado, a favor dos Estados 
Unidos, pela Comissão Executiva da Federação Internacional 
de Futebol 

Para o «Mundial» de 1998 são também conhecidas as 
disposições de candidatura da França e da Suíça. 


Nápoles venceu 
selecção japonesa 


Com dois golos do brasileiro Careca, o Nápoles venceu 
em Tóquio uma selecção de jogadores japoneses por 2-0, em 
jogo particular cuja receita reverteu para o fundo das Nações 
Unidas de Auxílio às Criancas. 

Careca marcou aos 15 e 82 minutos do encontro, dando 
a vitória à equipa italiana, perante 41,000 espectadores, no 
Estádio Olímpico de Tóquio. 

O Nápoles, que fez alinhar a sua estrela argentina Diego 
Maradona e os brasileiros Careca e Alemão, foi a equipa 
mais atacante durante todo o encontro, mas no final o seu 
técnico, Otavio Bianchi, disse que a formação ainda está 
longe da sua forma. «Mas temos ainda muito tempo para 
rodar antes do campeonato italiano», acrescentou. 


«El Sardinero» é 
o mais seguro 


O novo estádio de «EI Sardinero», em Santander, Espa- 
nha, a inaugurar no próximo dia 20, será o mais seguro da 
Europa 

Segundo um relatório técnico agora divulgado, o novo 
estádio, que será estreado com um jogo entre o Real Madrid 
e o Everton, de Inglaterra, terá, em vez das barreiras metáli- 
cas habituais, amparas de vidro especial, denominado 
«stadip» 

O relatório indica que este tipo de vedação oferece, 
devido à sua resistência, uma segurança passiva muito 
grande e evitará, simultaneamente, as invasões do terreno de 


o. 

«EI Sardinero» é actualmente o único estádio de futebol 
da Europa com este tipo de segurança, cuja aplicação está 
em estudo em Itália, tendo em vista o «Mundial» de futebol de 
1990. 


Atlético de Madrid 
venceu o Liverpool 


O Atlético de Madrid venceu o Liverpool por 5-1, em jogo 
de futebol da jornada inaugural do Tomeio Teresa Herrera, a 
decorrer na Corunha. 

Os golos da formação espanhola foram apontados pelo 
brasileiro Baltazar, aos 13, 36 e 60 minutos, pelo espanhol 
Manolo Sanchez, aos 25 minutos, e pelo português Paulo 
Futre, aos 78 minutos 

Mcmahon, aos 51 minutos, apontou o único tento da 
formação inglesa. 

Hoje, o Allético de Madrid defrontará o vencedor do jogo 
Real Sociedad-PSV Eindhoven. 


Zavarov espera ir 
para a Juventus 


O avançado soviético Alexander Zavarov disse que es- 
pera representar a Juventus, de Itália, esta temporada. 

O técnico da selecção soviética, Valery Lobanovsky, 
confirmou as conversações entre o clube italiano, o Dinamo 
de Moscovo e responsáveis desportivos da URSS, mas 
adiantou que a decisão final ainda não foi tomada. 

Zavarov, que está com o Dinamo de Moscovo em Itália 
para participar num torneio quadrangular, afirmou que pre- 
tende ingressar no futebol italiano e reforçar a Juventus. 

Aos 27 anos, Zavarov está prestes a conseguir a autori- 
zação para se transferir para Itália, um ano antes do estipula- 
do pela legislação soviética. 

Os clubes italianos podem inscrever três jogadores es- 
trangeiros e a Juventus manteve o galês lan Rush, contratou 
o português Rui Barros e dispensou os serviços do dinamar- 
quês Michael Laudrup. 


Angola: o exército 
«dispara» bem 


O Primeiro de Agosto, clube das Forças Armadas an- 
golanas, derrotou a selecção de Angola por 2-1. no primeiro 
jogo do «internacional» de futebol Primeiro de Agosto dispu- 
tado no Estádio dos Coqueiros, em Luanda. 

O torneio conta também com a participação do Belenen- 
ses e do Vasco da Gama, do Rio de Janeiro. 

Quim Sebas, aos 15 minutos, inaugurou o marcador para 
a selecção de Angola, mas Nelson, aos 44, e Cali, no último 
minuto, deram a vitória ao Primeiro de Agosto. 


Ao vencer (2-0) o Olhanense 
SP. FARENSE: A ESTREIA 
FOI AUSPICIOSA 


O Farense venceu o Olhanense, por 2-0, em jogo 
de futebol de apresentação de ambas as equipas, 
realizado no Estádio de S. Luís, na capital algarvia. 


Depois de uma primeira 
parte sem golos, a turma local, 
na segunda metade, no es- 
paço de um minuto fixou o re- 
sultado, com golos de Sérgio 
Duarte e Helinho, aos 48 e 49 
minutos de jogo, respectiva- 
mente, 

Cerca de oito mil especta- 
dores, numa partida que ficou 
assinalada por alguns exces- 
sos de virilidade, a roçar a vio- 
lência, situação que roubou 
brilho ao espectáculo, prejudi- 
cando a qualidade do futebol 
apresentado pelas duas for- 
mações, em especial na etapa 
inicial. 

No segundo tempo, os joga- 


dores procuraram um pouco * 


mais a bola e menos o cho- 
que, por vezes conflituoso 
com o adversário, vindo ao de 
cima o melhor entrosamento e 
capacidade do Farense para 


A equipa representativa 
da Litografia Lusitana ga- 
nhou a IV edição do Tomeio 
de Futebol de Salão do Sin- 
dicato dos Gráficos, ao der- 
rotar a sua congénere de «O 
Comércio do Porto» por 4-0, 
com 2-0 ao intervalo, 

Entretanto, a Portucel 
(Viana do Castelo) classifi- 
cou-se em terceiro lugar ao 
derrotar a Litrografia Artis- 
tica por um concludente 10- 
1. O desfecho deste jogo, 
que foi arbitrado por Amorim 
Ribeiro, constituiu recorde 
do tomeio. 

De salientar que este foi o 
terceiro triunfo consecutivo 
da Lusitana. 

No que concerne aos pré- 
mios especiais, Luis Rocha, 
da Lusitana, ganhou o troféu 
correspondente ao melhor 
marcador, com 17 tentos 
marcados, ao passo que o 
guarda redes do «cinco» do 
nosso Jornal, André Sousa, 
cotou-se como o menos ba- 
tido, uma vez que apenas 
consentiu cinco golos. 

Por seu tumo, a Taça Dis- 
ciplina foi ganha (ex-aequo) 
pela Portucel e Durão Rodri- 
gues, que foram as equipas 
mais correctas das 15 que 
participaram no torneio. 

Em representação da enti- 
dade organizadora assistiu 
ao jogo da final Álvaro Res- 
tivo que se mostrou satisfeito 
pela forma como o torneio 
decorreu como o própio nos 
referiu: 


O técnico português Artur 
Jorge, actualmente ao serviço 
do Matra Racing, afirmou ao 
jornal francês «LÉquipe» que 
«não está interessado em dis- 
cussões» e que se encontra 
em Paris «exclusivamente 
para trabalhar». 


«Todos estes problemas 
são uma perda de tempo. Em 
futebol há tantas coisas in- 
teressantes para fazer. Passar 
80 por cento do tempo a discu- 
tir não me interessa», referiu 
Artur Jorge ao «LÉquipee, 
quando instado a comentar a 


«pensar o jogo», enquanto o 
seu vizinho, Olhanense, se es- 
forçava por reduzir a desvan- 
tagem, sem êxito. 

Sob a direcção do árbitro Vi- 
tor Nené (Faro), as equipas 
alinharam: 

Farense: Baía; Eugénio, 
Luisão, Marco e Pereirinha; 
tico, Ademar, Orlando e Da- 
nov; Helinho e Fernando Cruz. 

Jogaram ainda: Celso, Gon- 
galves, Formosinho, Vitinha, 
Ribeiro, Dicá e Sérgio Duarte. 

Olhanense: Paulino; Vivas, 
José Augusto, Herculano e 
Cabral; Mário, Sérgio Pinto, 
Miguel Gonçalves e Tó Manel; 
Horácio e César. 

Alinharam também: Bai 
nabé, Tito, Rui Fonseca e 
Cristovão. 

Ao intervalo: 0-0. Marca- 
dores: Sérgio Duarte (48 m) e 
Helinho (49 m). 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Cabral (8 m), 
César (23 m), Fernando Cruz 
(29 m) e Horácio (55 m). 


Dinamo de Bucareste 
venceu em Portimão 


Por seu turno, o Dinamo de 
Bucareste, que se encontra 
em digressão pelo nosso país, 
vingou-se do recente desaire 
sofrido na Amadora, frente ao 
Estrela local, vencendo sexta- 
feira à noite, o Portimonense 
por 1-0, em jogo particular de 
futebol disputado em Porti- 
mao. O único golo da partida 
foi apontado por Mateut, aos 
11 minutos. 

Entretanto, o Estrela da 

dando continuidade 


ao seu programa de prepara- 
ção com vista à sua presença 
entre os grandes do nosso fu- 
tebol, venceu o Portalegrense, 
por 1-0, em encontro de carác- 
ter particular, disputado em 
Portalegre. O golo foi apon- 


tado por Nelson Borges, aos 
41 minutos. 


Jornalistas 
esmagam políticos 


Uma equipa de jornalistas 
da imprensa escrita, rádio e 
televisão derrotou, por 6-2, 
uma formação constituída por 
alguns dos mais destacados 
políticos em férias no Algarve, 
em jogo de futebol disputado 
no campo de Vale do Lobo. 

O jogo manteve-se equill- 
brado no primeiro tempo (2-2), 
mas o maior poder de «resis- 
tência» dos jornalistas sobres- 
saiu nos últimos 30 minutos da 
partida, com a obtenção de 
mais quatro golos, todos eles 
de belo efeito. 

Os políticos ainda:tentaram 
reagir, «abrindo mais o jogo», 
mas já era tarde, face à bem 
organizada defesa dos jor- 
nalistas. 

O ministro dos Assuntos 
Parlamentares, António Capu- 


Final do Torneio dos Gráficos 


LITOGRAFIA LUSITANA 
FOI MELHOR QUE O «CP» 


«Penso que o torneio de- 
correu de forma agradável e 
que melhorou bastante em 
relação à edição anterior. O 
nosso objectivo é pugnar por 
aumentarmos, quer a quanti- 
dade, quer a qualidade, e 
por isso não posso deixar de 
agradecer aos patrocina- 
dores para que continuem a 


dar-nos o seu apoio sem o 
qual não teria sido possível». 
Litog. Lusitana, 4 
«O Comércio 
do Porto, O 

Jogo no ringue do E ia 
de Trancoso, em Gai 

: Delfim Cunha. 
Mesa do júri: José Cabral, 


delegado da Associação. 

LITOGRAFIA LUSITANA: 
Domingos; Maurício, Ama- 
deu, Amaro, Rocha (cinco 
inicial), Cardoso, ppt 
Aguiar, Almeida e João. 

O COMÉRCIO DO 
PORTO: André; Barros, Jai- 
me Almeida, Jeremias, Ri- 
beiro (cinco inicial), Cle- 


A Litografia Lusitana desfez as ilusões dos craques do «GPa; 408 sem comentários... 


(Foto de RICARDO JUNIOR) 


Sequelas do caso Fernandez 


ARTUR JORGE NÃO ESTÁ 
INTERESSADO EM DISCUSSÕES 


suspensão do futebolista Luis 
Fernandez. 

O jornalista Gerard Etche- 
verry refere que a sanção apli- 
cada ao futebolista suscita as 
mais variadas opiniões no seio 
da equipa, mas todos preten- 
dem a concialiação. 

Luis Fernandez, o fute- 
bolista francês mais bem pago 
eumadas «estrelas» do Matra 
Racing, afirmou ao diário des- 
portivo parisiense que se 
transformara no «bode expia- 
tório» do técnico português, 
devido aos maus resultados 
do clube. 


No dia anterior, Fernandez 
fora informado de que não po- 
deria treinar, siluação que se 
manteria até hoje, dia em que 
decorre uma reunião com o fu- 
tebolista, Artur Jorge e Jean- 
Louis Piette, director-geral do 
Matra, 

A suspensão de Fernandez 
está directamente ligada a de- 
clarações prestadas pelo joga- 
dor à Imprensa, em que critica 
Artur Jorge. 

O técnico português, que 
confirmou ter experimentado o 
mesmo tipo de problemas no 
Porto, com o argelino Madjer, 


adiantou: «a única colsa que 
me Int é trabalhar 
com aqueles que querem 
trabalhar». 


Para o uruguaio Frances- 
coll «num grupo é neces- 
sário disciplina, mas não re- 
gime militar». 

«No Urugual, os joga- 
dores terlam recusado 
nar sem o Luis, mas esta- 
mos em França .. 


O Comércio do Porto 


cho, Macário Correia e Nuno 
Ribeiro da Silva, respectiva- 
mente secretários de Estado 
do Ambiente e Energia, ti- 
veram actuações de mérito. 

Mendes Bota, José Cavaco 
e Horácio Cavaco, respectiva- 
mente deputado social-demo- 
crata, presidente da Câmara 
de Loulé e presidente da Re- 
gião de Turismo do Algarve, 
também foram pedras influen- 
tes no jogo dos políticos, so- 
bretudo durante opríodo que 
ogaram em «ferrolo». 


a equipa ds jornalistasctra- 
mem rande plan; Joaquim Ri- 
ta, da «Bola», António Vinagre 
e Humberto Ricardo, da Lusa, 
José Cruz e Emídio Tomé da 
ATP e Carlos Cardoso, da Rá- 
dio Algarve, 

O árbitro da partida, Fer- 
nando Reis, auxiliado por José 
Madeira e Licínio Gil, não teve 
problemas e apenas mostrou 
O cartão amarelo por duas ve- 
zes ao técnico da equipa dos 
jornalistas (Neto Gomes). 


mente, Vigário e Rebelo, 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Rocha 
(13m), Amadeu (19 e 39m) e 
Maurício (35m). 

Pela forma como o jogo se 
desenrolou, não há duvida 
que a Litografia Lusitana 
acabou por merecer inteira- 
mentee o triunfo, 

Claro que em jogo jogado 
foram duas equipas muito 
iguais, pois em termos técni- 
cos os nossos companheiros 
nada ficaram a dever aos 
seus opositores. Só que uma 
coisa é jogar futebol de 
“onze» 6 outra, bem di- 
ferente, é o lutebol de salão 
que exige muito mais objecti- 
vidade. AÍ é que os rapazes 
do «CP» falharam, faltando- 
lhe também o sentido prático 
das coisas. 

A Lusitana, por seu tumo, 
revelou-se muito mais «fria» 
e intencional, evidenciando 
sobretudo o entrosamento 
que faltou ãos nossos com- 
panheiros, Perto do final, Ri- 
beiro teve nos pés o tento de 
honra. Porém, a intervenção 
do guardião contrário fez 
gorar essa hipótese mere- 
cida. 

No fim de contas, não fora 
a excelente actuação do 
nosso guarda redes André, 
que executou duas defesas 
magistrais, o resultado ainda 
poderia ter sido mais desni- 
velado. 


Arbitragem positiva. 
A.M.Constâncio 


Matra, é um dos defensores 
do apaziguamento e defen- 
deu que Fernandez «neces- 
sita de respir: 


«Se estive: no lugar 
dele teria falado com Artur 
Jorge e com Plette», 
adiantou. 


Entretanto, a equipa de 
Artur Jorge defronta hoje, 
campeonato francés, 


q 
rou favorável ao entendi- 


mento. 
Pascal Olmeta, capitão do 


nado» em Paris pelo técnico 
benfiquista, Toni. 


14 de Agosto de 1988 
O Comérrio do Porto 


Em desfavor do Joane e do Fafe 


VARZIM E GUIMARÃES NA FINAL 
DO TORNEIO DA PÓVOA 


O Varzim e o Vitória de 
Guimarães irão disputar 


zona, como serve de teste 


tado o acesso à final ante a 


Carvalho, Nascimento, 
Roldão e N'Dinga; Chiqui- 


FAFE — Quim; Camilo, 
Figueiredo, Cláudio e 


Marcadores: Flávio 
(10m), N'Dinga (26m), Rol- 
dão (31m), Padinha (75m) 
e Chiquinho (90m). 

Cartões amarelos: Go- 
mes e Nené 

Ainda indefinida a situa- 
ção do Fafe no panorama 
nacional, atendendo às no- 
tícias que recentemente 


O Fate esquematizou 
um futebol simples que 
quase o con- 
junto vimaranense. Aliás 
foram os homens de José 


de José Albano. O futebol 
aberto fafense confundiu 
os vimaranenses e só 
N'Dinga logrou travar o ím- 

peto contrário, para além 
Es boas actuações de 


Ezequiel Casanova 


Obg enooi a CR o dos Ra 


Chuiquinho e Roldão. 

O Fafe conseguiu impor 
um cariz competitivo ele- 
vado e a sua teimosia 
ainda foi coroada de êxito 
por Padinha, num cruza- 
mento de José Albano, 
com culpas para Bené na 
marcação ao ex-benfi- 


A sangria ocorrida no 
plantel vimaranense teve 
reflexos nos diversos sec- 
tores, principalmente na 
defesa. O entendimento 
dos «centrais» não foi per- 
feito e o do sector interme- 
diário também, já que 
N'Dinga não aguentou o 
ritmo inicial. 

«Já quando menos se es- 


A renovada equipa do Fafe ainda sonha com a | Divisão... 


F.C. PORTO/BOAVISTA F.C. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
QUARTA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 1988 


da e estabelecida naqueis articulado acompanhada do respectivo 
CARTÃO DE ASSOCIADO com a quotização em dia. 


VENDA DE BILHETES 
Os bilhetes encontram-se à venda nos locais habituais e 


cobradores da Sede. 


perava, Nando desceu 
pelo terreno para propor- 
cionar a Roldão um cruza- 
mento a que Chiquinho 
com um ex- 

celente golo de cabeça. 
Arbitragem sem proble- 
mas, embora algo meti- 
culosa nas faltas casuais. 


Varzim, 2 — Joane, O 

Árbitro: Fernando Ilídio, 
do Porto. 

VARZIM — Reis; Vitoria- 
no, Russo, Quim e Lito; 
Barrocal, Rui Pedro, Soa- 
res e Armando; Denis e Ni- 
valido. 

Substituições: Damas 
rendeu, aos 72 minutos, 
Hermando, e Augusto 


substituiu Denis, aos 82 
minutos. 

JOANE — Domingos; 
Carvalho, José Luís, Bino e 
Julinho; Belo, Padinha An- 
gelino e Toninho; José 
João, Jorge e Macedo. 

Substituições: Beto e 
Filipe renderam Belo e Juli- 
nho, no reatamento. 

Marcadores: Denis 
(56m) e Nivaldo (78m, de 
grande penalidade) 

Cartão amarelo: To- 
ninho. 

Cartão vermelho: Vi- 
toriano. 

No segundo encontro do 
tomeio em que intervieram 
equipas oriundas de situa- 
ções diversas e que na 
próxima temporada es- 
tarão na mesma divisão 
(I). De um lado esteve 
uma equipa aguerrida, 
voluntariosa e a dificultar o 
maior traquejo do adver- 
sário. De facto, o Joane, 
sem grandes primores téc- 
ninos, foi autêntica «carra- 
ça» sobre os poveiros, não 
lhes dando palmo de ter- 

Porém, o golo é condi- 
mento do futebol e nesse 
capítulo o Joane não teve 
hipóteses ante um opositor 
mais experiente num jogo 
com muitas faltas e de fra- 
co nível técnico. A vitória 
acabou por sorrir ao con- 


“junto anfitrião, que pro- 


curou com mais insistência 
a baliza do adversário, 

Em suma, dois golos e 
uma expulsão foram os da- 
dos mais relevantes do en- 
contro que teve uma arbi- 
tragem aceitável. 


Interessa à equipa de Mortimore 


BAYER PERDEU (1-3) 
COM O WERDER BREMEN 


Taça UEFA, perdeu ontem om o Wer- 


der Bremen, por 3-1, em jogo da tercei- 


x) Adiados Adiados 


Pontuação 


Beyom Mn Munique - Estugarda 


desporto .m 


Futebol 
s/ fronteiras 


Escócia: o Celtic 
começou bem 


O Celtic começou a defesa do seu título de campeão 
escocês de futebol com uma vitória por 1-0, sobre o Hearts. 
segundo classificado na época passada. 

Frank Mcavennie marcou o único golo do encontro, aos 
51 minutos, 

O Celtic poderia ter aumentado a vantagem nos minutos 
finais, quando beneficiou de uma grande penalidade, mas o 
guarda-redes do Hearts, Henry Smith, conseguiu defender o 
remate de Andy Walker. 

Resultados da primeira jornada da Divisão de Honra do 
futebol escocês: 


Cettic - Hearts 10 
Dundee - Aberdeen 141 
Hamilton - Rangers 02 
Hibemian - Motherwell 10 
St Mirren - Dundee United o 


Chelsea multado 
em 20 mil contos 


O Chelsea perdeu o recurso que interpôs contra a multa 
de 75.000 libras (cerca de 19,500 contos), a mais pesada de 
sempre imposta a um clube pela Federação Britânica de 
Futebol 

A multa foi decidida pela Comissão de Disciplina da 
Federação, após incidentes com os espectadores no campo 
do clube londrino, em Maio, durante um encontro que o 
Chelsea perdeu frente ao Middlesbrough, sendo relegado 
para a segunda divisão da Liga. 

A Comissão de Apelos da Federação também rejeitou o 
recurso do clube contra a ordem de encerramento das zonas 
de peão no seu campo de Stamford Bridge, durante as pri 
meiras seis jornadas do próximo campeonato. 

Nesses seis encontros, o acesso do público será apenas 
admitido para os lugares sentados, mediante a compra de 
bilhetes, os quais não estarão à venda no dia do jogo nem 
poderão ser adquiridos por clubes visitantes 

A Comissão de Disciplina considerou o Chelsea culpado 
de não ter tomado as precauções de segurança necessárias 
para controlar os adeptos no encontro, durante o qual foram 
feitas 102 prisões e ficaram feridos 25 polícias. 


Soviéticos vão ter 
autonomia financeira 


Os clubes soviéticos de futebol vão passar brevemente a 
ter que viver em regime de autonomia financeira, de acordo 
com a reestruturação desportiva plansada por Mikhail Gor- 
batchev. 

A agência soviética Tass refere que o governo prepara 
um documento que colocará os clubes de futebol em condi 
ções de garantirem o auto-financiamento. 

Cada clube poderá gerir lojas especializadas e bares, 
produzir lembranças desportivas e rentabilizar a publicidade, 
adianta a Tass, que não esclarece quanto ao papel dos 
clubes na venda de bilhetes e na transferência de fute- 
bolistas. 

Os clubes de futebol foram sempre suportados pelo Es- 
tado soviético e muitos estão ligados a sindicatos, fábricas ou 
ao exbrcito 

Contudo, nos últimos anos muitos defenderam o reco- 
nhecimento do profissionalismo e Valery Lobanovski, treina- 
dor da selecção soviética, defendeu recentemente a necessi- 
dade de reconhecer a existência de desportistas profíssio- 
nais 

A Tass anunciou ainda que brevemente será criada uma 
união congregando futebolistas, técnicos e árbitros. 


Grasshoppers jogará 
em Basileia 


O Grasshoppers de Zurique, Suíça, foi autorizado pela 
UEFA a disputar em Basileia a primeira «mão» da primeira 
eliminatória da Taça dos Vencedores de Taças em futebol 

A equipa suiça foi castigada pela UEFA, não podendo 
disputar no seu campo a primeira eliminatória da competição, 
na qual defronta o Eintracht Frankdurt, da RFA. 

Um informador da UEFA confirmou o local do encontro, 
que será antecipado 24 horas, disputando-se em 6 de Se- 
tembro. 


O castigo deveu-se a incidentes em Zurique durante um 
encontro do Grasshopers com o Dinamo de Moscovo para a 
Taça UEFA, em Setembro passado. 


TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS - HJK/FCP 


VIAGEM ESPECIAL À FINLÂNDIA 
PARTIDA: 3 OUT. — REGRESSO: 6 OUT. 


VIAJE CONJUNTAMENTE COM A EQUIPA 


Karisruher e Werder Bremen . 
Estugarda (menos 1 jogo), Waldhot 
Mannheim e Bayer Uerdingen .. 


Bayern Munique, Colonia e Bochum (to- 
dos com menos um jogo), St. Pauli, 
Bayer Leverkusen, Hamburgo ... 

Borussia Dortmund, Borussia Moen- 
chengladbach, Stuttgarter Kickers, 


Nuremberga e Kaiserslautem . 
Hanover e Eintracht Francfort . 


De acordo com a Assembleia Geral que aprovou esta QUO- 
TA SUPLEMENTAR as Senhoras Associadas terão que adquirir a 
quota de efectivo, na respectiva categoria (Bancada ou Superior), 


ENTRADA DE MENORES 
Chama-se a atenção para a impossibilidade da entrada de 
mesmo acompanhados 


BILHETE ASSEGURADO P/ O JOGO 


| LUGARES LIMITADOS. INSCREVA-SE JÁ 
NA AGÊNCIA OFICIAL DO F.C. PORTO 


GESMOS quo 


AV. BOAVISTA, 1681 - TEL 6244890542 - TELEX: 2030! - PORTO 
NãO o,» 


omitto o 
CNCOS <» 


FC St, Pauli - Eintract Franctort . 

Stuttgarter Kickers - Karisruher . 

Hanover 96 - Hamburgo 98 

Werder Bremen - Bayer Leverkusen 

Waldholf Mannheim - Borussia Moencheng. 
estao A ET 


sa é 
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50." VOLTA A PORTUGAL 


Na despedida da montanha impôs-se o boavisteiro Carlos Moreira 


A GRAÇA DE UMA SUBIDA 
FEITA EM SUOR E LÁGRIMAS 


A «Graça» é para campeões. E, ontem, na 
«Graça» venceram os verdadeiros campeões: Car- 
los Moreira, do Boavista/ Sarcol, o grande vence- 
dor; António Araújo, do Garcia Joalheiro, o novo 
camisola amarela; António Martinez, o espanhol, 
finalmente um «rei» destronado: Theakston, Cu- 
nha, Manuel Carvalho e Fernando Carvalho, Joa- 
quim Gomes, Jorge Silva, Claude Seguy, grandes 
campeões que deram um espectáculo inolvidável, 
presenciado por milhares de pessoas, ávidas de 
bom ciclismo, aquele que ontem se praticou. Sur- 
preendentemente, ou talvez não, um «Garcia», de 


nome António Araújo 


ume a liderança desta 


«Volta», com um espectacular segundo de vanta- 
gem sobre o inglês Theakston. Vai «pegar fogo» o 
contra-relógio de hoje, em Marco de Canaveses. A 
«Graça» tem destas coisas. 


Indiscritivel será retratar, 
aqui, a fabulosa etapa de on- 
tem. Carlos Moreira, do 
Boavista/Sarcol, iniciou a fuga 
poucos quilómetros depois da 
meta. Andou cerca de 15 km, 
com uma vantagem que não 
ultrapassou os 20 segundos 
sobre o pelotão. Tentou, ten 
tou, resistiu, resistiu, aquilo 
não pegava. Salta Claude Se- 
guy . da Fagor, do pelotão. 
Junta-se a Moreira, cerram 
dentes e aí vão eles, fuga con- 
seguida. Mais três ciclistas se 
juntam um pouco à frente. São 
eles: César Fernandes, Ma- 
nuel Carvalho e Ciryle Fran- 
celo. Este não aguenta o ritmo 
e na subida para a primeira 
montanha não resiste mais. 
Estoura. Era contagem de 3.º 
categoria e Seguy é o primai 
ro, seguido de Manuel Carva- 
lho e Carlos Moreira. Mas vale 
a pena contar a história da 
etapa deste grande corredor 
do Boavista: depois de ter an 
dado muitos quilómetros com 
uma escassa vantagem sobre 
o pelotão — numa «guerras tre- 
menda, onde o grosso da colu 
na não deixava fugir Moreira — 
este insiste na fuga. Cola-se 
Seguy e mais à frente aos res- 
tantes elementos. A fuga 
pega, mas Moreira anda qua: 
se 50 quilómetros a ser per- 
manentemente assistido pelo 
médico, por falta de de oxigé- 
nio, tal tinha sido o seu esforço 
para descolar do pelotão. Vai 
recebendo oxigénio, vai recu- 
perando e mantém-se estoica- 
mente, na frente, Consegue 
chegar ao início da «Graça» 
com mais dois companheiros 
de fuga: Manuel Carvalho e 
Claude Seguy. Logo no início 
ataca, dá a «sapatada-, e des- 
cola em direcção ao «céum 
De pé na bicicleta, sincront- 


zação perfeita, heroicamente, 
Carlos Moreira vai por ali 
acima, Seguy logo a seguir, 
Manuel Carvalho - que grande 
corrida ! - descola, volta a 
colar e tenta fugir. Afftivo o es- 
forço destes corredores. Luta 
incessante, sem tréguas, 
Moreira volta a recuperar, as- 
sume o comando, puxa, puxa, 
e resiste aos esticões dos ad- 
versários, imparáveis também 
eles, a discutir com o boavis 
teiro a vitória final. Sempre a 
pique a subida que leva à 
meta e onde Caros Moreira é 
consagrado. Ele que há mais. 
de uma semana dizia que 
»vou ganhar a etapa na Gra- 
ça porque nesse dia faço 
anos». Foi ontem, na Graça. 
Carlos Moreira fez 22 anos e 
cumpriu O prometido, Venceu 
na Graça, de forma soberba, à 
verdadeiro campeão. Glória e 
graça para Carios Moreira! E 
também para Claude Seguy 8 
para o salgueirista Manuel 
Carvalho, um grande lutador 


A luta 
dos «tubarões» 


Enquanto lá à frente, Morei- 
ra, Carvalho e Seguy discu- 
tiam, heroicamente, a vitória, 
cá atrás, no pelotão, os =tu- 
barões» preparavam-se para 
decidir esta « Volta» a Portugal 
em bicicleta. Vamo-nos repor- 
tar apenas à subida da Senho- 
ra da Graça, porque a etapa, 
até aí, não teve grande «gra- 
ça»: muita táctica, grande con- 
trolo, tudo a preparar-se para 
a subida final, 

Vai começar o grande es- 
pectáculo. Theakston 5 Joa- 
quim Gomes póem-se à ca- 
beça. Com eles vão, também, 
Manuel Cunha, Fernando Car- 
valho, Marco Chagas, António 


Manuel Cunha: mais um salto na «geral» individual, 


Araújo , João Paulo e está for- 
mado O primeiro grupo. Inicial- 
mente, O inglês atrasa-se um 
bocado, vai para um segundo. 
grupo mas volta a recolar e, 
depois, Joaquim Gomes, um 
grande trepador, reboca o seu 
colega, quase até ao cimo. 

Quem tem pernas, vai 
aguentando. Os esticões su- 
cedem-se, os ataques ta 
mbém. Brilhantemente, Antó- 
nio Araújo vem com os primei- 
ros, segue Cayn Theakston, o 
seu grande adversário. Ex- 
celente, este Garcia que sobe, 
sobe. Sabe que vai ser difícil, 
mas enquanto tiver O inglês 
debaixo de olho, a camisola é 
sua. Porque Martinez já está lá 
para trás. Irremediavelmente. 
Mas, neste grupo da frente, 
outros homens começam a 
surgir. Como tinham prome- 
tido, e porque também estão 
entre os melhores da «Volta», 
Jorge Silva (Sicasal), Manuel 
Correia do Ruquita/Feirense, 
João Paulo (Orima) - e que 
grande Volta estão este s jo- 
vens a fazer! E ontem confir- 
maram que vão ser «grandes» 
no nosso ciclismo. 

Nas bermas, as cenas la- 
mentáveis do costume. Os 
empurrões, as ajudas que iam 
retirando alguma verdade des- 
portiva. Mas na grande maio- 
ria a emoção, o admirar de 
uma luta fantástica 

Aproxima-se o risco da 
meta, À emoção cresce. Mas 
um dado é já adquirido: a ca- 
misola amarela ia mudar de 
dorso. Para quem? Thekston, 
ou António Araújo. O grande 
«show» continua. À um quiló- 
metro da meta, Thekston 
adianta-se a Gomes, que 
agora vem na sua roda, depois 
de o ter trazid o ao colo quase 
até ao limite da subida. O in- 
glês faz quarto lugar (lembre- 
se que Carlos Moreira, Seguy 
e Manuel Carvalho já tinha. 
acabado a corrida); Joaqur” 
Gomes é quinto, e aquarda-se 
agora a chegada de António 
Araújo. Thekston está pratica- 
mente com a camisola vestida, 
porque entretanto, chegam 
Jorge Silva, Fernando Carva- 
lho, Manuel Cunha e João 
Paulo, por esta ordem e com 
alguns, pou cos, segundos de 
diferença. Enquanto os espec- 


Cayn Thekston pousa a bici- 
cleta e atira-se para o chão. 
Nem quis saber da esposa. 


Carlos Moreira, não consegue 
falar aos jornalistas e encosta- 
se a um um carro onde des- 
cansa, respira e tenta manter- 
se de pé. Fernando Carvalho, 
perfeitamente fora de o 
caso não era para menos, 
afasta um homem que diz ser 
seu familiar e quer abraçá-lo. 
Cena dramática, com Carva- 
lho aos gritos: =Larguem-me, 
larguem-me!» Grande confu- 
são na linha de chegada. Ma- 
nuel Correia e João Paulo vão 
para a ambulância onde rece- 
bem oxigénio. Joaquim Go- 
mes e Jorge Silva, talvez os 
dois melhores trepadores 
desta Volta, são os únicos que 
serenamente vão buscar uma 
bebida, esgotados natural- 
mente, mas não desespera- 
dos. Dantesco este espectá- 
culo na meta, onde todos que- 
rem respirar e não conse- 
guem. Na subida, continua 
ainda a grande loucura. Ciclis- 


CLIPÓVOA 
CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, SA 


A MAIOR E MAIS MODERNA CLÍNICA MEDICA 
PRIVADA DO PAÍS 


tas esgotados, bicicletas a 
bambolearem de um lado para 


o =Garcia» que fantastica- 
mente, apesar de ter perdido o 
Comsctiitom o grupo da 
frente, ele que até nem é um 
especialista em montanha, 
consegue, por um 

nho, arrebi a camisola 
amarela — não a Martinez, mas 


dias vestiu briosamente a ca- 
misola amarela e gravou o seu 
nome na história das «voltas». 


Na «Graça» caiu em desgra- 
ça, mas na Geral individual, 
porque nesta Volta foi um 


seu «requiem-, Ele sabia que 


ceu, indiscutivelemente, 
mesmo na hora da derrota. 
Estava concluída a mais 


Jorge Barbosa e Juca Magalhães (texto) [) Manuel Ribeiro (fotos) 


fascinante etapa desta 50. 
Volta a Portugal em bicicleta. 
Finalmente, falou-se portu- 
quês e talvez possamos ter 

um vencedor luso, no nosso 
Pais. À Senhora da Graça di- 
tou a sua lei. Nada decidiu 


tra-relógio. 32 Km de loucura, 
de frenesim, uma corrida indi- 
vidual contra o cronómetro, o 
ciclismo a ir ao «rubro». 

E a saga continua, mais 
emocionante ainda, mais ex- 
pectante, porque aqui nin- 
guém sabe, a três episódios 
do fim, quem vai ficar com o 
«artista» principal - a camisola 
amarela. Apenas uma certeza: 
O «the end» de anteontem, vai 
transformar-se, amanhã, no 


empre o DONA Co MNA OG o o le Slanhoca ce Graça 


Se pertence à 3.º idade 
venha viver para o CLIHOTEL 


Tudo quanto precisa 

para ficar em plena segurança 

e conforto com assistência médica 
permanente 


41 REGALIAS A USUFRUIR PELOS UTENTES DO CLIHOTEL 
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CLIPÓVOA — Departamento do Uso Vitalício 
APARTADO 130 
4491 PÓVOA DE VARZIM 


14 de Agosto de 1988 


( Comérrio do Porto 


O novo «camisola amarela» fala português: 


NUNCA UM SEGUNDO FOI TÃO SABOROSO! 


O esforçado António Araújo cumpriu o 
que prometeu: conquistar a camisola amarela. 
A vantagem é mínima: um segundo. Que im- 
porta, se o melhor, para já, é ele? A preo- 
cupação, agora, é a de segurar tão precioso 
segundo. Conseguirá? Ele diz que sim. 


Mas avisa logo: não 
conseguir, paciência, a vitória 
também assentará bem ao 
Theakston, um ciclista que eu 
tanto admiro», 

António Araújo é mesmo 
assim: é corajoso, «por Isso 
sou o primeziro», não diz mal 
de ningúem «não é do meu 
feitio», é um lutador exemplar, 
«vou sempre até ao limite das 


recorrer ao seu melhor . 

«Quando me sentar na 
biclclota, pediroi a Dous que 

me ajude. Se fracassar, não 
há problema. Já fiz muito e fiz 
bem», 

O clelista do Garcia 
Joalheiro, que já val na sua 
quarta Volta a Portugal, «fiquei 
sempre nos 20 primeiros», é 
de opinião que está numa 
grande forma, mercô de uma 
época que «fol excelentemente 


Uma possível baixa 
na selecção lusa 


JOAQUIM 


Joaquim Gomes, talvez o 
mais promissor clolista 
nacional, não deverá Inte- 
grar a nacional 
que, entre 9 e 19 de Setom- 
bro próximo, val disputar a 
Volta à CEE. 

Segundo apurámos, 
aquele ciclista Iria comuni 
car ao seleccionador na- 
clonal, o técnico Emídio 
Pinto, de que desejava sor 

dessa selecção, 
alegando saturação. Uma 
atitudo que se 
pols esta temporada 


tima das quais o GP do 
Minho, que venceu catego- 
ricamente. 


O desgaste a que fol 


preparada». 
Sobre a etapa, que acabou 
na Senhora da Graça, António 


«fol multo dura, 
mesmo, mas acabou por cor- 
rer bem, porque assegurel a 
camisola amarela», 

Agora, tudo se complica, 
não é verdade? 

«Assim é, de facto, A van- 
tagem não é lá muita, mas 
tontarol lutar, como já lhe 
disse». 

E, numa prova evidente de 
optimismo reforçado, afirma; 
«cada prova que disputo 6 
mesmo para ganhar. Se não 
fosse assim, pegaria na bick 
cleta o la já para casa». 

Portanto, a Volta é mesmo 


também já 6 bom ser o mo- 
Ihor, até agora». 

Cayn Theakston, é sabido, 
val atacar forto o folo. O grande 


problema, não 6? 

«'E mesmo, Mas há mais 
candidatos: o Fernando Car- 
valho, o Manuel Cunha, o 
Joaquim Gomes, entre outros», 

Qual é o que mais o preo- 
cupa? 

«Todos e nenhum em 
especial. Quando arrancar para 
o contra-relógio, terol do me 
concentrar, pensar só na minha 
prova, recorrer, em suma, ao 
meu melhor». 

Já se disso, repete-se: 
António Araújo já fez muito e 
muito bem feito nesta «Volta», 
Os convites, portanto, não 
faltam. Não é assim? 

«Já houve vários con- 
tactos», 

De equipas nacionais ou 
estrangolras? 

«De equipas nacionais», 

Em que pé em que estão 
as colsas? 

«Para já, só quero acabar 
a Volta a Portugal, de 
preferência em primeiro lugar. 
Depois, Irei disputar a Volta à 
Galiza, o s'o depois tomarel 
uma decisão», 

Fala-se na sua Ida para a 
Sicasal. Que é que há de ver- 
dade nisso? 


“Vamos lá a ver. Tudo 
depende das condições. O que 
eu lhe posso garantir, é que 
estou bem no Garcla, mas, 
como é evidente, tudo depende 
das condições». 

E já na despedida: «o que 
me preocupa, para já, 6 o 
contra-relógio. Nada mais. Só 
depois 6 que tomarei deci- 
sões», 

António Araújo: um portu- 
guôs que, finalmente, vosto 
de amarelo. «Foi saboroso 
conseguir esse feito», E a 
rematar: «mas mais saboroso 
será se vencer a Volta a Por- 
tugal». 


Cayn: 
«Vou ultrapassar 
o Araújo» 


Cayn Theakston, o inglês 
do Louletano, reforçou, ontom, 
asua candidatura à vitória final 
desta Volta a Portugal. Um 
segundo, um escasso segundo, 
separa-o da consagração. O 
contra-relógio de hoje, Marco- 
Marco, vem mesmo a calhar. 
Poristo: ele é um especialista 
nesse tipo de prova. Por essa 
razão, Theakston acredita na 
vitória final que, por esta ou 


por aquela razão, lhe tem 
escapado. 

Mal chegou, lá ao cimo da 
violenta Serra da Senhora da 
Graça, o inglês atirou-so para 
o chão, refrescou-se, falou 
pouco, E disse: 

«Ataquel no momento certo, 
tudo fiz para ganhar a camk- 
sola amarela». 

Que lhe escapou por um 
segundo... «'E verdado. Mas 
não há grande problema. 
Amanhã (hoje) vou recorrer 
ao mou melhor, vou ultrapas- 
sar o António Araújo», 

Desta vez, é mesmo para 
valer? 

«Estou bem colocadá, Se 
não tiver qualquer problema, 
serei o vencedor da Volta a 
Portugal». E mais não disse. 


Joaquim Gomes: 
«A hora é de ajudar 
o Cayn» 

Joaquim Gomes, por sua 
vez, abriu mais a boca, falou 
assim desta esgotante tirada: 

«Tivomos que trabalhar 
muito nesta etapa, com a preo- 


cupação evidente do desgas- 
tar ao máximo o Manuel Cunha, 
o Fernando Carvalho, dois 


UM JOVEM AXADREZADO 
DE IDEIAS FIXAS 


Entre a Régua e Mondim de Basto, 131 km 
tiveram os ciclistas que percorrer, debaixo de 
um calortórrido, num percurso, praticamente, 
feito entre montanhas, e que terminou no 
assustador e Impressionante monte da Se- 
nhora da Graça, onde tudo ficou mais claro. 


Alinharam à partida para 
esta 16º etapa, 100 clelistas, 
que chegaram à meta com- 
plotamente esfrangalhados e 
exaustos. Eis o filme da dura 
tirada de ontem: 


km2-tentaCarlosMorelra 
atuga 

km6 - tenta Cine Franosto 
e Manuel Cunha comanda o 


o 
km 8 - Francello adianta- 
sos, trés quilómetros à frente, 
Carlos Moreira junta-se a ole. 
Km 12 - juntam-se cinco 
unidades na fronte: Carlos 


Moreira, Francelo, Cesar, 
Fornandes, Zapatero e Seguy 
que ganham 47 segundos. 

Km 13.- Francelo fica para 
trás, 

Km 18 - montanha de 3º 
categoria: 1º Claud Seguy, 2º 
Manuel Carvalho e Carlos 
Moreira. 

km 32 - «sprint» espoclal; 
1º Claud Seguy; 2º Carlos 
Moreira; 3º Manuel Carvalho, 
que tom uma vantagem do 1m 
26s sobre o pelotão, rolando 
Casar Fornanades entro estes 
dois grupos. 


Km 35 - 1º hora. 

km. 37 - tonta Calisto Ramos. 
Fugitivos com vantagem de 
1m44s sofre o Calisto Ramos 
e 2m 40s sobre o pelotão. 

Km 40 - tenta Alberto Car- 
valho. 

Km43-sal Amílcar Novos. 
Vantagemdos fugitivos parao 
pelotão é de 3m 405. 

Km 57 - meta volante: 1º 
Claud Seguy; 2º Manuel Car- 
valho; 3º Carlos Moreira. 

Km 59 - Alberto Carvalho, 
Amilcar Neves e Calisto Ramos 
rolama 4m30s dos fugitivos 
o pelotão a 6 minutos. 

Km 68 - na frente vão Cartos 
Moreira, Claude Seguy, Man- 
uel Carvalho e Cesar Foman- 
des. 

Km 76 - 2º hora de prova. 


Km 86 - vantagem do grupo 


da frente; 5m 30 s, 

Km 88 - a vantagem 
mantém-se, 

Km 100 - meta volante: 1º 
Claud Seguy; 2º Carlos Mo- 
relra;3ºCesar Fomandes e 4º 
Manuel Carvalho, que descolou 
etemumavantagemde 5m10 
s. sobre o polotão e 20 segun- 
dos de desvantagem sobre os 
fugitivos, 

Km 106 - vantagem de 4m4s 
s dos fugltios sobre o pelotão. 

Km 116- 3º hora 

km118- «sprint» ospocial: 
1º Claude Seguy; 2º Manuel 
Carvalho; 3º Carlos Morelra . 

Km126-metados5km: 1º 
Carlos Moreira. 

Km 131 - meta no alto da 
Senhora da Graça. Carlos 
Moraira do Boavista é o grande 
vecedor, seguido de Claude 
Seguy e Manuel Carvalho. 


O AZAR FOI DO ESPANHOL 


O Júri etribulu, ontem, o 
prémio da combatividade, na 
16º otapa, ao francôs Claude 
Seguy, da Fagor, segundo 
classificado em Mondim de 


O Júri penalizou em 30 
segundos os ciclistas José 
Ferreira (C.C.Loulé), João 
Cerol (G.Tavira), Manuel Ze- 
forino (Boavista), Vitor 
Lourenço (Boavista) e José 


Santiago (Boavista), por Im- 
na serra, enquanto 
outros dois, Eugénio Passos 
(G.G.Tavira) e Carlos Gago 
(Tavira) foram penalizados em 
30 segundos e multados em 
mil escudos cada por abrigo 
atrás de veículos. 
Entretanto, os médicos da 
«Volta» assistiram dez ciclls- 
tas durante a etapa para 
Mondim de Basto, trôs dos 
quais em andamento, devido 
a quedas, 


INTERNORTE 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS RODOVIÁRIOS DO NORTE, LDA. 


ESCRITÓRIOS CENTRAIS 


Praça da Galiza, 96 e Rua da Piedade, 105 


4100 PORTO 
Telefones: 693220-694875-61376-64269 
Telex 25335-27281 — Norte P 

Teleg. Internorte 
Porto-Portugal 


PE: 


Marques Mendes 
ficou adepto 


O secretário de Estado da 
Presidência, Luís Marques 
Mendes, acompanhou ontem 
os últimos 30 quilómetros da 
16º etapa, que terminou em 
Mondim de Basto, 

O secretário de Estado 
Integrou-se na caravana em 
Arco de Baúlho, aos 99 
quilómetros da etapa, acom- 


panhando o desenrolar da 
corrida no carro do vice-pre- 
sidente da Administração da 
empresa JN, Castro Marques. 


Marques Mendes, que visi- 
tou depois, demoradamente, 
ocentro de imprensa da Volta, 
na Escola Secundária de 
Mondim de Basto, cumprimen- 
tou, Individualmente, todos os 

tendo afirmado que 
«a partir de hoje o ciclismo 
conquistou mais um adepto». 


desporto .v 


Para subir até à Senhora da Graça, todas as ajudas são poucas. 


favoritos. Conseguimos esse 
objectivo. Depois tive tive que 
vigiar atontamente o Jorge 
Silva, outro candidato. Lutel 
muito, consegui apanhá-lo, 
ultrapassá-lo mesmo», 


Aldeia ora só a de ajudar o 
Cayn Thoakston? 


«E Isso mesmo». 

Porquê? 

«Porque ele era o quo os- 
tava melhor classificado na 
nossa equipa. Por isso, tivo- 
mos que trabalhar para olo». 


Enãoso sente prejudicado 
com essa atitude? 

«De maneira nenhuma. A 
nossa obrigação era a de ajudá- 
o, E conseguímos». 

Quer Isso dizer que o 
Joaquim Gomes está, desde 
Já, afastado da vitória nosta 
«Voltas? 

«A hora é do ajudar o Cayn. 
Temos de o ajudar. Dosgas- 
tel-me Imenso nesta etapa. O 
Cayn aparecou mais forto do 
que eu, agora temos, como Já 
lhe disso, de o ajudar». 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


CÂMARA MUNICIPAL 


CHEGADA DA VOLTA À PORTUGAL À MATOSINHOS 


Mais uma vez termina na Cidade de Matosinhos uma 


edição da Volta a Portugal em Bicicleta, acont 
que a Câmara Municipal tem oferecido à populaçã 


imento 


sa 


bendo o quanto ela vive e apoia tão expressiva manifesta 
ção desportiva de raiz popular 

Este ano a Volta a Portugal comemora as suas «Bo- 
das de Ouro» e Matosinhos irá saber comemorar tal efe- 
méride, saudando toda a caravana e, sobretudo, os cam: 


peões da estrada 


Dada a força da modalidade, a importância da cidade 
que serve de palco ao fecho da Volta e a consagração do 
seu vencedor e o esforço de quem se responsabiliza por 
colocar na estrada um espectaculo desportivo que vai à 
porta de toda a gente, estarão presentes em Matosinhos 
os senhores ministros da Educação e da Juventude, bem 
como o Diretor-Geral dos Desportos 

A última tirada entre Marco de Canaveses e Matosi- 
nhos terá o seu termo cerca das 16 horas na meta Instala- 
da na Avenida Sousa Aroso, percorrendo antes os ciclis- 
tas o seguinte percurso; Estrada Nacional 107, Boa Nova, 
Marginal de Leça da Palmeira, Avenida Antunes Gui- 
marães, Ponte Rodoviária, Avenida Duarte Pacheco, Ave- 
nida Serpa Pinto, Praça Passos Manuel e Rua de Roberto 


Ivens. 


Dadas as naturais dificuldades, avisa-se a população 
que irão ser implementadas restrições de trânsito e esta- 
cionamento nas ruas envolventes do percurso. 


Matosinhos, 14 de Agosto de 1988 


O Presidente da Câmara, 
NARCISO MIRANDA 


Carreiras Regulares de Passageiros para: 


ESPANHA o FRANÇA 0 BÉLGICA é o HOLANDA 
LUXEMBURGO 6 ALEMANHA 6 SUÍÇA o INGLATERRA 


No 
lit 


v-desporto 


mi LI ASSIEIA 
MM PA 


5.º- Joaquim Gomes, Louletano/V. Lobo 
6.º - Manuel Correia, Ruquita/Feirense 
7.º- Jorge Silva, Sicasal/Torreense .... 


8.º - Fernando Carvalho, Recer/Sangalhos... 


9.º - Manuel Cunha, Recer/Sangalhos. 
0 


Marino Fonseca, Salg, /M.Comax.......... 


José Ferreira, Boavista/Sarcol 
onstâncio Reis, Bom Pet./Tavira 
John Carisen, Fagor .......... 
Marcel Kaikinger, Salg./M.Comax. 
17.º- Jacinto Paulinho, Louletano/V. Lobo 
18.º - João Poeira, Sicasal/Torreense . 
Marco Chagas, LouletanoAV. Lobo 
us Sequeira, Bom Pet./Tavira 
21. - Adelino Teixeira, Orima/Cantanhede 
us Santos, Ruquita/Feirense. 
joaquim Salgado, 6 .Joalheiro 
26.º - Antônio Araújo, Sicasal/Torreense 


27 - Venceslau Fernandes, Recer/Sangalhos 
28,º - Helder Domingos, Salg./M.Comax. 


33.º - Delmino Pereira, Boavista/Sarcol 
34.º - Viriato Duarte, Ruquita/Feirense 

35.º - Sérgio Rodrigues, Bom Pet./Tavira 
36.º - Eduardo Correia, Sicasal/Torreense 
37.º - Antônio Martinez, Zahor. 

38.º - Rui Duro, Vigor/Lousa 

39." - Jorge Corvo, 6 Tavira/S, Cust, 

40.º - Carlos Santos, Louletano/V.Lobo ... 
41.º - Luís Costa, Orima/Cantanhede 

42. - Carlos Coelho, G Joalheiro ... 


43.º - Benjamim Carvalho, Salg./M.Comax .... 


44.º - Paulo Duque, Bom Pet, Tavira 
45.º - Femando Mota, Vigor/Lousa 

46.º - Seratim Vieira, Louletang/V. Lobo 
47.º - Manuel Abreu, G.Joalheiro .... 
48.º David Assunção, Boavista/Sarcol 
49.º - Luís Moreira, Ruquita/Feiransa 

50.º - Paulo Henriques, Recer/Sangalhos 
51.º - César Fernandes, Bom Pat./Tavira 
52. - Antonino Araujo, Recer/Sangalhos 
53.º- Joaquim Almeida, Orima/Cantanhede 
54. - Carlos Gago, 6. Tavira. Cust 

55.º José Santiago, Boavista/Sarcol 

56.º - Carfos Marta, Vigor/Lousa. 

57. - Benedito Ferreira, C.C.Loul&/C, Agr. 


58. - Jorge Evangelista, Bom Pet./Tavira .... 


59.º - José Xavier, Louletano, V.Lobo 
60.º- Vitor Lourenço, Boavista/Sarcol 
81.º - Paulo Brito, Salg JM.Comax 

62º — Vicent Lavenu, Fagor e 

69.º- Joaquim Fernandes, 6 Joalheiro 
64.º - Manuel Zeferino, Boavista/Sarcol 
65." - Vitor Teresinho, Salg, /M.Comax .... 
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omagamugas 


6a 15 de Agosto 
5.º exposição 
de mobiliário 


Média do vencedor da etapa: 35,885 km/h 
Média geral da etapa: 34,922 km/h 


Por equipas 


1.º - Louletano/Vale do Lobo ... 
2 


8.º - Bom Petisco/Tavira 
9.º - Orima/Cantanhedo 
10.º - Garcia Joalheiro 

11.º - Vigor/Lousa 

12º-6 TaviraiS.Q 
13.º-C.0.Loulé/C. Agrícola 
14.º-Zahor 7 


Gegal Individual 


1.º - António Araújo, 6.Joalheiro .......,.... 
2º. 


10º- Luís Sequeira, Bom Pat. /favira — 
Ji 3 Manu om, tros 
12.º - Claude Seguy, Fagor .... 
13.º- Cartos Moreira, Boavista/Sa 

14. - David Assunção, Boavista/Sarcol 
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orreense 
67.º - Luís Domingos, Louletano/V. Lobo 
68. 


73.º - Joaquim Fernandes, 6 .Joalheiro 
74.º- Carlos Gago, G.Tavira/S Cust. 


Mas que rica prenda de anos! 


14 de Agosto de 1988 
O Comércio do Porto 
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CARLOS MOREIRA 
REPETIU A «GRAÇA» 


Carlos Moreira, do Boavista, em dia de aniver- 
sário, recebeu a melhor prenda: a vitória numa das 
etapas mais difíceis desta Volta a Portugal. Alías, 
já não é a primeira vez que ele vence na Senhora 


da Graça. Há dois anos, 


À chegada, todos lhe que- 


nas costas. De amigos de oca- 
sião. A primeira reacção dele 
foi esta: 


«Estou multo satisfeito. 
de facto, a melhor 


«Atacámos muito cedo, 
houve colabora- 
ção, tudo correu às mil 
maravilhas». 

E sobre esta escapada diria 
ainda: 

«Eu ajudei muito, mas 

feita: o francês 


o 
fol um excelente cola 
borador». 


esforçamo-nos muito, en- 
tendemo-nos melhor. 
Quando assim é, tudo é pos- 
sível». 


No início da Senhora da 


em ogaiv vb nndça. sue ao 3 


ele foi também o melhor. 


ajudar a equipa a garantir 


Claude Seguy, o francês 
que corre na Fagor, estava re- 
voltado no final da etapa, que 
ligou Régua a Mondim de 


orandtanca MA 


passou: 

«Tive que trabalhar sozi- 
nho durante toda a fuga. 
Ninguém colaborou co- 
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me sempre que estava 
doente, denotando, assim, 


falta de seriedade». 

As críticas, porém, não se 
ficaram por aqui: 

“O plor aconteceu na 
metros da 


expetos 


14 de Agosto de 1988 
0) Comérrio de Pocto 


VENCE OS 10.000 METROS 


Nos campeonatos de Espanha de atletismo 


ALBERTINA MACHADO 


Nos «greens» de Miramar 


«ESPECIAL» DE GOLFE: 
UMA PROVA ALICIANTE 


Nos relvados do Clube de Golfe de Miramar co- 


meçou a disputar-se o 


Il Tornelo Especial de golfe 


que terá a tacada final na próxima segunda-feira. O 
vencedor 


terá direito a 


uma viagem à Madeira para 


duas pessoas, prémio oferecido pela TAP. Trata-se 
de uma prova em 54 buracos (18 em cada dia) para 
jogadores com «handicap» máximo de 28 (ho- 


mens) e 36 (senhoras), 


fruto da iniciativa levada a 


dora) Teresa Gil que com o seu dinamismo conse- 


gulu em poucos dias 
necessários 


mobilizar todos os meios 


à efectivação de tão importante e di- 


versificada prova. 


O mais curioso, porém, é 
que ela é disputada em três 
variantes («moldes» diferen- 
tes) o que a toma ainda mais 
aliciante, Assim, ontem foi dis- 
putada por pancadas «nett» 
(com abono); na segunda jor- 
nada, a de hoje, em sistema 
de contra-par, em que os re- 
sultados são expressos por 
pancadas abaixo ou acima 
conforme o jogador supere ou 
não o par de cada buraco; en- 


quanto a última jomada será 
disputada em sistema de 
«bandeirinhas». Aqui todos os 
concorrentes terão direito ao 
mesmo número de pancadas 
correspondentes ao par do 
campo (68) acrescidas das 
pancadas referentes ao «han- 
dicap» do jogador, sendo atri- 
buida a vitória ao jogador que 
cumprir maior número de 
buracos. 

O vencedor do tomeio será 


Férias na Prola - VERÃO 1988. 
Portidos todas as sextas-feiras (10 ou 17 des) 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo 


Rua Firmeza, 588 — Tel. 313297 — PORTO 


A QUALIDADE AN URMÃO 


aquele que no conjunto das 
três voltas obtiver maior nú- 
mero de pontos. 

Além do prémio referente ao 
1º lugar, outro há que irá des- 
pertar o apuro técnico dos gol- 
fistas. É que o sócio Manuel 
Ramos oferecerá um carro an- 
tigo (MG Y 1948) ao concor- 
rente que conseguir cumprir o 
buraco «5» (150 metros) com 
uma só pancada (hole-in-one) 

Na cerimónia de apresenta- 
ção pública da prova, que con- 
tou com a presença do director 
de provas de Miramar, eng” Al- 
varo Teles de Meneses, do 
dirigente Ataúlo Pereira Fuer- 
tes e do vencedor da edição 
anterior, Luis Nicolau da 
Costa, Teresa Gil, figura que 
deu corpo a esta iniciativa 
deste ano, disse esperar que o 
tomeio seja um sucesso. Até 
porque, segundo referiu, «nele 
está Implícito o convívio dos 

de Miramar mul- 
tos dos quais (os de «handi- 
cap» mais alto) não tém pos- 
sibilidade de competir com 
frequência». 

Teresa Gil afirmou ainda 
que resolveu tomar a iniciativa 
nesta altura dado existir uma 
lacuna no calendário do clube. 


Manuel Oliveira 
val à Escocia 

Manuel Oliveira, o jogador 
de Miramar com «handicap 
mais baixo (3) também vai par- 
ticipar no torneio. Porém, uma 
vez concluida a sua participa- 


ar presente no 
Campeonato Mundial de Ju- 
niores a realizar de 18 a 21 do 
corrente na cidade de Abeer- 
den. Nesta prova, que será 


participarão 150 jogadores 
com o «handicap» máximo de 


seguirá para a Bélgica onde 


A atleta portuguesa Albertina Machado 
venceu a prova dos 10.000 metros do 
campeonato de Espanha de atletismo, dis- 
putado em Vigo. 

A atleta do Sporting de Braga gastou o 
tempo de 32 10,55, o que constitui a me. 
lhor marca do ano, nesta distância, a nivel 
nacional! 

Na segunda posição classificou-se ou- 
tra atleta portuguesa, Albertina Dias (Boa- 
vista), com mais 15 segundos, enquanto 
Aurora Cunha desistiu a meio da prova. 

No terceiro lugar, a espanhola Ana 
Alonso, com 32.41,27, o que lhe valeu o 
título nacional nesta distância. O campeo 
nato de atletismo de Espanha termina 
hoje, 


Aouita impôs-se em Budapeste 


O marroquino Said Aouita impós-se fa- 
cilmente na prova de 800 metros do «mee- 
ting» de atletismo de Budapeste, gastando 
1.45,42 minutos para percorrer a dis- 
tância. 

Na competição feminina, o destaque 
pertenceu a soviética Galina Chistyakova, 
vencedora da prova de salto em compri- 
mento, com a marca de 7,45 metros. 

Chistyakova alcançou a segunda me- 
lhor marca de sempre e ficou a escassos 7 
centímetros do seu recorde mundial, al- 
cançado em 10 de Junho de 1988, em 
Moscovo 

Entretanto, o marroquino Said Aouita 
poderá ver-se prejudicado na elaboração 
do programa das provas de atletismo das 
Olimpíadas de Seul, comentaram fontes 
ministeriais em Rabat. 

Aouita está inscrito nos 800, 1.500, 
3.000 E 5.000 metros mas poderá ter que 
renunciar a duas destas provas em virtude 
de alterações no programa, que não lhe 
porporcionam o tempo de recuperação ne- 
cessário. 

Em meios desportivos marroquinos afir- 
ma-se que as alterações ao programa de 
atletismo podem significar certo favori- 
tismo relativamente ao norte-americano 


Carl Lewis, o qual, tal como em Los An- 
geles em 1984, pretende ganhar quatro 
medalhas de ouro, nos 100, 200, 4x100 e 
salto em comprimento. 


Mennea não vai a Seul 


O veterano Pietro Mennea foi excluído 
da selecção italiana de atletismo para os 
Jogos Olímpicos de Seul 

Mennea, que detem desde 1979 o re- 
corde mundial dos 200 metros, com 19,72 
segundos, esteve mal num torneio reali- 
zado na passada quarta-teira em Gros- 
seto, fazendo 21,59 segundos. 

Marco Giovaneili, director da equipa de 
velocistas italianos, afirmou que a decisão 
de excluir Mennea foi tomada após este 
mau resultado. 

O veterano recordista italiano, que se 
previa ir participar na estafeta 4x100 me- 
tros em Seul, falha assim os que seriam os 
seus quintos Jogos Olímpicos. 

De igual modo, o queniano Paul Kip- 
koech, campeão mundial dos 10.000 me- 
tros, falhou anteontem a qualificação para 
Seul, ao desistir na prova de selecção 
queniana para as Olimpiadas. 

Kipkoech abandonou a corrida após 16 
das 25 voltas à pista e disse aos jornalis- 
tas que não se sentia bem, na sequência 
de um ataque de malária 

Só os tres primeiros da cada prova se 
qualificam para a equipa olimpica do Qué- 
nia, por isso Kipkoech sublinhou «agora já 
não irei aos Jogos Olímpicos» 

«Não me sinto desiludido, porque de 
facto não estou bem-», acrescentou o cam- 
peão mundial. 

Kipkoech terminou em quinto lugar os 
5.000 metros dos Jogos de Los Angeles e 
foi segundo nos «Mundiais» de corta-mato 
em 1985 e 1987. 

Kipkoech, 25 anos, soldado, alcançou o 
seu maior triunfo nos Mundiais de Roma, 
no ano passado, ao vencer os 10.000 me- 
tros, mas este ano ainda não conseguiu 
uma vitória nesta distância, aparentando 
não estar fisicamente bem desde há al- 
gum tempo 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


PARTIDAS 
07,30 
09/00 
11:00 
13.00 
15/00 
17.00 
1900 
24.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 

Telef. 66940 

Rua dos Chãos, 38 

T 7003 - 22061 

Telex 32217 

Rua Cormelitas, 32 

Telefs 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

Lugar da Cruz 

Telef. 32 

Rus dos Arameiros, 15 
Telefs 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


BRAGA 


PORTO 


FEIRA: 


LISBOA: 


elefs, 


sos 


desporto . vi: 


vu-desporto 


A prática do todo-o-terreno 
regista um número crescente de 
adesões. Daí o sucesso 
verificado nas provas 
organizadas até ao momento, 
com destaque para o Il Rali- 
Maratona de Portalegre, a mais 
participada competição 
motorizada jamais realizada em 


Portugal. 


Dentro em breve, os «500 Km 
do Guadiana» — mais uma 
iniciativa do Clube Aventura — 
vão animar terra alentejana, 
sendo previsível novo êxito. 
Pelo sabor da aventura. 


Clube Aventura 
de novo em foco 


«500 KM DO GUADIANA» NA PLANÍCIE 


Depois do assinalável êxito que o 2º Rali-Mara- 
tona de Portalegre constituiu, o Clube Aventura 
estruturou já os «500 Km do Guadiana», prova de 
idênticas características que terá lugar entre os 
dias 10 e 13 do próximo mês de Novembro. 


A prova serrá disputada em 
uma só volta a um percurso 
com uma extensão de meio 
milhar dee quilómetros, e para 
os automóveis, e dee menos 
uma centena para as motos, 
ao longo de um percurso entre 
o Infantado, Elvas, Reguengos 
de Monsaraz, Évora e Monte- 
mor-o-Novo, O centro nevrál- 
gico será em Lisboa, onde de- 
correrão as verificações, com 
o prólogo a ter lugar nos arre- 
dores, muito provavelmente. 
Em relação ao parque fecha- 
do, a área Ironteira ao Mostei- 
ro dos Jerónimos parece reu- 
nir fortes probabilidades de vir 
a funcionar como tal 

Em relação à prova propria- 
mente dita, ela terá uma neu- 
tralização para as motos (que 
poderão percorrer os 50 km do 
percurso em asfalto em cima 
dos respectivos reboques). As 
pistas por onde se desenrolerá 
a prova são, na generalidade, 
mais rápidas que as utilizadas 


UM «DESPORTO» 
MUITO PERIGOSO 


em portalegre, não havendo, 
em princípio, obstáculos difi- 
ceis de transpor por uma via- 
tura de duas rodas motrizes. E 
isto pelo facto de os organiza- 
dorres pretenderem nivelar as 
forçad em presença, o que 
não aconteceu no 2º Rali- 
Maratona, em consequência 
das adversas condições at- 
mosféricas verificadas na al- 
tura, Assim, os veículos de 
duas rodas motrizes deverão 
ter idênticas possibilidades 
face aos 4x4, num incentivo ao 
duelo entre os jipes e os res- 
tantes veículos, pelo que os 
resultados destes «500 Km do 
Guadiana poderão ser bas- 
tante diferentees dos regista- 
dos em Junho na principal pro- 
ova nacional de todo-o-ter- 
reno, 

O Clube Aventura deverá ter 
no Grupo de Promoção Auto- 
mobilística de Portalegre 
(GPAP), Sociedade de Instru- 
ção e Recreio de Elvas (sec- 


ção automóvel), Clube 100 À 
Hora, Lusitano de Évora e So- 
ciedade Artística Reguen- 
guense forrtes apoios para 
que esta organização atinja o 
nível de anteriores realizações 
levadas a cabo por José Me- 
gre e Pedro Villas-Boas. 


As inscrições 

As inscrições encontram-se 
abertas até ao próximo dia 5 
de Outubro, a preços reduzi- 
dos, terminando de forma im- 
preterível noo dia 25 do referi- 
do mês. Dada a boa vontade 
revelada pela Comissão Des- 
portiva Nacional, as motos po- 
derão alinhar, apenas sendo 
permitida a presença de um 
piloto por cada veículo de 
duas rodas. A categoria pro- 
moção, criada para esta proo- 
va, integrará os pilotos que 
não possuam licença de en- 
duro, velocidades ou moto- 
crosse antes de 1987. Como 
prova de 1º categoria, serão 
necessárias licenças desporti- 
vas de piloto e de navegador, 
neste caso só para os automó- 
veis. Todas as licenças são 
válidas (Internacional C, Na- 
cional A e outras, à excepção 
das referentes ao autocrosse. 


A segurança 
dos veículos 

Uma referência muito espe- 
cial às normas de segurança, 
pois o arco de segurança de- 
ver merecer especial atenção 
por parte dos prováveis partici- 
pantes. Assim, e para além do 
arco central, são obrigiórias 
duas barras traseiras, que não 
deverão eestar fixas aos pai- 
néis laterais, mas sim unindo 
os cantos superiores do arco 
ao piso, se possível na posi- 
ção das longarinas do chassis, 
o que não dispensará uma dia- 


um novo elemento que fixe a 
base do arco ao piso. 
Esta 


recomendação insere- 
se no propósito da organiza- 
ção em não admitir viaturas 
dotadas de arcos de se- 
gurança que não oferecerma 
as condições mínimas (arco 
tipo gaiola de quatro ou seis 
pontos, segundo recomenda a 
FISA; ou aproveitamento do 
original, mas reforçado, como 
é 0 caso dos UMM 


Diabolique provável 
na prova alentejana 


A Diabolique Motorsport en- 
cara como muito provável a 


participação da dupla Joaquim 
Santos/Miguel Oliveira nos 
«500 Km do Guadiana», De- 
pois da falhada presença em 
Portalegre, por absoluta falta 
de tempo e de meios para pre- 
parar em condições o Ford AS 
200, a Diabolique projecta 
agora alinhar com dois carros: 
o Ford RS 200 para a citada 
dupla e ainda o «muleto» do 
piloto de Penafiel, um Sierra 


A três meses da sua realiza- 
ção, os «500 Km do Guadia- 
na» ja são notícia. 


Os projectos 
do Clube Aventura 


Dinamismo é, sem dúvida, 
uma das grandes vitudes do 
Clube Aventura, pois tem le- 
vado por diante as mais in- 
teressantes e variadas realiza- 


qões. Nesta linha de acção, o 


clube projecta organizar um 
salão de uma semana dedi- 


Em relação ao já anunciado 

«Enduro» das praias, a dificul- 
dade surgida na concessão do 
visto para que a competição 
se desenrolasse no vasto 


para outro local, nos arredores 
de Lisboa, tal projecto. 

Em relação ao próximo ano, 
é intenção do Clube Aventura 
organizar a 4º edição do 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 


FÓRMULA 1 
Part: 23, 24 e 25Selembro 
Bilhete para circuito GARANTIDO 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
R. Bonjardim, 652 — PORTO 
Tele. 20787 — 25597 


«Raid» a Portugal, em finais 
de Abril e com partida do 
Porto, para além da 3º Rali- 
Maratona de Portalegre (nos 
mesmos moldes deste ano, ou 
seja, de âmbito nacional e re- 
servado a automóveis e mo- 
tos) e os «500 Km do Guadia- 
na, caso disírute de estatuto 
internacional, apenas desti- 
nado a automóveis, com par- 
tida de Lisboa, para um per- 
curso a duas voltas ocupando 
dois dias. 

A breve trecho, porém, e 


ao Quénia, no próximo mês de 
Dezembro, em substituição da 
»Transahariana». 


Em Portugal 


A prática de qualquer desporto pressupõe 
determinada possibilidade de risco. Uma per- 
centagem variável, ditada por factores tão di- 
versos como a carga competitiva, a filosofia 
inerente ao próprio jogo, as condições da sua 
prática. 

Em Portugal, «desporto» extremamente 
oneroso é o simples circular de |. Não 
queremos falar falar do preço dos materiais, 
das taxas ou das gasolinas, que tornam 0 auto- 
móvel «apetecível» no orçamento de qualquer 
governo ou «inimigo» das nacionalizadas se- 
guradoras. É malhar em ferro trio. 

Pretendemos, acima de tudo, alertar para os 
riscos que, um amador ou um profissional corre 
ao sentar-se, ao volante, neste cantinho ociden- 
tal da Europa. Pelo «simples» facto de as nos- 
sas estradas serem consideradas — com toda a 
justiça, assinale-se — as mais perigosas da Eu- 
ropa. Como os estádios onde acorrem os «hoo- 
ligans». Aqui, neste rincão de poetas e navega- 
dores, a todo o pano, cada vez mais longe do 
Continente a que sempre teimámos em perten- 
cer — até no futebol, a breve trecho, só evoluirão 
jogadores de outros pontos do globo — as estra- 
das são o palco privilegiado para a manifesta- 
ção de cariz político ou para a romaria, a sue- 
cada ou o plenário da freguesia, uma partida de 
malha ou o espectáculo de folclore. Para cartaz 
turístico, não há melhor. 

E, tal como o desporto, a estrada é uma 
escola de virtudes. Que não de vida ou de boas 
maneiras. Basta abrir o jornal, ouvir a rádio, ver 
a televisão: falta de respeito pelas regras de 
trânsito e pelo próximo, álcool, ignorância, pés- 
simas vias e pior sinalização (mas ela existe, 
nas cidades ou fora delas, sem que entidades 
responsáveis se preocupem de forma mínima 
7) tudo serve para tornar cada quilómetro o 
verdadeiro «poço da morte», Sem rede, de 
forma a tornar como verdadeiras as desculpas 
de cada um, ao jeito de treinador em tarde de 
derrota. A evidência dos factos não conta. 

«Um país magnífico» 

Para além da horrenda lista de acidentes — 
nisto de estatísticas ninguém bate a Brigada de 


Trânsito da GNA, igualmente preocupada com 
Os excessos de velocidade nos poucos troços 
onde se pode rolar, sem perigo, um pouco mais 
depressa — o testemunho de um jomalista fran- 
cês no número de Agosto do consagrado «L 
“Automobile» é elucidativo: 


«Portugal é um país magnífico. Ao longo 
de 600 km parece-nos, ci » que a 
Europa de 1992 deverá ter apenas duas velo- 
cidades. Mal se sal de Lisboa, recua-se no 
tempo cerca de 20 anos: menos de 200 km 
de autoestradas, uma sinalização muitas ve- 
zes incompleta, estradas em mau estado e 
um parque automóvel a lembrar os de certos 
países do Magreb. Catalisadores e gasolina 
sem chumbo estão a anos-luz de ig 


e da Serra da Estrela...» 


Chauvinismo ou inveja de não pos- 

sulrem uma Estrada Nacional como o troço 

que da Areosa leva até ao Alto da Mala é 

dbras tão «sinalizadas» como as da Rotunda 
da Via Norte? Para ficarmos só por aqui... 


Vai sendo tempo de, uma vez por todas, 
dizermos basta. Apesar do tom anódino de 
qualquer lugar-comum. Porque, infeliz- 
mente, as tragédias rodoviárias acontecem 
em cada metro, muitas das vezes ocasiona- 
das pela falta de identidade para com os 
princípios básicos da vivência em (qual- 
quer) sociedade. O automóvel é uma arma 
que mata. Mal vão as coisas num país onde 
autoridades e condutores não têm percam 
Gao e sensibilidade para entender, como bá- 
sica, semelhante asserção. assim 
for, andar ao volante continuará ser um 
«desporto» perigoso, 


António Catarino 


O Comérrio do Porto 


evista 
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Cultura e Arte 


Na sua viagem a Quito, onde assistiu à 
tomada de posse do novo presidente do 
Equador, Mário Soares foi, mais uma vez, 
protagonista de uma insólita história, digna 
do melhor filme policial à Hollywood. 

Tudo começou quando o nosso Presi- 
dente da República, atacado por uma 
aguda dor intestinal, necessitou de se se- 
parar da sua comitiva, para ir à casa de 
banho. 

— V. Ex: tem a certeza de não precisar 
de um médico? — perguntou, muito educa- 
damente, um seu adido, naturalmente preo- 
cupado com o estado de saúde presidencial. 

Mário Soares, com todo aquele à von- 
tade que o caracteriza, volveu apenas: 

— Nem pensar, caro amigo! Então vim 
eu de Portugal para arranjar cenas ao novo 
presidente Rodrigo Borja? Chega para lá, 
amigão! 

E meteu-se ao banho, com as mãos à 
volta do estômago. O segurança desviou-se 
então do local, com a certeza que a paz de 
Mário Soares não iria ser importunada. 

Puro engano d'alma, ledo e cego. De 
repente, dois homens armados até à cin- 
tura, romperam pelo banho dentro, e con- 
duziram o chefe do Estado português para 
um antro secreto, onde a escuridão sobre- 
pujava à luz do dia, e a qualquer claridade. 

— Deite-se aí no chão, seu gordinhoo! — 
disse uma voz grave, própria de persona- 
gem de filme de terror. - O camarada Fidel 
Castro quer falar-lhe às escondidas. Se não 
me engano, pretende enviar 50 mil solda- 
dos para Portugal, a ver se acaba, de vez, 
com a invasão dos americanos! 


Mário Soares quase esmaiava de susto, 
embora não acreditasse muito em seme- 
lhante atitude, de Fidel Castro. Foi então 
que os raptores o obrigaram a tragar um 
sumo escuro, e a partir daí a sua cabeça 
ficou mais confusa que a cabeça de um de- 
senho animado, a contar estrelinhas no ar. 


— Agora, é só esperar um minutinho, 
que o camarada Fidel está a chegar! 


E chegou mesmo. Pelo menos assim 
pensou Mário Soares, quando uma figura 


alta, e de longas barbas, lhe apareceu pela 
frente: 


UMA 


Saiu no passado dia 1 do corrente, um bloco 
comemorativo que assinala a exposição 
filatélica internacional BRASILIANA a realizar 
no próximo ano no Rio de Janeiro, que conta com 
a organização da Federação Brasileira de Fila- 
telia. Este bloco foi concebido por Martha Poppe, 
impresso em offset e teve uma tiragem de 
200 000 exemplares. Igualmente é dedicado ao 
Dia do Selo brasileiro e representa o quadro «Pá- 
tria», que assim nos descreve Fausto Henrique 
dos Santos, Chete de Divisão do Museu da Repú- 
blica. 

«Um dos objectos mais significativos que 
compõe o acervo do Museu da República é, sem 
dúvida, o quadro «A PÁTRIA», notável pela sua 
iconografia, de autoria de Pedro Bruno. 

Neste quadro vemos a Bandeira sendo con 
feccionada, o que nos permite interpretar que à 
pátria está sendo construída. A Bandeira aparece 
em primeiro plano, como figura central, abra- 
ada por uma criança que expressa sentimento 
de pureza, Outra criança, segura uma estrela de 
pano. Ao fundo o autor preocupou-se em incluir a 
figura de Tiradentes e do Marechal Deodoro da 
Fonseca, A figura de Tiradentes simboliza as raí- 
zes históricas da nacionalidade e a do Marechal 
Deodoro, a república. 

Na construção da república, foram criados os 
Símbolos Nacionais que perduram como valores 
intrínsecos do nosso povo, na história. 

Os Símbolos Nacionais — Bandeira Nacional, 
Hino Nacional, Armas Nacionais e Selo Nacional 
— têm padrões próprios, determinados por lei, 
que devem ser observados sua tra 
dição e seus princípios filosóficos. 

A Bandeira foi projectada por Raimundo 
Teixeira Mendes, auxiliado por Miguel Lemos, 
com desenho de Décio Villares, Nela está repre- 
sentado um aspecto do céu do Rio de Janeiro com 
a constelação do Cruzeiro do Sul. 

Pedro Bruno nasceu em Paquetá, = de Ja- 
neiro, em 1888, e, seguindo a carreira de artista, 
matriculou-se na antiga Escola Nacional de 
Belas-artes, foi aluno de João Batista da 
Costa. Concorreu ao Salão Nacional de Belas-Ar- 


— Então, presidente Soares? Bom de 
saúde? 

— Meu amigo! Nunca imaginei vir um 
dia a sofrer semelhante humilhação. E mui- 
to menos de V.Ex', a quem tive sempre em 
grande consideração. 

Fidel Castro limitou-se a rir, e depois 
disse: 


tes e foi premiado várias vezes, tendo recebido o 
prémio de viagem em 1919 justamente como o 
quadro «A PÁTRIA», medalha de ouro em 1925 e 
medalha de honra em 1943. 


exposições destacando- 
bei ig qu aa ro sei 


LIVRO SOBRE CORREIO MARÍTIMO 


- Saiu a público mais um livro de Romano Cal. 
deira Câmara, o nosso maior jor especialista em Cor- 


reio Marítimo não só de Portugal mas de todo o 
mundo. Este livro escrito em Português e Inglês, 
torna-se imj em todas as estantes fila 


télicas, pois que além do mais define correcta- 
mente os diferentes ramos da filatelia marítima. 
Todos os pedidos podem ser dirigidos ao autor, 
Praceta Alves Redol 5 - 2º Dt”, Caxias, e o custo 
da obra é de quatrocentos escudos. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /14.8.88 


Fidel 


Por JOAQUIM M. SANTOS 


— Deixemo-nos de tretas, amigão! Va- 
mos mas é a negócios! O meu governo de 
Cuba está a pensar em mandar para Portu- 
gal, todos os soldados que estão agora em 
Angola. E V. Ex* ou concorda, ou então 
mando-lhe cortar já as goelas! Entendido? 


Ainda completamente atordoado, 
Mário Soares nem sabia que dizer, E ainda 
por cima, os raptores estavam já prontos 
para o que desse e viesse. 


— Mas caríssimo Fidel, sempre nos res- 
peitamos tanto! Porquê esta mudança radi- 
cal na sua diplomacia? 


— Não estou aqui para me comportar 
como um diplomático! Ou aceita a invasão 
de Portugal, e a consequente retirada de 
tudo o que estiver ligado à América, ou 
tratamos imediatamente do assunto aqui! 
Sim... ou sopas? 


Nem sim nem sopas. O Presidente da 
República desmaiou, e os raptores, aperce- 
bendo-se dos limites da brincadeira, levara- 
meno de volta à casa de banho, onde minu- 
tos depois acordou, com a cabeça ainda do 
avesso: 


— Mas onde é que eu estou? Que me 
aconteceu? Meu Deus, será que o Fidel Cas- 
tro, e os seus raptores, ainda estão por aí? 


E levantando-se dirigiu-se para o in- 
terior do prédio, onde o esperavam os presi- 
dentes da Argentina, Raul Alfonsin, Costa 
Rica, Óscar Arias, e Uruguai, Júlio Maria 
Sanguinetti. 

— Por onde andaste, que demoraste 
tanto tempo? — perguntou Maria Barroso, 
aflita com o semblante assustado de seu 
marido. 

= Por onde andei? — volveu Mário Soa- 
res. — Nem queiras saber! 

E, ao olhar para o fundo da sala, deu de 
caras com o opulento corpo de Fidel Cástro, 
ficando mais aterrorizado que um soldado 
virgem, em combate final. 

— Querido, estás outra vez indisposto? — 
quis saber a primeira-dama portuguesa. 

— Indisposto? — atirou Mário Soares. — 
Vamo-nos mas é daqui para fora, antes que 
eu tenha que aceitar, à força, uma invasão 
cubana! 


Brasiliana 89 


Por PAULO SÁ MACHADO 


outros têm procurado a cidade, ondem podem 
procurar e encontrar peças de Macau, razão prin- 
cipal da visita. 


JOSÉ DIAS AFONSO 


O nosso particular amigo, José Dias Afonso, 
vice-presidente da Associação Portuguesa de 
Filatelia Temática, regressou a casa depois de ter 
sido submetido a importante intervenção cirúr- 
gica, que teve lugar no Hospital de Santo Antó- 
nio desta cidade. Tivemos a oport de se- 
guir a par e passo estes momentos € justo é de 


a equipe 

tou José Dias Afonso, bem como enfermeiros e 
empregados, que foi além do mais uma equipe de 
amizade, além de muitos e muitos amigos que se 
preocuparam com o seu estado de saúde. Regres- 
sou a casa e aos selos, pois que Homens como 
José Dias Afonso fazem falta o o ii 
telia nacional. 


VENEZUELA 


Os correios da Venezuela homenageiam o 
Rotary, emitindo um selo, assinalando a campa- 
nha Polio Plus que esta instituição levou a cabo 
com tanto sucesso. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» / 14.8. 88 
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finalmente... domingo! 


“O Comércio do Porto» / 14.8. 88 


Estamos a chegar ao 
fim da década de oitenta 
que nos Estados Unidos 
foi marcada pela figura 
do seu Presidente, Ro- 
nald Reagan, e que no ci- 
nema produziu um novo 
herói americano, que é 
uma espécie de imagem 
de marca do ex-actor de 
Hollywood que governa a 
casa Branca. Falamos de 
RAMBO, o ex-comba- 
tente do Vietname encar- 
nado pelo actor Sylves- 
tyer Stallone, que agora 
surge nos écrans na sua 
terceira versão. O in- 
teresse cinematográfico 
da série Rambo é pratica- 
mente nulo, juntando-se 
a uma vasta série de fil- 
mes de aventuras estilo 
Chuck Norris, Charles 
Bronson ou de Arnold 
Schawarzenegger que 
produzem filmes de ac- 
ção recheados de lutas, 
tiroteios e explosões que 
deliciam os tradicionais 
clientes deste tipo de fil- 
mes. No entanto, Rambo 
viria a ter que ser encara 
do de uma perspectiva 
diferente. Não que o pro- 
duto final dos seus filmes 
fosse melhor que os dos 
outros deste género. Su- 
cede, porém, que a perso- 
nagem de Rambo vem de 
encontro a um crescente 
nacionalismo que a poli- 
rica do presidente Ro- 
nald Reagan tem incu- 
tido nos últimos anos na 
sociedade americana. De 
facto, os americanos têm 
vindo a coleccionar uma 
série de derrotas (Viet- 
name, reféns do Irão) 
que vão abalando o chau- 
vinismo de quem se pre- 
tende assumir como os 
«senhores do mundo». 
Assim, na continuidade 
dos diversos mitos que o 
cinema tem produzido, 
Rambo surge como o he- 
rói americano dos anos 
80, sendo a ilustração ci- 
nematográfica da polí- 
tica férrea que o presi- 
dente Reagan impõe nos 
Estados Unidos. O pri- 
meiro RAMBO alcançou 
apenas um sucesso mo- 


(Who's That Girl?) 


«Bem, a rapariga é a 
superestrela Madonna e 
o seu companheiro, nesta 
espantosa aventura có- 
mica, é Griffin Dunne, es- 
trela do «Lobisomem 
Americano». Madonna 
interpreta o papel de 
Nikki Finn, jovem acu- 
sada de um crime que 
não cometeu. Detectives 
interrogam-na e uma au- 
têntica quadrilha de mar- 
Binais desejam a sua 
morte, Tudo o que Nikki 
quer é apenas encontrar 


LÔNGA METRAGE(S 


derado, A história de um 
veterano do Vietname, 
que regressado deam- 
bula perdido por uma 
América, mais interes 
sada em esquecer o seu 
desaire no Vietname que 
a idolatrar os seus heróis, 
e que se vê confrontado 
com as autoridades de 
uma pequena localidade 
do interior dos Estados 
Unidos. Este confronto 
revela um combatente de 
elite que possui capaci- 
dades extraordinárias de 
sobrevivência, acabando 
por destroçar completa- 
mente uma cidade e dei- 
xar atrás de si um nu- 
meroso grupo de cadá- 
veres. «First Blood», o 
primeiro Rambo, ter- 
mina com a auto-entrega 
do ex-combatente ao seu 
Coronel, simbolo da pa- 


quem a «engaiolou» e de- 
volver-lhe o favor. Neste 


entretanto, aparece-nos — 


o bem comportado advo- 
gado Loundon Trott. En- 
viado pelo seu patrão (e 
futuro sogro) para acom- 
panhar Nikki desde a pri- 
são até à paragem de au- 
tocarro mais próxima. 
Loundon pensava que 
esta «boa acção» de 
transportar Nikki 
durante pouco mais de 
um quilómetro seria uma 
tarefa simples e rápida. 
Em breve ele descobrirá 
que isso vai ser o princí- 
pio do dia mais louco de 
toda a sua vida». Reali 
zação: James Foley. 

Interpretação: Madon- 
na, Griffin Dunne. 


Por JORGE NEVES 


«Rambo Il»: 
o fim próximo do herói de Reagan 


ternidade de um herói 
perdido e orfão. Seriam 
depois as palavras de Ro 
nald Reagan, que num 
dos seus discursos céle- 
bres, afirmaria que com 
meia dúzia de rambos ao 
seu serviço, os america- 
nos não teriam sido des- 
feiteados no Vietname 
Era o nascimento oficial 
do herói. O segundo 
Rambo é a versão revan- 
chista da guerra do Viet- 
name. Derrotados na rea- 
lidade os americanos 
conseguiam agora a sua 
vitória no cinema sobre 
os terríficos e facinoras 
vietnamitas e dos seus 
aliados soviéticos. 
«Rambo: First Blood 
Part 1 / A Vingança do 
Herói» foi um especta- 
cular êxito de bilheteira. 
Sylvester Stallone assu- 


Cor. Duração aproxi- 
mada de 94 minutos. 

Edição: Warner Home 
Video. 


Sem 
WANNA 


GRTTRIN PENA 


a 


miu desde então o esta- 
tuto de vedeta, cobrando 
«cachets» fabulosos e 
passando a controlar 
directamente as produ- 
ções em que participava 
Mas se o cinema consa- 
grava Rambo, os aconte- 
cimentos políticos inter- 
nacionais vão criando no: 
vas condições para o de- 
sanuviamento entre as 
duas superpotências. A 
«perestroika» soviética e 
as negociações sobre O 
desarmamento que Gor 
batchev e Reagan dese 
volvem, que conduzem à 
decisão da retirada das 
tropas soviéticas do Afe 
ganistão, constribuiram 
para uma maior desmisti- 
ficação sobre os nefastos 
e maléficos comunistas. 
Também nos próprios Es- 
tados Unidos outros ele- 


mentos davam uma nova 
visão sobre o Vietname, 
tendo o filme «Platoon» 
de Oliver Stone modifi 
cado radicalmente a ver- 
ão sobre os heróis 
americanos do Vietname, 
ao mesmo tempo que Re. 
agan acumulava derrotas 
políticas, através de 
acontecimentos como o 
«lrangate» e a recusa 
por parte do Senado em 
manter o auxílio aos 
«contras» da Nicarágua. 
Por outro lado, a era Rea 
gan está no fim, anteven 
dose uma vitória demo 
crática na pessoa de Mi 
chel Dukakis para presi 
dente dos Estados Uni 
dos. Tudo isto parece in- 
dicar, apesar de já se 
anunciar um futuro 
Rambo IV, que este 
Rambo III, no qual Sta! 
lone faz uma incursão ao 
Afeganistão para comba 
ter os invasores soviéti 
cos, é uma espécie de fi 
nados para o héroi reaga. 
niano dos anos oitenta 
americanos. O aspecto 
ideológico que está sub- 
jacente à série Rambo 
vai-se esbatendo, e o mi- 
tico defensor da civiliza 
ção ocidental ofusca-se 
num atordoar de explo 
sões, rajadas de metra 
lhadoras e morteiros, que 
povoam o espaço cénico 
por onde passa o mus 
culado herói de arco e 
flecha, com os persona- 
gens «bons», são mesmo 
bons e os maus da fita 
não passam de pobres 
diabos destinados a le- 
varem a «porrada» tradi- 
cional que merecem 
Rambo III, acaba por re 
sultar em mais um filme 
de acção, e como os resul 
tados da sua exibição na 
América demonstram, o 
seu sucesso parece já ter 
passado. Resta apenas 
esperar se se confirma o 
expirar de Rambo/Stallo- 
ne conjuntamente com o 
fim político de um ex-ac 
tor secundário de Holly- 
wood, que conduziu a 
política americana na dé- 
cada de 80. 


(cmmsicisiciiddidaddA 


Um sabor 


a inferno 
(A Taste of Hell) 


«Barry Mann e Jack 
Lowell, dois oficiais do 
exército norte-ameri- 
cano, são apanhados de 
surpresa nas Filipinas 
pela invasão japonesa, 
durante a Segunda Guer- 
ra Mundial. Impossibili- 
tados de fugir, ingressam 
num grupo de guerrilhei- 
ros filipinos, de que faz 
parte uma encantadora 
jovem, de nome Maria, 
por quem Barry se apai- 
xona. No decurso de uma 
incursão, Barry fica 
transfigurado pela me- 
tralha e, no desespero, 
procura reunir-se aos 
amigos, sendo o seu ob- 
jectivo sabotado pelo sá- 
dico e implacável oficial 
japonês, o major Kura- 
moto. No fim, os protago- 
nistas são todos mortos, 
com excepção de um po- 
bre rapaz corcunda, que 
é deixado a vaguear por 


entre as árvores, a metra- 
lha e cadáveres, deixan- 
do-nos conscientes da fu- 
tilidade da guerra». 
Realização: Neil Yare- 
ma e Basil Bradbury. 
Interpretação: John 
Farwood, Lisa Lorena, 
William Smith e Vic 
Diaz. 
Cor. Duração aproxi- 
mada de 90 minutos. 
Edição: Vista Vídeo. 


rota esstrantaso todos oa 


Musonautas 


Por JORGE LIMA BARRETO 
Imaginação 
secreta 


Carlos Zingaro / Richard Teitelbaum — The 
Sea Between 


Este é verdadeiramente o primeiro disco 
que Carlos Zíngaro gravou sob seu nome. Em 
«The Sea Between», Zíngaro tem a seu lado 
Richard Teitelbaum, ambos os músicos já 
deram diversos concertos internacionais. Sem 
qualquer hesitação, este disco é uma obra su 
perior de música contemporânea improvisada 

Carlos Zíngaro toca violino electronica 
mente conectado com o sistema PCL, através de 
MIDI, e Teitelbaum recorre a uma vasta para 
fernália de sintetizadores, sincronizador MIDI 
controlado por computação e um PCL progra 
mado por Marc Bernard 

A obra foi gravada ao vivo no 5: Festival de 
Música Actual de Victoriaville, Canadá, 1987. O 
disco oferece-nos um concerto para violino e 
electronics, já que afigura de Zíngaro assume 
mais preponderantemente uma posição de 
solista. Zíngaro acentuou o carácter acústico do 
seu instrumento e, em mimetismos virtuosisti 
cos, recorreu a glissandi, raspagens subtis, pon 
tuações, interpolações melódicas, muitas vezes 
dispensando o artifício electrónico, outras al 
terando o som do violino numa criativa panóplia 
de sons electro-acústicos. 

Teitelbaum usou um sistema ideossincrá 
tico de conexão inter-instrumental: no computa- 
dor registavam-se, recolhiam-se e armazenava 
m-se frases, secções melódicas, planos harmóni- 
cos, e, sincronamente com a improvisação, esse 
tesouro de imagens sonoras re-aparecia sob di 
versas condições semiológicas. Muiot mais inti- 
mista e moderado do que é habitual, Teite! 
baum criou insinuantes morfemas eco-musicais 
para os solos de Zíngaro. 

Em toda a obra foi rejeitada a ideia de 
pulsação ou de regularidade. O fraseado é n: 
simétrico, um discurso à deriva. Richard Te 
baum é nome cimeiro da electrónica live e a sua 
relação com o violinista tem sido (juntamente 
com Braxton) a mais prolífera. Este disco com 
prova-o. Sem ser serialista, ou seja, não recor 
rendo a um formalismo serial, as notas nunca se 
repetem dentro dos módulos, irrepetíveis são 
também as frases improvisadas (salvo numa 
breve sequenciação de teor tímbrico-pianístico 
de Richard). Mas muitos intervalos são repeti 
dos como se existisse dentro de um discurso 
atonalístico uma profunda simetrização inter- 
válica. Estes formantes interválicos sucedem-se 
inesperadamente num estilo rubato. 

A improvisação esteve na generalidade do 
disco indiferente a discursos previamente reco- 
nhecíveis ou organizados (os clusters de Teitel 
baum tanto podem ser impugnáveis a Cecil Tay 
lor como a Rzewsky ou serem simplesmente sin. 
tagmas discursivos). Carlos Zíngaro espraiou-se 
em texturas atonalísticas sobre conceptualis- 
mos do jazz, abordando-os subtil e rapidamente 
e logo os entrosando em fraseologias de pizzi 
cati, insinuações de fuga, exploração abstracta 
de sonoridades electro-acústicas. O estilo de 
Zíngaro é descentralizador, inquieto na procura 
de registos mas sereno e introvertido no jogo de 
silêncios. 

Um disco dirigido pela mais secreta imagi- 
nação, um duo ímpar na Nova Música Improvi 
sada, um disco que, não sendo um registo fono- 
gráfico perfeito, nos convida a reflectir cons- 
cienciosamente num dos maiores solistas portu- 
gueses de hoje: Carlos Zíngaro. 


09.00 - ABERTURA 

08.30 - EUROVISÃO: MISSA DE 
NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO 

10.45 ÀS DEZ 
Comemora-se hoje mais um aniversário da 
descoberta da Ilha de Santa Maria, a primeira 
das nove ilhas dos Açores a ser descoberta, 
no ano de 1431. O arquipélago dos Açores vai 
ser o tema principal deste programa, através 
de alguns dos seus muitos atractivos, desde 
os paisagísticos até aos culturais. Pode ver 
ainda nesta emissão o habitual espaço sobre 
saúde, a série «National Geographic Explo- 
rer= e a rubrica «Faça Você Mesmo», do Prof. 
Fernando Andrade. 

12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - O IMPÉRIO DE CARSON 

14.20 - ROTAS DO EXTREMO OCIDENTE 
A romanização do Alentejo deixou marcas 
profundas nesta região, devido às alterações 
enormes que originou em todos os aspectos 
da vida dos povos que aqui habitavam. Muitos 
documentos do estilo de vida aqui introduzido 
que chegaram até nós permitem uma ideia 
bastante aproximada do que foi o Alentejo nos 
primeiros séculos da nossa era. A ocupação 
deste território baseou-se, como é habitual, 
em povoados fortificados situados em locais 
estratégicos, que, tanto quanto possivel, asse- 
guravam uma defesa fácil. 

14,45 - HOMENAGEM A 
CLAUDE DEBUSSY 

15.50 - BRINCA BRINCANDO 
«Defensores da Terra», «Tão Tão» 

16.30 - VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 

17.00 = PONTO POR PONTO 

18.00 - ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.07 - O TEMPO 

- ANOS DOURADOS 

ANO EUROPEU DO 

CINEMA E DA TV: Gente de Sucesso — «Ale- 

xandre Quintanilha», é um conjunto de progra- 

mas sobre portugueses que por cá e pelos 

quatro cantos do mundo se distinguem pelo 

seu trabalho, pela sua criatividade, pelo seu 

talento. Assim, nesta série, vão poder ser vis- 

tas personalidades do mundo empresarial, 

científico, das artes e letras. A responsabil- 

dade destes programas é dos jornalistas Pau- 

lo Dentinho, Carlos Narciso e Ribeiro Car- 

doso, 

21.45 - JOGOS SEM 
FRONTEIRAS 

23.30 - 24 HORAS 

24,00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


14.30 - ABERTURA 

14.31 - FILHOS E FILHAS 

14.55 - AGORA ESCOLHA 

16.25 - TRINTA MINUTOS COM... 

16.55 - HELENA 

17.35 — UM AMIGO ESPECIAL 

18.00 - HISTÓRIAS MARAVILHOSAS 

19.00 - TOTALLY LIVE 

19.55 - O FUGIMIVO 
Richard Kimble arrisca tudo para chegar a 
casa dos seus padrinhos, de modo a ajudá-los 
a solucionar uma série de questões... 

20.45 - CEM GRANDES QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35 - TEATRO ESTRANGEIRO 
«Festa de Aniversário» 
ENCERRAMENTO 


09.00 - ABERTURA. 

09,02 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 
Prosseguindo a série de programas dedicados 
a divulgar as tradições, Os usos e os costumes 
das várias regiões do Pais, o «Ás Dez» de 
hoje está centrado na região de Viana do Cas- 
telo. O artesanato, o folclore, a gastronomia e 
a beleza desta Região serão temas em desta- 
que nesta emissão, que lhe apresenta ainda a 
rubrica sobre Culinária de Filipa Vacondeus, a 
deliciosa série «Show dos Marretinhas» e o 
habitual espaço sobre saúde. 

12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - DALLAS 
A comissão de energia manda encerrar um 
dos campos de JR devido ao perigo de conta- 
minação. Este decide, então, arranjar uma 
festa para o presidente da comissão, a quem 
promete financiar a próxima campanha elei- 
toral, Ray pede desculpas a Donna mas esta 
recusa-se a qualquer tipo de reconciliação. JA 
diz a Mandy que ele não deve ficar com a 
mulher durante muito tempo. 

14,10 16 DIAS DE GLÓRIA 

15.00 - FLEETWOOD MAC 

15.50 - BRINCA BRINCANDO 
«Contos llustrados», «Defensores da Terra» 

17.00 - PONTO POR PONTO 

18.00 - ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.08 — O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.15 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 

20.35 - ANOS DOURADOS 

21.30 - PROGRAMA DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 

22.35 - SIMENON 

23.40 - 24 HORAS 

00.15 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


14.30 - ABERTURA 

14,31 - FILHOS E FILHAS 

14.55 - DOIS DEDOS DE CONVERSA 

16.25 - TRINTA MINUTOS COM... 

16.55 — HELENA 

17.30 — HISTÓRIAS FANTÁSTICAS 
DE RAY BRADEBURY 

18.00 - MUSIC BOX 

Beatles 

19.00 - TOTALLY LIVE 

19.55 - O FUGITIVO 

20,45 — CEM GRANDES QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35 - ADRIAN MOLE NA CRISE DA ADOLES- 
CÊNCIA 

22.00 - CINEMADOIS 
Ano Europeu do Cinema a da Televisão — «O 
Amigo das Crianças». 
ENCERRAMENTO 


87º EPISÓDIO 


Cristiano procura Simone, que não quer re- 
cebê-lo. Cris discute com Josef quando este tenta 
impedi-lo de entrar para falar com Simone. Miro 
propõe a Caio que façam uma tramóia para evi- 
tar que Cris entregue o barco em dia. Caio não 
quer fazer isto, mas Fernanda dá força u Miro. 
Miro diz a Pedro quem era Joana antigamente, 
quando estava namorando com ele e propõe a 
Pedro que o ajude a boicotar as obras do carguei- 
ro. Caso Pedro não aceite, ele contará a José todo 
o passado de Joana. Pedro manda Miro sair do 
seu barco. Bastião procura Simone, que fica emo- 
cionada ao vé-lo. 


88. EPISÓDIO 


Sebastião e Simone conversam emocionados. 
Jane, durante a festa de seu casamento, é agre- 
dida por um desconhecido que lhe rasga o ves- 
tido e lhe fere o rosto, Clarice diz a Miro que 
desconfia que Cristiano tenha sido o assassino de 
Gastão. Em Duas Barras, Os dois combinam que 


AUDIO 
ELECTRODOMÉSTICOS 


qe bor Roteiro 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 
A inesgotável «Revista à Portuguesa» é o 
tema central deste programa. no qual estarão 
presentes alguns dos intervenientes (actores, 
encenadores, empresários), que discutirão o 
futuro deste género teatral tão nosso, em 
constante renovação. O sobre Saúde, 
a rubrica sobre Moda de Luísa Lobo, o espaço 
Juvenil a cargo de Sérgio Figueira e a nova 
Série de animação «O recruta Bailey» são ou- 
tros motivos fortes para não deixar de assistir 
a esta emissão. 

12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - FAMA 

14.15 -TH)MISSÕES DE PAZ 

15.00 — WHISPERING JACK IN CONCERT 

16.00 - BRINCA BRINCANDO 
«Defensores da Terra» e «Vento nos Sal- 


gueiros», 

17.00- PONTO POR PONTO 

18.00 - ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.08 - O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO DO 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

20.20 - ANOS 


DOURADOS 
21.20 - LOTAÇÃO ESGOTADA 
«Uma Mulher dos Diabos», 
23.25 - 24 HORAS 
23.55 - REMATE 


14.30 - ABERTURA 
1431 - FILHOS E FILHAS 
14.55 - AGORA, ESCOLHA! 
16.25 - TRINTA MINUTOS COM... 
16.55 - HELENA 
17.30 - VIAGEM DO MIMI 
18.00 - HANS NA MAIOR 
18.50 - ATLETISMO 

Meeting Internacional 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 


personagem 
mento vivo. Ele sintetiza a história de um pu- 
biicitário brasileiro, de 60 anos, ex-alcoólico, 
que foi internado 18 vezes para curaz. 
22.25 - êLuBE DE IMPRENSA 
23.00 - FANTASIA E REALIDADE 
23.30 - ATLETISMO; 
Meeting Internacional. 
ENCERRAMENTO 


vão tentar colocar Cristiano na cadeira por causa 
do crime, Cristiano prepara-se para o jantar que 
seus amigos vão dar em sua homenagem, no clu 
be, À mesma hora, Simone também estará sendo 
homenageada por seus amigos. Os dois se encon- 
tram e fixam o olhar um no outro. 


89: EPISÓDIO 


Cristiano convida Simone para dançar, 
durante o jantar e tenta conversar com ela, que 
se mostra todo o tempo arredia e hostil. Fer- 
nanda está excessivamente emocionada com o 
que aconteceu a Joana e tem uma estranha feri- 
da nas mãos, o que faz Caio pensar que tenha 
sido ela quem agrediu Joana. Miro liga para Diva 

a um encontro com ela. Guido acusa Wal- 
quiria que passa mal e pede a Flávia para não 
mais o deixar entrar na clínica. Pedro diz a Cris- 
tiano que já sabe quem agrediu Joana. 


90º EPISÓDIO 


Pedro diz a Cris que desconfia que Calo te 
nha mandado agredir Joana, mas não diz de 


VIDEO - TV-HI-FI 
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tório Jurídico» e o habitual espaço sobre 


Saúde. 
1220 - SELVA DE PEDRA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 
13.30 - ILHA DA FANTASIA 


do as 
14.20 - 16 DIAS DE GLÓRIA 
15.00 - PAT BENATAR IN CONCERT 
16.00 — BRINCA BRINCANDO 

«Os Filhos dos Flinstones», «Defensores da 


DA AGRICULTURA 
20.20 - ANOS DOURADOS 
21.25 - PRIMEIRO ANDAMENTO 
21.50 - TELEMUNDO 
22.20 -THJAS AVENTURAS DE ANA 
2315-24 HORAS 
23.45 - REMATE 

ENCERRAMENTO 


14.30 - ABERTURA 

14.31 FILHOS E FILHAS 

14.55 - JOANA 

16.00 - QUEM SAI AOS SEUS... 

16.25 — TRINTA MINUTOS COM... 

16.55 - HELENA 

17.35 - O REGRESSO DE ANTILOPE 
Quando 


consegue 
dirigir um coro e tocar órgão. Uma luta de um 
homem pela vida, num programa apresentado 
por Jonathan Miller. 

19.00 - TOTALLY LIVE 

19.55 - O FUGITIVO 


20.45 - CEM GRANDES QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35 - CONVITE 

22.05 - AS TEIAS DA LEI 

22.50 - SÉCULO XX 
ENCERRAMENTO 


quem ele desconfia, especificamente. Marcelo € 
Cristiano encontram o escritório de Cris todo re- 
virado, pois alguém esteve lá para levar os segre- 
dos da construção do novo cárgueiro. Cris es- 
conde os segredos no cofre, Simone diz a Cris, 
com muita raiva, que agora ela nunca mais pode 
ter filhos, por causa do acidente. Miro tenta fazer 
Diva falar sobre o crime de Duas Barras, mas por 
enquanto não consegue nada, Cris fica à espreita, 
em seu escritório para tentar descobrir quem 
quer roubar os segredos e descobre que é Fer- 
nanda. 


91º EPISÓDIO 


Fernanda diz a Cris que só está no seu escri- 
tório porque tinha a certeza que ele iria lá e 
precisava conversar com ele. Os dois discutem. 
Fernanda pergunta se ele realmente pensou em 
matar Simone para casar com ela. Diva conta a 
Miro toda a história do crime de Duas Barras. 
Fernanda diz a Caio que esteve com Cris, deixan- 
do-o enciumado e furioso. Cris escreve uma carta 
e manda-a, por Sebastião, para Simone. 


finalmente... domingo! 
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09.00 — ABERTURA 

09.02 — BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 
Como todas as sextas-feiras acontece, o «Ás 
Dez» oferece-lhe hoje uma série de alternati- 
vas para O fim-de-semana que se aproxima. 
para além das sugestões que temos para lhe 
dar, pode ainda ver a série «Mary», a rubrica 
sobre Cinema, da responsabilidade de Mário 
Augusto e ainda o espaço dedicado aos novos 
valores que vão surgindo no panorama musi- 
cal, a cargo de Samuel. 


12.20 - SELVA DE PEDRA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 


13.30 — DERRICK. 
Ao deixar o escritório, uma noite, o advogado 
Rieger, recebe uma chamada telefónica em 
que o intimam a levar á prisão uma pistola e a 
entregá-la a Gânter Hausmann que se encon- 
tra em regime preventivo. Como a senhora 
Rieger se encontra nas mãos de gangsters, o 
advogado não tem outra alternativa, senão 
seguir a ordem recebida. Dirige-se á prisão e 
retira as balas da pistola antes de a entregar a 
Hausmann. Algum tempo depois, chega a no- 
tícia á polícia judiciária ao inspector-chefe 
Derrick, de que um guarda da prisão tinha sido 
baleado pelo preso em regime preventivo, 
Hausmam. O inspector-chefe Derrick põe de 
imediato a polícia de captura em movimento. 


14.25 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
15.10 - DOWNSCHIELD BLUES 


BAND 
16.00 — BRINCA BRINCANDO 
«Mani», «Defensores da Terra» 
17.00 - PONTO POR PONTO 
18.00 - ESTÚDIO 4 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 — BOLSA DIA A DIA 
20.08- O TEMPO 
20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 
20.20 - ANOS DOURADOS 


21:20 - ESCOLHER SAÚDE 

Comemos todos os dias, todos os meses, to- 
dos os anos, É conforme a «gasolina» que 
escolhermos assim trabalhará melhor e viverá 
mais tempo o nosso «motor», ou se estragará 
mais cedo e entraremos nos caminhos da 
doença. De forma mais suave e persuasiva, 
ou com maior preméncia e convicção, os 
Profs. Luís Sobrinho e Pedro Lisboa vão-lhe 
dizer que Escolher Saúde implica evitar a obe- 
sidade — e que esta «Entra pela Boca» e só 
pode ser combatida com dieta inteligente e 
maior exercício, Os erros alimentares que pro- 
vocam a obesidade conduzem depois à diabe- 
tes, gota, hipertensão, angina de peito, con- 
gestão, reumatismo, pedras no fígado, tome 
conta da sua saúde tomando conta do seu 
peso! 


21.40 - OS HOMENS DA SEGURANÇA 

A mãe do groom Toni morreu, Carlos Jorge 
adopta-o. Entretanto, surge a ex-mulher de 
Filipe que é filha do Administrador do Hotel. 
Tenta pressionar o pai a despedir Filipe. Esta 
vai com a sua filha Marta até á praia onde 
Marta brinca com uma criança de nacionali- 
dade inglesa. A mãe é Carol que está hospe- 
dada no Hotel fugida do marido que a maltra- 
tou. Este surge com os seus capangas. A lei 
está do lado do marido, Patrick que é ameri- 
cano, O Director que verifica as cicatrizes que 
rasgam as costas da miúda inglesa provoca- 
das pela brutalidade do pai apoia os se- 
gurança no sentido destes fazerem sair Carol 
do pa contra a posição do tribunal e da 
polícia. 


22.25 - MOÇAMBIQUE 
RODA VIVA 

22.50 - TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 

23.20 24 HORAS 

23.50 = REMATE 

00.05 - PELA NOITE DENTRO 
«A Mulher do Suicida» 
ENCERRAMENTO 


14.30 - ABERTURA 
14,31 — FILHOS E FILHAS 
14.55 - AGORA, ESCOLHA! 


16.25 - TRINTA MINUTOS COM 
16.55 —- HELENA 


17.30- O TROVÃO 
Cindy e Willie são feitos prisioneiros por uns 
caçadores que andam a capturar cavalos 
bravos. 


18.05 - ATLETISMO 
21.15- JORNAL DAS NOVE 
21,45 - MONTRA DE LIVROS 


21.50- CLUBE DE JORNALISTAS 22.25 — aqui 
A 
23.20 - ENTRE BARREIRAS 
TROFÉI 


23.50 — U 
ENCERRAMENTO 


10.00 - ABERTURA 

10.02 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«Shagma e os mundos misteriosos», «Bo- 
nanza», «Berta», «A Família Robinson», «Era 
Uma Vez». 

12.00 - ROCK, ROCK, ROCK 
De Oriente a Ocidente, de Norte a Sul, há 
muito tempo já que O «rock» faz a Europa 
balançar, dançar, cheia de ritmo. Periodica- 
mente, surgem outras novas músicas. Dão 
nas vistas, chamam a atenção, duram o tempo 
de uma e desaparecem. O «rock», esse 
evolui, transforma-se, mas fica. Tão forte ele é 
que Don, jovem jornalista, apaixonado pelo 
«rock», se lança à aventura e por ele corre a 
França, salta até á Grécia, Portugal e Espa- 
nha. Don tem uma filha pequena, Nana, e 
partilha a sua habitação com Mimi, outro jo- 
vem, que o ajuda a tomar conta da criança... 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10- OS FISCAIS 

14.00 ASCENÇÃO E QUEDA 
DO REI ALGODÃO 

14.30 - CACAU DA RIBEIRA 

15.30 - CORTEJO ETNOGRÁFICO 
DAS FESTAS DA N. S.' DA AGONIA 

17.40 — ALLÔ, ALLÔO 
A Gestapo prende o coronel, o capitão e René 
nas masmorras do castelo, onde Herr Flick os 
interroga. Furioso com o tratamento dado aos 
seus homens, o general Von Kilinkerhoffen 
intervém. Entretanto, os ingleses prosseguem 
a sua tentativa de fuga através do ar, com um 


18.10- VIVAMÚSICA 

19.10- SETE FOLHAS 

19.45 - TOTOLOTO 

20.00 — JORNAL DE SÁBADO 
21,15- O TEMPO 


21.20 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 
21.25 — ALF, UMA COISA 
DO OUTRO MUNDO 


22.00 - CLUBÍSSIMO 

23.05 - CINEMA DA MEIA NOITE 
«Amor Ameaçado». 
ENCERRAMENTO 


RTP 


10.00 - ABERTURA 

10.02 - COMPACTO TOTALLY LIVE 
13.05 - COMPACTO SELVA DE PEDRA 
16.00 - TROFÉU 

20.00 - MÚSICA BOX ESPECIAL 
20.55 - UMA BOA IDEIA 

21.20 - MOLIÉRE — COMÉDIA E DRAMA 


22.20 - CONCORDO OU TALVEZ NÃO 
23.50 — MÚSICA N'AMÉRICA 


10,00 ABERTURA 

10.02 - JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«Uma Pequena Maravilha», «Nils Holgers- 
son», «Arca de Noé», 

11.15= EUCARISTIA DOMINICAL 

1205-70X7 

12.30- TV RURAL 

13,00 NOTÍCIAS 

13,10- FILHOS DA ESTRADA 
E DO VENTO 

13,35 - DIRECTOR DE TURMA 
Charlie está particularmente interessado no 
Dia de Acção de Graças porque alguns ami- 
gos estão a organizar um jantar num dos mais 
famosos restaurante de Nova lorque, para o 
qual espera ser convidado. No entanto, o jan- 
tar não se realiza, Charile é convidado para as 
casas dos seus aluno, mas acaba num restau- 
rante chinês com uma companhia inespera- 
da... o indesejávell. 

14.00 -THJO CONTINENTE 

AMERICANO 

14.55 - PRIMEIRA MATINÉE 
«O Pirata Vermelho» 

16.40 - DOMINGO À TARDE 
NO FUNCHAL 

19.00 — O JUSTICEIRO 
Uma bomba ultra-secreta é roubada de um 
laboratório de experiências governamental. O 
seu autor exige, depois, a libertação de Peter 
McCord, como condição para não fazer reben- 
tar o perigoso engenho. O governo decide, 
então, que o preso seja libertado mas vigiado 
de perto. Para tanto, pede ajuda á Fundação. 
O problema é que Peter McCord não quer sair 
da prisão. Para resolver oproblema, Nichael 
Knight sob disfarce, introduz-se como prisio- 
neiro, de modo a ganhar a confiança de 
MeCord e evadir-se com ele. 

20.00 — JORNAL DE DOMINGO 

20,30 - O TEMPO 

20.45 — O COLAR ASSASSINO 

21.45 - TANGO BUENOS AIRES 

22.50 - DOMINGO DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


10,00 - ABERTURA 
10.01 — TROFÉU 
13.00 - MUSIC BOX 
14.00 — CAMINHOS 
14.30 - NOVOS HORIZONTES 
15.00 - TROFÉU 
17.00- IDEIAS & NEGÓCIOS 
18.05- A BELA E O MONSTRO 
19.05 - PIANO BAR 
20.10 - QUEM SAI AOS SEUS... 
20.35 — ARTES E LETRAS 
21.15 CINECLUBE 
Ano Europeu do Cinema e da TV: «Fim de 
Semana». 
ENCERRAMENTO 


(o) 


O homem sequioso de glória transforma 
em bem próprio a actividade alheia; o volup- 
tuoso põe a felicidade nas próprias sens 
ções; o homem inteligente, no seu procedi- 
mento. 


Marco Aurélio 
Pensamentos 


(o) 


CARLOS, ANSELMO, RRODRIGO, OC. 
TÁVIO, LEONEL, ILÍDIO, NESTOR, AU 
GUSTO. 


CAROLINA 
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Pelo prof. HORUS COPUS 


CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) — Você não é obri- 
gada a gostar dele, só porque ele lhe dá presentes 
todas as semanas, rosas todos os dias, alfinetes bebé e 
lhe paga jantares à luz da vela. Este último facto vem 
revelar, antes de mais, que o indivíduo é um sovina, 
caso contrário pagava-lhe um jantar num restaurante 
com luxuosos candeeiros. Pense bem no seu futuro, 
porque se for ele a pensar por si está feita num 88. 
Sorte: porque não? Jogue no BB, 


TOURO (de 21/4 a 21/5) - Os prazeres da vida que 
ainda não conheceu estão a bater-lhe à porta não 
tarda muito. À partir da próxima semana você vai 
receber agradáveis surpresas, e outras desagradáveis. 
O mundo é feito de prós e de contras, de ciclones e de 
anti ciclones. Os antis também têm de existir, caso 
contrário o mundo era uma estupidez, Por isso, não 
deixe que o seu pai arme em casamenteiro. Se gosta 
mesmo do rapaz ame-o, com todas as forças do seu 
infidável desejo. Depois é mais bofetada menos bofe- 
tada. 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Esta semana vai an- 
dar sob o signo da Lua, onde, aliás, você se sente 
melhor que os americanos ou que os soviéticos. Só 
que, passada a fase da Lua, terá de cair de novo na 
realidade, que é chata que baste, Mas não fique triste 
com isso, porque vale cem vezes mais cair na reali- 
dade que escorregar a descer a rua dos Clérigos e ter 
de contar aqueles paralelos todos, mais um ou outro 
buraquinho que sempre fica. Amor: o dinheiro é o 
princípio da elicidade. Esse pé descalço não lhe in- 
teressa para nada 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7)- Vai ter de fazer 
uma dieta rigorosa na semana última do mês de De-, 
zembro. Até lá, vá comendo e bebendo como tem feito 
até aqui, sem no entanto se queixar das más disposi- 
qões que qualquer ressaca lhe provoca, por mui 
mixuruca que seja. O seu dia de sorte está para chegar 
— é bem provável que fique em condições de mandar o 
seu patrão dar uma curva ou jogar no Totobola, ou 
melhor, no Totoloto, que é o que está a dar, Não se 
acredite muito nisto, porque só não erra quem não se 
mete nelas, 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — A sua consorte (ou com 
azar?) vai ser sabedora de uma série de irregularida- 
des por si cometidas, no que diz respeito à sinceridade 
que (não) tem para com ela, Escusado será dizer que 
vai andar uns dias com a cara esmurrada — essa é a 
face da verdade que você terá de enfrentar, e você até 
é capaz disso, dado o espírito masoquista de que goza. 
Saúde: vai gozando da melhor que há, mas de um dia 
para o outro pode aparecer com umas costelas parti- 
das. Será que o réptil foi descoberto? 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - Não queremos acredi- | 


tar que você ainda seja uma rapariga ignorante no 
que concerne a um amor quente, quente, quente, prin- 
cipalmente neste Agosto que até está a ser simpático 
para o pessoal. Aceite a proposta que ele lhe fez — 
afinal, nunca é tarde para amar, salvo naqueles casos 
em que os papás determinam a hora do fecho. Sorte: 

- um dia tinhamos que lhe dizer isto — você foi talhadi- 
nha para nunca ganhar nada. Se continuar a apóstar é 
porque continua com um raro espírito sádico, 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) - Era de ver que isto 
lhe ia acontecer: você hoje tinha de ler estas linhas, 
porque as decisões que tem para tomar são por de 
mais importantes para serem tomadas sem um conse- 
lho. Pois ele aqui vai: pense duas vezes, olhe bem à 
sua volta, e arrisque, sem medo, porque quem não 
arrisca não petisca, nem tão pouco marisca, Verá 
como se aceitar a proposta do indivíduo ele lhe pagará 
um bom marisco em zona altamente. Sorte: é O 
marisco não ser de há 15 dias... 


CORPIÃO (de 24/10 a 22/11) — Vai ter de lutar 
contra aqueles que continuam a dizer mal de si, de- 
vido à sua incapacidade de se ser sociável. Olhe que 
senão aproveitar hoje, amanhã pode ser tarde. Modi- 
fique a sua forma de estar na vida — passe a ler 0 
jornal de pé, corresponda a um piscar de olho, aceite 
um piropo e verá como tudo na vida tem a sua piada. 
Depende só de si, exclusivamente de si, Ah!, nunca 
tinha pensado nisso? Esse é outro grande defeito seu — 
o comodismo. Sabe que estamos aqui para pensar por 
si. Não tem que agradecer. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Agora que pas 
sou a fase da estupidez, em que só se fala em amor 
acima e amor abaixo, comece a pensar em divorciar-se 
ou, pelo menos, em separar-se por uns tempos, que- 
brando assim a rotina que é sempre tão prejudicial a 
uma relação entre dois seres humanos. Tem de ter 
cuidado com os manos, com os cunhados e com toda a 
família, de uma forma geral. Sabe que o povo vai falar 

empre chato, principalmente porque se torna 
do. Não ligue, Risque tudo. Está tudo mal. 
Esta semana fica sem signo. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Quem torto 
nasce tarde ou nunca se endireita, diz o dito, também 
conhecido pelo transferido, Por tudo isto, não deve 
querer que o seu mais que tudo se endireite de um dia 
para o outro. É possível que o tenha de aturar assim 
chato como ele é, até ao fim da vida, Chato e ciu- 
mento. Mas veja se começa a usar umas saias mais 
airasas, porque afinal o que é bom merece ser visto. 
Agora, segue-se outro conselho: não diga ao seu mais 
que tudo que fomos nós que a aconselhamos. Ainda 
temos muitos signos para fazer... 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) — Você continua a 
meter água. Não espere que os outros pensem e deci- 
dam por si. Afinal, a sua vida só a si diz respeito, salvo 
todas as raras e honrosas excepções conhecidas e im- 
pressas no manual do casado. Veja se começa a pensar 
mais em si, mas acompanhe esses pensamentos com 
actos, isto é, trate também das suas coisinhas. Sorte: 
agora está na hora de jogar o tudo por tudo. Peça 
emprestado ao cara metade e aposte forte. A sua hora 
de sorte parece, finalmente, ter chegado. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - E, aqui chegados, so- 
mos obrigados a manifestar um certo desapontamento 
para com as previsões feitas para os nativos de peixes. 
Mau tempo no canal pode ser prejudicial ao bom 
ambiente psicológico, Há que dar uma sapatada na 
vida, porque ela às vezes porta-se mal. Mas nem tudo 
são espinhos — para isso, terá de comprar um ramo de 
flores e oferecê-lo à sua mais que tudo, Ela ficará tão 
admirada como desconfiada. É o que faz ser bom só 
uma vez na vida. 


finalmente... domingo! 
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O Homem, a Ciência e que mais... 


Astrologia... o que é afinal? 


VÉNUS em PEIXES: este 
é o tipo de pessoa que cos- 
tuma canalizar todo o seu 
potencial afectivo e sua ca- 
pacidade de entrega a al- 
guém que lhe pareça mais 
infeliz neste campo do que 
ele mesmo. É o género de 
homem ou mulher que, 
como tem muito para dar, 
prefere escolher quem não 
consiga ser afectivamente 
independente, pois teme de- 
dicar-se demasiado a al- 
guém que mais tarde o ve- 
nha a abandonar. E disso o 
Venusiano-Peixes tem muito 
medo, portanto escolhe qua- 
se sempre alguém «mais fra- 
co» do que ele. É curioso 
verificar que pertencer à 
Paixes pelo Sol (signo solar), 
significa em alguns campos, 
ter um comportamento dia- 
metralmente oposto ao de 
pertencer a Peixes por Vé 
nus. Vejamos, o Peixes-solar 
o que mais deseja é unir-se a 
alguém muito fórte que lhe 
dê segurança, e o mais rapi- 
damente possível. Já num 
Peixes-Vénus tende a esco 
lher alguém a quem possa 
inspirar confiança, se- 
gurança e dependência o 
mais possível, porque assim 


acha-se mais a coberto duma 
surpresa desagradável do 
seu companheiro. É pois 
normal este indivíduo «em- 
purrar» o seu par para uma 
situação de dependência 
dele, para o poder ter sem- 
pre na mão, nem que para 
isso seja preciso sujeitar-se 
a grandes sacrifícios, ou em 
muitos casos a manifesta 
ções gigantescas de chanta- 
gem emocional. 

De qualquer maneira, este 
nativo é bom, agradável, 
prestável e acima de tudo 
muito humano, e os truques 
que ele utiliza para prender 
uma pessoa, perdoam-se fa- 
cilmente tendo em conta a 
louvável meta que este na- 
tivo quer atingir. Ele quer 
dar-se integralmente e sem 
restrições, mas teme muito 
um possivel virar de costas 
da pessoa a quem tanto se 
vai dedicar. 

Há um 2.º tipo de nativos 
desta posição que reage de 
maneira diferente (quando 
o Ascendente e o planeta 
Marte estão em posição fra- 

a ou instável). É o tipo de 
indivíduo ultra-atento aos 
casamentos das pessoas ami- 
gas e de família. Claro que a 


grande insegurança gera 
sempre grande indecisão, e 
esta por sua vez dificulta aê 
escolhas, principalmente 
dos grandes passos da vida 
como é o casamento. Assim, 
vão hesitando enquanto o 
tempo vaí passando, e tam- 
bém as hipóteses de ficar 
solteiro vão aumentando! 

E se os exemplos que o na- 
tivo fixou, são mais do tipo 
negativo que positivo, então 
ele prefere mesmo é ficar 
solteiro. De qualquer modo, 
os nativos deste género, 
ainda que em número assi. 
nalável, formam um grupo 
percentual baixo. 

Há ainda um outro grupo 
muito menos numeroso que 
é profundamente místico, e 
é muitas vezes «empurrado» 
por esta situação para 
amores platónicos. Os que 
não casam, como continuam 
sendo pessoas muito aptas 
para o afecto e com qualida- 
des muito fortes de ajuda ao 
próximo, acabam quase sem- 
pre por ingressar em volun- 
tariado, ou como profissio- 
nal, em qualquer estabeleci- 
mento de clausura forçada, 
como hospitais, ordens, 
asilos e algumas vezes até 


em prisões. Eles sabem que 
não estão fechados, e aju- 
dam os que estão. 

Além disso sentem-se pro- 
tegidos num meio onde a 
obrigação é a de ajudar, há 
também que ter em conta 
que este género de pessoas 
gostam de se dispersar, fa- 
zer muitas coisas ao mesmo 
tempo, e de se relacionar, o 
que nestas instituições é 
sempre muito fácil. 

Apesar de tudo o Peixes- 
Venusiano é um ser muito 
impressionável e tem de ter 
uma adaptação desde cri 
ança para enfrentar ambien- 
tes de dor, ou então educar- 
se em adulto para estas si- 
tuações desagradáveis, para 
as quais estão muito aptos a 
ajudar, mas que no início às 
vezes se recusam a en- 
frentar. 

Uma mulher desta posição 
planetária, passa alternada- 
mente pelas fases de esposa, 
enfermeira, assistente so- 
cial, irmã e mãe; tudo isto 
para servir a abnegada- 
mente o seu muito amado — 
o homem já não tem estas 
qualidades tão evidentes. 

Outras características: é 
hospitaleiro, compreensivo, 


intuitivo, pacífico, adaptá- 
vel e desinteressado materi- 
almente, 

Os nativos que têm esta 
posição no seu mapa de nas- 
cimento, e forem do signo 
solar do Capricórnio, são 
muito abenegados, e são dos 
que normalmente casam e 
com resultados duradoiros. 
Os de Aquário tendem ao 
amor platônico e entregam- 
se a grandes causas de au- 
xílio público, quase sempre 
casam tarde, ou nem che- 
gam a casar. Os que além de 
Vénus, têm também o Sol 
em Peixes tendem a casar 
muito cedo, dedicam-se mui- 
to ao seu par, mas muitas ve- 
zes debilitam o clima de e: 
tabilidade emocional no lar, 
e então surge a ruptura. Os 
de Carneiro também casam 
muito cedo, mas são dema- 
siadamente inquietos para 
uma relação perdurável, 
principalmente se traba 
lham juntos, ou no mesmo 
ramo. E os de Touro são dos 
que demoram muito a esco- 
lher, e às vezes nem esco- 
lhem, todavia se chegam u 
casar são normalmente bem 
sucedidos, 


Alan Garrett 


Alan Garrett responde às suas perguntas 


Suponho ter compreendido que o Ascen- 
dente é ainda mais importante do que o signo. 
Gostaria que confirmasse ou desmentisse. E que- 
ria que indicasse quais os outros planetas que 
têm influência sobre a nossa vida numa carta 
astrológica. 


É verdade que o Ascendente é pelo menos 
tão importante como o signo solar mas em algu- 
mas áreas específicas da vida, é de longe mais 
importante ainda, Os planetas pessoais são os 
que têm mais importância na nossa vida; eles são 
a Lua, Mercúrio, Vénus é Marte, que conjunta- 
mente com o signo solar e ascendentes, fornecem 
o grupo de pontos mais importantes de uma carta 
astrológica de qualquer pessoa, são os que indi- 
cam as características individuais. Os planetas 
colectivos são os restantes, Júpiter, Saturno, Ura- 
no, Nepturno e Plutão, estes embora forneçam 
várias indicações muito válidas numa carta, 
quanto a caracteristicas, referem-se não às pes- 
soais, mas às da geração da pessoa em questão. 


Joana - Paredes 


Qual é o melhor signo para efectuar um casa- 
mento? 


Não há um melhor signo para se fazer um 
bom casamento em térmos gerais. Essas datas 


conseguem-se ver muito facilmente, mas só de- 
pois de traçar as duas cartas astrológicas dos 
nubentes. 

Zé e Nela - Ovar 


Tenho lido os seus artigos sobre Vénus que 
influencia o amor, mas eu não sei em que signo 
ele está no dia do meu nascimento. Que contas se 
fazem para o encontrar? 


Só é possível encontrar as posições dos pla- 
netas pessoais através de «tábuas astrológicas» 
que infelizmente não se encontram à venda no 
nosso país. No entanto, como é óbvio, cada téc- 
nico de astrologia tem essas «tábuas» (importa- 
das da França, Inglaterra ou USA). 

Assim, se estiver interessada em conhecer as 
suas posições planetárias, deve escrever-me (ou 
telefonar), e eu lhe darei essa indicação. A lei- 
tora fez comfusão com o Ascendente que se en- 
contra através de alguns outros, Dos corpos celes- 
tes, O único que se consegue ver directamente 
pelo calendário, é o Sol, que todos os anos está no 
mesmo sítio, na mesma data; os outros é impossi 
vel sem os referidas «tábuas astrológicas». O As- 
cendente não é um astro mas sim uma posição, e 
essa é que é encontrada matematicamente 
quando se sabe a hora do nascimento. 


da — Gondomar 


Qual é o meu signo ascendente que nasci a 14 
de Fevereiro de 1949, no Porto, às 22 horas? 


O seu ascendente é Balança. Como tem Nep- 
turno en conjunção, tem uma especial aptidão 
para a arte ou a fantasia, por isso deveria ligar-se 
a uma situação profissional de arte, ao teatro ou 
cinema. 


Zé Pedro — Stº Tirso 


Uma carta astrológica pode indicar encarna- 
ções anteriores? e pormenores sobre clas? 


Os técnicos de astrologia de tom mais espiri. 
tualista dizem que sim. Eu sou de Escola Cientí 
fica Não Espiritualista, por isso não dou especial 
atenção a esses factores, e duvido um pouco da 
sua veracidade. De qualquer modo, sei interpre- 
tar esses sinais e posso revelá-los a quem neles 
estiver interessado, embora o faça sub reserva 
Esses dados só são possíveis de interpretar de- 
pois da carta astrológica traçada. 


MM.S. - Oiã 


Síncrotron: 
um projecto formidável 


Há 30 anos que Grenoble 
se dota de meios para ser um 
dos pontos altos da ciência e 
da tecnologia francesas. Foi 
em 1965 que o professor 
Louis Neel, Prémio Nobel da 
Física de 1970, lá instalou 
um Centro de Estudos Nu- 
cleares (CENG). A partir de 
então, na península formada 
pela confluência do Drac e 
do Isêre, reuniram-se muitos 
equipamentos e laboratórios 
de pesquisas de alto nível: o 
Instituto Lau-Langevin 
(ILL), o Laboratório de Elec- 
trónica e das Técnicas da In- 
formática (LETI), o Instituto 
Nacional Politécnico de Gre- 
noble (INPG), diversas gran- 
des escolas, entre as quais a 
Escola Nacional Superior de 
Electrónica, a Escola Nor- 
mal Superior de Física, em- 
presas de vanguarda, todo o 
conunto formando o que se 
decidiu chamar «polígono 
científico». 

Entre os trabalhos em que 
mais se ilustram os pesqui- 
sadores reunidos em Greno- 
ble, deve-se mencionar par- 
ticularmente, na linha do 
fundador Louis Neel, os dos 

+ Cinco laboratórios associa- 
dos à Universidade de Gre- 


noble-l, patrocinados pelo 
Centro Nacional de de In- 
vestigações Científicas 
(CNRS). Do domínio da fí- 
sica condensada, versam so- 
bre a supracondução (conse- 
guir que os materiais em 
temperatura ambiente não 
oferçam nenhuma resistên- 
à passagem da corrente 
eléctrica), de que muito se 
espera. É graças a Grenoble 
que foi criado imã mais po- 
tente do mundo e deve-se re- 
cordar que foi a teoria do 


magnetismo que valeu a 
Louis Neel o seu Prémio No- 
bel; mais tarde, Claus von 
Klitzing obteve também um 
Prémio Nobel de Física, 
1985, após experiências fei- 
tas no Serviço Nacional dos 
Campos Intensos (SNCI), no 
qual colaboram os pesquisa- 
dores alemães do Instituto 
Max Planck. 


Actualmente, Grenoble 
prepara-se para acolher um 
vastíssimo projecto, após 


várias peripécias (escolha 
definitiva do local, mon- 
tante da contribuição dos 
países participantes): a 
Fonte Europeia de Radição 
Síncrotron (ESRF). Vários 
países financiam efectiva- 
mente este instrumento de 
pesquisas fundamentais, 
aplicáveis sobretudo na bio- 
logia, na física e na química, 
para conhecer a organização 
dos átomos e das moléculas 
de um metal, de uma subs- 
tância química, de um medi- 


camento, de uma célula e o 
acompanhamento das reac- 
ções químicas no decorrer 
do tempo. 

A construção do edifício, 
cuja concepção foi confiada 
a Renzo Piano, o arquitecto 
do Centri Pompidou em 
Paris, começará neste Verão 
e os pesquisadores tomarão 
posse dos primeiros locais a 
partir de 1994: sete linhas 
de luz, no fim das quais se 
instalaram dispositivos ex- 
perimentais. Um ano mais 
tarde, o síncrotron alimen- 
tará 18 linhas de luz; 30, em 
1998. Ele deverá empregar 
434 pessoas e permitirá a 
execução de cerca de 2 000 
experiências anuais. 

A radiação síncrotron é 
um milhão de vezes mais bri. 
lhante do que a produzida 
pelos raios X clássicos: com 
5a 6 biliões de electrões- 
volts, será três vezes mais 
potente do que qualquer 
máquina do tipo construída 
no mundo e já desperta o in- 
teresse da comunidade cien- 
rífica internacional. Exteri- 
ormente, a máquina apre- 
senta-se sob a forma de anel 
de 850 metros de circun- 
ferência, 


Leer 


finalmente... domingo! 
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Escrita em Dia 


O CONVÍVIO DA PRAIA DE PEDRÓGÃO — Repe- 
tindo o êxito do ano passado, teve lugar o Convívio da 
“PANELA AO LUME» na Praia de Pedrógão. Di- 
ferença, o número de Leitores e Amigos, que quase 
duplicou. Antes de todos inscreverem-se os casais Ma- 
galhães e Mendonça — vindos de Penafiel. Como sem- 
pre, de S. João da Madeira, Mário Santos e toda a 
Família. Do Porto o Eng Guilherme e sua Mulher, 
nossa Amiga, Dr. Elisete, ginecologista de muitas das 
Mulheres dos «Dragões»; de Santa Maria da Feira o 
Eng. Augusto e a Joana; ainda do Porto os Rotário 
Kramer e Dr. Américo Seixas, com as respectivas Mu- 
lheres. Fazendo a estreia nos Convívios, o Eng.” José 
Fernando, de Águeda com a Esposa e o insigne Brid- 
gista «Professor» Alberto Barbosa, com a Senhora 
Sua Mulher, minha Senhora, a quase doutora Filha e 
ainda D. Adelaide, Continuando a chegar do Porto, o 
Eng. Miguel e a Dr. Maria Alice, sua Mulher e nossos 
AMIGOS como TODOS. Os Enófilos da Bairrada, mais 
uma vez presentes através do Enólogo Rui Moura 
Alves e da também Enófila Senhora sua Mulher; de 
Leiria o Prof.” José Casimiro, que a todos encantou 
com os seus «Fados de Coimbra» e a Antoninha, meus 
distintos ex-alunos. 

O Carvalhito, com o carro empanado, não pode 
vir,— mandou carta. Carta também mandou o simpati- 
quíssimo Casal de Vila Nova de Gaia, D, Margarida 
Soares e Marido. O Dr. Rogério Lopes e a Dr. Maria 
Leonor, a caminho da Jugoslávia, enviaram um aceno 
de simpatia. Por carta justificaram a ausência o Casal 
Chaves e Castro e os Jornalistas David Lopes Ramos, 
de congénere página de «O Diário», e Mello Lapa, da 
«Mesa» do Diário de Notícias, que se fez representar 
e de tudo deu conta naquela interessante Secção. 

Quanto à Sardinhada... um ÊXITO: já que ameia- 
sardinha da Praia de Pedrógão, apanhada pelo rom- 
per da mesma madrugada, se provou excelente e ex- 
celentemente assada pelas afamadas cozinheiras Se- 
nhora Estrela e Jacinta. 

Abrindo com uns apetitosos TORRESMOS da 
Saudade e enquadrada por umas afamadas MOR- 
CELAS DE ARROZ da Bélita, foi um verdadeiro SU- 
CESSO, sem qualquer escassez... como o outro, já aqui 
a A Broa de Armando para tanto também contri- 

ui, 

A regar tudo, as Sardinhas sobretudo, um «BRU- 
TO» «Primeira Grandeza», das Caves S, Silvestre, 
convenientemente refrescado e a que fizeram honrosa 
guarda de honra um Tinto de 80 «Rota do Sol», da 
Sarvinhos, e o afamado Verde do grande Amigo desta 
Página, Senhor Albano de Castro e Sousa. 

Quanto às SOBREMESAS, a «PANELA AO LU- 
ME» sente-se honrada de ter servido a fidalga doçaria 
enviada de Barcelos por D. Maria Alice, da Confei- 
taria Salvação: «Laranjas de Docew, a «Bela Queija- 
dinhs» e «Roscas de Pão de Lów; e de Tentúgal, pela 
Cacilda, da Pousadinha: «Queijadinhas e Pasteis Ten- 
túgal», — «como lá por fora se não comem» (a não ser 
na fonte) — no dizer de muitos dos presentes. 

O Convívio da Panela ao Lume acabou tarde e 
prometeu voltar — provavelmente lá para Outubro, 
possivelmente em AMARANTE, à volta de um «Co- 
zido» e do Vinho da «Quinta do Outeiro de Baixo». 

Até, . 


pi, do BAIRRADA (Exp 


«Reserva 


1980 


| 
| 
| 
| PRODUZADO E ENGARRAFADO MA PROPRIDADE DE: 


ROSA RODRIGUES DE ALMEIDA 


Mas deu-nos Vinho 


É um Bairrada, Branco, da Colheita de 1986, pro- 
duzido a partir das castas Maria Gomes, Bical e ainda 
um pouco de Cerceal, colhidas nas típicas vinhas nair- 
radinas. 

Foi vinificado em Bica Aberta, decantado em de- 
cantadores de 1000 litros durante 24 a 36 horas e 
fermentado em depósitos onde ficou a estagiar 
durante cerca de 6 a 8 meses após o que foi engarra- 
fado e metido em adega própria. 

A ta uma cor citrina, aroma fino e afrutado, 
próprio dos vinhos vinificados por este processo. 

Em prova mostrou-se um vinho de qualidade a 
cujo processo de vimificação garante uma constante 
melhoria com a idade, podendo por isso ser guardado 
por mais anos que os brancos elaborados por tecnolo- 
gias modernas. 

A garrafa é Bordeaux, tendo sido engarrafadas 
16 540 garrafas com designação BAIRRADA, todas 
numeradas. 

O Rótulo é simples, mostrando uma vista da pro- 
priedade de D. ROSA RODRIGUES DE ALMEIDA — 
Sangalhos. O jogo de cores, branco, castanho claro e 
verde do ano e qualificação (Reserva) é agradável. 

Deve beber-se fresco mas não demasiado frio e 
nunca gelado, É uma excelente companhia para uma 
«Fritada Mista com arroz de pimentos e tomates» ou 


|, uma «Caldeirada de Enguiasm. pesms 


Por GONÇALO DOS REIS TORGA. 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 
e Algumas Histórias de Comer 


109 — Um salto à Fogueira, sem ser S. João. 


Não sei se o Leitor já alguma vez se encon- 
trou naquela desagradável situação de an- 
dar por terra estranha, procurando onde 
abancar para uma, que mais não seja, sim- 
ples refeição e não encontrar, quilómetros 
atrás de quilómetros, qualquer lugar que lhe 
possa prometer mais do que «febras para 
assar e bacalhau para cozer». E haja Deus, 
se as febras forem tenras e o bacalhau alto é 
doçado. 

Por mim já experiências tristes tive nesse 
sentido, e de uma atravessia do Alentejo, da 
Fronteira quase ao Mar, contas já dei aqui. 

É que isto de se pensar que nas aldeiazi- 
nhas modestas e risonhas, nos tasquinhos 
mais ou menos asseados, é que se come bem, 
foi chão que deu uvas — se alguma vez as 
deu, 


Uma cejazinha como a de Tormes, pese 
todo o realismo do «meu» Eça, é página de 
novela ou coisa tão de antanho, que por mim 
só encontro similar nas remotas chegadas a 
horas de sol:por às Terras Beirãs da Barroca, 
onde raízes fundo, aguardado por minha Ma- 
drinha com acepipes que hoje deliciaram o 
mais fino gourmet: um buchinho, um paio, 
um chouricinho do madro, uns esquecidi- 
nhos ou uma redonda tigelada... O mais é 
conversa. 

Crente disto, calcula pois, o Leitor, a mi- 
nha surpresa quando à dias, sem S. João ser, 
fui dar, na FOGUEIRA com uma modesta 
Casa, onde não entraria sem a convicção fa- 
tal de enfiar mais um. 

Restaurante de Aldeia, que de Café toma 
o nome, mas felizmente não se apelida de 
«Snack» — que o não é. Chama-se MUGASA 
e da razão do nome me olvidei de indagar, 
preso que fiquei a uma bem apaladada co- 
mida em agradável ambiente, sobretudo se, 
passado o Café e a vulgar Sala de Jantar da 
entrada, nos for facultada a típica Sala do 
interior, forrada de tábuas por aparelhar, 
onde às longas Mesas comuns se encostam os 
corridos bancos que, escrevo-o mais uma 
vez, dão tipicismo e quitam comodidade — 
mas antes eles que desemparelhadas mesas 
de Café como em alguns outros locais se 
topam. 


Claro que não foi o acaso que ali nos le- 
vou, a mim e minha Mulher, mas sim a Ami- 
zade do Enólogo Rui Moura Alves que nos 
introduziu num Cenáculo Gastronómico que 
às Quintas-Feiras se vai reunindo por Casas 
de Boa Nota, em coisas de comer, é evidente, 
da Bairrada. 

De uma Confraria onde vim a encontrar 0 
meu Velho Amigo Senhor Pepe (das Caves 
da Montanha), o meu querido Amigo João, 
da Anadia também, o jovem Eng." Celas, que 
de miúdo conheço, o simpatiquíssimo Nuno 
da Vinoteca de Cantanhede, criador daque- 
le Licor que da Cambroniana expressão o 
nome toma (aquele «poiso» para onde o sau- 
doso Almirante Pinheiro de Azevedo man- 
dou o fascista, lembram-se?) não se esperava 
outra coisa s« não o que viemos encontrar. 


Para que o Leitor que não conta, por en- 
quanto, com a Amizade destes bairradinos 
vateis, não passe ali paredes meias e vá 
parar a outro sítio onde menos bem coma, 
aqui lhe dou conta do sucedido e o armo de 
informações que o habilitarão a uma escolha 
que agoiro já acertada. 

O Cardápio é simples, como convém, não 
se perdendo em impossíveis, geralmente 
mal executados, onde outros se embrenham, 
afeitos a um progressismo que, neste caso, 
conduz geralmente à asneira. Dividem-se as 
propostas em «Pratos do Dia», «Especialida- 
des» do memso e as «Especialidades» do 
acaso ou de encomenda 

Nos primeiros incluem-se uns «guisados», 

umas «feijoadas», 0 «bacalhau cozido» 
e outros pratos simples que o comensal de 
obrigatória diária escolhe por mais econó- 
mico e/ou mais rapidamente servidos. Pro- 
vei uma «Jardineira» — excelente. 

Os segundos, apresentam-se à chamada 
das 4.º, 5.º e 6.º, quando respectivamente, 
D. Helena manda da Cozinha um apregoado 
«COZIDO À PORTUGUESA» (para o qual é 
preciso uma muito antecedente reserva de 
Mesa); «Caldeirada de Cabrito» e «Baca- 
Ihau Assado na Brasa com Batata à Muro». 

Na terceira dose vamos encontrar um 
afiançado «CHIBINHO ASSADO» onde, 
quando o comi, o único senão, de acordo com 
o meu gosto, foi o Senhor Álvaro ter «insul- 
tado» a ternura do Cabritinho com esse ter- 
rível disarçador de paladar que é o piri-piri, 
quando deitado em quantidades industriais. 
No mais tudo a contento: assadura no ponto; 
idade do bicho na conta; batatinha tostada 
que baste e feijão verde tenro que chegue. 
Só por encomenda o topa, Leitor. 

Mas há mais. Um «Bacalhau à Mugasa», 
rompendo a ideia nem sempre correcta de 
que Bacalhau só no Norte; uma encaçoilada 
«Chanfana à Bairrada»; afamado «Pernil 
de Porco» e uma intrigante «Feijoada de 
Leitão» sobre a qual há que aplicar aquele 
Slogan que os «Dragões» plagiaram do Bra- 
sil: ama-se ou deixa-se. 

Estando na Bairrada, claro que há Leitão. 

Para regar isto Tudo, o Leitor dispõe das 
melhores colheitas Bairradinas ainda no 
Mercado. Lá tem o S. João de 80, o Canta- 
nhede da mesma data, um Vilarinho do Bair- 
ro de B2, o Caves Império de igual ano, o 
Aliança, o Messias e outras Caves de idên- 
tica reputação. Nós enfrentámos o Chibo 
com um «CASA DE SAIMA», tinto, do «Con- 
frade» Dr. Rodrigues de ALMEIDA — houve- 
se a contento, merecendo música e volta à 
Praça, isto é, aos COPOS. 

A Sobremesa não é regional, mas é carac- 
terística da Casa, fugindo das esteriotipadas 
mediocridades que tenho criticado: um ex- 
celente «Pudim de Coco» de que dúvidas 
me ficaram se será melhor frio ou quente, 
como o comemos... 


Café MUGASA -— (Gerência de Helena & 
Álvaro) — Fogueira, Sangalhos — 3780 Ana- 
dia. Telef. (031) 3780. Não fecha para Férias 
nem semanalmente. Última visita — 9/6/88. 


SARDINHAS e não só A MIGA DE FEIJÃO foi um SUCESSO |. 


Cardápio 


Vindo hoje à «PANELA AO LUME» pela primei- 
ra vez, duas palavras de explicação sobre o que se 
pretende com esta nova rúbrica, 

Páginas de Gastrónomos, para os Gastrónomos, 
julgo ser de todo o interesse que, a tempo, aqui se dê 
conta do muito que o País (que só agora, tarde — 
melhor do que nunca), vem fazendo em termos de 
Gastronomia, movido talvez pelo êxito da percursora 
deste fenómeno, tão cultural como muitos outros — a 
IRA NACIONAL DE GASTRONOMIA DE SAN 
TARÉM». 

Assim, em princípio, no último Domingo de cada 
mês, aqui darei conta do que em Portugal se espera 
aconteça neste âmbito. 

Vem esta Secção, hoje, desatempada com vista a 
sensibi r as Regiões de Turismo, Câmaras Munici- 
pais e outras fontes de iniciativa para a existência 
desta Página, que continua a ser única na Imprensa do 
Norte, Lembrando que por Lisboa se não fica PORTU- 
GAL, nem os Portugueses. 

Não podendo, porque mesmo os da Terra (talvez 
até mais estes do que os demais) parecem ignorar-nos, 
dar agora notícia do que aí vem, falarei quase só do 
que lá vai, assim a modos como aqueles Cardápios de 
Restaurante que nos deixam pavlovianamente a pen- 
sar no que houve e já não há... pelo menos por agora. 
Aí vai: 

— PORTO — Com a realização de mais um Concur- 
so «HOJE HÁ TRIPAS», promoveu-se este escelente 
prato «Tripeiro» que se perde nos longes da História 
e até Fernando Pessoa cantou, Tendo dele apenas um 
conhecimento paralelo pouco sei do modo como de- 
correu, Sei que o Segundo Prémio coube ao «Hotel 
Meridien», ignoro quem tenha merecido o primeiro. 
Se o Leitor souber, fico-lhe grato pela informação. 

— FIGUEIRA DA FOZ - Editado pelo Municipio 
Figueirense e pela Biblioteca Pedro Fernandes Tomaz 
viu luz a interessante publicação «Figueira da Foz — 
do Passado ao Presente», especificamente dedicada à 
GASTRONOMIA e CULINÁRIA FIGUEIRENSE e ao 
reputado cenáculo Gastronómico «Coração Cabeça e 
Estômago». Espera-se que a partir dele a Cidade, com 
tão notáveis tradições de Mesa, possa hoje oferecer 
melhores poisos do que aqueles que oferece. 

— VILA DE MARVÃO - Levado a efeito pela Re- 
gião de Turismo da Serra de S. Mamede (e não posso 
deixar de estranhar a ignorância em que me deixou o 
seu dinâmico Presidente, Senhor Fernando Soares) 
realizou-se um Festival de Gastronomia na Vila de 
Marvão que lembrou aos que ali tiveram a dita de ir, 
que a Cozinha Alentejana é sem dúvida das mais 
criativas cozinhas de Portugal — À Alhada de Cação, a 
Bexiga de Sangue, a Farinheira, a Cacholeira Branc: 
o Bucho de Morcela, o Sarapatel, as Carpas Grelh: 
das, eu sei lá o que mais, fizeram a delícia e a felici- 
dade de todos eles e eu sei por outras experiências, 
que desta e pela palavra honrada e experimentada 
dos Confrades Saraiva Mendes, do Diário Popular e 
Mello Lapa, do Diário de Notícias. 

= NISA — De 4 a 7 de Agosto, por iniciativa da 
Câmara Municipal de Nisa teve lugar a «FEIRA DE 
ARTESANATO E GASTRONOMIA» do Concelho, 
Também aqui foi possível entrar no Sarapatel e nos 
Ensopados; nos Maranhos e Pezinhos de Coentrada e 
nas «Padas» de Nisa, aqueles deliciosos Queijinhos 
da Terra que tão apreciados são pelos que gostam 
desse manjar de Deuses. 

— OLHÃO — Aproveitando a época alta é a Câmara 
Municipal da Cidade dos Terraços Africanos» quem 
patrocina o HI FESTIVAL DA GASTRONOMIA DO 
MAR a levar a efeito até amanhã no Jardim do Pesca- 
dor. Contando com o apoio da Região de Turismo do 
Algarve, proporciona a quem o visitar oportunidade * 
para entrar em relações gastronómicas com atípica 
«Cataplana», a Sapateira, a Gamba, as Ameijoas e 
outros Mariscos. ú 

— PORTIMÃO — Também por iniciativa camarária 
está a decorrer nesta Cidade o IV FESTIVAL NACIO- 
NAL DA SARDINHA E DO MAR onde além da Sardi- 
nha Assada se podem provar outros petiscos de ori- 
gem marítima. O festival manter-se-à aberto até ao dia 
20 do presente mês de Agosto. 


EeEeRantado 


Perigo na placenta 


- Minha senhora, que de- 
seja? 

— Era isto. Sabe, é só uma 
constipaçãozita, mas pode 
ter consequências. 


- Claro! Constipação pode 
dar origem a gripe e uma 
gripe. já é outra coisa, da 
qual se deve ter cuidado. 

- Não é só isso (quantas 
constipações já tive!) É 
também o meu estado deli- 
cado... 

— Ah! Vai ser mamã! Bom, 
tome lá, mas cuidado, é só 
de oito em oito horas. Não se 
esqueça! 

— Está bem. Adeus e obri- 
gadi 

E assim vai começar a his- 
tória de cinquenta irmãozi- 
nhos comprimidos, princi- 
palmente do brincalhão 
mais dinâmico e eficaz, Zip. 

Parece que Zip vai ser o 
primeiro comprimido a ser 
tomado. 

«Plic. Glue, Gluc.» 

E aí vai o Zip à desco- 
berta! 

— Bem, por onde devo co- 
meçar? — Zip sentia-se estra- 
nho em tal ambiente, mas o 
seu dinamismo fez com que 
isso passasse — Vou mesmo 
por aqui. 

«Aqui» ia dar aos pul- 
mões. Ele não o sabia. 


Quando lá chegou, notou um 
subir e descer que o fez en- 
joar e, por isso, saltou para 
fora. Sentiu um cheiro estra- 
nho e uma cor acizentada. Já 
se estava a chatear, o am- 
biente era monótono e não 
aparecia nenhum vírus. 

— Olá, és dos reforços, não 
és? 

Uma voz interpelou o pen- 
samento de Zip. 

— Olá! — tinha estado 
atento nas aulas e sabia, por 
isso, que aquele estranho 
ser, não é um inimigo que se 
deve combater, mas um ser 
a quem se deve aliar a aju- 
dar: glóbulo branco. - És um 
glóbulo branco, não és? Eu 
sou Zip, comprimido anti- 
vírus da gripe, 

— Prazer em conhecer-te. 
Decerto achaste este am- 
biente estranho. Enquanto 
caminhamos à procura de al- 
gum vírus, eu explico-te por- 
que é que existe este am- 
biente, Anda daí! Mexete! 

O glóbulo branco (chama- 
se Pap) explicou a Zip que a 
senhora fumava, o que, além 
de prejudicar os pulmões, 
prejudica também o cora- 
ção. Além disso está grávida 
é como não parou de fumar, 
o bebé corre perigo, pois à 
placenta não o protege do 
tabaco. 


— Olha Pap, não é um 
vírus? 

— É! Ai que malandro... 
Está a tentar atacar a pla- 
centa. Vou mandar mais 
mensagens para mais gló- 
bulos brancos, pois decerto 
é nesta zona que está a fa- 
mília toda do vírus. 

— OK. Enquanto isso vou 
lutando. Um dos meus ir- 
mãos deve estar a chegar, 
para ajudar, Já fui ingerido 
às oito hora: 

E a luta iniciou-se. Havia 
muitos vírus, mas Zip e os 
glóbulos brancos não fica- 
vam atrás. 

— Mais um! — gritou Zi 

— Boa Zip! Estás a traba- 
lhar bem. 

Mas... os glóbulos brancos 
iam ficando cansados e não 
chegava nenhum irmãozi- 
nho de Zip. 

— Não entendo — disse Zip 
— Tenho a certeza que.a se- 
nhora sabe que deve tomar 
um comprimido de oito em 
oito horas e eu já fui ingeri- 
do há quase dez. 

Um glóbulo branco, o que 
parecia ser o chefe, diss 

= A única solução, visto 
que estamos muito cansados 
e não chegam reforços, é em- 
purrar os vírus para 0 estô- 
mago. Decerto que o estô- 
mago, com a confusão, entra 


em mau funcionamento e a 
senhora vomita. 

— Já entendi — interrom- 
peu Zip - Quando come- 
çarem os vómitos nós salta- 
mos para fora e os vírus 
..bye-byel Boa viagem! 

E assim sucedeu. Por 
sorte, só existiam aqueles 
vírus no organismo. 

A senhora, essa, foi quei- 
xar-se ao médico, do qual só 
ouviu repreensões por não 
ter tomado os comprimidos 
de oito em oito horas. Além 
disso, o médico viu que a se- 
nhora fumava e proibiu-a 
disso, explicando-lhe o por- 
quê, e disse-lhe para cont 
nuar a tomar os comprimi- 
dos, pelo menos uma se- 
mana, por precaução. Se de- 
pois dessa semana já não 
sentisse a gripe, poderia dei- 
xar de os tomar. 

Mais tarde nasceu um 
bebé lindo e saudável. E 
Zip, agora dissolvido no san- 
gue da mamã, sente-se feliz 
por ter contribuído para que 
o bebé nascesse sem pro- 
blemas. 


Tânia Andreia Moleiro (12 
anos) 

Rua dos Vidreiros n.º 29 
Vieira de Leiria 

2425 Monte Real 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» / 14. 8. 88 


Olá meus amiguinhos 


No passado domingo, 
depois de vos ter dei- 
xado, parti para uma 
aventura incrível. Segui 
o rasto de um coelhinho 
bravo (aqui neste lugar 
secreto há muitos ani- 
mais ditos selvagens, no 
entanto mais civilizados 
do que o homem, porque 
mais ordenados). 

Mas como ia dizendo, 
segui o rasto de um coe- 
lho bravo, por entre fetos 
e abetos, montes e vales, 
até que fui dar à margem 
de um ribeirinho de 
águas transparentes, que 
entoavam uma canção 
dolente, e adormeci, ali 
naquelas margens. 

Quando acordei, já o 
sol se escondia por detrás 


do monte, vi-me rodeado 
de muitos outros coelhi- 
nhos, que velavam o meu 
sono como se de um rei se 
tratasse, 

Fiquei comovido. Con- 
vidaram-me para ali per- 
noitar, pois se voltasse ao 
acampamento, embre- 
nhando-me nas trevas, 
perder-me-ia, com cer- 
teza. 

Aceitei ali ficar. Aque- 
les coelhinhos eram 
adoradores da Lua, que, 
nessa noite, estava cheia. 
Foi então que o Nicolau 
assistiu a um estranho ri- 
tual: os coelhinhos acen- 
deram uma fogueira mui- 
to grande, e começaram a 
cantar uma balada muito 
antiga, que o Nicolau ou- 


vira cantar uma vez um 
Pierrot, num jardim, al- 
gures noutro lugar. 

Dizia assim a canção: 

«Ó Lua linda 

com véus de prata 

a serenata 

é para ti só. 

Só tu escutas 

este tormento, 

todo o lamento 

do Pierrot.» 


dei junto ao ribeirinho 
de águas transparentes. 
Não sei se sonhei, se vivi 
ou se me deixei levar nas 
asas de um passarinho... 

No próximo domingo 
vos enviarei mais outra 
crónica deste lugar dis- 
tante... 


Parabéns a você. 


Parabéns a você 
Nesta data querida 
Muitas felicidades 
Muitos anos de vida 


Hoje é dia de festa 
Cantam as nossas almas 
Ao amigo Paulo Jorge 
Uma salva de palmas 


Faz hoje, precisamente, 12 anos de 
vida, o nosso amigo Paulo Jorge Ferrei- 
ra de Almeida, residente na casa n.º 70, 
Fornos, Marco de Canaveses. 

Muitas felicidades, um feliz dia de 
aniversário, um futuro muito risonho, 
milhões de coisas boas, muitas prendas 
e aquele abraço amigo do Nicolau. 


“TexTo « Desentos: | 


FRANCISCO JOSE 


2 No pais d Ar ro 


(ZÉ) 
12 anos 


1) 


7xEMOS O CARGA-DOSSOS, 
PÉ VAMOS A OUTRA PAR bm 
TE DO PAÍS DO AR-PUROU 


MAIS TARDE 


m 0 CARGA-DOSSOS, 
QUER DESTRUIR O 


Provérbios de Agosto 


NÃO É BOM MOSTO COLHIDO EM AGOSTO 


O pisco 


JM PISCO COMEU UMA AZEITONA, DEI- 
TOU-SE DEBAIXO DA OLIVEIRA E DISSE: 

— EU PODIA AGORA COM O MUNDO IN- 
TEIRO! 

DEPOIS CAIU UMA FOLHA E DISSE; 

— SENHOR JESUS CRISTO, 

TENHA LÁ MÃO NISSO, 

QUE PERNAS DE PISCO 

NÃO SÃO PARA ISSO! 


AGOSTO AMADURECE, SETEMBRO VINDI- a E 
MECE “ Txo Fróxião 
DoMinho: 


POR SANTA MARIA DE AGOSTO (15) RE- 
ZEÇA 


PASTA A VACA UM POUCO 


J. Leite de Vasconcelos 
Contos Populares e Lendas 


O mar 


Era uma vez uma 
sereia que resolveu con- 
versar com o mar: 

— O mar, porque estás, 
às vezes, tão furioso? 

O mar respondeu: 

- Eu fico furioso 
quando os petroleiros me 
deitam os restos de pe- 
tróleo, as fábricas os res- 
tos de produtos químicos 
e outras lixeiras, que me 
deixam todo poluído. 

Então a sereia disse: 

— É por isso que bates 
na areia com muita 
força? Mas ela não tem 
culpa do que os outros 
fazem! 

O mar disse: 

— Eu sei que às vezes 
sou mau, viro os barcos 
aos pescadores que an- 
dam a pescar os meus 
peixes para a alimenta- 
ção da humanidade. 

A sereia tornou a dizer; 

— Tens de te corrigir 
desse teu mau génio. 

O mar disse à sereia: 

— Tu tens de me ajudar 
com o teu canto para eu 
esquecer as minhas irri- 
tações. 

A sereia começou a 
cantar e o mar ficou en- 
cantado a ouvir aquele 
maravilhoso canto, e 
adormeceu. 


Vitória Manuela da Cu- 
nha e Costa (9 anos) 
Escola Primária de Igre- 
ja- Beiriz — 2.º prémio/2.º 
escalão nos IV JOGOS 
FLORAIS INFANTIS DO 
OCTOPUS — Póvoa de 
Varzim 


nas vidraças da 
Canta a chuva, tic... tic... 
que linda canção aquela! 


Tie... Tic. Tic... Ti 
que linda canção aquela 
de meninos ao despique: 
- Qual de nós será mais bela? 


Meninas a fazer meia 
com as nuvens de novelo, 
nenhuma delas é feia. 


Tic, tits, tlc,, tic. 
tenho um medo que me pélo 
que alguma delas me pique! 


António de Sousa — Livro de Bordo 


Poesia 
à natureza 


Falta ainda cantar a Natureza 
Mas ela toda, inteira! 

Esta cósmica e roxa bebedeira 
Da beleza. 


Falta louvar os montes, as culturas, 
Os calhaus e a areia! 

Falta saudar as criaturas 
Pasmadas do luar da lua cheia! 


Falta rimar os rios e as feras 
E as figueiras despidas 

Com pequenas quimeras 

Pelo toco Justroso prometidas! 


Falta mostrar a poesia 

Desta luta sem tréguas 

De colher palmos e semear léguas 
Dia-a-dia! 


Falta cantar o movimento, 
Os ruídos, o raio 

E o próprio excremento 
Donde floresce o Maio! 


Falta erguer o meu hino 
dos pinheiros e das ondas! 
tar as mondas 

Quando o sol cai a pino! 


Falta beijar o chão 
E voar numa asa! 

Falta queimar a inspiração 
Nesta infinita brasa. 


Miguel Torga (Odes) 


HORIZONTAIS: 1. Que 
não está cozido; Monar 
Pedúnculos. 2, Escutei; Qui 
rido. 3. Gostara; Tombara. 4. 
Batráquio (pl.); Oferec 
Existir. 5, O que respiram 
Colocarás; Andava. 6, Deixa- 
vas de andar. 7. Veste com 
que o sacerdote celebra a 
missa. 8. Assembleia da Re- 
Areal; Deus do Sol 
egípcio. 9. Movimentava; 
Câmpanula que produz sons 
(PL). 10. A galinha põe (pl 
Caldo. 11. Pronome posse: 
sivo; Rata; Vaí embora. 


VERTICAIS: 1. Passaras 
pelo coador; Aios. 2. Dirigir 
se; Experimente. 3. Fruto da 
videira (pl); Instrumento de 


Forma: do verbo cravar, 8. 
Progenitores; Iniciais de Se- 
bastião Teixeira; Pronome 
pessoal (pl). 10, Cometi um 
erro; Traseiro. 11, Roncaras; 
Guarnecei de asas. 


Manta de retalhos 


A DROGA 
4 — QUEM SÃO OS «PA- 
TRÕES»? 


É dito e sabido que a 
droga já tem uma porta 
largamente aberta em 
todo o mundo, sendo a 
sua distribuição feita por 
pessoas que obtêm avul- 
tadas somas de dinheiro, 
em troca. 


Para além disto, há 
uma questão que aflora à 
nossa mente sempre que 
pensamos nesse assunto: 
quem comanda o negócio 
mundial da droga? 


Os mais atentos têm, 
com certeza, a resposta 
pronta para esta questão; 
ou seja, são personalida- 
des que ocupam impor- 
tantíssimos cargos públi- 


cos, conhecidas a nível 
mundial e, quantas ve- 
zes, figuras carismáticas 
de um país (empenhadas 
em grandiosas campa- 
nhas de combate à droga, 
apenas como meio de 
promoção social, pois vol- 
tam as costas e começam 
de imediato a tratar do 
«negócio»), o que leva a 
conflitos diplomáticos 
entre nações. Isto a uma 
escala mundial, 


A uma escala nacional, 
ou local, o esquema dos 
«patrões» mantém-se, al- 
terando-se o modelo de 
distribuição. Se a nível 
mundial essa distribui- 
ção é feita por altas indi- 
vidualidades, ou agentes 
que trabalhando com 
elas se aproveitam da si- 


tuação, a nível nacional e 
local esta distribuição é 
feita por toxicómanos 
que, inteiramente depen- 
dentes dos «senhores da 
droga», se sujeitam a 
todo o tipo de ordens e 
actividades de que são 
incumbidos pelos primei- 
ros (para obterem a «pre- 
ciosa droga», chegam, 
muitas vezes, a assassi- 
nar, roubar ou corromper 
crianças para as tornar 
consumidoras e aumen- 
tar os lucros). 


São os agentes da au- 
toridade (até eles! Será 
que têm dignidade estes 
homens?...) que chegam 
ao ponto de alimentar e 
facilitar este negócio; se- 
não-vejamos: no passado 
dia 14 de Julho, os jor- 


nais noticiaram o des. 
mantelamento de uma 
rede de tráfico de droga 
(mais uma), e imaginem 
que se podia ler, em tí- 
tulos destacado: 
pósito deste facto: 
talistas e polícias en 


chiam os bolsos!». Isto é 
simplesmente uma ver- 
gonha! 


Perante estes dados, é- 
nos lícito (temos a obri- 
gação de) rotular estes 
homens como os mais co- 
bardes, hipócritas, incoe- 
rentes, egoístas, mentiro: 


sos, sem carácter e falhos 
de dignidade, que exis- 
tem à face da terra, Esta 
é a opinião que tenho so 


bre esses homens, 


Tony Araújo 
Póvoa de Varzim 


Epitáfios Curiosos 


Curiosidades 


»Aqui jaz uma grande personagem, que foi de 
ilustre linhagem, possuiu mil virtudes, não en 


Para aqueles amiguinhos que, porventura, não 
saibam o que é um epitáfio, este é o seu significado: 
inscrição que se costuma colocar nos túmulos. E há 


algumas muito curiosas: 


No cemitério de Santarém encontra-se o seguinte 


epitáfio: 


»Aqui jaz Joaquim de Andrade 
muito contra a sua vontade», 


Num cemitério de Londres, encontra-se este: 


»Á memória de H.W, 


Um vizinho dele tocava clarinete». 


O abade Riviére deixou 100$00 a quem lhe fizes- 
se o epitáfio. Houve um voluntário que o fez da se- 


guinte maneira: 


ganou ninguém, foi dos mais sizudos. E não digo 
mais nada; é mentir demasiado por cem es- 


cudos», 


Epitáfio de Richelieu; 


»Aqui jaz o grande cardeal, que em vida fez mal e 
bem; o bem que fez o fez mal, e o mal que fez o 


fez bem». 


Num cemitério de Málaga encontra-se um outro 
epitáfio não menos curioso: 


»Nesta campa repousa 


Quem em vida não fez outra cousa». 


O epitáfio de Alexandre Magno: 
»Basta um túmulo para quem lhe não bastou o 


mundo». 


Soluções 


PALAVRAS 
CRUZADAS: 


Horizontais: 1. Cru; 
Rei; Pés. 2. Ouvi; 
Caro. 3. Amara; Caira. 
4. Rãs; Dar; Ser. 5. Ar; 
Porás; Ta. 6. Paravas, 
7. Paramento. 8. AR; 
Areia; Rã. 9. Movi: 
Sinos. 10. Ovos; Sopa. 
11. Seu; Roi; Sai. 


Verticais: 1. Coaras; 


ve.3, Uvas; Pá; Vou. 4. 
Ir; Parais. 5. Adorara. 
6. Eu; Arame; Nó. 7. 
Craveis. 8. Cá; Sanais. 
9. Pais; ST; Nós. 11, 
Soaras; Asai. 


Anedotas 


— Vamos Carlinhos, come a sopinha se queres vir a ter 


um grande bigode 


— Então a tia comeu muita sopa quando era pequena, 


não comeu? 


- Senhor Doutor, dê-me qualquer coisa para conservar o 
cabelo... tanto que fiz por ele e perde-se todo... 
— Bem, tome lá esta caixinha: guarde-o contorme for 


caindo. 


- Doutor, depois de cear, dá-me um sono invencível, Que 


hei-de eu fazer para não ficar a dormir à mesa? 
— Vá-se deitar na cama — respondeu o médir: 


Os passageiros de um avião viram um dos pilotos a rir à 
doida. E um deles perguntou-lhe a razão de tanta risota, 
— Estou a ver à cara dos médicos quando derem pela 


minha falta no manicómio. 


Passatempos 


“rd = a Revista Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 7 
e 
Fuga 
pt homem BelcssB. de de 
gler rensferm m vogais 


(O) 


ns 
e hemem ent.legento. ne 
Ses 
PpreCedeMente 


Procure reconstituir 
este texto ao qual fu- 
giram as vogais, colocan- 


do-as no lugar dos ponti- E e Forme o nome... QuE 
Marco Aurelio nhos. 


Forme o nome na tira em baixo, colocando as letras 
iniciais de cada nome depois, claro, de os conseguir descobrir. 


Pensamentos 


A soma 
vertical 
e horizontal 


O) 


Coloque nas casas em branco 
números tais que permitam obter 
os resultados apresentados. 


Mas que Labirinto mais disparatado. Pois é, claro leitor... é mesmo assim, para que o faça e 
coleccióne. 


Labirinto O) 


L$ 
TU 
RnB 
LEU” 
NPCNSG 
COIFCLGA Desenho 
I RDHTBEx 
STLRDGUS A 
Qual HUDUELGT O) 
A) EGITUXIA A finalizar, o leitor vai entreter-se hoje a 
SASEGQETx desenhar procurando fazer no quadriculado 
bocado BLTNUYyBI de baixo o que vê no quadriculado de cima. 
IX AG AUCS 
que OKNSNEUR Sopa de Letras 
RECI DA4T 
completa NCIAOSxU 
ALA EMA O) 
o DG E 1BE 
Pr S de Lei li 
desenho? IPS Cho O postarei lero 
E DO RC Gf PORTUGAL da minha INFÂNCIA, 
O) HER Não sei que é, amo-te a DISTÂNCIA, 
Mem Amo-te mais, quando estou só... 
Qual de vós não teve na vida 
TX Uma JORNADA PARECIDA, 
VA Ou assim, como eu, uma avó? 


António Nobre 
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o pra fem + 

bo nu 6 nda ne qem fis 

du Pp Aa = eat om 
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Escultura de Zulmiro de Carvalho 


a Backes Tasca Orientação gráfica: Francisco Laranjo 


Augu 


José 


ultura e Arte 


Suplemento bi-mensal 


Ainda patente ao público no 
Museu Sousa Cardoso em Amarante 


Zulmiro: da escultura e do silêncio 


António Cardoso 


Já em 1969, quando de Amadeo se tratava, 
Zulmiro é distinguido em Amarante. As suas «Rup- 
turas» eram-no no código redutor (ou multiplicador) 
de significados, no corte epistemológico, na busca de 
uma essencialidade que se diria minimalista, na as- 
cese que a verticalidade prolongava em triplo registo 
onde se inseria apenas a memória interrompida da 
cor incisa. 


Ainda a preocupação obstinada do design que 
caracterizava uma grande parte das pinturas / objec- 
tos que faziam época, numa ambiguidade de cruza- 
mentos que iam da pintura à escultura. 

-Bastará recordar a escultura de João Machado e 
do Ângelo então expostas. 


Zulmiro manteve-se fiel a essa linha de despoja- 
mento, buscou a sensualidade contida dos már- 
mores, as texturas das ardósias, a suavidade ou a 
rudeza do bronze e nas fontes telúricas e panteistas 
encontra e persegue os caminhos dessa sensualidade 


corpórea, não sem o jogo subtil de pequenas antino- 
mias ou truísmos em que o discurso do ofício (quase 
artesanal) se casa com a sábia auscultação das cul- 
turas eruditas do seu magistério. 

Da alquimia da Natureza se deverá falar no seu 
sentido helénico. Nem faltará o fogo dos pressenti 
dos magmas da gestação primeira; as forjas de Her- 
mes a esse fogo se adequam. 

Nesta quadra de granito nortenho, onde os ges 
tos do mancirismo e do barroco se insinuam, no 
claustro silencioso das litanias, ritmado pelas colu: 
nas e capitéis, no suposto contraponto dos diferentes 
tempos culturais, as esculturas de Zulmiro respon- 
dem à mesma exigência crítica com que o arquitecto 
Soutinho aí integrou as arquitecturas 

Assim se qualificam os espaços, as linguagens 
perenes tornam-se necessariamente «clássicas» e o 
diálogo acontece sem a necessidade da palavra re 
dundante que o anula 

Bendigamos o silêncio. 


«DAISY, un film pour PESSOA», la piéce de 
é SASPORTES presentéc por le melleur en 
scêne de la création françaire au Théâtre de !'Euro- 
pe à Paris em Mars 88 et repris à | UNESCO pour la 
commemoration du centenaire de la Naissance de 
Pessoa 


Sur le quai à Lisbonne, Daisy scrute les visages; 

d'aprês ce qu'il fut convenu avec Alvaro, Fer- 
nando Pessoa devrait être là pour Vaccueillir. Mais 
ce n'est ni lui, ni même Alvaro en personne, qui 
aurait pu la conduire chez Alberto Caeiro, et enfim 
lui faire connaitre ce «Maitre de Sagesse», dont il lui 
parlait tant lorsqu'ils étaient ensemble en Angle- 
terre... 

D'ailleurs. Vinconnu qui Paccueille, lui annonce 
sêchement que Caeiro est mort. 

Ainsi, à peine le pied posé dans cette vieille ville 
du continent, Daisy, Vanglaise. la peintre, se trouve 
prise dans ce monde clos et énigmatique d'hommes 
troublés et fascinés par Varrivée de Vétrangére. 

Quelle dróle de bande! Chacun tient à affirmer 
sa personnalité, et pourtant chacun est inséparable 
de l'autre, solidaire même; surtout quand Daisy évo- 
que Caeiro, le mort introuvable. Ils semblent parfois 
rivaux et en même temps quelque chose les lie indis- 
solublement. 
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Daisy, um filme para Fernando 
Pessoa (representado em Paris) 


gemas 


res | ER 


A propósito do fogo que arde em «Daisy» 


José Sasportes 


fe fis un feu, Lazur m'ayant abandonné, 

Un feu pour étre son ami, 

Un feu pour m'introduire dans la nuit d'hiver, 
Un feu pour vivre micux 


Je lui donnai ce que le jour m'avait donné: 

Les forêts, les buissons, les champs de blé, les vignes 
Les nids et leurs oiscaux, les maisons et leurs clés, 
Les insectes, les fleurs, les fourrures, les fétes 


Je vécus au seul bruit des flammes crépitantes, 
«Au scul parfum de leur chal 

Yétais comme un bateau coulant dans [eau fermée, 
Comme un mort je n'avais qu'un unique élément.» 


Paul Eluard, «Pour vivre ici» (1918) 


Um escrito teatral é sempre uma obra incom- 
pleta, um projecto que só em cena se torna reali- 
dade. É claro que o autor prevê e tenta condicionar 
a passagem da página ao palco, mas sabe também 
quanto é ilusório este esforço. Há autores a quem a 
fugidia realidade do teatro faz sofrer, e por isso dele 
se afastam. Outros há para quem o prazer de escre- 
ver para O teatro está precisamente em se verem 
interpretados, e quanto mais vezes, e mais diversa- 
mente, melhor. Creio poder colocar-me na segunda 
categoria, o que não quer dizer me desinteresse do 
futuro do texto ao ponto de o abandonar em quais- 
quer mãos. 

A recente experiência da representação de 
«Daisy, um filme para Fernando Pessoa» pelo Naif 
Théâtre de Richard Demarcy e Teresa Mota foi para 
mim uma experiência integralmente positiva e satis- 
fatória. Não ambicionava ver a minha DAISY como 
a tinha imaginado — e como talvez não a chegasse a 
realizar se me coubesse a prática de uma encenação 
— e também não interferi nas escolhas de Demarcy. 
Assim como o encenador acreditou no meu texto, eu 
confiei fraternalmente no seu trabalho, Não era se- 
quer uma confiança cega, pois eu bem conhecia e 
admirava a acção de Demarcy como autor-encena- 
dor. O meu prazer consistiu exactamente em verifi- 
car a elasticidade do texto e constatar como uma 
leitura tão pessoal como a que foi levantada no palco 
do Petit Odéon acrescentava ao texto dimensões que 
eu não preveria, mas que o texto continha ou su- 
geria, para além das intenções do autor, e que De- 
marcy revelou através da realização do seu espectá- 
culo. Esta alegria do espectador que sai enriquecido 
da concretização de um projecto que de si próprio 
nasceu foi o melhor prémio desta feliz DAISY pari- 
siense, saudada pela crítica com uma unanimidade 
que igualmente me surpreendeu. 

Mas não só o encenador e os actores me devol- 
veram enriquecida a energia que do meu texto se 
desprenderia, também o público me transmitiu, com 


as leituras que sucessivamente fez do texto ence- 
nado, novos modos de considerar o trabalho feito. 
Quero recordar agora quanto aprendi sobre alguns 
mecanismos do meu texto durante o debate na 
UNESCO, após uma representação de DAISY na 
sala da Assembleia, organizado pelo prof. José Au- 
gusto Seabra no quadro das comemorações de Fer- 
nando Pessoa em Paris. A um dado momento, o 
prof. Bernard Sesé disse-me ter-se sentido descon- 
certado com a ideia do incêndio que põe fim a trajec- 
tória da pintora inglesa Daisy na sua procura de 
Alberto Caeiro, personagem ausente. Ao explicar a 
lógica que levava a esta conclusão, enumerei os di- 
versos «sinais de fogo» disseminados premeditada- 
mente pelo texto, que deveriam | rodo 
invisível a pista que leva à PRE explo- 
são final. Disse depois que, trabalhando em paralelo 
com os universos de Pessoa, (ainda que sem adesão 
e até em oposição), me parecera importante fazer 
figurar os quatro elementos alquímicos: o mar portu- 
guês, a respiração da poesia, a terra que esconde o 
poeta e o fogo das energias que a presença feminina 
de Daisy vinha desencadear na pleiade dos heteróni- 
mos. Fogo que em vez de os consumir a eles acabará 
por a destruir a ela. Acrescentei a seguir, e não o 
sabia antes de ali falar, que a missão desassossegante 
de Daisy teria de ser condenada pela inquisição mas- 
culina que a rodeava e a que a encenação de De- 
marcy dera uma opressiva concisão. Só reduzida a 
cinzas a maga deixaria de inquietar, de questionar. 
Não era pois por acaso que eu atribuira a Daisy o 
mágico poder de fazer nascer da sobreposição de 
três retratos de Pessoa, Campos e Reis o rosto de um 
Alberto Caeiro inexistente. Eu próprio fornecera a 
prova da feiticeira. O auto-de-fé da bruxa tinha de 
vir logo a seguir. E assim Bernardo Soares poderia 
reaparecer no final como pobre diabo que liga os fios 
extremos da acção, do momento da chegada de Dai- 
sy junto ao mar a recuperação da caixa negra do seu 
diário (confissão?) após a derradeira fogueira. 

Esta minha deambulação auto-interpretativa 
acabava por ir ao encontro da chave da encenação 
de Demarcy, que montara a peça mais como a his- 
tória de uma iniciação recusada, do que como a 
crónica da frustação do encontro de Pessoa com o 
mundo feminino. O teatro é jogo de ping-pong que 
se joga a três entre o autor, o encenador/actor e o 
público. Depois da partida DAISY no Théâtre de 
L'Europe, só tenho razões para me congratular com 
os meus parceiros e preparar-me para uma outra 
partida. 


José Sasportes 
Roma, 5.7.1988 


Texto do programa da peça 


Quoi de plus normal, puisque ces personnages 
sont les célêbres hétéroymes inventés par Pessoa, 
poêtes frêres en inexistence, dont il décrit au long 
des années leurs vies et leurs relations jusque dans 
les moindres détails; chacun écrivant selon le style 
qu'il leur attribua. 

— Alvaro de Campos, Vingénicur naval, le poéte 
futuriste ai Iyrisme exclamatif de |º «Ode triompha- 
le» et de 1 «Ode maritimes, qui se veut accordé aux 
ondes de son siêcle, épris de mécanique et de vites- 
se, Vopiomane aussi. 

— Bernardo Soares, le dernier venu dans la gala- 
xie privée et Vauteur du «Livre de Vinquiétude», ou 
plutót de «Vintranquillités. 

— Ricardo Reis, Vancien médecin du Brésil, le 
latiniste, le puriste, le disciple préféré d'Alberto 
Caeiro. 

Mais il en manque un. et non des moindres, 
puisque c'est le Maitre Spirituel, Alberto Caeiro, le 
premier hétéronyme qui, comme Pessoa le raconte, 
surgit en lui un jour de 1914 dans une hallucination 
d'écriture (et le seul que, curieusement, il «assas- 
sina»...). Caeiro, IVauteur du «Gardeur de Trou- 
peaux», des «Poêmes désassemblés», le seul de tous 
qui ait su atteindre I'unité de lui-méme, la sérénité, 
et qui se sent en harmonie avec Vunivers. Lui n'est 
nullement comme Campos. comme Reis méme, ni 


comme Pessoa bien súr, atteint par ce besoin et cette 
ivresse de se dédoubler, de s'inventer autre, au nom 
de Vidée que «d'innombrables personnes nous habi- 
tent», qu'«il y a en nous plus d'âmes qu'une seule, 
plus de moi que de moi-même», qu'«étre un est une 
prisont». E 

Obstinément, Daisy pousuivra cette quête de ce 
Maitre Spirituel, espérant pouvoir entrer dans les 
arcanes de cette penséc et sy initier. Mais peut-être 
que les «disciples» acharnés à garder cette penséc 
secrête la conduiront à se brúler les ailes... 


En créant le personnage de Daisy et en le proje- 
tant au beau milieu des ant réunis pour la 
premitre fois, José Sasportes, dramaturge portugais 
contemporain, donne vie, relation imaginaires, et 
voix aux divers doubles de Fernando Pessoa, le poê- 
te multiple, qui dans ces quêtes et inventions d'iden- 
tité poussait au plus loin ce précepte: «Sois pluriel, 
comme Iunivers.» 

Construisant son texte comme un scénario de 
film, Fauteur nous offre Voccasion de donner une 
respiration extérieure à cette histoire três «intérieu- 
re», permettant de retrouver tant de lieux intime- 
ment liés à Pessoa, et surtout une fluidité r: lant 
celle du fleuve, le Tage, qui borde Lisbonne et 'ou- 
vre sur VOcéan. 


“<p” 


des eta 


Richard Demarcy 


Cultura e Arte 


Cena da representação de Daisy, um filme para Fernando Pe: 


a, na UNESCO 


Fernando Pessoa: hetéronymie masculine, 


Teresa Motta 


De Pessoa, quel lecteur, 
quele lectrice n'a pas été fasci- 
né(e) par cette phrase du poéte 
«Soyez pluriel comme Vuni- 
verso? 

Phrase-clef éclairante pour 
tenter de résumer en deux 
mots I'aventure hétéronymi- 
que qui n'a pas fini d'étonner. 
Ceste aventure, sans doute, re- 
bondit en chaque lecteur de 
Pessoa car elle retrouve en 
chacun une aventure (ou au 
moins une tentative d'aven- 
ture) hétéronymique virtuelle; 
mais pour chacun avortée, 
alors que chez Pessoa elles 
s'est panouie comme chez au- 
cun autre artiste. Mais, une 
fois la fascination de la proues- 
se passéc, on peut constater 
que cette aventure hétérony- 
mique n'est à Pévidence pas si 
plurielle que «universo; car, 
de Vunivers serait done ab- 
sente, chez Pessoa, une partie 
seconde 

Comme disaient certains, 
«l'autre partie du ciel»; en Voc- 
eurence, le continent fé- 


|? Absent tout à fait? 
Refusé? Refoulé? Artifíciello- 
ment oublié? ou plutôt caché, 
masqué, ailleurs, moins à la 
vue, à Vexhibition que les hé- 
téronymes, tous théâtraux 
dans leur volonté de se jeter 
sur le seêne, seul ou en grou- 
pe... Cette demitre proposi- 
tion José Sasportes a su la re- 
prendre dans sa piêce «Daisy», 
en les regroupant autour de 
Pessoa, en montrant le «drama 
en gente»; eten y ajoutant, lui, 
auteur contemporain, aussi à la 
vue, pas masquée, le person- 
nage féminin: «Daisy» 

Ce prolongement. n'est pas 
directement de Pessoa, il est de 
Sasportes. qui sans doute con- 
tinue. comme d'autres, Voeu- 
vre du «Maitre» en faisant ger- 
mer les graines... C'est Saspor- 
tes qui tire Daisy du «Sonnet 
deja ancien» et le fait éclore, 
aliant ainsi vers Vinvention 
d'un hétéronyme féminin. 
Quant au problême du rejet de 
a femme, encore, c'est J, Sas- 
portes qui fait dire aux hétéro- 
nymes et à Pessoa lui-même 
qu'sils n'accepteront jamais 
une gemme parmi eux, parmi 
les élus, » Sans doute pour faire 
aussi jouer les ressorts du Thé- 


átre, les jeux d'opposition, 
d'exclusion, de lutte contre 
Vexclusion... lute de Daisy, la 
femme, face à ce monde mas- 
culin assez clos, à la limite de la 
secte, 

En vérité, Pessoa ne rejette 
pas la femme. ll ne ignore pas 
non plus; bien au contraire elle 
est bien présente dans son oeu- 
vre... Mais ou? 

Eht bien, en lui, tout simple- 
ment et pas chez une hétéro- 
nyme hypothétqiue. 

L'hétéronymie pessocêne 
est exclusivement masculine; 
et, on le sait aujourd'hui, jus- 
que dans la longue líste des hé- 
téronymes qu'il a projetés ct 
n'a pas eu le temps de crécr.. 

Pessoa n'a jamais projeté un 
hétéronyme féminin. 

Ainsi le monde Pessoéen 
réel et fictif m'aurait été fait 
que de la moitié masculine du 
ciel?! En cherchant bien dans 
Voeuvre, au détour d'un autre, 
puis d'un autre, puis d'une 
ocuvre entiêre, une part visible 
du continent la féminité ap- 
parait figurée nettement chez 
Pessoa. Ainsi dans ce même 
poême secret, confidentiel ou 
il se nomme lui-même la 
«Dame... qu'il “ut dans sa 
solitudem... 


«Raconte-moi des contes, 
nourrice 

Tous les contes sont 

Ce jour-lá, et le jardin et la 
dame que je fus days cette soli- 
tude » 


Ou encore dans ce beau poê- 
me «Eros et jaysché», Pessoa, 
«un enfant», se réveillo et se 
découvre comme étant lui- 
même la belle endormie 


«Encore qu'étourdi de Ié- 
preuve, 

A son front oi bat la houle, 
La main il porte, trouve du li- 
erre, 

Et connait qu'il etait luj-même 
La princesse qui dormait.» 


Constaton que pour faire 
êmerger ici cette image men- 
tale de lui-même en femme 
Pessoa passe à chque fois par 
un genre bien particulier, em 
Voccurence, les contes. Il ose 
se dire femme rejetant le my- 
the de Iindifférencié. dans le 


cadre des contes, car ce genre 
autorise depuis tous les temps, 
la métamorphose, la transfor- 
mation, le réveil en un autre, 
une autre, une plante, un ani 
mal, un Objet... que ce soit 
sous Veffet d'un «Charme» ou 
d'une formule magique... Pes- 
soa, pour dire la femme en lui, 
passe par le contre merveil- 
leux, par le conte, cet appren- 
tissage poétique et ancestral de 
Vénigme des origines, du mas- 
culin et du féminin, le conte 
cestea-dire Punivers des identi- 
tés plurielles. Ailleurs, Pessoa. 
alias Campos, s'adresse ainsi à 
Whitman: «Ton âme... fem- 
me» dans son «Salut à Walt 
Whitman». Dans ce potme 
comme dans d'autres, la sexua- 
lisation de la femme est mani 
feste et non plus virtuelle. Elle 
est méme délirante (parce que 
mentale?)... 

Quelques lignes auparavant 
Pessoa dans son salut crie (la 
voix dans V'écriture) «Je suis 
toi». 

Alors, si tâme de Withman 
est femme, et que Pessoa est 
Withman, nous pouvons logi- 
quement en déduire par le jeu 
des équivilences que Pesso: 
ou son âme, est Whitman, qui, 
lui, est femme. Donc "âme de 
Pessoa est femme, Encore une 
fois, Pessou ne le dit pas direc- 
tement, Il avance masqué der- 
riêre son «frêre», son double, 
le poéte Whitman dont il dit 
aussi: «devant Funivers son at- 
titude était celle d'une 
femme 
puis, il faut bien interro- 
ger Pocuvre majeure aux per- 
sonnages féminins, en Voc- 
curence «Le Marin» et risquer 
une hypothêse... Dans cet oeu- 
vre il n'y à que des femmes. 
Alors Pessoa, contrairement à 
ses technniques habituelles 
d'écriture, ne serait pas caché 
gerriêre ses personnages? Ne 
serait pas présent, comme ilest 
habituellement derriêre ses 
créatures, derriêre / dans Cam- 
pos, derriêre / dans Reis...?! 
Ce Serait bien étonnant de la 
part d'un auteur si apte au dé- 
doublement. 

Peut être que Pessoa, encore 
une fois, est bien la, caché, 
masqué derriêre ces personna- 
ges féminins (les voix sans 
corps) et surtout derrigre / 


alter ego 


féminin 


dans cette deuxiême veilleuse 
car, tout bien lu et relu, il lui 
ressemble beaucoup dans cette 
histoire  qu'invente 
Pessoa(1) 

N'oublions pas aussi que 
Pessoa s'identifie au Réve lui- 
même: «Ce qu'il y ade primor- 
dial en moi, c'est "habitude de 
réver... mon esprit est un flux 
constant de songes... En cffet, 
je ne suis pa seulement un rê- 
veur: je suis un réveur exclusi- 
vement =(2), 

On croirait entendre la deu 
xiême veilleuse, la rêveuse qui 
raconte son réve; comme Pes- 
sou le rêveur, éterncer con- 
teur, inventeur et conteur de 
réves, 

Et que réve-t-il? Que réve-t- 
elle? Elle réve d'un marin. En- 
core un marin (dont Pessoa / 
Campos lui aussi rêve tant!) Et 
ílelle rêve du rêve du marin 
qui rêve d'un pays, d'un conti- 
nent particulier... et à lire, et 
relire ce rêve on croirait Ven- 
tendre réver un continent, un 
pays, un moment d'enfance 
heureuse comme «elle«/il dit 
«une patrie de rêve». 

«A tout instant, il construi- 
sait en réve cette fausse patrie, 
etil ne cessait jamais de rêver, 
le jour sous 'ombre mince des 
grands palmiers, qui se décou- 
pait ourlée de pointes sur le sol 
sablonneux et chaud.. (3)»: La 
deuxiême veilleuse. On croi- 
rait entendre Pessoa enfant, 
exilé à Durban, aprês le drame 
de la mort du pêre, révant le 
pêre, Ia patrie... perdue 
marin construisail en um 
incessant son nouveau pays na- 
tal... Tous les jours il ajoutait 
une pierre de réve à cet édifice 
impossible«(2) «Cet édifice im- 
possible», c'est-a-dire cette pa- 
trie maintenant impossible (et 
«patrie» veut bien, ici comme 
ailleurs, dire «pêre») ce retour 
au pays du pêre, au pêre. Cette 
patrie ou, comme le dit la veil- 
leuse Pessoa «il avait passé, au- 
trefois heureux, peut étre de ce 


qu'il supposair de sa 
jeunesses(4) 
Et en lisant Bernardo Soa- 


rês, alias Pessoa, on peut dé- 
couvir combien un des ressorts 
terribles du drame de Pessoa 
fut la mort du pêre, Vabsence 
du pêre. Fait qui le marquera 
jusqu'a la fin de ses jours. 


En fin de compte qui suis-je, 
lorsque je ne joue pas? Un 
pauvre orphelin abandonné 
dans les rues des sensation, 
grelottant de froid aux coins 
venteux de la Réalité, obligé 
de dormir sur les marches de la 
Tristesse et de mendier le pain 
de E'maginaire. Quant à un 
pêre, je sais seulement son 
nom; il ma dit quil s'appelait 
Dicu, mais ce nom n'évoque 
rien pour moi, La nuit parfois, 
quand je me sens trop seul, je 
Vappelle et je pleure, je tente 
de me former de lui une idée 
que je puisse aimer... Mais je 
pense ensuite que je ne le con- 
nais pas, qu'il n'est peut étre 
ainsi, qu'il ne sera peut 
être jamais le vrai pére de mon 
âme... Quand tout cela finira- 


til, ces rues par ou je traine ma 
misêre, ces marches ou je me 
blottis, transi, et ou je sens les 
mains de la nuit se glisser sous 
mes haillons? Si seulement 
Dieu venait un jour me cher- 
cher et m'emmenait avec lui, 
pour me donner chaleur ct af- 
fection.... 'y pense parfois et je 
pleure de joie, à la seule pen- 
sée de pouvoir le penser. 
Mais le vent traine dans les 
rues, les feuilles tombent sur le 
trottoir... je leve les yeux et je 
vois les étoiles, qui n'ont aucun 
sens. Et au milieu de tout cela 
il ne reste que moi, pauvre en- 
funt abandonné, dont aucun 
amour n'a voulu pour fils 
adoptif, ni aucune amitié pour 
compagnon de jeus(5), 

Ainsi Pessoa sinvente fem- 
me (la deuxiême veillcuse) et 
se masque derriere le double a 
pirori le plus impossible pour 
lui, la femme, pour se confier 
(à ses soeurs, et au delá aux 
lecteurs, à nous tous,..), pour 
confier sa douleur, sa terreur 
son «épouvante» («les pas 
d'une horreur qui m'est incon- 
nue s'avancent vers moi...») et 
son réve impossible du retour 
vers le pays du pêre. vers le 
pêre tant regretté... 

Aúnsi done Pessoa non seule- 
ment ne regrette pas la femme, 
ni Vignore, mais au contraire 
elle constituait son ultime mas- 
que pour dire Fessentiel d'une 
douleur et d'un réve impos- 


sible. 
Pessoa ne ballit certes pas 
d'hétéronyme fêminin. II se 


dédouble en elle, «ll est fem- 
men, comme il écrit 

Nest-ce pas lã son vrai rap- 
port à la femme. D'elles, il ne 
bátira certes pas des biogra 
phies, des corps imagin 
comme pour les hétéronymes, 
Car au fond la femme permet à 
Pessoa un degré de confidence 
rare,.. Et cette seconde partie 
du ciel, le continent féminin 
qui avait Pait de manquer chez 
Pessoa, est bien dans Pocuvre 
mais subtilement masquée 


Paris, le 28 juin 1988 


(1) D'ailleurs cette lecture, 
ou cette intuition est par 
tngée sans doute par 
José Augusto Seabra car 
dans sa préface à «Le 
Marin», chez Corti, il 
écrit à propos du 4eme 
personnage qui hante 
cette veuvre» en plus de: 
trois veilleuses et du 
Marin, une autre person- 
ne (un autre Pessoa) fait 
alors mystéricusement 
son irruption. «Un autre 
Pessoa», derriere les 
trois veilleuses et le 


Marin qui rêve.., Le 
Marin, 1. Corti, Ibé 
ques, Paris 1986 p. 14 
(2) B. Soares. Le Livre de 
Pintranquilité P. 149 € 
Bourgois 
(3) Le Marin. p. 39 Ed, 1 


Corti. Traduction B 
Sesé 

(4) Encore une fois cette 
ecriture est sembable à 
cellê des contes merveil- 
leux. Encore un indice 
qui révele que |" enfance 
de Pessoa, et donc les 
contes, sont bien pré 
sents (et méme comme 
schéma fondateur) dans 
ce récit Iragmenté des 
veilleuses, z 
Le mot «conte», 
«contar» est d'ailleurs 
tres présent dans cette 
oeuvre 

(5) B, Soarês, Le Livre de 
Lintranquilite. p. 149. 
Bourgeois. 


ou 
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Linguagem e antropologia 


Norma Backes Tasca 


A Semiótica no Brasil 


Este artigo está dividido em duas partes. A 
primeira delas trata das questões relativas à Associa- 
ção Brasileira de Semiótica que está afiliada à Asso- 
ciação Internacional de Semiótica e à Associação 


informações serão dadas a respeito das pesqui- 
sas semióticas que se desenvolveram e estão sendo 
desenvolvidas no Brasil, Sem estas pesquisas e sem 
os trabalhos produzidos neste campo de investiga- 
ção, uma Associação não passaria de um simples 
nome flutuando no vazio. 


I 


A Associação Brasileira de Semiótica foi fun- 
dada em 1974, ou para sermos mais precisos, foi 
fundada dois meses antes da realização do 1 Con- 
gresso Internacional de Semiótica, ocorrido em 
Milão em Junho de 1974, A Associação Brasileira 
foi fundada por Décio Pignatari e um grupo de pro- 
fessores brasileiros que já estavam naquela época 
ados em pesquisas semióticas no nosso país. 
Pignatari (que até 1984 foi vice-presidente da Asso- 
ciação Internacional de Semiótica) ocupou o cargo 
de presidente da ABS de 1974 a 1982. 

Quando falamos sobre o Brasil, deve ser enfati- 
zada que não há apenas um Brasil, mas uma espécie 
de muitos Brasis. E isto não é meramente uma ques- 
tão de diferenciação ideológia abstrata, mas de di- 
ferenças materiais e concretas. A consciência e o 
esforço de descentralizar a hegemonia que o sul do 
Brasil exerce sobre as outras regiões foi a razão que 
levou os semioticistas brasileiros a darem à ABS à 
organização peculiar que ela tem. A associação na- 
cional'é apenas um comité, uma directoria composta 
de sete membros de diferentes regiões do Brasil. 
Esta associação nacional se corporifica, então, na- 
quilo que chamamos de Associações Federadas, isto 
é, Associações Regionais. Não é necessário dizer qu 
muitos anos tiveram de transcorrer antes que as 
Regionais fossem fundadas. Durante algum tempo, 
só existia no Brasil a Associação do Rio de Janeiro. 
Mas pouco a pouco, novas regionais começaram a 
aparecer na medida mesma em que os estudos se- 
mióticos começavam a se difundir pelo pais. Este 
aparecimento se deu na seguinte sequência: 


1974: Rio de Janeiro, que tem.como presidente 
actualmente Milton José Pinto. 

1977: São Paulo, cujo presidente actual é Con- 
rado Paschoale. 

1981: Rio Grande do Norte, cuja presidente é 
Maria Lúcia A. Garcia. 


Maria Lúcia Santaella Braga 


Além desses eventos que tiveram um perfil na- 
cional e mesmo internacional, cada Associação Re- 
gional no Brasil organiza seus próprios eventos in- 
ternos perto de uma vez por ano. 


H 


Embora a questão das raízes remotas das pes- 
quisas semióticas no Brasil será deixada de lado 
neste relatório, deve ser mencionado que, desde os 
anos 50, já havia no Brasil uma espécie de semiótica 
propedêutica, tanto no trabalho criativo e teórico 
dos chamados poetas concretos, quanto nos estudos 
de linguística que já se desenvolviam com bastante 
importância em nosso país, Outro ponto a ser men- 
cionado é o facto de que por volta de 1970, um bom 
número de novas e importantes editoras foram aber- 
tas no Brasil e de 1970 a 1975 uma verdadeira tor- 
rente de publicações apareceu: Roman Jakobson, R. 
Barthes, F. de Sussure, C. Levi-Strauss, T. To- 
dorov, J. Kristeva, A.G. Greimas, J. Derrida, M. 
Foucault. C.S. Peirce, U. Eco, M. Bense e os For- 
malistas Russos. Todos esses autores e partes de 
seus trabalhos foram traduzidos e publicados no 
Brasil quase ao mesmo tempo. Então, de 1975 até 
por volta de 1980, uma nova onda começou e esta 
trazia J, Lacan, a escola de Frankfurt e o Círculo de 
Bakhtin. Nessa medida, o que caracterizava a Se- 
miótica no Brasil, por algum tempo, era um sincre- 
tismo de influências que compunha um quadro rela- 
tivamente desordenado. Foi apenas dos últimos 
cinco anos para cá que esse panorama confuso come- 
çou a se definir melhor, de modo que agora se tor- 
nou mais fácil apontar para um número de grupos 
diferentes de pesquisadores e revelar de que fontes 
teóricas eles são provenientes e quais ideias eles 
defendem e propagam. 

Na Universidade de São Paulo, por exemplo, 
em torno das figuras de Boris Schnaiderman e Auro- 
ra Bernardini, há um grupo de pesquisadores tradu- 
zindo e escrevendo sobre os estudos eslávicos. Al- 
guns anos atrás, Boris Schnaiderman organizou uma 
antologia de ensaios, denominada Semiótica Russa, 
onde nos é oferecido um quadro sem dúvida incom- 
pleto, mas constelacional e bastante representativo 
das tendências dos estudos semióticos na União So- 
viética. Schnaiderman produziu muitos escritos so- 
bre a obra de Bakhtin e um bom número de disserta- 
ções tem aparecido relendo o Formalismo Russo, 
Eisenstein como um semioticista e uma colecção de 
ensaios sobre Ivanov está sendo traduzida e organi- 
zada por Aurora Bernardini para publicação. 

Um outro grupo que é muito activo no Brasil é 


nesse programa, semiótica não é apenas uma disci- 
plina ou linha de pesquisa como ocorre em outros 
cursos de no país, mas se constitui na 
coluna dorsal de todo o curriculum. Isto significa: a 
semiótica é a principal fonte e meta de todas as 
pesquisas. Durante dez anos, de 1977 a 1987, Ha- 
roldo de Campos (actualmente vive-presidente da 
Associação Internacional de Semiótica) respondeu 
nesse programa pelas pesquisas no campo da Semió- 
tica da Literatura, enquanto Décio Pignatári orien- 
tava suas investigações na área de Semiótica e Co- 
municação de Massa e Lucrécia Ferrara na área de 
Semiótica e Metodologia de Pesquisa. Actualmente, 
Décio Pignatari e Lucrécia Ferrara são responsáveis 
pelas investigações semióticas que se desenvolvem 
na Faculdade de Arquitectura e Urbanismo da Uni- 
versidade de São Paulo. 

Hoje, no programa de estudos pós-graduados 
em Comunicação e Semiótica da Universidade Ca- 
tólica de São Paulo, reúne-se um grupo de pesquisa- 
dores que buscam dar continuidade ao projecto que 
norteou o nascimento do programa. Maria Lúcia 
Santaelia Braga responde pelas investigações no 
campo da Semiótica Teórica ou Semiótica Geral, de 
extracção peirceana, Arlindo Machado pelos estu- 
dos na área das imagens técnicas, Samira Chalhub 
investiga no cruzamento da Semiótica com a Psica- 
nálise, Fernando Segolin é responsável pelas pesqui- 
sas no campo da Semiótica da Literatura, Norval 
Baitello, pelas pesquisas em Semiótica da Cultura e 
Ana Maria Goldfarb dedica-se às investigações na 
área de Filosofia das Ciências, enquanto Amálio 
Pinheiro desenvolve investigações na intersecção da 
literatura e semiótica sociológica. Neste programa, 
um grande número de dissertações e teses tem 
aparecido, sempre voltado para a Semiótica aplicada 
a uma diversidade de campos. 

Quanto às pesquisas que se desenvolvem fora 
de São Paulo, começando pelo Rio de Janeiro, cum- 
pre colocar ênfase nos trabalhos desenvolvidos por 
Monica Rector, especialmente no campo da Semió- 
tica e Comunicação de Massa, assim como nos traba- 
lhos-de Aloisio Ramos Trinta também sobre Comu- 
nicação de Massa. Ambos têm se dedicado à semió- 
tica dos gestos, conforme atesta o livro por eles 
publicado em 1986 (Ed. Vozes). Ainda no Rio de 
Janeiro, Luís Felipe Ribeiro e Milton José Pinto 
têm-se dedicado ao campo da Semiótica aplicada à 
Literatura. 

A principal característica dos estudos semióti- 
cos que se desenvolvem no estado do Paraná é sua 
orientação para a área de arquitectura e desenho 
industrial. No Rio Grande do Norte, há um pequeno 


1981: Paraiba, cuja presidente é Elizabeth aquele que se reúne em torno de Edward Lopes, grupo interessado na relação entre Semiótica e Arte 
Marinheiro. Ignácio Assis da Silva, Luiz Fiorim e Diana Luz e, em Brasília, a maior parte dos semioticistas pro- 
1982: Panamá, cujo presidente é hoje Alberto Pessoa de Barros, esta presidente do Centro de Es- vém da Teoria Literária e da Linguística. No Rio 
Irineu Pup) tudos Semióticos no qual são desenvolvidas pesqui- Grande do Sul, há um grupo bastante activo e dedi- 


1985: Rio Grande do Sul, tendo como presi- 
dente actual Elizabeth Duarte 

1985: Brasília, que tem como presidente Hildo 
H. do Couto. 


Desde a fundação da ABS, alguns e 
científicos importantes ocorreram no Br 
1978, Monica Rector organizou o | Colóquio Bra- 
sileiro de Semiótica no Rio de Janeiro, que contou 
com a participação de semioticistas estrangeiros. Em 
1980, Monica Rector organizou o II Colóquio Bra- 
sileiro de Semiótica também no Rio de Janeiro e em 
1984, foi ainda por ela organizado o 1 Colóquio 
Luso-Brasileiro de Semiótica, novamente no Rio de 
eiro. Deste Colóquio participaram vários semio- 
ticistas portugueses O que propiciou um intercâmbio 
fecundo entre Brasil e Portugal em termos de con- 
frontos entre as pesquisas na área. 

Em 1982, Maria Luiza Piermartiri organizou o | 
Congresso Brasileiro de Semiótica em Curitiba, 
Paraná. Neste congresso, Maria Lúcia Santaella 
Braga foi eleita presidente da ABS, substituindo 
Décio Pignatari nesse cargo. Em 1985, o II Congres- 
so Brasileiro de Semiótica foi realizado em São Pau- 
lo com a participação de semioticistas de várias par- 
tes do mundo, assim como de diversos estados bra- 
sileiros. Ana Claudia de Oliveira, Diana Luz Pessoa 
de Barros, Cidmar Teodoro Pais e Maria Lúcia San- 
taella Braga foram os responsáveis pela organização 

“desse congresso, 

Em Novembro de 1985, Norma Tasca, presi- 
dente da Associação Portuguesa de Semiótica, orga- 
nizou no Porto, Portugal, o Il Congresso Luso-Bra- 
sileiro de Semiótica que ocorreu conjuntamente com 
o | Congresso Luso-Brasileiro de Semiótica, 


sas que se caracterizam dentro das correntes semióti- 
cas de extracção greimasiana, Este grupo é também 
responsável pela publicação de uma revista denomi- 
nada SIGNIFICAÇÃO. 

Além disso, ainda na Universidade de São Pau- 
lo, na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Hu- 
manas, dentro do departamento de Linguística, a 
semiótica é uma disciplina integrante do curriculum 
dos cursos de graduação e pós-graduação. Sob a 
coordenação de Cidmar Teodoro Pais um grande 
número de dissertações e teses foram defendidas na 
área de semiótica, e sob sua direcção editorial está 
sendo publicada, desde 1977, uma revista denomi- 
nada ACTA SEMIÓTICA ET LINGUÍSTICA, 
pertencente à Sociedade Brasileira de Professores de 
Linguística. 

Também na Universidade de São Paulo, na Es- 
cola de Comunicações e Artes, a semiótica é uma 
disciplina no curriculum dos cursos de graduação e 
pós-graduação. Aí, devem ser mencionadas as pes- 
quisas que estão sendo desenvolvidas por Eduardo 
Pefiuela Cafiizal sobre a Semiótica da Imagem, por 
Julio Plaza-sobre a Semiótica Comparativa entre as 
formas de arte pré-industriais, industriais e pós-in- 
dustriais, assim como por António Luiz Cagnin so- 
bre a Semiótica dos Quadrinhos. 

Em algumas regiões do Brasil, a Semiótica é 
uma disciplina que integra os curriculos de estudos 
graduados em literatura, comunicação e arquitec- 
tura. Mas é na Universidade Católica de São Paulo 
que ocorre algo muito peculiar. Em 1977, um curso 
de pós-graduação em Teoria Literária. então sob a 
coordenação de Lucrécia D. Alléssio Ferrara, foi 
convertido em um curso de pós-graduação em Co- 
municação e Semiótica. Desse modo, desde então. 


cado, centralizado principalmente em torno de Eli- 
zabeth Duarte e Maria da Graça Krieger. Alguns 
eventos bastante importantes foram realizados pela 
regional do Rio Grande do Sul em 1985 e 1986, 
congregando semioticistas brasileiros e mesmo inter- 
nacionais, todos eles relativos às relações da Semió- 
tica com uma pluralidade de linguagens, desde os 
quadrinhos, cinema e TV, até à literatura, artes e 
arquitectura. 

Para finalizar, creio que deve ser mencionado 
que existe uma publicação nos Estados Unidos sobre 
a Semiótica no Brasil, Trata-se de um número espe- 
cial de uma revista publicada na Universidade de 
Michigan, denominada DISPOSITIO, que foi orga- 
nizada por Maria Lúcia Santaella Braga como-edi- 
tora convidada (número 17/18, vol. VI, 1981). Se 
esse número não retrata, certamente, um quadro 
completo daquilo que pode ser chamado de Semió- 
tica no Brasil, ele funciona, no entanto, como um 
exemplar daquilo que a editora considerou como 
sendo as correntes mais peculiares e talvez mais 
criativas da Semiótica no Brasil, naquele momento. 
Publicações mais actualizadas sobre a Semiótica bra- 
sileira podem ser encontradas nos Anais do [1 Coló- 
quio Brasileiro de Semiótica (Ed. Loyola, R. de 
Janeiro) e nos Anais do | Congresso Luso Brasileiro 
de Semiótica (Ed. da Un. Federal Fluminense), as- 
sim como na colecção recente, 1987, relativa aos 
Anais do II Congresso Brasileiro de Semiótica 
(Educ/Fapesp). Isso sem mencionar o grande nú- 
mero de publicações que os pesquisadores elencados 
no decorrer deste relatório têm posto a público nos 
últimos anos, o que muito tem contribuído para a 
fertilização e crescimento contínuo do solo das in- 
vestigações semióticas no Brasil. 
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publica-se aos segundos e quartos domingos de cada mês. podendo os interessados 
fazer uma assinatura especial para esta publicação periódica. 
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comércio externo 


Trabalhos 
práticos 
dão prémio 

Ao terminarem o seu curso de treinamento 
nos processos administrativos de Comércio Ex- 
terno costumam os alunos da APPCE apresen- 
tar dois trabalhos práticos, um de importação 
outro de exportação, e pelos mesmos podemos 
avaliar do aproveitamento de cada um. Estes 
trabalhos são deveras importantes pois através 
deles podemos aferir se existe real aproveita- 
mento e se em verdade estamos a conseguir 
atingir nossos objectivos em termos de for- 
mação. 

Como em todos os cursos há os refractários, 
aqueles que por qualquer motivo declinaram 
fazer essa prova, mas como só a eles temos a 
obrigação de prestar contas e eles a nós, e como 
a mesma não é obrigatória para a obtenção do 
respectivo certificado, esse facto não vai efectar 
ninguém, a menos que o próprio aluno se venha 
a sentir lesado por não ter mencionada a classi- 
ficação dada por uma nota, no certificado, o que 
só é possível mediante a apresentação do traba- 
lho prático. 

Acresce esclarecer termos tido sempre em 
vista a possibilidade de vir a premiar os melho- 
res trabalhos apresentados ou que o venham a 
ser, um prémio que reputamos justo para quem 
teve a dedicação de se votar a um estudo tão 
pouco reconhecido em nosso país e que tanto 
dele precisa. 

Para tal procuramos realizar convénios com 
entidades estrangeiras, especialmente institui- 
ções culturais brasileiras que militam e promo- 
vem cursos médios e superiores e ainda de pós- 
graduação na área de Comércio Externo e é 


através delas que conseguimos venha a ser ” 


anualmente um de nossos alunos, aquele cujo 
trabalho tenha sido o melhor, o mais perfeito, 
aquele que em realidade tenha atendido a todos 
os requisitos, premiado com a viagem ao Brasil 
onde fará contacto com aquelas instituições, po- 
dendo participar de curso de aperfeiçoamento e 
de formador. 

Dos trabalhos práticos apresentados até ho- 
Je já retirámos alguns que nos mereceram espe- 
cial atenção, conquanto devamos afirmar não 
ter nenhum atingido até agora a nota máxima, 
embora não seja essa a condição «sine qua non» 
para que o aluno seja um candidato ao prémio. 

Esperamos, sim, continue a manifestar-se o 
empenho de nossos alunos no snetido de ao fim 
de cada turma apresentarem seus trabalhos prá- 
ticos e que ao melhor seja dado o melhor. 

As novas turmas iniciam-se em 22 de Setem- 
bro próximo. Os interessados deverão dirigir-se 
à Secretaria da Associação à Av. da Boavista, n.º 
80 — 1, onde encontrarão toda a informação 
necessária. 

Devemos ainda informar ser o prémio 
acima, referente ao ano de 1988, extensivo a 
todas as turmas realizadas no decorrer deste 
ano. Isto inclui, por conseguinte, as turmas que 
tenham o seu início nos meses de Setembro, 
Outubro e Novembro. A partir de Dezembro já 
os alunos se habilitarão ao prémio de 1989, 

O aluno terá a viagem paga de ida e volta 
Porto/São Paulo/Porto, estadia de 15 dias paga 
em Hotel e eventual estágio ou curso de Comér- 
cio Externo. 


“Os acordos de 


Licenciada em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Pós-graduação em po 
= e Lea Directora daariços dota Td 


ão e desenvolvimento 


. a 
mv 


e as normas comunitárias da concorrência 


poder levar- 
nos a pensar que q regulamento 418/85 previa 
outra condição segundo a qual se aplicaria qual- 
quer outro regulamento se a solução por este 
dada ao acordo fosse mais vantajosa para as par- 
tes ou se este contivesse uma solução que estaria 
omissa no regulamento 418/85, é duvidoso que 

legislador 


tenha sido essa a vontade do 
tário. 

Por outro lado, no regulamento 418/85 não se 
prevê que um acordo abrangido por outro regula- 
mento possa beneficiar daquele regulamento se 
estiverem reunidas as condições da sua apli- 
cação. 

O princípio da aplicabilidade cumulativa re- 
sulta também do art. 1.º, o qual concede a isenção 
aos acordos entre empresas os quais tenham por 
objecto a investigação e desenvolvimento e ex- 
ploração em comum. 

Assim, se um acordo contiver modalidades de 
distribuição e de investigação e desenvolvi- 


comuni- 


te para se saber 
qual o tratamento que lhe é dado por um e por 
outro dos regulamen: 


der, tem de procurar-se o modo da sua aplicabili- 
dade, de harmonia com as «regras de conflito dos 


418/85; 
- cláusula nõo estiver prevista no regula- 
mento 418/85 mas noutro, será este o regula- 
mento H 


fabricar em comum os produtos determinados». 


Sempre que um acordo, correspondendo às 
condições previstas nos dois regulamentos pre- 
veja uma fase de investigação e desenvolvimento 
em comum e uma fase de u 


mento em comum, 
Na decisão GEIC-Weir Sodium 


ção e desenvolvimento em relação ao acordo de 


cláusula podem ser bem diferentes. 
Se os dois regulamentos classificam a cláu- 
sula de fornecimento exclusivo que são 


O art. 1, do regulamento 2349/84 refere que o 
sem campo de incide sobre: 


àqueles casos. 

dnsfescr caso o o conpenieeniços 
partes podem referir-se a patentes, quer de co- 
nhecimentos técnicos necessários à 


q de um acordo 
entre as partes, é admissível que relevem deste 


previstas nos dois sem quaisquer 
diferenças de regime, Estão as 
cláusulas relativas às limitações das partes 
quanto às quantidades a e õ 


rência mas admitidas, as que, não sendo em prin- 
restritivas ia, são também 


territoriais ao e oi 
conceder licenças brico, en- 

dm 2349/84 isenta esta cláu- 

sula. Assim, se o acordo é pelos 


ou que limitam a liberdade das partes, quer 
Ega comgnram & fornecer, quer quanto à de- 
preços. 
Quanto à cláusula de de 
a validade dos 


A aplicação do regulamento 418/85 é menos 
Dna oC paRRaSAa PA regpaimmsento 


comércio externo 


Advogada, graduada em Diceito Intecnacional pela Universidade de São Paulo. Prof.* de Direito Internacional da 
Comissão Económica do Instituto Latino-Americano (ILAM). Consultora Jurídica. 


Os novos desafios nas relações económicas CEE-América Latina 
Principais organizações de integração 
da América Latina e Caribe 


(Continuação) 
, Em sentido oposto, e não como tendência do- 


convenção ou 
tado internacional. Com isso terá ent 
juma obrigação assumida... Não obstante, a lei 
prossegue válida...» 

Grandino Rodas esclarece que as Constitui. 
ções brasileiras republicanas não estamparam 
regra específica sobre a questão e que a Jurispru- 
dência do Supremo Tribunal Federal desde seus 

primórdios e por longo tempo afirmou a primazia 
do Direito Internacional sobre o Direito Interno. 
Cita, porém, o julgamento que se desenrolou en- 
tre 1975/77 onde o Plenário doo STF concluiu, 
por maioria, que, em face do conflito entre tra- 
tado e lei posterior vingaria esta última, por re- 
presentar a última vontade do legislador, embora 
9 descumprimento no plano internacional pudes- 
se acarretar consequências. 

Em conclusão: Neste contexto é possível de- 


tipificando as 

hipóteses de admissão dos acordos em forma sim- 

plificada, que ao nosso entender se apresentam 

como mecanismos próprios para disciplinar o co- 

mércio internacional, principalmente o comércio 
intraregional, como no caso da ALADI. 

Para internacionalização do Direito Interna- 


ratificados através de um decreto do Executivo 
que será publicado no Diário Oficial da União. 
Tais formalidades, a serem cumpridas para 
que o conteúdo normativo dos Tratados se inte- 
gre ao Direito Interno e passem a ter validade e 
executoriedade no território nacional, embora já 
existente a nível internacional, nos reporta à teo- 


recepção para que a norma internacio- 
nal produza efeitos no âmbito interno. 


fazem parte do Direito Internacional (brasileiro), 
mas não do Direito Interno do Brasil. Nesta pers- 
pectiva faz-se necessário a inclusão na Constitui 
ção de regras que assegurem a superioridade hie- 
rárquica das normas emanadas dos tratados in- 
ta ao Direito interno brasileiro o Direito interna- 
cional aceito pelo Brasil. 


ea 


MERCADO COMUM 
CENTRO AMERICANO (MCCA) 
3.1 ANTECEDENTES 


Este mercado, constituído pela Guatemala, El 
Salvador, Nicarágua, Honduras e Costa Rica (14) 


realidade o que ocorreu foi o restabelecimento 
desta unidade que existiu, em parte, há aproxi- 
madamente 600 a 1000 anos antes da chegada 
dos espanhóis. O florescimento da cultura maia 
que ocorreu na Península de Yucatán ao sul do 
México, Guatemala, parte de Honduras e de El 
Salvador, foi uma das culturas mais desenvolvi- 
das da América Indiana, muito avançada no as- 
pecto científico (astronomia e matemática, por 
exemplo). (15) 

Porém, quando da chegada dos conquista- 
dores, esta civilização já havia decaído, encon- 
trando-se com lutas internas, e a dominação foi 
relativamente fácil. 

Entretanto, em 1821, juntos alcançaram sua 
independência, formando uma Federação de Es- 
tados Centro Americanos, que se desfez em 1838 
como consequência das lutas dos caudilhos, e em- 
bora tenham ocorrido muitas tentativas de resta- 
belecê-la, até à década de 70, do séc. XIX, não se 
atingiu o objectivo. 

Porém, os povos da América Central conscien- 
tes de sua proximidade geográfica, cultural, ré 
giosa e política mantiveram em estado latente o 
desejo de reconstruir a unidade Centro ameri- 


cana. A existência de um «Partido Unionista», a 
princípio do século, postulando a restauração da 
federação, revela à persistência de um sentido 
unitário na América Central. 

Em 1948 cria-se a Confederação de Universi- 
dades Centro Americanas. 

Em 1951 estabelece-se a Organização de Esta- 
dos Centro Americanos (ODECA), embora de 
curta vida, coloca novamente em marcha o pro- 
cesso reintegrativo. 

Também em 1951 criou-se, por iniciativa da 
CEPAL, o Comité de Cooperação Económica do 
Latino Centroamericano. 

Em 10 de Junho de 1958 Guatemala, El Sal- 
vador, Honduras, Nicarágua e Costa Rica subs- 
crevem o Tratado Multilateral de Livre Comércio 
e Integração Centro Americana. 

No 1.º de Setembro de 1959, Guatemala, El 
Salvador, Honduras, Nicarágua e Costa Rica ra! 
ficaram o Convénio centroamericano sobre equi- 
paração de Gravames à Importação. 

Em Fevereiro de 1960, Honduras, Guatemala 
e El Salvador subscrevem um Tratado de Asso- 
ciação Económica. 

Finalmente, em 13 de Dezembro de 1960 foi 
firmado Nicarágua o Tratado Geral de Inte- 
gração Económica, subscrito pela Guatemala, El 
Salvador, Honduras e Nicarágua, vigorando em 
1961. Costa Rica aderiu ao Tratado em 23 de 
Julho de 1962. 


3.2 OBJECTIVOS 


Os objectivos do Tratado de Nicarágua são os. 
seguintes: 


32.1 Acelerar a integração económica; 

Unificar as economias e impulsionar o desen- 
volvimento da América Central. 

3.2.2 Estabelecer um Mercado Comum; 

3.2.3 Construir uma união aduaneira; 

32.4 Estabelecer uma zona centro-americana 
de livre comércio e adoptar uma tarifa centro- 
americana uniforme: 

Para o mercado comum e para a zona de livre 
comércio foi estabelecido um prazo de cinco 
anos, mas não houve previsão de prazo fiscal 
para a união aduaneira. 


3.3 INSTRUMENTOS (16) 


Os mecanismos expressamente previstos no 
Tratado são: 

3.3.1 Regimes de Intercâmbio; 

3.3.2 Normas sobre Trânsito e Trasnporte; 

3.3.3 Normas sobre empresas de Construção; 

3.3.4 Regimes para a integração industrial; 

3.3.5 Um Banco para Integração; 

3.3.6 Harmonização de incentivos para o de- 
senvolvimento industrial; 

3.3.7 Código Aduaneiro Uniforme; 


3.4 CARACTERÍSTICAS INSTITUCIONAIS 


3.4.1 Conselho Económico Centro-americano, 
organismo máximo encarregado de dirigir a inte- 
ia das economias centro-americanas e coor- 
denar as políticas dos membros do MCCA em 
matéria económica. É integrado pelos ministros 
da Economia dos países da subregião. 

3.4.2 Conselho Executivo 

Tem por função aplicar e administrar o Tra- 
tado, bem como realizar todas as questões e tra- 
balhos que tenham por objectivo levar à prática 
a União Económica da América Central. 

3.4.3 Secrersria Permanente (SIECA) 

Tem por função velar pela correcta aplicação 
do Tratado Multilateral de Livre Comércio e In- 
tegração Económica Centro-americana de Inte- 
gração, do Convénio Centro-americano sobre 
Equiparação, do Convénio Centro-americano so- 
bre Equiparação de Gravames à Importação, dos 
Tratados Bilaterais e Multilaterais de Livre Co- 
mércio e Integração vigentes entre quaisquer 
partes contratantes e de todos os demais convé- 
nios subscritos ou que vieram a se subscrever 
que tenham por objectivo a integração econó- 
mica Centro-americana e cuja interpretação não 
esteja especificamente atribuída a nenhum outro 
organismo. 


A. Sousa SPesteita, Ls 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
LICENÇA DA D. G. T. T. Nº 25487 


DESPACHOS ADUANEIROS e TRANSPORTES INTERNACIONAIS e CARGAS E DESCARGAS 
SEGUROS e INFORMAÇÃO ADUANEIRA + CARGA AÉREA 


3.5 CONCLUSÕES 


Segundo colocação apresentada na obra 
«Aportes para la Integracion Latinoamericana», 
é possível concluir que: (17) 

* O MCCA modificou a organização econó- 
mica dos países da América Central, pois esti. 
mulou o processo de industrialização, contribuiu 
para a diversificação da produção e criou estrei- 
tos vínculos entre as economias dos países da 
região. 

* A gravíssima crise económica, especial 
mente os problemas de balanço de pagamentos e 
dívida externa de alguns países são, a curto pra- 
zo, as maiores barreiras ao restabelecimento do 
livre comércio e à reactivação da económica da 
região. 

* A crise política que afecta a região e as 
pressões e influências das superpotências têm 
sido elementos que debilitam o processo de inte- 

económica. 

e O MCCA mantém sua presença como reali. 
dade sócio-económica apesar da crise global e da 
instalação na região da confrontação Leste- 
Oeste, o que demonstra que o projecto e progra- 
ma da integração Centro Americana faz parte 
consubstancial dos cinco países. 

* A falta de mecanismos rápidos de adopção 
das decisões e o desmantelamento desde 1969, 
dos poucos elementos que propiciaram transgres- 
sões aos compromissos regionais e o processo de 
aperfeiçoamento da integração económica Cen- 
tro Americana. 

* Não obstante as dificuldades de funciona- 
mento institucional dos Organismos Máximos en- 
carregados de dirigir e coordenar o MCCA (Con- 
selho Económico - Conselho Executivo — SIECA 
— Comissão Normatizadora — Foro de Ministros e 
Vice-Ministros responsáveis pela integração Eco- 
nómica Centro Americana), obteve-se um con- 
junto de experiências que não só preservaram a 
continuidade institucional e periódica do proces- 
so, como também constitui uma base de alto 
valor para um futuro desenvolvido do MCCA. 

* Continua em vigência nesta região o princí- 
pio da substituição de importações. 

* A sensível baixa no intercâmbio regional 
despertou uma nova consciência exportadora. 
Isto supõe uma readequação e modernização do 
parque industrial e agro-industrial, a ampliação 
e diversificação da captação de tecnologia e in- 
versão externa. 

* O MCCA requer a vigência de uma paz efec- 
tiva na área. 


4 — GRUPO ANDINO 
4.1 ANTECEDENTES 


O acordo de Cartagena que é o Tratado Cons- 
titutivo do grupo Andino foi celebrado em 26 de 
Maio de 1969 entre Bolívia, Chile, Colômbia, 
Equador e Peru. Venezuela ingressou em 1973 e 
Chile retirou-se em 1976, (18) 

O acordo Andino foi instituído como conse- 
quência da experiência frustrante da ALALC e 
também da consciência de uma subregião com 
certas características comuns, onde o processo de 
integração poder-se-ia desenvolver mais rapida- 
mente. 

Para a viabilidade do estabelecimento do 
Grupo Andino era necessária uma declaração de 
compatibilidade com a ALALC (Associação 
Americana de Livre Comércio) já que o Tratado 
excluia a possibilidade de constituir-se grupos 
subregionais. Tal compatibilização consegue-se à 
luz da Declaração dos Presidentes da América, 
de Abril de 1967, em Ponta del Este, Uruguai, na 
qual se permite firmar-se «Acordos Subregionais 
de carácter transitório, com regimes de desgrava- 
ção interna e harmonização de tratamento em 
relação a terceiros, de forma mais acelerada que 
os compromissos gerais e que sejam compatíveis 
com o objectivo da integração regional». 


HI 


Oportunidades 
& Negócios 


* MÓVEIS DE PINHO 
Ferrocom — Moebel Grosshandelsges. mbH. 
Schufabrikgasse — 1231 WIEN 

ÁUSTRIA 


* MALAS DE MÃO (Couro) 
B.M.R, Handbags, Lim. 
Saunders Drive 
Cornwall, Ontário K6H 5H6 
CANADÁ 


* PARQUETES 

Dancon — V/Erling Stidsen 
Sallingvei, 19 
2720 Vanlose 
DINAMARCA 


* FRASCOS PARA PERFUME 
Moore Sales 

P.O. Box 1722 — Upland 
California 91785 

USA 


* MANTAS DE VIAGEM 
Aoki A/S 
Snedkervej, 2 
4600 Koge 
DINAMARCA 


* FRASCOS DE PERFUME 
P. J. INDUSTRIES Inc. 
330, 38th Street 
New York — N.Y. 10018 

USA 


* CALÇADO 
Yannis Potamopoulos 
Edessis, 35 

591,00 Veria 
GRÉCIA 


Vassilios Fioravandes 
Pergamou 14 

146 71 Nea Erithrea 
Athens 
GRECIA 


* T-SHIRTS 
ODD Schioll A/S 
P.O. Box 7191 

Homansbyen 
0307 OSLO 3 


* PASTA DE TOMATE 
Sintraco Sdn. Bhd. 
Suite 701, 7th Floor Wisma SPK Box 22-23 
Jalan Sulktan Ismail 

50250 Kuala Lumpur 

MALÁSIA 


Seminário 
sobre Créditos 
Documentários 


A Associação Portuguesa de Profissionais 
em Comércio Externo realizará no dia 21 de 
Setembro próximo, nas suas instalações à Ave- 
nida da Boavista, n.º 80-1,º — Porto, um semi- 
nário sobre como instruir a abertura de cartas 
de crédito junto aos Bancos. 

Será abordada matéria referente a tipos de 
créditos, formas de financiamento e de utiliza- 
ção e ainda debatidos casos especiais. 

As inscrições já se encontram abertas na 
secretaria da Associação ou por telefone 62633 
ou telex 20134 — Porto. 

Este seminário tem o apoio do ICEP — Insti- 
tuto do Comércio Externo de Portugal e de «O 
Comércio do Porto». 


Alunos e Sócios da APPCE: inscrição grátis 
Outros: 10.000500 


António da Kocha Ceixeita 


DESPACHANTE OFICIAL, LDA. 


A. DR. ANTÔNIO SOUSA MACEDO, 39-2.º 
(junto ao Palácio da Justiça) - TELEFAX 29686 
Telets. 318821-316477-25279-23097-22184 
Telex 27160 ASFER P e 4000 PORTO 


etengum; vu a 1 ue 


Contencioso 
Comunitário 
— como defender os direitos 


que a adesão à CEE nos conferiu 


A partir da data da adesão de Portugal às Comu- 
nidades Europeias, o direito comunitário, constante 
dos Tratados institutivos, dos actos das instituições 
das Comunidades (regulamentos, directivas e deci- 
sões), bem como da jurisprudência do Tribunal de 
Justica, passou a fazer parte integrante da ordem 
jurídica portuguesa prevalecendo até sobre o direito 
necional 

A ordem jurídica comunitária confere aos parti- 
culares, quer sejam pessoas singulares, quer sejam 


pessoas colectivas, direitos que estes podem fazer 
valer quando o Estado-membro de que são cidadãos 
ou outros particulares actuarem de modo a violá-ios. 

Daí O interesse que todos temos em conhecer os 
«meandros» do Contencioso Comunitário», isto é, os 


meios de defendermos aqueles direitos. 

Foi essa a intenção da nossa colaboradora Dr* 
Wanda Martins ao escrever o livro «GUIA PRÁTICO 
DO CONTENCIOSO COMUNITÁRIO», editado pela 
«Rei dos Livros», de Lisboa, no primeiro trimestre do 
corrente ano 

Eu forma esquemática e linguagem acessível ao 
grande público, embora também interessando aos 
profissionais do Direito, já que sem a colaboração 
destes aos particulares não podem fazer ouvir a sua 
voz nas jurisdições nacionaus ou comunitárias, o re 
erido livro começa por nos dar uma ideia da organiza- 

o do Tribunal de Justiça das Comunidades e das 
: de processo. 
ente analisa os principais meios de ac- 
revistos no Tratado CEE, a saber: o recurso por 
mprimento, o recurso de anulação, o recurso por 
carência, a excepção de ilegalidade, o reenvio preju- 
dicial e a acção com fundamento em responsabilidade 
civil extra-contratual das Comunidades Europeias. 

O livro termina com uma passagem rápida pelos 
recursos acessórios: procedimentos cautelares, inci- 
dentes da i Cia, intervenção, oposição de tercei- 
ros, revisão, aclaração e rectificação do erro material 
e de omissão de decidir. 

Todos nós, especialmente os agentes económicos 
e os técnicos de comércio externo, temos o maior 
interesse em ler este pequeno guia, pois ficaremos a 
conhecer como poderemos defender os direitos que a 
adesão de Portugal à CEE nos conferiu. 


Bolsa de 
empregos 


(oferta de colaboradores) 


Uferece-se 


R-A-31 (F) — Curso de Marketing, Curso de Co- 
mércio Externo, Exp. Geral de escritório: contabili- 
dade, arquivo, correspondência, etc. Pretende iniciar- 
se em empresa no sector de Marketing. 


R-A-32 (F) — Licenciatura em Língua e Litera- 
turas Modernas; Curso de Comércio Externo; Línguas 
faladas e escritas: inglés, Francês; Experiência profis- 
sional: Intérprete; professora de inglês e português. 


R-A:33 (E) — Curso Superior Aduaneiro, do IS- 
CAP; Curso de Programação de Computadores; Curso 
de Dactilografia; Curso de Comércio Externo. Pre- 
tende colocação a partir Ge Setembro. 


R-4-34 (M) — Curso de Direito (Brasil). Advogado 
com experiência de Gerência de Estabelecimentos 
Comerciais. Oferece-se em Portugal para Gerência 
“lemento de Confiança de firmas Brasileiras em Por- 
tugal. 


Precisa-se: 


Ref. 4 — Empresa necessita elemento com experi- 
ência no ramo transitário e bons conhecimentos de 
importação. 


Ref. 5 - Empresa na Maia procura funcionário (a) 


para sector de Importação/Exportação, com experién- 
cia de escritório, e contabilidade. 


Ref. 6— Firma procura colaborador, com conheci- 
mentos de Comércio Externo (Importação), línguas 
Inglês e Francês. 


Ref. 7 - Pretendemos admitir para a nossa empre- 
sa um colaborador(a) com o seguinte perfil: 

— Frequência universitária no ramo da contabili- 
dade e gestão; Conhecimentos na óptica de utilizador 
de computadores pessozis de preferência com conhe- 
cimentos de programação DBASE LI +; Conhecimen- 
tos linguísticos de francés, inglês « alemão; Idade — 25 
a 35 anos; Com carta de condução; Ordenado base + 
esquema especial. 


(M)— Masculino; (F) — Feminino 


As empresas ou pessoas interessadas poderão soli- 
citar contacto pelo telefone 62633 e/ou 62666 (bolsa 
de empregos), indicando à referência. 

Um serviço da APPCE (Associação Portuguesa de 
Profissionais em Comércio Externo), em colaboração 
com «O Comércio do Portom. 


(Continuação) 


O principal mercado da 
RDA continua a ser o Come- 


tica (37% das vendas exter- 
nas). A URSS, no entanto, 
vem fazendo exigências 
quanto à qualidade pro 
dutos e quanto à dívida co- 
mercial da Alemanha Orien- 


tal (3,6 milhões de rublos). 


que deveriam aumentar 
5,4% segundo o Plano, estão 
se defrontando com uma 
tendência inversa: as ven- 


manga: 
cooperação técnico-cienti- 
fica com a URSS, nos terre- 
nos da micro-electfonica e 
da biotecnologia, vêm per- 
mitindo a integração de pro- 
dutos de ponta na sua matriz 
exportadora. À economia 
alemã utiliza 69 mil aro 
bots» industriais e 35 mil 
computadores pessoais e de 
escritório. A Robotron, que 
produz esses itens, vem ex- 
portando regularmente para 
a União Soviética. 


HUNGRIA: 
VÁRIOS CAMINHOS 
Atribuindo a estagnação 


económica e o aprofunda- 
mento do défice comercial à 


1981-1985, com uma política 
de restrição dos investimen- 
tos e das importações, ao 
mesmo tempo que relança- 
vam uma reforma para am- 
pliar o campo das activida- 
des produtivas privadas. 
Eles estavam no 

certo. O saido comercial tor- 
nou-se novamente superavi- 
tário e a dívida externa, de 
7,8 milhões de dólares em 
1981, passou para 6,3 mi- 
lhões em 1983. 

Esse impulso esgotou-se 
em 1985 e esvaziou em parte 
o optimismo do 7.º Plano 
Quinquenal 1986-1990, Os 
resultados de 1986 foram 
ainda mais tes, 
obrigando ao reconheci. 
mento de uma crise pro- 
funda. 

Como proceder à reestru- 
turação da economia hún- 
gara? Sacrificar os sectores 
não rentáveis e em primeiro 
lugar a siderurgia provo- 
caria um descontentamento 
profundo no estamento 


mente o de serviços, não es- 
tão em condições de acolher 
os trabalhadores 

por uma reestruturação des- 
sa natureza. 


Problemas 
externos 


Uma outra questão conti 
nua em suspenso - a da 


moderniza- 
ção, a URSS exige de seus 
parceiros uma sustentação 
que é impossível recusar, 


trativa não permite às em- 
presas reagirem pronta- 
mente às flutuações dos 
mercados externos. Elas têm 
medo de «falhar», No mo- 
mento, a solução tem sido 
concentrar investimentos 


química 
fina, os «os estcidas ea indás- 
tria alimentar. 

Para tirar o país da crise, 
três correntes disputam a 
primazia dos remédios. A 
primeira, do Comité Cen- 

pretende 


presas deficitárias, liber- 
dade para as empresas dis- 
porem de seus lucros e aces- 
so directo aos mercados 
exernos, É uma proposta ra- 
zoavelmente radical. 

Mas há teóricos da econo- 
mia indo mais longe. Não se 
assustam ante a hipótese do 
desemprego, da queda no ní- 
vel de vida, da elevação dos 
preços, contanto que essas 


petitividade da economia 
húngara e aumentem a fatia 
do país no comércio mun- 
dial, que actualmente é de 
0,4% quando antes da úl- 
tima guerra mundial era 
0,65%. 


CHECOSLOVÁQUIA: 
PASSO A PASSO 


O Plano 1986-1990 prevê 
para a Checoslováquia um 


váquia está impaciente para 
participar mais do comércio 
imo 


to anual médio de nais, 


cresciment 
3,5% e pela primeira vez a 
produção industrial deverá 
ser inferior a esta cifra (3%). 


química fina e máquinas-fer- 
ramentas gastarão, em pes- 
quisa e desenvolvimento, 
127 milhões dos 895 milhões 
de coroas a serem inves- 


cipalmente em dois sec- 
tores: gerale cons- 
trução. Reduzir em 2,9% por 
ano o consumo de energia 
exigirá importantes muta- 
ções nos processos de fabri- 


Os 


o ano 2000, Fono msn 


de mais 


Fala-sé no aproveita: 
mento da 
mentar, via modernização 
da agricultura, o que a tor- 


naria mais iva no 
mercado 


reservas conversíveis, ao 
mesmo tempo que comecem 
arealizar seus próprios estu- 
dos de mercado contor- 


absoluta 


'990, atestando a 


projectos em curso. Mas 
dos recursos terão como 


40% 
destino os empre- 
os projectos de 


colectividades e cooperati- 
vas habitacionais, 11% os 


projectos centrais e 18% os 
privado. 


projectos do sector 


que o Plano romeno 
1986-1990 está vitimado 
pelo excesso de optimismo. 
Seus objectivos de cresci- 
mento manifestam um 
descanso 


re micro-electrónica; óptica 
confrontadas com a reali. ne 

dade: o crescimento de Inter, é biotecnologia. Além 
11,9% no comércio iqerentor] 
não superou os magros 4,7%, e e ao 
enquanto o PNB e a produ. tura Serv vebred 


METARSERATTALANAS 


nd ITS PRLLEsS-sTTIDIELCRSAEAs 


CESSLAEDSrtrreSTra dA 


setas 


comércio externo 


A Palavra 
ao Aluno... 


In vitro: 
admirável mundo novo 


Um dia destes quem quiser impor- 
tar ou exportar recém-nascidos, com 
esta ou aquela raça já o poderá fazer. O 
bebé proveta resolve o problema. O ad- 
mirável mundo novo está próximo, e 
com ele o fim da afectividade. O sangue 
já não chama pelo sangue, corremos o 
risco de adoptar uma criança como se 
faz com os cachorros. Hoje são as mães 
is impossibilitados de procriar 
que entram no negócio, amanhã será a 
mulher que para não ter problemas 
com a saúde e a estética, resolve alugar 
uma «empregada doméstica» para esse 
fim. Depois serão aqueles que querem 
uma criança nórdica, japonesa ou de 
raça superior. Quem sabe se não muito 
longe, algum fanático se lembra da ra- 
ça pura, que irá dominar o mundo com 
a sua super-inteligência. 


Bom, mas os sinais dos tempos co- 
meçam a vislumbrar-se. Se juntarmos 


este fenómeno ao do homossexualismo, 
vemos que uma vez mais a Natureza 
procura o seu equilíbrio. Será que as 
forças iguais se tendem a aproximar, 
negando o princípio da Física que tam- 
bém tem regido o ser humano? Depois 
deste primeiro sinal, temos o segundo — 
estará próxima a catástrofe cancro-sida 
que destruirá a Humanidade? O exces- 
so populacional sempre se tem equili- 
brado pelas forças da Natureza, com 
guerras, fome e pestes. À medida que o 
progresso avança e as pessoas se ins- 
truem, já ninguém deseja as guerras 
(que não já terceiro-mundistas), no en- 
tanto o equilíbrio tem que ser gerado. 
Até porque a torre de Babel deve estar 
quase construída. A verdade da vida 
precisa continua a ser um enigma. É 
preciso que as gerações se renovem e 
esqueçam civilizações avançadas, que 
por pouco descobriam a razão do seu 
ser. 


Exportar Cultura 


Todos estamos de 
acordo que em Portugal 
não se lê, exceptuando os 
assuntos relacionados 
com futebol, que disto 
sim, sal muito... 
ouvir que tipo de páginas 
estão a «rugir» ao nosso 
lado. Mas também em 
Portugal não se escreve. 
Sem tirar o valor àqueles 
que ainda conseguem 
vender vi i de 
livros, sabe-se lá como, 
faço esta pergunta — não 
interessa quem escreve, 
mas muito, o que se es- 
creve? Quem se sente 
motivado para acabar um 
livro que começou a ler, 
de um autor português 
contemporâneo? É quase 
como a música. As notas 
são as mesmas em toda a 
parte, mas elas não ligam 
muito bem na música 
portuguesa. Mas afinal o 
que se passa? — Já tive- 
mos grandes escritores, 
muito boa música, e 
agora acabou! Senhores, 
já ninguém trabalha por 


amor à arte. É preciso sa- 
ber recompensar. Por is- 
so é que os livros políti- 
cos se vendem ou, então, 
aqueles outros imbuídos 
de pobres erotismos. Mas 
quem os lê nada 
aprende. 

Depois vamos aos Mu- 
seus. Estes têm horários 
para veraneantes. Um ci- 
dadão que queira ir ao 
museu tem que faltar ao 
trabalho. Quem o faz? 
Mas isto não é o mais gra- 
ve. Grave é deixar que as 
mossas belas obras de 
arte passem fronteiras de 
duas formas — mal vendi- 
das (compradas), pois pa- 
trimónio não se vende, 
conserva-se, ou rouba- 
das. Há casas-museu em 
que os guardas dormem a 
quilómetros, e então elas 
são «limpas». Muitos mu- 
seus fora de Portugal es- 
tão recheados de obras 
«desviadas» de terceiros 
países. Também o nosso. 
De seguida temos as ca- 
sas em ruína, monumen- 


tos em ruína — pobres 
castelos, igrejas, estátuas 
que nunca mais revi- 
verão. E como é fácil a 
sua recuperação! Por ve- 
zes um pouco de gesso já 
cobre um nariz partido. 

Tudo isto é cultura, 
tudo isto é riqueza. Mas 
cultura também é não fa- 
zer xixi nas ruas (triste 
espectáculo em pleno sé- 
culo XX), não andar com 
odores diferentes de 
«água e sabão», não 
colar cartazes nas pare- 
des ou pendurá-los 
durante anos (Senhores 
governantes, os senhores 
também ganham eleições 
com menos lixo), e acima 
de tudo, não incendiar 
florestas. O que nos resta 
depois? 


Sem turismo 
Sem cultura 
Sem indústria 
Sem floresta 
Sem peixe 


O que exportar? 


Produzir para exportar e também... 


Se este tema é deveras importante, 
não menos importante é produzir para 
se auto-abastecer. Tem-se verificado 
uma expansão das indústrias de 
confecções e sapatos com o fim de ex- 
portar, no entanto, não será que esse 
crescimento pode reverter num colapso 
a breve tempo? Esse crescimento está a 
ser descontrolado, o que quer dizer que 
brevemente muitas dessas empresas 
entram em falência. Porque não contro- 
lar essas unidades de produção de 
acordo com as necessidades do mer- 
cado externo e interno num prazo mé- 
dio de cinco anos, por exemplo? Porque 
não aplicar esses capitais na indústri 


dos? Se exportar é importante, não im- 
portar também o é. 


Porque se deixam importar merca- 
dorias perfeitamente ridículas, que a 
nossa indústria muito bem poderia fa- 
bricar? Já que a nossa imaginação não 
funciona, que as feiras internacionais 
sirvam para se tirar ideias e não para se 
saber o que importar. Há estabeleci- 
mentos que abrem «» suas portas 
durante três a quatro meses pelo Natal, 
para vender as «coisinhas» compradas 
em Londres. Depois fecham. Porque 
não produzir para vender durante o 
ano, a originalidade que outros in- 
ventam? 


* Três trabalhos da autoria de Fátima Car- 
doso — Curso de Comércio Externo da 
APPCE 


Condições Gerais dos Contratos 


no Direito 


Por ANTÔNIO H. 


(Continuação) 


Por outro lado, o controle administrativo é quase inexis- 
tente. Não se conferiu, até hoje, a qualquer órgão governa- 
mental, a atribuição de fiscalizar as condições gerais dos 
contratos. Alguns órgãos, contudo, podem exercer fiscaliza 
ção das cláusulas gerais dos contratos que tenham por ob: 
jecto matéria atinente a sua competência legal. O Conselho 
Nacional de Seguros Privados, por exemplo, «regulamen- 
tara» a contratação de seguros por simples emissão de bilhe- 
te de seguro», «padronizando as cláusulas e os impressos 
necessários». (art. 10, caput, e parágrafo 1.º, do Decreto-Lei 
nº 73/1.966). 

Poor último, o controle judicial é inadequado, vez que 
não existem standards especiais para tais tipos de avenças, 
aplicando-se a teoria getal tradicional dos contratos. Daí 
que o controle do conteúdo das condições gerais do contrato 
ou mesmo do contrato de adesão não se diferencia muito 
daquele exercido para qualquer outra modalidade contra- 
tual. Busca-se, em síntese, o controle dos excessos da liber- 
dade contratual, sempre com os olhos voltados para o princí- 
pio da ordem pública, quase sempre com referência a con- 
ceitos como bons costumes, boa fé, etc. As regras de inter- 
pretação são usadas ao sabor das conveniências e, não raro, 
simplesmente para justificar uma decisão baseada na maior 
ou menor identificação do Juiz com o problema. 


1-0 MODELO DE CONTROLE 
DO CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO 


O Código Civil Brasileiro actual entrou em vigência em 
1. de Janeiro de 1917. Nota-se, em todo seu texto, uma 
grande influência do Código napoleónico de 1804 e do Có- 
digo Alemão de 1896. Ao contrário do Código Civil italiano, 

nenhum momento o Código brasileiro traça normas espe- 
ciais para controle das condições gerais dos contratos. Não 
há requisitos de forma ou normas de interpretação especiais 
para as condições gerais do contrato, nem, tão pouco, black 
lists de condições proibidas ou limitadas. 


2 - O MODELO DE CONTROLE 
DO PROJECTO DO CÓDIGO CIVIL 


O Projecto do Código Civil (Projecto de Lei n.: 634-B, de 
1975), aprovado pela Câmara dos deputados, cuida em dois 
artigos dos contratos de adesão. Diz o art. 423: «Quando 
houver no contrato de adesão cláusulas ambíguas ou contra- 
ditórias, dever-se-á adoptar a interpretação mais favorável 
ao aderente». E o art. 424: «Nos contratos de adesão, são 


aderente a direito resultante da natureza do negócio». 


3-A DOUTRINA 


A doutrina brasileira de um modo geral, não desconhece 
o fenómeno dos contratos de adesão. Todas as colecções de 
direito civil fazem menção a estes contratos. Assim, Caio 
Mário da Silva Pereira (Fontes das Obrigações), Orlando 
Gomes (Contratos), Washington de Barros Monteiro (Curso 

it — Direito das Obrigações, 2. Parte), Sílvio 
Rodrigues (Direito Civil - Dos Contratos e das Declarações 
Unilaterais da Vontade) e Maria Helena Diniz (Curso de 
Direito Civil Brasileiro — Teoria das Obrigações Contratuais 
e Extracontratuais), de uma forma absolutamente tradicio- 
nal e superficial, cuidam dos contratos de adesão. 

Só existe uma única monografia nacional sobre os contra- 
tos de adesão. Seu autor, Orlando Gomes, após citar o 
avanço dos estudos da matéria na Europa e analisar, em 
profundidade, os diversos aspectos das condições gerais dos 
contratos, preferiu baptizar sua obra com o título «Contrato 
de Adesão: Condições Gerais dos Contratos» (Ed. rev. dos 
Tribunais, São Paulo, 1.972). O consumidor, como fenómeno 
jurídico, não aparece na obra. O autor, por outro lado, cri- 
tica a nomenclatura «condições gerais do contrato», afir- 
mando que a mesma «padece de impropriedade técnica» 
(p.7). 

Tampouco são muitos os artigos escritos em revistas es- 
pecializadas. Aqui vale a pena mencionar o de Moacyr de 
Oliveira, que, após criticar o «atraso» do Código actual, 
afirma que «o enfoque do contrato de adesão reclama dis- 
tanciamento da tese individualista ou subjectivista que do- 
mina o velho Código. O contrato é um facto social. Exprime 
vontade jurídica e tem fins económicos que hão-de ajustar 
se aos interesses colectivos, ao bem comum. Para elaboração 
de um ordenamento quanto possível comutativo, à falta de 
mellhor consentimento de uma das partes contraentes, cer- 
tas cláusulas e condições gerais devem ser obrigatórias, irre- 
nunciáveis e presumidas legalmente. Não faltam exemplos 
na legislação brasileira. (Contrato de Adesão no Projecto do 
Código Civil, in RT 480/11, 1975). 


4 A JURISPRUDÊNCIA 


A justiça brasileira é conservadora e apegada ao mesmo 
individualismo que inspirou o nosso Código Ci Entre- 
tanto, nota-se uma gradativa conscientização e preocupa- 
çãoo do aparelho judicial com relação a conflitos de interes. 
ses colectivos ou difusos, como por exemplo, aqueles ligados 
ao meio ambiente sadio, à tutela do deficiente e à protecção 
do consumidor. 

Ao Juiz brasileiro se permite um poder de controle das 
condições gerais dos contratos elástico e amplo — utilizado 
com relutância ou simplesmente esquecido — a ele não se 
vedando a análise da estrutura interna do contrato, até 
mesmo da correlação de poder entre as partes contratantes. 
A maior consequência da ausência de parâmetros judiciais 
no controle das condições gerais dos contratos é o aumento 
da imprevisibilidade do resultado da prestação jurisdicio- 
nal, fazendo com que os consumidores, já arredios em decor- 
rência dos altos custos e morosidade judiciais, permaneçam 
inactivos e arquem sozinhos com os custos sociais das imper- 
feições contratuais. ; 

São poucos os julgados publicados em revistas jurídicas 
que tratam de questões relativas às condições gerais dos 
contratos ou, como preferem os tribunais, aos contratos de 
adesão. 

Nestas decisões não há um standard comum e geral 
aplicável a todas condições gerais. Falta harmonia e coerên- 
cia a esses julgados. Neles se reconhece, como que indirecta- 
mente, que o contratante-aderente merece protecção espe- 
cial, mas, em nenhum momento se menciona a expressão 

idor. Assim, no contrato para aquisição da casa pró- 


Brasileiro 
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pria, através de financiamento de órgão governamental 
(RJTJESP vol. 99, 1986, p. 305/309), onde se afirma, expres- 
samente, que as normas que regulam tais tipos de contratos 
de adesão servem para amparar a parte mais fraca na rela- 
ção contratual. 

Algumas decisões, nem sempre favoráveis ao aderente, 
cuidam de condições gerais dos chamados contratos de con. 
sórcio de automóvel. Tais contratos visam a aquisição de 
automóvel, mediante o pagamento mensal de uma quantia, 
calculada com base no valor do carro novo no mercado. Ora, 
com uma taxa inflacionária galopante, o preço final do auto 
móvel e sua respectiva prestação mensal sofrem aumentos 
quase que bimestrais. O Governo Federal regulamentou tais 
tipos de contratos, sendo que algumas cláusulas, principal 
mente aquelas relativas ao reajuste da prestação e à desis 
tência do contratante-aderente, não podem ser modificadas, 
sob pena de nulidade. Em um destes julgados, a Suprema 
Corte do Estado de São Paulo decidiu que o contratante não 
pode modificar as cláusulas relativas à exclusão do aderente 
do contrato, pois a mesma é «considerada obrigatória» pela 
regulamentação federal. (Apelação Cível nº 41,820-2, 
RJTJESP vol. 84, 1.983). 

O órgão governamental de protecção ao consumidor no 
Estado de São Paulo, PROCON, elaborou documento con 
junto com as organizações representativas das lavanderias 
do Estado, fixando o valor da indemnização a ser pago em 
caso de extravio ou dano às roupas entregues para lavar em 
dez vezes o valor do preço cobrado pelo serviço. O recibo 
passou a trazer, no seu verso, esta cláusula. Embora não haja 
qualquer legislação que dé ao PROCON legitimidade para 
assinar acordos e compromissos em nome dos consumidores, 
a Suprema Corte do Estado de São Paulo decidiu contra o 
consumidor que reclamava da insignificância da indemniza 
ção recebida (o dano seria de Cr$ 55.000,00 e a indemniza 
ção atingiria apenas Cr$ 6.000,00), afirmando que «não se 
cuida de disposição unilateral da ré, como pretendeu incul 
car o autor, na inicial; trata-se de contrato de adesão, em 
que o conteúdo da relação jurídica é obra exclusiva da 
vontade de apenas um dos contratantes... Aceitando as con 
dições previamente estabelecidas pela ré, como as aceitou, 
confiando-lhes as roupas, não podia o autor subtrair-se aos 
efeitos do contrato». (RJTJESP vol. 77, 1.982). Um dos Juí 
zes divergiu e assim se pronunciou: «no que tange à limita 
ção da responsabilidade, aceita pela sentença, entendem os 
Juízes que ela não tem força vinculativa. Primeiro, porque 
não assinada, escondendo-se impressa no verso do rol da: 
roupas recebidas. Ninguém a discutiu. Não é, por outro lado 
uma cláusula séria. Se o fosse, o freguês, sentindo-se des. 
garantido, se dispersaria em procura de outras lavanderias 
menos exigentes, que são, no assunto de que se trata, a 
maior parte» (Voto vencido do Magistrado Pinheiro 
Franco). Observe-se que, mesmo após mencionar o órgão 
oficial de protecção ao consumidor, a decisão não usa o 
vocábulo consumidor e sim «freguês», o que bem caracteri 
za o apego dos tribunais, como também da doutrina, aos 
conceitos do direito tradicional. 

Algumas decisões têm ocorrido na área de seguros, espe 
cialmente o de vida e de acidentes. O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, citando um dos autores nacionais, 
lembra que o contrato de seguro, normalmente, é um contra 
to de adesão «e que, portanto, o segurado é obrigado a 
contratar nos termos que se lhe apresentam, isto é, na forma 
das cláusulas já estabelecidas e muitas vezes impressas. 
daí a tendência da Jurisprudência... de interpretar os con 
tratos, inclinando-se a um sentido mais favorável ao segura: 
do, considerada a parte fraca... e que... a interpretação dos 
contratos de seguros é feita pelo Poder Judiciário de um 
modo liberal, imprimindo às cláusulas porventura obscuras, 
imprecisas ou ambíguas, um sentido favorável aos segura: 
dos, justamente partindo da consideração de haverem sido 
redigidas pelos seguradores... sendo o segurador o redactor 
da apólice, sobre ele recaem as consequências de um equi 
voco, mesmo em face de suas próprias obrigações, não lhe 
sendo dado prevalecer-se de cláusula cuja ambiguidade lhe 
é imputável» (in RJTJESP vol. 100, 1.986, p. 258/260). Em 
outra decisão, e citando a única monografia nacional sobre 
contratos de adesão, o Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo decidiu que «as empresas seguradoras desempenham 
tão importante função na vida económica que estão pas 
sando ao controle da Administração Pública, se bem que 
esse negócio ainda continue predominantemente a ser ex- 
plorado por particulares. O regime legal a que se acha sub- 
metido tende para o Direito Público. A liberdade de contra- 
tar restringe-se dia a dia, substituindo-se o conteúdo do 
contrato, as cláusulas contratuais, por normas legais. Onde, 
porém, ainda sobrevive a autonomia contratual, a empresa 
seguradora redige condições gerais do seguro que integram 
o contrato, ao lado das cláusulas obrigatórias, destinando-se, 
por sua uniformidade, à aceitação inevitável de quem quei 
ra fazer o seguro. Sob esse aspecto, é inequivocamente um 
contrato de adesão» (RT 546/76, 1.981). O Tribunal de Jus- 
tiça do Estado do Rio Grande do Sul decidiu que «nos con- 
tratos de seguro de vida sem exame médico, como em todos 
os contratos de adesão em que a parte não pode discutir nem 
modificar cláusulas do instrumento e em que a atracção do 
cliente se faz pela propaganda, os compromissos dos anún- 
cios incorporam-se à convenção e prevalecem sobre a parte 
impressa que for conflitante e, nesta, a interpretação, na 
dúvida, se faz a favor do segurado». (RT 573/253, 1.983). 

Em outro caso de seguro, desta vez relativo à aquisição 
da casa própria, o Tribunal de Jusiça do Rio de Janeiro 
decidiu, por unanimidade, que «os contratos de financia- 
mento e os de seguro são contratos de adesão, isto é, o 
cliente não tem liberdade de discutir as cláusulas e partici- 
par voluntariamente. Dentro desta conceituação, ..o contra- 
to de adesão se interpreta contra o que o estipulou e a favor 
da parte que se obriga... Assim, se O funcionário incumbido 
de preencher os claros do contrato se equivoca e lança di- 
zeres contrários à norma legal ou administrativa que pro- 
tege o contraente da obrigação, é dever do juiz considerar 
não escrita a estipulação lesiva. (Rt 564/192, 1.982). 

Cláusulas em contrato de adesão de assistência médica 
e hospitalar têm sido declaradas nulas. O Tribunal de Jus- 
tiça do Estado do Rio de Janeiro decidiu que uma cláusula 
em contrato de adesão que imponha ao contratante- 
aderente uma «sanção desproporcional e iníqua» repre- 
senta, sem dúvida, «cláusula vexatória, excessivamente 
dura, desvirtuando a finalidade eminente social do contrato 
de assistência médico-hospitalar» e, por isso, «deve ser de- 
clarada nula, restabelecendo-se às partes o equilíbrio que 
entre elas deve primar». (RT 565/182, 1.982). 


(Continua) 
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3.3- FACILIDADE DE OBEDIÊNCIA ÀS INS- 
TRUÇÕES 


Também é importante na actividade de 
uma Organização que as actividades sejam atri- 
buídas aos administradores que tenham melho- 
res condições de interpretar as directrizes for- 
muladas pela cúpula, destinadas a nortear as 
várias áreas da empresa. 

Um óptimo exemplo de aplicação desse 
princípio pode ser encontrado na localização da 
actividade de atendimento às reclamações de 
clientes, referentes a produtos que apresentem 
defeitos de fabricação. 

Com relação a esse problema a empresa 
pode assumir duas posições: 

a) Liberdade: útil quando há interesse em 
firmar um nome, objectivando uma longa 
permanência da empresa no Mercado. 
Uma boa Garantia, convenientemente 
explorada pela área de Marketing, pode 
efectivamente representar um instru- 
mento para auxiliar na trajectória em 
direcção àquele objectivo. 

b) Rigidez: opostamente poderá ocorrer 
que, em decorrência de um objectivo 
mais voltado para a especulação do que 
para a continuidade, interesse à empre- 
sa emprestar um tratamento rígido ao 
problema, dificultando o atendimento às 
reclamações dos clientes. 


Ocorre que, em qualquer dos casos, nova- 
mente a estrutura pode ser adequadamente ela- 
borada, de forma a possibilitar um atendimento * 
espontâneo às directrizes, minimizando as ne- 
cessidades de Controle. 

O Gráfico VI visualiza um sector de atendi- 
mento às reclamações de clientes, subordi- 
nando de forma a tender a uma directriz reco- 
mendando rigidez no atendimento. 

Note-se a coerência da estruturação escolhi- 
da. O sector de atendimento ficou subordinado 
ao Departamento de Produção, cujo administra- 
dor será o último homem, na empresa, a admitir 
que o produto tenha saído defeituoso já da linha 
de montagem. Assim sendo, a opção da Admi- 
nistração por um atendimento rígido se harmo- 
nizará perfeitamente com a posição mantida 
pelo Departamento de Produção sobre o as- 
sunto. 


GRÁFICO VI 
DIRECTRIZ RECOMENDANDO RIGIDEZ 
NO ATENDIMENTO ÀS RECLAMAÇÕES DE 
CLIENTES 
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A Associação Portuguesa de Profissionais em Comércio Ex- 
terno em convénio com o Instituto Municipal de Ensino Superior, de 


S. Paulo 


abre inscrições para as novas turmas do Curso Intensivo de 
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com início em 20 de Setembro de 1989. 


Detalhes e informações completas no 
Suplemento COMÉRCIO EXTERNO, publicado pelo Jornal 
O COMÉRCIO DO PORTO — Todos os Domingos 


A MELHOR OPÇÃO PARA SE TORNAR EMPRESÁRIO 
OU UM BOM PROFISSIONAL DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


APPCE — Av. da Boavista, n.º 80 — 1.º — 4000 PORTO 
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FPD - Formação 


Programada à Distância 


O FPD é um curso de preparação em 
Comércio Externo, idêntico ao minis- 
trado nas aulas da APPCE, dispensan- 
do-se a presença do aluno. 

Destina-se especialmente a todos 
aqueles que não dispõem de tempo 
para frequentar as aulas e aos que resi- 
dem em localidades longínquas onde 
não poderíamos chegar de outra forma. 

Os assuntos tratados são exacta- 
mente os mesmos, nomeadamente os 
processos administrativos de iimporta- 
ção e exportação, noções sobre trans- 
portes, seguros, câmbio, marketing, 
mercados e custos. 

O aluno, após a sua incrição, passará 
a receber o material didáctico para es- 
tudo em casa, acompanhado de testes a 
que deverá responder e devolver à As- 
sociação. 

No final do curso o aluno deverá 
apresentar, em impressos que lhe serão 
entregues para o efeito, dois processos: 
um de importação e outro de exporta- 
ção, em face dos quais será feita a avali- 
ação para emissão do respectivo certifi- 
cado de habilitação. 

Ao inscrever-se no curso, o aluno ad- 
quire o direito de associado pelo prazo 
de um ano após o terminus do mesmo e, 
durante esse tempo, ser-lhe-á assegura- 
da toda a assistência técnica para que 
possa desempenhar funções nesta área, 


O material do curso consta de um 
Manual de Importação, um Manual de 
Exportação, um Manual de Marketing, 
um Dicionário de Termos Usados em 
Comércio Internacional, além de ma- 
terial adicional sobre transportes, se- 
guros e câmbio. A escolaridade mínima 
exigida para a frequência é a do nono 
ano. 

Aos alunos do FPD será também 
concedida uma assinatura referente a 
52 números do suplemento «Comércio 
Externo» — aos domingos em «O Co- 
mércio do Porto» — onde se divulga ma- 
terial didácrico de interesse para o alu- 
no, além da mais diversificada informa- 
ção ao nível do Comércio Internacional. 


As inscrições poderão ser dirigidas 
à APPCE — Associação Portuguesa de 
Profissionais em Comércio Externo — 
Av, da Boavista, 80 — 1.º — 4000 Porto e o 
custo total é de Esc. 25 000500, in- 
cluindo material, testes, processos, as- 
sistência durante um ano, assinatura 
anual do Suplemento Comércio Ex- 
terno (52 números) e certificado de ha- 
bilitação. 


A inscrição deve ser feita por carta, 
acompanhada de cópia do bilhete de 
identidade, uma fotografia e o valor do 
curso, em cheque nominal à APPCE, 
cruzado. 


FICHA DE INSCRIÇÃO FPD 


NOME 


RESIDÊNCIA 
ENDEREÇO COMERCIAL 
ESCOLARIDADE 


TELEF. 
TELEF. 


bm Ep 


Recado 


A Outra Face — (continuação) 


Li algures num jornal, recortei e guardei, o se- 
guinte trecho: «Mientras no estalle la guerra, es posi- 
ble pensar que nunca estallará. Pero varios miles de 
anos de historia nos ensenan que al fin los conflictos 
siempre derivan en guerra, y que los antagonistas se 
iq ico aque teria sao su poder. Desde 
Caim hasta Hiroshima. Pero también es cierto que 
esta guerra es un suicidio para todos los países en 
conflicto. Para ellos por primera vez en la historia, es 
elfia de la historia. Misntras tanto, siguen fabricando 
bombas y más bombas. Y más bombas: 

Apesar desta certeza não somos capazes de nos 
desviarmos do caminho escolhido. Face a este refúgio 
pergunto-me se ainda haveria tempo para fazer voltar 
atrás a impertinência humana de querer partir para a 
destruição do seu próprio habitat. 

A demonstração de irracionalidade se consolida 
no momento em que as guerras na terra já começam a 
esgotar as emoções e estas se buscam na fantasia e na 
ficção extra-terrestre. A inteligência transformou-se 
no excremento mal cheiroso da poluição crescente e 
que de tão podre só pode mesmo alimentar as vis 
paixões da ignorância e da estupidez. E se nossa exis- 
tência no Universo não vai mudar de propósito então 
temos de convir sermos a coisa mais miserável e in- 
feliz que nele existe e já existiu, não obstante a exu- 
berância do que alardeamos sermos capazes de reali- 
zar. Passamos a vida a culpar terceiros sem nos dar- 
mos conta fazermos parte integrante desses terceiros 
e julgamos ser tudo isso um absurdo o que nos leva a 
concluir sermos o próprio absurdo. Nega-se o direito a 
quem assuma a coragem de formular soluções e nos 
tranformamos em árbitros para acertar causas perdi- 
das. Talvez não tenhamos entendido bem os segredos 
da Natureza. Ficamos alheios aos verdadeiros princí- 
pios da liberdade onde o oposto continua a ser a liber- 
dade imposta pela própria Natureza; podemos ser li- 
vres e deveríamos ter sabido ser livres ao abrigo e 
sujeitos às imposições naturais. Não soubemos acatar 
e seguir as leis do Universo; fizemos as nossas pró- 
prias leis e elas se voltaram contra nós e nos tornaram 
mais subservientes. Não queremos ditaduras e temos 
que suportar a da Natureza e comprar as liberdades 
que as leis humanas nos vendem. Romper com a Na- 
tureza? Como? Nós somos a Natureza e tudo o mais 
que fizermos não nos vai libertar dela. Somos um dos 
seus frutos e aconteça o que acontecer não haverá 
fuga possível. Tentar viver, pois, sem a ameaça do 
homem sobre o homem; apenas tentar viver de tudo e 
para tudo o que nos liga à terra em plena liberdade e 
harmonia, isso é o que pensamos e tanto negamos. Eis 
por que parece ser válida esta tentativa de reconduzir 
O indivíduo aos seus princípios naturais, usufruindo 
de tudo quanto foi capaz de transformar para lhe 
tornar a vida mais agradável. 

O objectivo não é ficar a descrever tudo o que se 
vê mas o que efectivamente serve os nossos fins. Não 
posso no entanto deixar de manifestar o meu assom- 
bro quando à luz do dia e fora da caserna pude obser- 
var o magnífico conjunto de edifícios de três pavimen- 
tos, todos construídos à mesma altura, pintados cada 
um com sua côr, estendendo-se em largos arruamen- 
tos ao longo de um quadrado de cerca de quinhentos 
por quinhentos metros. Um conjunto urbanístico no 
qual se deu força à natureza pelas árvores e plantas 
floridas disseminadas por todas as vias. Era chamado 
o quartel general. Foi ali que tudo começou; inicial- 
mente a zona franca e agora o projecto «sociedade do 
futuro». Dali foi crescendo a cidade e todo o território 
onde hoje mais de doze mil habitantes desenvolvem 
um sistema comunitário condizente com as capacida- 
des intelectuais do animal-homem. 

Às nove horas, e já depois de um pequeno-almoço 
composto de pão, leite, cevada e aveia, entramos no 
edifício indicado por um soldado destacado para ali 
nos levar e onde tudo parecia já nos esparar. Era 0 
sector de identificação; ali seria determinado o nosso 
destino. Fizeram a chamada pelos mesmos cartões 
distribuídos à chegada e um a um em diversos lugares 
de atendimento, fomos apresentando nossos docu- 
mentos de origem. Nome, idade, estado, qualificações, 
fotografias, tiradas alí mesmo, impressões dactiloscó- 
picas e resposta a todo um questionário padrão. 

Uma hora depois recebia eu um livrete do qual 
constavam todos os dados fornecidos a partir da data 
de nascimento, estudos, serviços prestados em empre- 
sas, serviço militar e por aí fora, Examinando o docu- 
mento verifiquei ser ele uma carteira de identidade 
completa onde deveriam ser feitas todas as anotações 
fundamentais do indivíduo desde o seu nascimento; 
no final, na última página, um aviso: «Este documento 
deve ser devolvido ao Departamento de Identificação 
por falecimento do seu portador ou no caso de sua 

ia definitiva do território» (continua). 


CAMPO GRANDE 


emma 
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em moeda 
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VII 


Nomenclatura Aduaneira (sistema Harmonizado) 


2710.00 


2710.00.11.0 — —Destinados a sofrer um tratamento 
ido 


2710.00.15.0 — —Destinados a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2710.00.11 


2710.00.21.0 
2710.00.25.0 


——Gasolinas para motor: 
—Gasolinas de aviação 
——Outras, de teor de chumbo: 
—Não superior a 0,013 g por 1 
Superior a 0,013 g por 1 

— —Carboreactores (jet fuel), tipo 


gasolina 

2710.00.39.0 — — — -Outros óleos leves 
-Óleos médios: ” 

2710.00.41.0 — —Destinados a sofrer um tratamento 
definido 

2710.00.45.0 — —Destinados a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2710.00.41 
——Destinados a outros usos: 

— —Querosene: 


2710.00.31.0 — 


2710.00.33.0 
2710.00.35.0 
2710.00.37.0 


2710.00.51.0 ——Carboreactores (jet fuel) 
2710.00.55.0 ——Qutro 
2710.00.59.0 — — Outros 
Óleos pesados: 
—-Gásoleo: 
2710.00.61.0 


-Destinado a sofrer um tratamento 
ido 


lefini 
2710.00.65.0 — — —Destinado a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2710.00.61 
2710.00.69.0 — — -Destinado a outros usos 
—-Fuelóleos: 
2710.00.71.0 — — —Destinados a sofrer um tratamento 
definido 
2710.00.75.0 — — —-Destinados a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2710.00.71 
2710.00.79.0 — — —Destinados a outros usos 


—-Óleos lubrificantes e outros: 
2710.00.91.0 — — —Destinados a sofrer um tratamento 
definido 
2710.00.93.0 — — —Destinados a sofrer uma transformação 


química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2710.00.91 
—— —Destinados a serem misturados de 
acordo com as condições da Nota 
complementar 6 do presente Capítulo 

— — —Destinados a outros usos: 


2710.00.95.0 


2710.00.99.1 —— — —Óleos para amortecedores e travões 
hidráulicos 

2710.00.99.9 — — — -Outros 

271 Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos 
gasosos: 
-Liquefeitos: 

2711.11.00.0 — —Gás natural 

271112 ——Propano: 
— — —Propano de pureza igual ou superior 
a 99%: 

2711.12.11.0 —-—— Destinado a ser utilizado como 
carburante ou como combustível 

2711.12.19.0 — — — —Destinado a outros usos 
—-——Outro: 

2711.12.910 — — — Destinado a sofrer um tratamento 
definido 

2711.12.93.0 — — — Destinado a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2711.12.91 

2711.12.99.0 — — — —Destinado a outros usos 

271113 ——Butanos: 

2711.13.10.0 — — —Destinados a sofrer um tratamento 
definido 


2711.13.30.0 — — —Destinados a sofrer uma transformação 
química por um tratamento diferente dos 
definidos para a subposição 2711.13.10 
2711.13.90.0 — — —Destinados a outros usos 
2711.14.00.0 — —Etileno, propileno, butileno e butadieno 
2711.19.00.0 — Outros 
No estado gasoso: 
2711.21.00.0 — —Gás natural 
2711.29.00.0 — -Outros 


2712 Vaselina; parafina, cera de petróleo 
microcristalina, slack wax, ozocerite, 
cera de linhite, cera de turfa, outras ceras 
minerais e produtos semelhantes obtidos por 
síntese ou por outros processos, mesmo 
corados: 

2712.10 —Vaselina: 

2712.10.10.00 — Bruta 

2712.10.90.0 — Outra 

2712.20.00.0, -Parafina contendo, em peso, menos de 0,75% 
de óleo 

2712.90 —Qutros: 
——Ozocerite, cera de linhite ou de turfa 
(produtos naturais): 

2712.90.11,0 —— —Brutas 


2712.90.19.0 — - -Outras 


2712.90.31.0 —- — —Destinados a sofrer um tratamento 
2712.90.33.0 — — — —Destinados a sofrer uma 


2712.90.,39.0 —--— 


2712.90.90.1 
2712.90.90.9 — —— Outros 


2713 Coque de petróleo, betume de petróleo e 
outros resíduos dos óleos de petróleo ou 
inerais É E : 


de minerais 


2713.11.00.0 — —Não calcinado 

2713.12.00.0 — —Calcinado 

2713.20.00.0 -Betume de petróleo 

2713.90 —Qutros resíduos dos óleos de petróleo ou 
de minerais betuminosos: 

2713.90.10.0 — —Destinados à fabricação de produtos da 


posição 28.03 
2713.90.90.0 — —Outros 
2714 Betumes e asfaltos, naturais; xistos e areias 


betuminosos; asfaltites e rochas asfálticas: 
2714.10.00.0 —Xistos e areias betuminosos 
2714.90.00.0 —Outros 
2715.00.00.0 Misturas betuminosas à base de asfalto ou 
betume naturais, de petróleo, de alcatrão 
mineral ou de breu de alcatrão mineral (por 
exemplo: mástiques betuminosos e cut backs) 


2716.00.00.0 Energia eléctrica 


SECÇÃO VI 


PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS 


Notas 


1.a) Qualquer produto (excepto minérios de metais radio- 
activos) que corresponda às especificações dos textos de uma 
das posições 28.45 deverá classificar-se por uma destas posi- 
ções e não por qualquer outra posição da Nomenclatura. 

b) Ressalvado o disposto na alínea a) acima, qualquer 
produto que corresponda às especificações dos textos de uma 
das posições 28.43 ou 28.46 deverá classificar-se por uma des- 
tas posições e não por qualquer outra posição da presente 
Secção. 


2. Ressalvadas as disposições da Nota 1 acima, qualquer 
produto que, em razão da sua apresentação em doses ou do 
seu acondicionamento para venda a retalho, se inclua numa 
das posições 30.04, 30.05, 30.06, 32.12, 33.03, 33,04, 33.05, 
33.06, 33.07, 35.06, 37.07 ou 38.08, deverá classificar-se por 
uma destas posições e não por qualquer outra posição da 
Nomenclatura. 

3. Os produtos apresentados em sortidos compostos de 
diversos elementos constitutivos distintos, classificáveis, no 
todo ou em parte, pela presente Secção e reconhecíveis como 
destinados, depois de misturados, a constituir um produto das 
Secções VI ou VII, devem classificar-se pela posição corres- 
pondente a este último produto, desde que esses elementos 
constitutivos sejam: 

a) em razão do seu acondicionamento, nitidamente reco- 
nhecíveis como destinados a serem utilizados conjuntamente 
sem prévio reacondicionamento; 

b) apresentados ao mesmo tempo; 

c) reconhecíveis, dada a sua natureza ou quantidades res- 
pectivas, como complementares uns dos outros. 


CAPÍTULO 28 


PRODUTOS QUÍMICOS INORGÂNICOS; 
COMPOSTOS INORGÂNICOS OU ORGÂNICOS 
DE METAIS PRECIOSOS, DE ELEMENTOS 
RADIOACTIVOS, DE METAIS DAS TERRAS 
RARAS OU DE ISÓTOPOS 


Notas 


1. Ressalvadas as disposições em contrário, as posições do 
presente Capítulo compreendem apenas: 

a) os elementos químicos isolados ou os compostos de 
constituição química definida apresentados isoladamente, 
mesmo contendo impurezas; 

b) as soluções aquosas dos produtos da alínea a) acima; 

c) as outras soluções dos produtos da alínea a) acima, 
desde que essas soluções constituam um modo de acondiciona- 
mento usual e indispensável, determinado exclusivamente 
por razões de segurança ou por necessidades de transporte, e 
que o solvente não torne o produto particularmente apto para 
usos específicos de preferência à sua aplicação geral, 

d) os produtos das alíneas a), b) ou c), adicionados de um 
estabilizante indispensável à sua conservação ou transporte; 

e) os produtos das alíneas a), b) ou d) acima, adicionados 
de uma substância antipoeira ou de um corante, com a finali- 
dade de facilitar a sua identificação ou por razões de se- 
gurança, desde que essas adições não tornem o produto parti- 
cularmente apto para usos específicos de preferência à sua 
aplicação geral. 


2. Além das ditionites e dos sulfoxilatos, estabilizados por 
matérias orgânicas (posição 28.31), dos carbonatos e peroxa- 
carbonatos de bases inorgânicas (posição 28.36), dos cianetos, 
oxicianetos e cianetos complexos de bases inorgânicas (posi- 
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ção 28.37), dos fulminatos, cianatos e tiocianatos de bases 
inorgânicas (posição 28.38) dos produtos orgânicos compreen- 
didos nas posições 28.43 a 28.46 e dos carbonetos (posição 
28.49), apenas se classificam no presente Capítulo os seguin- 
tes compostos de carbono: 

ajos óxidos de carbono, o cianeto de hidrogénio, os ácidos 
fulmínico, isociânico, tiociânico e outros ácidos cianogénicos 
simples ou complexos (posição 28.11); 

b)os oxialogenetos de carbono (posição 28.12); 

cjo dissulfureto de carbono (posição 28.13); 

d) os tiocarbonatos, os selenocarbonatos e telurocarbona- 
tos, os selenocianatos e telurocianatos, os tetratiocianodiami- 
nocramatos (reineckatos) e outros cianatos complexos de ba- 
ses inorgânicas (posição 28.42); 

e) o peróxido de hidrogénio, solidificado com ureia (posi 
ção 28.47), o oxissulfureto de carbono, os halogenetos de tio- 
carbonilo, cianogénio e seus halogenetos e a cianamida e seus 
derivados metálicos (posição 28.51), excepto cianamida cál- 
cica, mesmo pura (Capítulo 31). 


3. Ressalvadas as disposições da Nota 1 da Secção VI, o 
presente Capítulo não compreende: 

a) o cloreto de sódio e o óxido de magnésio, mesmo puros, 
e os outros produtos da Secção V; 

b) os compostos organo-inorgânicos, excepto os indicados 
na Nota 2 acima; 

4 €) os produtos indicados nas Notas 2, 3, 4 ou 5, do Capítulo 

d) os produtos inorgânicos do tipo dos utilizados como 
luminóforos, da posição 32.06; 

e) a grafite artificial (posição 38.01), os produtos extin- 
tores apresentados como cargas para aparelhos extintores ou 
em granadas ou bombas extintoras da posição 38.13; os produ 
tos «safa-tintas» acondicionados em embalagens para venda a 
retalho, da posição 38.23, os cristais cultivados (exceo elemen 
tos de óptica) de sais halogenados de metais alcalinos ou 
alcalino-terrosos, de peso unitário igual ou superior a 2,5 g, da 
posição 38.23; 

f) as pedras preciosas ou semipreciosas, as pedras sintéti- 
cas ou reconstituídas, os pós de pedras preciosas ou semipre- 
ciosas, ou de pedras sintéticas (posições 71.02 a 71.05), bem 
como os metais preciosos e suas ligas, do Capítulo 71; 

E) os metais, mesmo puros, e as ligas metálicas da Secção 


h) os elementos de óptica, por exemplo, os de sais haloge 
nados de metais alcalinos ou alcalino-terrosos (posição 90.01) 


4. Os ácidos complexos de constituição química definida, 
constituídos por um ácido não metálico do Subcapítulo Il e um 
ácido metálico do Subcapítulo IV, classificam-se na posição 
28.11. 

5. As posições 28.26 a 28.42 compreendem apenas os sais e 
peroxossais de metais e os de amónio. 

Ressalvadas as disposições em contrário, os sais suplos ou 
complexos classificam-se na posição 28.42. 

6. A posição 28.44 compreende apenas: 

a) o tecnécio (número atómico 43), o promécio (número 
atómico 61), o polónio (número atómico 84) e todos os elemen- 
tos de número atómico superior a 84; 

b) os isótopos radioactivos naturais ou artificiais (incluí- 
dos os de metais comuns, das Secções XIV e XV), mesmo 
misturados entre si; 

€) os compostos, inorgânicos ou orgânicos, desses elemen- 
tos ou isótopos, quer sejam ou não de constituição química 
definida, mesmo misturados entre si; 

d) as ligas, as dispersões (incluídos ou ceramais (cer. 
mets)), os produtos cerâmicos e as misturas que contenham 
esses elementos ou esses isótopos ou seus compostos inorgâni 
cos ou orgânicos e com uma radiocatividade específica su- 
perior a 0,002 microcurie por grama; 

e) os elementos combustíveis (cartuchos) usados (irradia- 
dos) de reactores nucleares; 

f) os produtos radioactivos residuais utilizáveis ou não, 

Na acepção da presente Nota e das posições 28.44 e 28.45, 
consideram-se «isótopos»: 

— os nuclídeos isolados, excepto, todavia, os elementos 
existentes na natureza no estado monoisotópico; 

— as misturas de isótopos de um mesmo elemento, enri- 
quecidas com um ou mais dos seus isótopos, isto é, os elemen- 
tos cuja composição isotópica natural foi modificada artifi- 
cialmente. 


7. Incluem-se na posição 28.48 as combinações de fósforo 
e de cobre (fosforetos de cobre) contendo mais de 15%, em 
peso, de fósforo. 

8. Os elementos químicos, tais como o silício e o selénio, 
impurificados (dopés), para utilização em electrónica, inclue- 
m-se no presente Capítulo desde que se apresentem nas for- 
mas brutas de fabricação, em colindros ou em barras. Corta- 
dos em forma de discos, de plaquetas ou em formas análogas, 
classificam-se na posição 38.18. 


Nota complementar 
1. Salvo disposições em contrário, os sais mencionados 


numa subposição compreendem também os sais ácidos e os 
sais básicos. 


CcóDIGOo DESIGNAÇÃO 


2801 Flúor, cloro, bromo e iodo: 
2801.10.00.0 -Cloro 
2801.20.00.0 Todo 


2801.30 —Flúor; bromo: 
2801.30.10.0 — —Flúor - 
2801.30.90.0 — -Bromo 


(Continua ) 
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VII 


navegação/tir 


T 
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TIR - Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


DESTINO/PARTIDA 


AGÊNCIA 


BÉLGICA 
Semanal 


DINAMARCA 
Semanal 


Bissemanal 


ESPANHA 
Semanal 


FRANÇA 
Semanal 


Bissemanal 


GRA-BRETANHA 
Di 
Semanal 


Blssemanal 


GRÉCIA 
Semanal 


HOLANDA 
Semanal 


Bissemanal 


ITÁLIA 
Semanal 


Bissemanal 


LUXEMBURGO 
Semanal 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Roberto Ivens 
Açor 


FUNCHAL 
Francisco Franco 
Pico do Castelo 


HORTA 
Roberto Ivens 
Açor 


PICO 
Roberto Ivens. 
Açor 


PONTA DELGADA 
Roberto Ivens 
Açor 


VELAS 
Roberto Ivens. 
Açor 


— LOISIK PIRES 
— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— VELLTRANS 

-A. J. GONÇALVES DE MORAES 
- TREVOMAR 


— DANTAS 

— EVRONAVE 

- LOISIK PIRES 

— SCHENKER 

— LUSOCARGO 

- TRANSALPINA 

— A, 4. GONÇALVES DE MORAES 


— LUSOCARGO 
— VELLTRANS, 
A. 1. GONÇALVES DE MORAES 


-WMT. 
- LUSOCARGO 


VOMAR 
=. J. GONÇALVES DE MORAES 
= LOISIK PIRES 


OISIK PIRES 
JENURO 


— LUSOCARGO 

— VELLTRANS 

=. 4. GONÇALVES DE MORAES 
- TREVOMAR 


— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— VELLTRANS, 
= LOISIK PIRES 


— DANTAS 

— SCHENKER 

— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— LOISIK PIRES 


A, J. GONÇALVES DE MORAES 
— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 


E. A. MOREIRA 


TRANSINSULAR 
NAVEX 
TRANSINSULAR 
NAVEX 
TRANSINSULAR 
NAVEX 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


NAVEGAÇÃO/TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM N PÁGINAS 

ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR 

TADORES E EFECTUAM, PORTANT A 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA TODO O 
MUNDO, 


R. F. ALEMANHA 
Semanal 


- CRESPONIR 
JATEMAR 


IEVOMAR 
— A. ). GONÇALVES DE MORAES 
— LOISIK PIRES 


DESTINO PARTIDA AGÊNCIA 


VELLTRANS 

OREY 

AG.M.SILVA BARRADAS 
RAWES 

OTTO WANG 


FORTUMAR 
JOHN MORTENSEN, LDA. 
SOGIFRETE 


ÁUSTRIA 
Semanal - À. 4. GONÇALVES DE MORAES 


FINLÂNDIA 
Semanal 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


mento 


Ir 


Comm. Goodwill 
Uwe Kahrs 
Condor 


Linde 
Maloja 


EURONAVE(PORTO) 


GARLAND, LAIDLEY 


BALTIMORE 
Sertan 
Bookeinburg 
Asd Hektor 


Isla de Tenerife 
Portugal 


RP 


PS 


CSBTCASASASENLITATALACTLNTEDE 


18,84 
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SADOMARI 
BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
VELLTRANS 
RAWES 
BOXMAR 
ASECO 
WIESE 
VOTAINER 
WALL 
VE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


INTERNAUTIS 
BURMESTER & STUVE 
NAVECOR 

BOXMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

BENURO 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 

BOXMAR 

RAWES 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 

VOTAINER 

GARLAND, LAIDLEY 
WALL 


CONTEMAR 
EURONAVE (PORTO) 


BUNMESTER E STUVE 
RAWES 


ASECO 

JOHN MORTENSEN LDA. 
VOTAINER 

GARLAND, LAIDLEY 
WALL 


BENURO 


VELLTRANS 


| 
EURONAVE (PORTO) 
JOHN MORTENSEN LDA. 


PINTO BASTO 
A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 


WIESE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BENURO 


GALVESTON 
Lars Maersk 
Day 


HOUSTON 


rito 
Wec Portugal 
Lindo 

Oahu 

Merkur America 
Sohackenhorg 
GSpirit 


JACKSONVILLE 
Lady Lienko 


G. Enterprisa 
Bookeinburg 
Trallor 

Oahu 


LOS ANGELES 
Sertan 
Star Miranda 
Boekeinburg 
Lars Macrsk 


MIAMI 
Lady Lionko 
Boekelnhury 
C. Entorpriso 
Sertan 
Lars Maorsk 
Lindo 
Oahu 
G.Spirit 


SLISTRNdAS 


Ltstue 


VELLTRANS 
BOXMAR. 
pum OnTENçE LOA. 
. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 


BURMESTER & STUVE 
RAWES 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


JOHN MORTENSEN LDA. 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
RAWES 

VELLTRANS 

BOXMAR. 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE, 

EURONAVE (PORTO) 
CONTEMAR. 

A. d. GONÇALVES MORAES 
INTERNAUTIS 

MARDANA 

NAVEX 

BUAMESTER & STUVE 
RAWES 

BOXMAR. 

JOHN MORTENSEN LDA. 


EURONAVE (PORTO) 
VELLTRANS 


BURMESTER & STUVE 
RAWES 
BOXMAR 


BENURO 

A. 1. GONÇALVES MORAES 

VELLTRANS 

NAVECOR 

BOXMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 

BUAMESTER & STUVE 

BOXMAR 

RAWES 

VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
INTEI 


CONTEMAR 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


(Continua na pág. seguinte) 


MOBILE 
Com. Enterpriso 
Sortan 


NOVA IORQUE 
C. Enterprise 
Boskoinburg 
Sertan 
Lars Maersk 
Asd Hektor 
Ista do Tanerito 
Lady Lienke 
Trallor 
Lindo 
Oahu 
Merkur América 
Schackenhorg 


NOVA ORLEÃES 
Ladyy Lienko 
5 


Schackenhorg 
G. Spirit 


NORFOLK 
C. Entorpriso 
Sertan 
Boekolnhurg 
Isla de if 
Lars Magrsk 
Trailer 
Linde 
Dahu 
Schackenhorg 


DAKLAND 
C. Enterprise 
Sertan 
Boskolnhurg 

Asd Hoktor 

Ui Kahrs 

Trallor 

Oahu 


PT. EVERGLADES 
Boskeindurg 
Lars Magrsk 
Wec Portugal 
Oahu 


PHILADELPHIA 
Ser 


PORTSMOUTH 
Boskelnburg 
Lars Maorsk 
Oahu 


S. FRANCISCO 
E. Enterprise 
s 


Bonkelnburg 
Lars Maerks 
Asd Hoktor 
Wec Portugal 
Uwe Kabrs 


C. Enterprisa 
Sertan 
Star Miranda 
Bookolnburg 
Lars Maersk 
Uwe Kalrs 
Trailer 

rh Oahy 


E | SAVANNAH 


G.Spirt 


TAMPA 
Lady Lienko 
G. Entorprisu 
Sertan 


Boekolnburg 
Lars Macrsk 
Woc Portugal 
ahy 


WILMINGTON. 
G. Enterprise 
Sertan 
Boskeinburg 
We Portu 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS | | numa 


Candelária 


CONNOSCO! | "iria 


VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
ECO 

WIESE 

BURMESTER & STUVE 

BENURO 

CONTEMAR 

A. J, GONÇALVES MORAES 


INTERNAUTIS 
MARDANA 


BURMESTER & STUVE 
VELLTRANS 
BOXMAR 


WIESE 

JOHN MORTENSEN LDA. 
RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 


WIESE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BENURO 


CONTEMAR 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 


A. J. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 

RAWES 

BOXMAR 

ASECO 

JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 


BENURO 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


BOXMAR 
JOHN MORTENSEN LDA. 
A. J. GONÇALVES MORAES 


RAWES 

NAVECOR 

VELLTRANS 

BOXMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 


ASECO 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 


BENURO 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
RAWES 

VELLTRANS 

NAVECOR 

BOXMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 
GARLAND, LAIDLEY 
BENURO 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
RAWES 

VELLTRANS 

BOXMAR 

ASECO 


EURONAVE (PORTO) 
A. 3, GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


BURMESTER & STUVE 
RAWES 

VELLTRANS 

BOXMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 


EURONAVE (PORTO) 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 

JOHN MORTENSEN LDA. 
A. 4. GONÇALVES MORAES 


BUAMESTER E STUVE 
BENURO 
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Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 

CARTAGENA 
Lady Lionke BURMESTER & STUVE 
Uwe Kahrs 18-8 | GARLAND, LAIDLEY 
Candelária WIESE 


COLÓN 
BUAMESTER & STUVE 


WIESE 

A. J. GONÇALVES MORAES 

CORINTO 
Candelári 


COSTA RICA 
Wec Portugal 
Candelária 


CURAÇAU 
Uwe Kahrs 
Candelária 


EL GUAMACHE 
Lady Lianko 
Slovenija 


GUAIQUIL 
Slovenija FORTUMAR, 
Oahu A. 3. GONÇALVES MORAES 


EL SALVADOR 
Lady Lionke BURMESTER & STUVE 


HONDURAS 
Lady Lienko BURMESTER & STUVE 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


mam 
Lady Lienko BURMESTER & STUVE 


ILHAS VIRGENS 
BUAMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER E STUVE 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


KINGSTON 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


Uwe Kabrs 
Oahu A. J. GONÇALVES MORAES 


LEEWARO ISLAND 
Wc Portugal 


LA GUAIRA 
Slovenija 
org 
Candelária 


NICARÁGUA 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


NUEVO LOREDO -— 
Oahyu A. 3. GONÇALVES MORAES 

BURMESTER & STUVE 

FORTUMAR 

WIESE 


PANAMÁ 
Wec Portugal 


PORTO RICO 
Lionke 


Vit Portuga 
Ure Kalhrs 


PUERTO LIMON 
Skandorborg 
Candotária 


- REP, DOMINICANA 
Lady Lionko 


ec 
Candelária 

RIO HAINA 
Candelária 

8. TOMAZ 
Lady Lienke 
Uwe Kahrs 
Candelária 
Oahu 

8. JUAN P. RICO 
Lady Lienko 

TRINIDAD 
lady Lianke 
Wec Portugal 
Ui Kahrs 


VERA CRUZ 
Candelária 


LEGNRDA 


14. Agosto . 88 


= 


KELLER MARÍTIMA 

AG. M. SILVA BARRADAS 
BOXMAR 

RAWES, E 
EURONAVE (PORTO) 
OTTO WANG 

KELLER MARÍTIMA 
MARDANA 

AG. M. SILVA BARRADAS 
RAWES 

forr j 
KELLER MANTA 
PINTO BASTO 


MARDANA 
AG. M. SILVA BARRADAS 


EP pa es 
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XI 


“Leixões é movimento | mem Jum) um | 


(Continuação da pág. anterior) 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


) 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
AG. M. SILVA BARRADAS 


PINTO BASTO 
AG.M.SILVA BARRADAS 


NORTEMAR 

GUINAVE 

E.A.MOREIRA 

AG. M. SILVA BARRADAS 
JERVELL E KNUDSEN 


BURMESTER & STUVE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 


DESTINO/NAVIO 


CONTEMAR 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


OTTO WANG 
CONTEMAR. 
A. 4. GONÇALVES MORAES 


FORTUMAR 
EURONAVE (PORTO) 
KELLER MARÍTIMA 


KELLER MARÍTIMA 


E [om [mm | 


LIMASSOL 
VELLTAANS 
BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 
OTTO WANG 
KELLER MARÍTIMA 


PINTO BASTO 
FORTUMAR 


MARDANA 
AG. M. SILVA BARRADAS 
FORTUMAR. 


OTTO WANG 
À. 3. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 
-8 | EURONAVE (PORTO) 
Gracochurch Harp KELLER MARÍTIMA 


MARINA DI CARRARA 
Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 


MARSELHA 
Scandutch Iberia 
Gracechurch Harp 
Oahu 


MERSIN 
Baska 
Alhakem 
Schackenborg 
PIREUS 
Car 


rotyn 
Boekeinburg 
induteh Iberia 
Madelaino ATUI 
Rakvero -8 | AG. M. SILVA BARRADAS 
Oahu A. J. GONÇALVES MORAES 
Schackenorg MARDANA 


(Cont. na pág. seguinte) 
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KELLER MARITIMA (PORTO),LDA. 
IR. das Flores, 57 - Telet. 20386-27912-312401 - TELEX 22112 — TELEFAX 323845 


ZIM LINE 


Serviço contentorizado 
De e para: 


ISRAEL/HAIFA — ASHDOD 


«ZIM HOUSTON» 
5 SETEMBRO 


E PORTOS: MADAGASCAR 
SEYCHELLES 

USA/CANADÁ COMORES 

FAR EAST REUNION 


AMÉRICA DO SUL 


«ZIM ESPANA» 
18 AGOSTO 


20 AGOSTO 
«GRACECHURCH HARP» 
2 SETEMBRO 


«AL INSA'A» 
17 AGOSTO 


«KRITI SILVER» 
25 AGOSTO 


VILLE DE MARSEILLE» 
31 AGOSTO 


DE/PARA DE/PARA 


Todos os portos Todos os portos 
Portugueses do Rio Reno 
(Duisburg, Dusseldort, Colónia, etc) 


MARIT IM 
DUISBURG 


CARGA CONVENCIONAL 


NTES GERAIS EM PORTUGAL: SUBAGENTE 


AVEIRO PORTO 


TARA, 35 - 1300 LISBOA FILIAL: R.:6DE MAIO, 3:A-3800 AVEIRO R. CAMPO ALEGRE, 724 4100 PORTO pasantciaos 
= 682651 — 670200 — FAX 7664851 TELS: 034/20142 20167 TELS. 694143 -TELEX 25129 TIL AB tenis 
SCCLIS P.- 14024 CGFRET P. TELEX: 37984 CGFRET P. FAX; 692504 - TELEGA. OPORTIL Oahu 
DOHA 
=== Lenta 
DE NAVEGACAO TRANSPORTES TIL. mimo 
E COMERCIO, LDA, INTERNACIONAIS. LDA. NENE Bonkolnburg 
Larsmaorsk 
Uwo Kalrs 


a 
E 


DUBAI 
Drnsden 
Laremaorsk 
Asd Hoktor 
ni 
Alduha 
Oahu 
MAERSK LINE Glorious Oeoan 
Laramaarsk 
SERVIÇO SEMANAL cera = 
toh 
MÉDIO ORIENTE | EXTREMO ORIENTE ESTADOS UNIDOS Ever OriantEvergroen) 
JEDDAH JAPÃO HONGKONG se 
DUBAI MACAU SINGAPURA regrmeip 1 cerne 
MUSCAT CHINA TAILÂNDIA HRUIBTON prantos Glorious Ocaan 
DOHA COREA INDONÉSIA | GALVESTON Malberetadt 
suaniam, |r NEW ORLEANS 
+ AIWAN FILIPINAS. Laremaensk 
BANDAR ABBA | MALÁSIA BANGLADESH spp Asd Hoktor 
DAMMAN Bass, TBM. 
espe PORT EVERGLADES 
BOMBAY amem 
Dresden 
KARACHI N.Susan 
maes Ad Maktor 
ADRUM MAERSK 164 Uwo abra 
EE TBM. 
tenis 
Alduha 
MACAU 
- Colibus 
D. A. KNUDSEN & C e ptod 
Ludyy Lienhe 
Arkona 
Alabama 
Oahu 
MINA QUABOOS 
Boskelnhurg 
“MO LISBOA 
TELIGASDNZAS Alduha 
TONA MUSCAT 
Lienke 
Dresden 
N.Susan 
Ever OrientlEvorgraen) 
DOLFO ARÁBICO + EXTREMO ORIENTE + PAQUISTÃO 
MÉXICO = CANADÁ o ÁFRICA é LE DO N.Susan 
. , OCIDENTAL E DO SUL : 
AUSTRÁLIA + MOVA ZELÂNDIA E omg 
Laremaorsk 
COMO TRANSITÁRIOS OFERECEMOS Comm. Goodwill 
AINDA SERVIÇOS DE/PARA TODO O fee] ) 
PRÓXIMA SAÍDA Oahu 
KAOSHIUNG 
Larsmaerade 
Ad Hoktor 
Comm. Goodvil 


1rasTiridas niacina 


navegação/tir xHI 
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pa] 
ANGOLA 
EUROPA AMÉRICA MOÇAMBIQUE 
FRANÇA DO NORTE 
Pa: KENYA 
tio e (Pacífico). UGANDA TANZÂNIA 
LONG BEACH BURUNDI MALAWI 
ZIMBABWE 
HOLANDA OAKLAND BOTSWANA ZÂMBIA 


IRLANDA VANCOUVER 
ESCANDINÁVIA HONOLULU di pe 


ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO: ORIENTE CORRIDOS 


SAÍDAS SEMANAIS: 4.4 FEIRAS — «ASD HEKTOR» V. 63 — 17/8 (Cipriota) — «CONDOR» V. 65 — 24/8 (Cipriota) 


+ e” vs Mana ER OOCL 


USA. FAREAST 
NEN YO PORT KELANG CANADÁ 
BALTIMORE SINGAPURA 
NORFOLK HONG-KONG HALIFAX queer 
“FILADÉLFIA KAOSHIUNG MONTREAL  Cniarar 
BOSTON KEELUNG TORONTO Eouonton 


CHARLESTON BUSAN HAMILTON a cOUVER 


SAVAI H OSAKA 
ari TOKYO 


“ASD HEKTOR» V. 63 — 17/8 
(Cipriota) 


Es 


AUDIENCIA NACIONAL 


EURONAVEILishos) 
BENURO 


EN 
ALIANÇA a [5] 

A 

CONTAINERSHIPS 

RIO DE JANEIRO LID.OY 
SANTOS FREMANTLE . 
RECIFE MELBOURNE a 
SALVADOR SIDNEY FINLÂNDIA 


VITÓRIA AUCKLAND 


Recebe carga frigorítica HELSINQUI A 
e convencional 


«BIANCA» q y SAÍDAS SEMANAIS 
108 


VELLTRANS 
VOTAINER 


VELLTRANS 
ASEÇO 

RAWES 

BOXMAR 

PINTO BASTO 
EURONAVE(Lisboa) 


O JORNAL COM MELHOR 


AsEcO 
VELLTRANS 


VOTAINER 
EURONAVE (Lisboa) 
SENURO 


FORTUMAR 
PINTO BASTO 


im 
F 


ng 


T======="="=0 0000000000 000 == 


Tá i E m 
«em. Nordana Line | zm. pafraLine FRICALIS SERVICE 
SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO. CONTENTORES E CONVENCIONAL | SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL EUROPA e CABO VERDE e GUINÉ + BISSAU 
De U.S. GOLFO - costa oRIE, Para MEDITERRÂNEO PARA: E VICE-VERSA 
HOUSTON + NEW ORLEANS GÉNOVA « PIRÉUS LAS PALMAS o TENERIFE-DAKAR ARMADORES 
NORFOLK ALEXANDRIA * LIMASSOL 
BALTINORE « NE TORK Pan os | ALONG «SOTO aro No mem | VIANALIS — EMPRESA TRANSPORTES MARÍTMOS, LOA 
MERSIN + IZMIR + ISTAMBUL BANANA * MATADI * BOMA 


PRÓXIMA SAÍDA: 


«SETE CIDADES» (Português) 
À carga em VIANA em 17/18-8 


ACEITAMOS CONTENTORES VIA CÁDIZ (frete corrido) PARA: 
S. JUAN, ST. CROIX, ST.” DOMINGO, LA GUAIRA, CRISTOBAL 


P. LIMON, P. TORRES e S. T. CASTILHA Com destino a: 
ç S BISSAU (GUINÉ) 
ever (000 PRAIA (CABO VERDE) 
S. VICENTE (CABO VERDE) 
AGENTE EM LISBOA opera 
AÉ| NORTEMAR AGENTES 
Mardana, SA CSA] | agência marítima do norte, Ida. PORTO: 
Toi a64200 == Tales dos o USDOA Toletas ESTAGIO Teles 22752 Norma P NAVEX - Empresa Portuguesa de Navegação, S.A 
Fax (1) 608045 Fox 9955521 | Telefone, 28611 - Telex 22757 


+ "2. 


EXPORTAR É IMPERATIVO NACIONAL 
E para concretzar a operação oferecemos lhe de LEIXÕES e LISBOA transpones 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Giobo 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 


Trgeraticnal 
Siupping 
Lines 


TRÁFEGOS REGULARES 


AGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
CARGA CO! u 
SHOREHAM o GUNNESS o EXMONTH  MISTLEY Para 


FRE o OPERADORES PORTUARIOS, LOA 
OPERADORES PORTUÁRIOS NO PORTO DE LEIXÕES 


MATOSINHOS: AV. SERPA PINTO, 508-2.º/3º - TELEFS. 936900 e 936979 
TELEX: 22185-22343-23422 - CABLES: SOFRENA — MATOSINHOS 
TELEFAX: 933754 
LISBOA: AV. 24 DE JULHO 124-5º E - TELEFS. 601361-601396-601619 
É ie TELEX: 12653-13703 - CABLES: SOFRENA - LISBOA 
" 


NEIRO: Cais Comercial - Telef. 6378 VIANA DO CASTELO: Cais Comercial o LEINÓES: Doca 1 - Sl - Tebet. IIAGAR-I4ATE 


sovo — LUANDA — AMBRIZ 
NOUADHIBOU — NOUAKCHOTT 
PRAIA — S. VICENTE 
«A INDICAR» 
Em Leixões 


ARE unos | = 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Para PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


EA MORAES 


1894 A, J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


CARGA AEREA 
NBENTES GERA DE EEMEVRS 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS 
E EM GRUPAGENS DE E PARA 
TODO O MUNDO 


PORTO-LISBOA:AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ: SETÚBAL 


O navio: 


«SIAM NAVEE lh»... rermemeereressen — 50-88 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


PORTO 
Telets 9380415 PPCA - 938360 


Telox - 23544 e 27335 - WIESE P 
Teleg WESEÇO 


AGENTE DE NAVEGAÇÃO 


PRECISA 


CORRESPONDENTE 


PRETENDE-SE: 


Boa apresentação. 

Fluência em inglês e francés. 

Saiba dar seguimento correcto às tunções atribuídas. 
Experiência no sector (preferencial). 

Conhecimentos de informática (preferencial). 


E es VOTAINER 


meuco 
CARREGUE COM CONF 
«UWE KAHRS» 
«COMM. GOODWILL» 


OFERECE-SE: 
* Carreira aliciante e condições compativeis com a experiên- 
cia e capacidade reais. 


Enviar «curriculum vitae» manuscrito, detalhado e completo, remu- 
neração pretendida, em carta a este jornal ao n.º 675 


MSC meniTERRANEAN SHPPING CO. 


PRÓXIMA SAÍDA PARA: 
CAPE TOWN — PORT ELIZABETH 


NAVIO: 


ms «ALEXANDRA» 
22 AGOSTO 


«SEXTUM» 
12 SETEMBRO 


AGENTES: 
KELLER MARÍTIMA, LDA. 


Pr. D. Luis, 93º 


Travessa Alvaro Castelões. 79:3- DI“ - 4450 MATOSINHOS 


Eur (OE 
O) An fair D 


Exportação de Portugal 


(Em contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 
ÁFRICA DO SUL: Durban, Por Elisabeth. Cape Town € 
West London. 


MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira. 
NAMÍBIA: Walvisbay- 


«EUROPA», em LIDOS eee 
«S.A. LANGEBERG-», em Lisboa 
Exportação de Lisboa 


Para: Southampton, Antuérpia, Rotterdam, Hamburgo. 
(Contentores e pise prada Unitisada) 


MAMMOET SHIPPING CO. 
Serviço Convencional 
Anunciamos o nosso próximo navio a indicar em 1 
de Setembro de: 
LEIXÕES. LISBOA e SETÚBAL 
para os portos de: 


KARACHI — KANDLA — BOMBAIN 
MADRAS e SINGAPURA 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


LISBOA 


Rua do Alecnm 12 
Telets 370241 9 - Telex 12122 Wiese P 
Teleg WIESECO 


POLISH OCEAN LINES 
GDYNIA 


LINHA DA INDONÉSIA/VIETNAME 


Hj 


PORT KELANG — SINGAPURA 
BANGKOK — HAIPHONG 


Recebendo carga em contentores e convencional 


desde 1840 


UDIreu 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


LINHAS REGULARES DE GRUPAGEM 
Em Camião: 


REINO UNIDO 
FRANÇA 
BÉLGICA 
LUXEMBURGO 
ALEMANHA FINLANDIA 


HOLANDA MADEIRA / AÇORES 
Grupagem Aérea para todo o Mundo 


Em Navio/Contentor: 
CANADÁ 

ESTADOS UNIDOS 
ESCANDINÁVIA 
REINO UNIDO 


PORTO - LISBOA - FUNCHAL 


Elias 


UNICORDAS 


OCIEDADE DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, LDA. 
cONSo 


CONTENTORES 


CONVENCIONAL e FRIGORÍFICO 
Serviço mensal de 


LISBOA 


S 


para 


JAPÃO, COREIA DO SUL MEDITERRÂNEO YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 
CHINA, TAIWAN pe, ÁFRICA DO SUL JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 
HONG KONG, SINGAPURA 4 U.S.A. — GRANDES LAGOS DIRECTOS AO JAPÃO 
MALÁSIA, INDONÉSIA COSTA ATLÂNTICA va oa e 
ÍNDIA, SRI LANKA ES GOLFO DO MÉXICO 
PAQUISTÃO, GOLFO PÉRSICO COSTA DO PACÍFICO 
MAR VERMELHO CANADÁ 


LINÊ 


SAÍDAS SEMANAIS EM CAMIÃO 
TRANSBORDO EM ROTTERDAM AO CUIDADO DE 


DAMCO MARITIME 


RUA DE LÓ FERREIRA, 143-1.º 
4450 MATOSINHOS 
TELEFONE: 9370749 (5 LINHAS) e TELEX:22328 e TELEFAX 938487 


PORTO: Av ca Boavo 
4100 PORTO - Tot 

LISBOA: Rua dos Duradores. 11 

1900 LISBOA — Tel 0%) 87 80619 = Tx. 4474 


79026 600526 Tr 29630 


V. CASTELO: Tel (056) 24825 
AVEIRO: Tot (034) 23045, 


QUEREMOS SER A SUA VANTAGEM 
EFICIÊNCIA 
COMPETÊNCIA 
RAPIDEZ 


SERVIÇO MARÍTIMO 


4 ha GRUPAGENS saídas semana do 
Ns para todos os pontos do globo. 
ss COMPLETOS 
/ o 


CONVENCIONAL + FRETAMENTOS 
— TRANSPORTES ESPECIAIS 


— serviço contentorizado — 


PORTUGAL so 


IBERSERVICE 


LEIXÕES 


ESPANHA e PORTUGAL 


SERVIÇO AÉREO 


mi APOSTAMOS NA IMPORTÂNCIA DA 
/ CARGA AÉREA NO TRANSPORTE 
/ Oterecemos-ne serviço: 


“/ DIRECTO » GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 
FREE DOMICILES 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


transito 


OPERADORES AR S.A. 


LISBOA — Flua do Alecrim, nº 59-1º » 1200 LISBOA 


LISBOA CADIZ 


VALÊNCIA, ALGECIRAS E BARCELONA (opcional) 


ha) MORAES Sea-Land 


TRÂNSITOS + CARGA AÉREA + CNUIDES TIR * GRUPAGENS + AFRETAMENTOS 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 
CARAÍBAS MÉDIO E EXTREMO 
MÉXICO ORIENTE 


NASSAU JEDDAH 

KINGSTON DUBAI 

ST. DOMINGO Eae 

PT. AU PRINCE 

CANVESTON ST. TOMAS COCHIN 

Pre BIO. LIMON | CALGUTA 

PT. EVERGLADES BALBOA COLOMBO 

COLON/CRISTOBAL JAPÃO 

WILLEMSTAND HONG-KONG 

PT. OF. SPAIN | TAIWAN 
KOREA 


[EEE EE qE A de] 
aeniTeRRanCO PACÍFICO forro 


HOUSTON 
NEW ORLEANS 
MOBILE 


MONTREAL 
TORONTO 
VANCOUVER 


ROTTERDAM 
BREMEN 

LE VERDON 

LE HAVRE 
FELIXSTOWE 
GRANGEMOUTH 


NEW YORK 
ELIZABETH 


SEATTLE 
PORTLAND 

S. FRANCISCO 
OAKLAND 
LONG BEACH 


ALGECIRAS 
BARCELONA 
VALENCIA CHARLESTON 
MARSELHA BALTIMORE 
LIVORNO/GENOVA | BOSTON 
NAPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES 
PALERMO PORTSMOUTH HONOLULU 
PIRAEUS PHILADELPHIA GUAM 
CASABLANCA SAVANNAH 

WILMINGTON 

NORFOLK 


N i s: «NAVICON» — LEIXÕES, 16 AGOSTO -— Viagem 273-S 
avios: «OAHU» — LEIXÕES, 19 AGOSTO -— Viagem 388-N EE: 
Rua do Alecrim. 22 
Telex 12296 
Teletax 371669 


Telefs. 364943 (20 linhas) 


Alfândega 18 
Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões 
* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saidas semanais para os US.A 


FIGUEIRA DA FOZ + Tel 225844 T 2) 99 


LEIXÕES + 
r 262 Rua da Rei 


VAMOS TODOS AJUDAR 
A EXPORTAR PORTUGAL 


Em sa FRENAVE. TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. 


“navegação/tir at e ER 


«CARRYBOX» 


em Leixões «BOEKELNBURG-» ..... 
«BOEKELNBURG-» ..... 


PARA: GARSTON (LIVERPOOL), NEWHAVEN, ROTTERDAM, 
ANVERS e vice-versa 
FRENAVE AFRICA LINE 
M/S «HIPOCAMPO» 
soa 


PORT SAID 
ALEXANDRIA 


S. VICENTE 
PRAIA 


ATITA 
DB TURKIS CARGO LINES 
IZEMIR - ISKENDERUM 
MERSIM - ISTAMBUL 


RECEBE CARGA 
FRIGORÍFICA BISSAU -HELIOPOLIS NOON- rd 
LEIXÕES) 
cAgEITÁOS CARGA Fon as unas pe cano verme (Mc e CARGA COMVENGONAL E CONTENTORES) 
FLOATLINE KOALA LINE INT SERVICE 
WALLHAMIN, ALMSTAD casngseas TO soe a omn sro 


NAVIO: 


«BOEKELNBURG- 28 


(RECEBE CARGA PARA TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE) 


O La To, EB GUNCTO 6 Dem O 0 Ts STS ANEIRO Ma E Siam Pra a Sha 37 E 


AM dc 0 OMS 0 gs 15 


SOCIETE NAVALF 
ET COMMERCIALE 


DELMAS - VIELJEUX 


RIAA 


ca 


SERVIÇO COORDENADO 


Próximas saídas para 


SOYO — TEMA — TAKORADI 


ms «AFRICAN GATEWAY» 
Em LEIXÕES, 17 Agosto 
Em LISBOA, 18 Agosto 
ms «PERSIA» 
Em LEIXÕES, 26 Agosto 
Em LISBOA, 29 Agosto 


JOSÉ AGUIAR 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLLCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


TELEF. 01-779582 


AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 
TELEF. 20386-27912-312401 


VIEMOS DO FUTURO OREY 


DFDS TRANSPORT 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 
+++ + + 


“A navegação/tir “XVI 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Rhederel, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN — Schiffahrts A. G. Bremen 
VINAVE — Empresa de Navegação Marítima, Lda., Lisboa 


E D Transinsular 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INSULARES SA RL 
NAVIO DATA DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
saioa | ROTTERDAM 


PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA DO HEROÍSMO — PONTA DELGADA 
LEIXÕES (saída) — PONTA DELGADA — LEIXÕES 


cipriota «LADY LIENKE» .. cont. | 17.8 21.8 22.8 

MIGUEL CORTE REAL PONTA DELGADA — HORTA — FLORES - CORVO alemão «CAD;Z» cont. | 24.8 28.8 29.8 1.9 
antígua «RUGARD» conv. | 24.8 — 31.8 
MADEIRA EXPRESSG — Serviço Semanal de Carga Contentorizada cipriota «LADY LIENKE» cont. 29.8 4.9 5.9 


SERVIÇO INTERJLHAS/REGIÕES — Carga Contontorizada 
16888 | PONTA DELGADA (saía) — PICO — VELAS — GRACIOSA — PONTA DELGADA 
PONTA DELGADA (saída) — FUNCHAL — PONTA DELGADA. 
258 PONTA DELGADA (ata) — PICO — VELAS — VILA DO PORTO — PONTA DELGADA 
Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso: 


———————— RESERVA DE PRAÇA 
« 


Estes navios também recebem cargas para Anvers e Bremen 


» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . PORTO . TELEF. 383951 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


LISBOA LEIXÕES a 
Destino Açores Destino Madeira 
E A Moreira Porimar 
Telets 68 72 41/2/3 Telet: 690230/262/43 
Telecópia 680153 Telex: 20630 PMP 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 - 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMARP 42528 HTBP P 
SUCURSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


CANADÁ 


ATLÂNTICO NORTE 


NEW YORK 


» BOSTON » HALIFAX 
» BALTIMORE » MONTREAL 
« PHILADELPHIA » TORONTO 


NORFOLK 


& ABIDJAN LIBREVILLE Importação des: 

MIM SPLOSNA Cisshaa  pSiA e 

=—=— COTONOU 

=  PLOVBA , uataoiP nome TEMA/LOME ENOVA ANRRIHA 
PIRAN MONROVIA 


25/8/88 LOBITO SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


GOLFO PACÍFICO 


» LOS ANGELES 
* MH 
pi fe « LONG BEACH 
- ron : Sao, 
LLOYD RECIFE STAN « SEATTLE 
as BRASILEIRO SALVADOR bica s VANCOUVER B.C, 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 


«LLOYD ATLÂNTICO» — PARANAGUA 


2o/8/88 SERV. CONT. E CO! CIONAL 


Próximas saídas de Leixões: 


cipriota «LADY LIENKE» 
alemão «CADIZ» ... 
cipriota «LADY LIENKE» 


17 de Agosto 
24 de Agosto 
29 de Agosto 


JUGOLINIJA Us PRETO aa Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U.A. e Canadá. 
RIJEKA JUGOSLAVIJA GALLAO LAVALETTA 
VALPARAISO 


TRIGLAV SERVIÇO MENSAL 
« » 


6/9/88 SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


lndia Steamship Transportes 

Marílimos 

Compony Ltd priifinasas 
CALCUTA 


BURMESTER & STÚVE, L.”* 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO * Telef. 383351 (6 linhas) e Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


LINHA GRÉCIA 
TODOS OS PORTOS 
GREGOS 


Buenos Aires 


BUENOS AIRES 


HOUSTON 
VERA CRUZ 

[efe da] TAMPICO 

MADRAS E TODOS OS PORTOS 

CALCUTA MEXICANOS 


SERVIÇO MENSAL CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 
INDONÉSIA e MALÁSIA para LEIXÕES 


PORTOS DE ESCALA/PROVENIÊNCIA 


PANJANG, SURABAYA, UJ, 
PANDANG, SEMARANG, 
JAKARTA, BELAWAN, PADANG, 
COLOMBO, SINGAPURA e PORT 
KELANG 


BURMESTER & STÚVE, L.”* 


«PATRÍCIO MURPHY» LINHA 
10/9/88 MEDITERRÂNEO 
Saídas quinzenais 


«INDIAN VALOUR»| «TABASCO 


22/88 


RERKKRAKARAKRKESA RASARERERKRKR ASAS ASEARSKKRARKKARASERKAREARKESRARAKKKEK F 


Serviço cada 10 dias 
CETTE TITS 


KRRKR 


Rua da Reboleira, 49 o PORTO o Telef. 383351 (6 linhas) o Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


XVII navegação/tir 


Pinto Basto. 4 Ro FR 
Navegação, S. E ta ; 


SERVIÇO CONTENTORES CONVENCIONAL 


CONTENTORIZADO CONVENCIONAL F: 
PARA O JAPÃO FRIGORÍFICO SERVIÇO QUINZENAL ES re 
VIA BARCELONA SERVIÇO MENSAL De Leixões o Setúbal FUALEO ADENDE MEDITERRÂNEO/ GOLFO PÉRSICO/ 
pssssssass] BUSAN + NAGOYA é KOBE |  HONG-KONG (Macau) Para ANTUÉRPIA e MELBOURNE o SYDNEY /MAR VERMELHO /PAQUISTÃO 
YOKOHAMA e KEELUNG | YOKOHAMA - NAGOVA OUTROS PORTOS DO BRISBANE e NEWCASTLE 
PORT KELANG NORTE DA EUROPA TASMANIA 
DIRECTOS AO JAPÃO 
-NAVIOS —————— Via Canal do Suez 
—NAVIOS 


“HAKATA-MARU» — 19-8-88 | —NAVIOS 
«OÁSIS ALTAIR» — 12-9-88 | «CONCORD BINGO» - 59-08 | rrausHO MARU» — 4-9-88 


«RHEIN EXPRESS» — 


indo outros portos do 29-8-88 
Múcio é Eres «PROVIDENCE BAY» — 25-8-88 


Servindo outros portos do 
Médio e Extremo Oriente 


Médio e Extremo Oriente 


E / 
NVOCE = — CONTENTORES — MEDITERAÍNEO, AFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL EDO SUL 
Possibilidade de e para qualquer ponto do globo 


EVERGREEN 


* TRANSITÁRIOS 
* DESPACHANTES OFICIAIS 
* CAMIÕES TIR DE E PARA: 


(BARTH+CO. SPEDITION) 


ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 


ORLD-WIDE FULL 


ARÁBIA SAVOITAENTREMO ORIENTEAPÃO 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 
De/Para: 
JEDDAH — RIYADH 
SINGAPURA P. KELANG, BANGKOK, INDONÉSIA, FILIPINAS. 
BOMBAY, MADRAS, KARACHI 
HONG-KONG — MACAU 
KEELUNG — KAOSHIUNG 
TOKYO — YOKOHAMA, MOJI, SHIMIZU 
OSAKA — KOBE, NAGOYA 


ONTAINER 


U.S.A. / CANADÁ 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 


NEW YORK, NORFOLK, SAVANNAH, CHARLESTON, BOSTON, 
PHILADELPHIA, BALTIMORE, JACKSONVILLE, WILLMINETOR, 
HOUSTON, MIAMI, TAMPA, NEW ORLEANS, CHICAGO, DE- 


tos, ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, SEATTLE, POR- 
TLANI 


o. 
MONTREAL, TORONTO, HALIFAX, 


BUSAN - SEOUL 


PRÓXIMAS SAÍDAS. LISBOA LEIXÕES 
EVER LAUREL 24/8/88 23/8/88 
EVER ONWARD 3/19/88 2s/88 
EVER LIVING 12/9/88 10/9/88 
EVER ORIENT 20/9/88 19/8/88 


TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


PRÓXIMAS SAÍDAS LISBOA LEIXÕES 
EVER GRADE 
EVER GREET 
EVER GENERAL 
EVER GAINING 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro — 4450 MATOSINHOS 


GREEN IBERICA .0n. 


RUA DA EMENDA, BSAIC RUA SANTA CATARINA, 661.2 
1200 LI 4000 PORTO 


TEL STAN Tê -s7 asma TEL 318642 
1a FAX 311300 


Compafia Trasatlantica 
Espafoia, S.A. 
LINHAS REGULARES 


CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


TRASATLANTICA 


Spanish Lina 


NAVIERA MEDIMAR, S.A. 


f tó TRANSPORTES MARITIMOS. 


INTERNACIONAIS, SA 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 
«DIOGO BERNARDES» — 16/8/88 


«RONCESVALES» «VALVANUZ» 
21-8-88 9-9-88 


RIO HAINA 

LA GUAIRA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 
CRISTOBAL: 

PUERTO LIMON 
PUERTO CORTEZ 

ST. TOMAS CASTILLA 


RIO HAINA 

LA GUAIRA 

PUERTO CABELLO (ev.) 
BARRANQUILLA (ev.) 
CARTAGENA 
CRISTOBAL 

CORINTO 

ACAJUTLA 


LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA e mensalmente BARCELONA 
serviço contentorizado mam 


“AS 
LP 
YUGOSLAV GREAT LAKES LINE 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


PORTUGAL / CANADÁ E GRANDES LAGOS 
M/S «BIOKOVO» 


RECEPÇÃO EM LEIXÕES ATÉ 19/8/88 
A SAIR DE LISBOA EM 22/8/88 


RECEBE CARGA PARA DESTINOS HINTERLAND NO CANADÁ E EUA 


WIESE . TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 

RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º Dtº 

Telel. 370241/9 — Telex: 12322 Wiese Telel, 938041/5 - Telexes: 23544 8 27335 Wiese P 
Teleg.: WIESECO Teleg.: WIESECO 


jadranska slobodna plovidba 


SPLIT —- JUGOSLAVIJA 


PORTO 


AV. FERNANDO AROSO, 1228. 
LEÇA DA PALMEIRA MATOSINHOS 
TELEX 26392-20974 

TELEF. (02) 905471 1/9053790/4T27/4736 
TELEFAX 9956255 


SADOMARÍTIMA 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, Lt 
GRUPO SADOMAR 


Ce mee nem MA ORA AL SO CASEMALL TESTES TC ECA nTn Tera * = ee== tee 


CC *SEMERSBandGL:seresseaarrs CITITTEREDETTrTT aaa 


e Fury 


DM gn is encrr secarros 


Lp + navegação/tir XIX 


Fra Vesselmar ..actncia ve naveoação. ton E N A V E G A C À (0) 


POLISH OCEAN LINES 
LINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA ÍNDIA 


Comvett lines MR ema 1 (EFE 


“MIECKZYSLAW KALINOWSKI» ......,. 27/8 -HAMBURG KARACHI 149 
GDANSK T- OCIOZINSKI BOMBA IS 


A JOINT CONTAINER SERVICE 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


LE HAVRE E PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 
MÉXICO ARABIC GULF/FAR EAST LINHAS DAS CARAÍBAS 
USA PACIFIC AND CANADÁ 
Semanal 


«UWE KAHRS» RECEBE ATÉ 17/8 ara 


«COMMODORE GOODWILL» necese até 24e || | Wc Apa 
a 
PORTAO NOVA ZELÂNDIA 


sure 
VANCOUVER 


CARREIRAS SEMANAIS bar Ti Ar 


vo LOS ANGELES DEORGETOWH. 


TÓDO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH KAOSNIUNG end BUSAN e MARACAIBO, 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 


CARTAGENE 
CRISTOBAI 


«UWEKAHRS» 
at ) «COMM, GOO] 25/08/88 
RUA DA REBOLEIRA, 65 POSTBOK ISA TELEPHONE TELEX TELERAK 
4000 PORTO-PORTUGAL 4022 PORTO CODEX (2) arnsa 25329 VESSEL te) 325112 do Corpo Santo, 2º PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique DEP, TRÂNSITOS — R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Tel 373141 Telefone 27091 Telefone 684063 
1º 12216 Telex N.º 22341 Telex N.º 22860 


PINHOS 


PORTO -— LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AEREA 


CABO VERDE E GUINÉ (NORTE DA EUROPA - CONTENTORIZADA) 


Leixões, Roterdão, Bremerhaven 
S. Vicente, Praia e Bissau. E id 


AMÉRICA DO SUL 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


Leixões, Lisboa, Rio de Janeiro, 
Santos e Salvador, 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


Leixões, Lisboa, Durban, Maputo, 
Beira e Nacala. 


«SILVER WIND» — 12/9/88 


S. TOMÉ E ANGOLA 


Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, Há 
Namibe, Lobito e Luanda. ENE qaNnos: 


Port, 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO. LDA, 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


UA NOVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 - SALA 426-4.' RUA SERPA PINTO, 4-1. ESQ. 
TELE 29731/8 — TLX. 22307 PINHOS P add —TLX. 43428 LISPINP TELEF. 091-26578 


4000 PORTO 9000 FUNCHAL 


PORTO: Av. da Boavista, 115-2º F » 4000 PORTO + To, (02) 69.02 20 - 69 0 
LISBOA; Tol. (01) 87 806119 » Te. 44749 FARO: Tel. (089) 21 
SETUBAL: Tol. (085) 3 73 12-3 7347 « Te 444a V. CASTELO: To 

SINES: Tol: (059) 63.43 8213 » De: 43889 AVEIRO: Tel: (034) 2 93 85 


| WA WALL S Ca., Laa. ScanDutch 


ú NC 4 SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
ê CONTENTORES IST CLASS CONTAINER TRANSPORT 


CANADÁ MONTREAL a Ú 
TORONTO di RECEPÇÃO DE CARGAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 


VANCOUVER 


ERR eh assumem |] EXTREMO ORIENTE/JAPÃO usso Lô 


UNIDOS CHICAGO 
er = o N/M-«SCANDUTCH IBERIA» 
Trap ] Celtic Container 1 Penang e Port Kelang e Singapura e Bang- (Vanuatu) 
wa! Eine see | kok e Hong-Kong (Macau) e China e Kee- 


lung e Kaohsiung e Manila e Kobe e Osaka 
e Nagoya e Shimizu e Tokyo e Yokohama 
e Busan. 


Carreiras bissemanais em Carreiras regulares em 
navios de Contentores navios de Contentores 


«ASD HEKTOR» — recebe até 17/08/68 OS AGENTES: 


RE OTTO WANG (PORTO), LDA. 


Rua da Reboleira, 55 « Telef. 317841 PPCA + Telex: 22223 + 4000 PORTO PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 


meNTrIseRsaataT 
Par 


XX 


LIMePTETTETI 


NORUEGA 
Fred.OlsenLines Nº osto 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 


navegação/tir 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PPCA, 


4000 PORTO — PORTUGAL 


TELEGR. 


SUÉCIA 
PORTULLOUD . 


O TRANSOC| 


GOTHENBURG 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 


TELEX 
JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
*F FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 


NORUEGA. 


TENTORES INCLUINDO HANGING. FINLÂNDIA. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS GRUPAGEM 


NAVIOS 


LEIXÕES LEIXÕES 


«NOVA» 


(Alemão Ocidental) 


«ANNE CATHARINA 


(Alemão Ocidental) 


1718 SAÍDAS 


pe SEMANAIS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 - MATOSINHOS 


MULTITRANSPORTADORA 
E TRÂNSITOS, LDA. 


h | uissoa 


MARÍTIMA 


WM 


MATOSINHOS 


SCHENKER 


PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


o o EUROPA 


Telefones 


938701 
938704 
938784 
938798 
938787 
938407 
Telex 

27147 


Telefax 


CAMIONS MARÍTIMA 


SAÍDAS SEMANAIS 
VIA ROTERDÃO 


ESPANHA. 
FRANCA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
SUÉCIA 
DINAMARCA 
FINLÁNDIA 
INGLATERRA 


CANARIAS 
HOLANDA 
SUECIA 
DINAMARCA 
FINLÂNDIA. 
INGLATERRA 
IRLANDA 


EU.A.: AM. NORTE 
GOLFO 
PACÍFICO 
CARAÍBAS 
MAR VERMELHO 
EXTREMO ORIENTE 
ORIENTE 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 
Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES; 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 
SAIDAS MENSAIS 
DIRECTAS 
SAÍDAS SEMANAIS 


AFRICA 
MOÇAMBIQUE 
ÁFRICA DO SUL 
ANGOLA 

Dos consórcios 


de Armadores 
de navios mercantes 
mais poderosos 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 

entre a EUROPA e a 
ÁFRICA AUSTRAL 


AGENTE IATA 64-4 7008 APAT SOCIO Nº 237 LICENÇA Nº 2 


Ser Vice 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Exportação de Portugal 
(om contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 


ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e West London 
MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 
NAMÍBIA: Walvisbay 


nm «EUROPA» — em Lisboa .... 
nim «S.A, LANGEBERG» — em Lisboa 


Exportação de Lisboa 


Southampton — Antuérpia — Rotterdam — Hamburgo 
(Contentores e carga convencional unitizada) 


“NEDLLOYD ROTTERDAM» em Lisboa 
«ANGO» em Lisboa .. 


22/8188 


SADOCARGA 


O» (UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR) 
MARÍTIMA 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGEM 


e HOLANDA e U.S.A. (ATLÂNTICO, PACÍFICO E GOLFO) + AMÉRICA CENTRAL e ÁFRICA (TODO O 
CONTINENTE) * ORIENTE (MÉDIO E EXTREMO) NOVA ZELÂNDIA e AUSTRÁLIA. 


SAÍDAS SEMANAIS 
CAMIÃO 
GRUPAGENS E COMPLETOS 
e ESPANHA e BÉLGICA e HOLANDA * REINO UNIDO e FRANÇA 
SAÍDAS SEMANAIS 
AGENTES IATA — CARGA AÉREA DE E PARA TODO O MUNDO 


ESCRITÓRIOS NO PORTO SEDE EM LISBOA 


Para. 


Importação 
GRÉCIA: Piraous (OM contentores de 20 e 40 p.) 


ITALIA; Trieste, Livorno e La Spezia 
FRANÇA — Fos 
ESPANHA: Barcelona 


AGENTES GERAIS DE: 
JOINT CONTAINER LINES (JCL) 


Don! CMB / Nodiloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 
WIESE — TRANSPORTES, LDA. 
LISHOA: Fa do Aecim, 124 


Tola. 37024119 
Tejo 12322 WIESE Pº 


CGM / EHCL 


CSA (Portugal) = 


Praça Duque da Tarcaa, 1730 FORTO, av, Ava Caes, 793:0:º 


Av. Dr, Fernando Aroso, 1228 — LEÇA DA PALMEIRA 
4450 MATOSINHOS 


Av* D. Carlos |, 44-1.º 


r 1000 LISBOA 
Tales WIEGECO 


/ 
veem 


REY ANTUNES. 
tonoss ozono 


PINTO BASTO 
aarsas 


TELEFS.: 9954711-9954736-9953799 
TELEX 26392 LIBRA P 
TELEFAX 9956255 


TELEFS.: 607127-607595-607360 
TELEX 65316 P 
TELEFAX 600456 


CP | sscnsmsvas Eis ES A navegação/ti 


CONVENCIONA 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


| E N M | 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA. 


ÂNGELA LEIXÕES! 
(conTENTORES) | !708/88 | ruNcHAL 


o 


ROBERTO IVENS LEIXÕES! 
(CONTENTORES) AÇORES 


V. CASTELO 
BISSAUIPRAIA 
5. VICENTE 


ORJULA TERÕES 7 PUNTO 
CONTI 29/08/68 Jromtram 1 ANtueR? 
Cam ge MAMBURG + REMEN 


METEOR UM TEAÕES RUXIOWE 
OPIOPIBO  |nonrtRDAM 1 AN CONTEMARIS-LINE 
(CONTENTORES) ad ai 


ILHAS CANARIAS E 


METEOR UM LEIXÕES / LAS PALMAS 
(CONTENTORES) 29/08/88  |st.= Cruz De TENERIRE 
CASAMANCA * 
ORJULA LEIXÕES | LAS PALMAS | 
cconentonts | +21088  |sr2 cruz oe nim. CONTEMARIS-LINE 
CRSANRANCA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [1 BROKERS 
a100 pOMIO 4900 VIANA DO CASTELO 4200 LISBOA 
Largo do Corpo Santo, 6.4 
63415 
Telos 14793 
Fox 326795 


Bd E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sar! 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


LF INDOSTAN 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


“— JEDDAH 


DUBAI, ABU DHABI, SHARJAH, KARACHI E BOMBAY 


m/m «P. ALEYNIKOV » 
Carrega em Leixões em 22 do corrente 
m/m «K. SHEVCHENKOVSKIY » 
Carrega em Leixões 9 de Setembro p.º 1.º 
m/m «A. NETO» 
Carrega em Leixões em 17 de Setembro p.º 1º 
n/m «VINNITSA» 
Carrega em Leixões em 5 de Outubro p. 1.º 


OS AGENTES: 


NGÉNCIA MARTINA SIA BARRADAS, 


| 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 
TELEFONES: 876969-576309-576309.676290.676250-676270 + TELEX: 22754-25912 o TELEFAX: 685794 


XXI 


[Ex G & C Africa Line 


aus ria SERVIÇO REGULAR E ediar 
WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


«G & C EXPRESS» 


À carga em Lisboa 26-8-88 


4) SADOMARÍTIMA 
“ 


Agência de Navegação e Trânasitos, Lda 


BENURO — Transportes Internacionais, Lda. 


R, Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º — Sala G Avenida Dr. Mário Moutinho — Lote 1733-1.ºDt* 
4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 1400 LISBOA — PORTUGAL 

Telets. 932540-932585-932593 Telets, 616377/8/970 

Telex 28088 BENURO P Telex 65093 TIRNAV P 

Telefax 935966 Telefax 611615 


ak Topgallant (Europe) Inc. 


cu 
a NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES. LIGAÇÃO EM ROTTERDAM 
“BULKENBURG- Er ad OO Re) O 
+ASD HECTOR» Eai 18/8/68  .CHESAPEAKE BAY» ... 


Kertainer 


suaviçon voc 
SUMANALMENVE UM SURVIÇO REGULAR DE GRUPAGIM PARA 


ULS/AJEASTCOAST « U.S.A/GULFPORTS +» U.S A/WESTCOAST + GREAT LAKES 
HAMILTON (Bermuda) e NASSAU (Blahama's) « AUSTRÁLIA 
SOUTH AFRICA e N. ZEALAND + FAR EAST e JAPAN. 


KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. 
UM SERVIÇO REGULAM E SEMANAL DE GRUPAGEM 
PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL 


SERVIÇO TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


| | Velitrans 
TRÂNSITOS E TRANSPORTES, L.* 
Teleis. 935044/9-935144-935040 

Telex 20486 VELLT P 


Telefax 935041 


GRUPAGENS 
SAÍDAS SEMANAIS 


TRANSPORTAMOS: 
DESDE O NOSSO ARMAZÉM ATÉ OS SEGUINTES DESTINOS 


ESPANHA e FRANÇA e BÉLGICA e LUXEMBURGO e HOLANDA 
INGLATERRA e ALEMANHA e MALTA e GRÉCIA 


Por VIA MARÍTIMA 


AUSTRÁLIA e NOVA ZELÂNDIA e AMÉRICA DO SUL e ISLÂNDIA * MEDITERRÂNEO 
LEVANTE e MAR VERMELHO e GOLFO ARÁBICO e EXTREMO ORIENTE e ÍNDIA 
PAQUISTÃO e NORTE ÁFRICA e ESTADOS UNIDOS e CANADÁ e ÁFRICA DO SUL 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
PORTUGAL 


RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA. 220 e 4450 MATOSINHOS 


AMERICA AFRICA EUROPE LINE ODESSA OCEAN LINE 


D | R ECT SERVIÇO CONTENTORIZADO 


EX PRESS PARA: PENANG, PORT KELANG, SINGAPORE 
TOKIO, HONG-KONG, OSAKA, KOBE, 
MACAU, KEELUNG, KAOSHIUNG E 


SERVICE rã ALEVNIKOV, 


Carrega em Leixões em 22 do corrente 
n/m «K. SHEVCHENKOVSKIY» 
Carrega em Leixões em 9 de Setembro p. (.º 
n/m «A. NETO» 

Carrega em Leixões em 17 de Setembro p.º 1.º 


n/m «VINNITSA» 
Carrega em Leixões em 5 de Outubro p.º [º 


NEW YORK/BALTIMORE/RICHMOND TRÁFEGO PORTUGAL/CANADÁ 
NEW ORLEANS/HOUSTON (via N. YORK) 


aaa e ARENA MARÍA SUA BARRADA, 


NOS U.S.A. COM «INLAND CHARGES» 
ER AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 


3 3 TELEFONES: 676969-676389.678909-676290.676250-676270 e TELEX: 22754-25912 e TELEFAX: 685794 
internautis E TEL. 325942 — 325967. 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, L.* TELEX — 20074 — INLUSO 
TELEFAX — 319687 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º — 4000 PORTO: CABLE ADRESS: INLUSO, 


OS AGENTES: 


Compania Trasatlantica Espanola, S. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 


Soomsh Lina 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


NEW YORK S. JUAN PUERTO RICO e MONTREAL 
BALTIMORE MIAMI e TORONTO 
BOSTON HOUSTON é QUEBEC 
JACKSONVILLE NEW ORLEANS 

WILMINGTON TAMPA 

NORFOLK GALVESTON 

CHICAGO PT. EVERGLADES 

CLEVELAND 

DETROIT 

MILLWAUKEE 


avososeos.. 


Navio: «LINDE» ) terra 


Voy 28/88 ..... 


EMÓNDA BoaviSTA, EA 65 ÊT AVENIDA D. CARLOS Ipidáob 
O AVIT) DO TELEFONE 603945, 
Certsviso 4 TELEX 42447 

nais 1200 LISBOA 


e CAMIÕES DIRECTOS 
e SAÍDAS BISSEMANAIS 
e TAXAS COMPETITIVAS 


ANDA BOAVISTA, EDIFÍCIO AVIZ, 3477-6.º ANDAR, SALA 602 = 4100 PORTO 
TELEFS. 677855-67/836-6776N5 — TELEK- 20682 


GRUPAGENS 


SEMANALMENTE DE E PARA TODO O MUNDO 
* AGENTES DE CLEVE & ZONEN o NEW YORK EXPRESS SERVICE e IRLANDA EXPRESS 


* USA (ATL. NORTE, SUL, GOLFO PACÍ. + 
FICO), CANADÁ, AUSTRÁLIA, MÉDIO E  * 


le LusoCarg 
TRANSITÁRIOS, L.?A 


FORWARDING AGENT'S 


CONSOLIDAÇÃO DIRECTA * SERVIÇO DIRECTO (3 dias) 
IEW YORK, . SEMANAIS 

EXT. ORIENTE, ÁFRICA DO SUL, EUROPA * RECEPÇÃO DIÁRIA 

* SAÍDAS SEMANAIS * TAXAS COMPETITIVAS 

* RECEPÇÃO DIÁRIA. * TAXAS COMPETITIVAS 


PORTO —- LISBOA 
TRÂNSITOS E DESPACHOS 
CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 


* PRÓXIMOS NAVIOS: 
wHASSELWERDER 


TAXAS COMPETITIVAS * PRÓXIMO NAVIO, 


PRÉQUIN NAVIO «ASD HECTOR... vu VB888 
CAMIÃO 19888 «MERKUR LAKE» 29888 


“CARRYBOX. CONTENTORES COMPLETOS 


* INGLATERRA, HOLANDA, ESCANDINÁVIA, USA (ATL. NORTE, PACÍFICO), CANADÁ, MÉD. EXT. ORIENTE, ETC. 
* CONTENTORES DE 20' E 40º * DEE PARA TODO O MUNDO 
* RECEPÇÃO DIÁRIA * TAXAS COMPETITIVAS 


e NAVIOS A ANUNCIAR o 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 
TEL. 677041 — 677567 — 677577 
TELEFAX: 677713 

RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


ATLÂNTICO NORTE: BALTIMORE + BOSTON 


[sra 


ATLÂNTICO SUL, GOLFO E COSTA DO PACÍFICO: cHARLESTON + JACKSONVILLE * MIAMI 
PORT EVERGLADES + SAVANNAH + WILMINGTON e BROWNSVILLE + CORPUS CHRISTI + GALVESTON « HOUSTON 
NEW ORLEANS * TAMPA » LOS ANGELES * OAKLAND + SAN FRANCISCO 

«WEC PORTUGAL» 19-8-86 


[ “LADY LIENKE» Do tres [ 
AMÉRICA CENTRAL: ARUBA + BAHAMAS + BARBADOS + BERMUDAS + COSTA RICA » CURAÇAO 
EL SALVADOR * GUATEMALA * HAITI + HONDURAS e ILHAS VIRGENS e JAMAICA + LEEWARD ISLANDS + PANAMA 


* NEW YORK * NORFOLK + PHILADELPHIA 
Ls | 


«WEC PORTUGAL» [tome 


HOLLAND CANADA $ 

LINE BY. id 

MONTREAL 

E TORONTO 
É 


PUERTO RICO * REP. DOMINICANA e TRINIDAD « VENEZUELA, 


“HOLCAN MAAS« 2008 


á 


[ras 


“ARIES» ar-0e 


[E uaroem 
VA 


FA Á A 
ELLERMAN 


GRÃ-BRETANHA, IRLANDA E ISRAEL: LIVERPOOL + LONDON + DUBLIN + BELFAST 
— ÀS 648 FEIRAS — 


g 
rá 


A FO SN GA 


BAUM 


LAMEL q 


“CITY OF MANCHESTER 19.088 «ROBERT» 


| 26.0.8 


MEDITERRÂNEO MALTA + PIRAEUS + LIMASSOL + BEIRUTE + TARTOUS/LATTAKIA + ISKENDERUN 


MAR VERMELHO 


AQABA + JEDDAH e HODEIDAH 


«CITY OF ATHENAS» 180.08 “MANCHESTER TRADER. 


[msm PORT SUDAN + YANBU 


ESCANDINÁVIA, GOLFO ARÁBICO 
STOCKHOLM + OSLO + BERGEN * STAVANGER » HELSINKI + 
ABU DHABI * ALEXANDRIA + BAHRAIN « DAMMAN « DUBAI e 


TURKU * KOTKA 
IRAQUE « KUWAIT 


E MÉDIO ORIENTE: GoTEBORG + HELSINGBORG + MALMO 


«RED SEA ENDEAVOUR= 


-ISNIS- 100.86 “ISIS 


«RED SEA ENVOY» 


[EEE 


FA A. Grupagem NAVIO 


GE OceonSenvice | HOLMAR LINE É. 


SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA 
CANADÁ — AMÉRICA DO SUL 


a É 
É 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILXA BARRADAS 1º 


AV, DA BONVISTA, 5036-400 PORTO 


TE EFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


C.l.S. LINE 
SITRAM 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


PARA: 


HAIFA/ | NORTE DA 
/1ASHDOD| EUROPA 
E ei did cg 
HAMBURGO 
LIMASSOL | Mto we 
DAKAR E ABIDJAN 


n/m «YMIR» 


Carrega em Leixões em 27 do corrente 


| ESTONIAN SHIPPING GO. 


PARA: k 
LIMASSOL 
n/m «ROVNO» 


Carrega em Leixões em 22 do corrente 


n/m «YAMOUSSOUKRO» 


Carrega em Leixões em 27 do corrente 


SOTONAM 
SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


LOMÉ 
n/m «MARIS» 


Carrega em Leixões em 29 do corrente 


pás mg incas 


DINAMARCA — FINLÂNDIA 
NORUEGA 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGÉM PR : 


a 


Grupagem * E A 
TRANSPORT 
SIEGMANN 


SUPER Jumbo 120mº 
SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — ÁUSTRIA — BÉLGICA 

HOLANDA — SUIÇA 


SUÉCIA 


transportes SARDÃO 


TRANSPORTES: 


e CARGA 
* CONTENTORES 
e INTERNACIONAL CONTENTORES: 
e APARCAMENTO 


e REPARAÇÕES 


| ALUGUER DE EMPILHADORES 


1 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS: Estr Monia Godim — Gongaives — St Crue da igpo 
LARMAZÉM: Aus D. Jobo | 286 — Tolo, 333! — MATOSINHOS 
JCONTENTORES: Estr Mona Godim, 422 — Tell, 9950998 — Tols 26600 SARDÃO P 
PFLHAL EM LISBOA: Campo das Cotas. 12:4:S/Loj — Telas U67851862678 — Toe 17188 SARDÃO P — 1100 LISGOA 


Teots 9995632:0985732 9056006 — LEÇA DA PALMEIRA 


BB00 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telox. 37419 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Telets. 696151/2/3/4/5 — 695542/3 
Telex: 22314 GUINAV P — 24345 GUINAV P 
Teleg. GUINAVE (PORTO) 


3080 FIGUEIRA DA FOZ - Tolots. 25266/24996 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) — Tolex. 53993 


1300 LISBOA — Av. 24 do Julho, 126 
Tolog. GUINAVE (LISBOA) — Tolez. 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


PARA 
BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 28 do corrente 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


PARA 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 28 do corrente 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 'DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


Suplemento 


Itália: desafio aos exportadores 


O volume global do nosso comércio com a Itália registou ao longo dos últimos cinco anos (1983-1987) um 
crescimento de mais de 225%. No entanto, a evolução verificada caracterizou-se, neste período, por uma 
taxa de crescimento das nossas importações (260%) muito superior às exportações (148%), pelo que a taxa 
de cobertura baixou de 45% para 31% (défice acumulado rondando os 260 milhões de contos), situação que 


A República Italiana, si- 
tuada no Sul da Europa, é 
em superfície o terceiro 
maior país da CEE, com 
301278 Km. Confina a 
Noroeste com a Suíça e Áus- 
tria, a Nordeste com a Jugos- 
lávia, a Leste com o mar 
Adriático, a Sul com o mar 
Jónico e o estreito de Mes- 
sina e a Oeste com o mar 
Tirreno e o de Ligúria, O ter- 
ritório italiano compreende 
uma parte continental, uma 
península alargada em 
forma de bota, duas grandes 
ilhas — a Sicília, de forma 
quase triangular, e a Sarde- 
nha, de forma rectangular — 
evárias outras de dimensões 
mais pequenas. No interior 
do país situam-se os estados 
autónomos da Cidade do Vs 
ticano, em Roma, e da Rej 
blica de S. Marino, na ver- 
tente adriática. 


CARACTERÍSTICAS 
NATURAIS 


O país é cortado por três 
cordilheiras: os Alpes, que a 
Itália divide com a França, 
Suíça e Austria, onde se si- 
tua o Monte Branco, o ponto 
mais elevado do país, com 
4 807 metros, na fronteira 
com a França; os Apeninos, 
que formam a coluna verte- 
bral da península e da Si- 
cília; e a de Gennargentu, 
que atravessa a Sardenha. 
No Sul do país existem vul- 
cões activos e extintos, como 
o Etna, o Vesúvio e o Strom- 
boli. Os principais rios são o 
Pó, Tibre e Arno. A Itália 
possui as duas maiores ilhas 
do Mediterrâneo: a Sicília, 
com 25 710 Km, e a Sarde. 
nha, com 24 900 Km?, 


ACTIVIDADE 
ECONÓMICA 


O rápido crescimento eco- 
nómico vivido pela Itália 
(um dos países fundadores 
da CEE) depois da Il Guerra 
Mundial concentrou-se prin- 
cipalmente ao Norte do país. 
Por isso o desenvolvimento 
e a integração do Sul ainda 
estão entre os principais de- 
safios para os governos itali- 
anos, 

Tradicionalmente uma 
das regiões mais pobres da 
Europa — além dos cinco mi- 
lhões de emigrantes em 
vários países europeus, esti- 
ma-se que existam 68 mi- 
lhões de descendentes de 
italianos no continente 
americano, a maioria nos 
EUA, Argentina e Brasil — 
outro grande problema para 


as autoridades é a questão 
da «economia subterrânea» 
— pequenos estabelecimen- 
tos familiares e indústri: 
de «vão de escada» que fun- 
cionam clandestinamente e 
sem pagar impostos — a qual, 
segundo estimativas, é equi- 
valente a 1/5 do rendimento 
nacional. 

Apesar disso, e embora 
apresente um padrão médio 
de vida inferior ao dos paí- 
ses mais desenvolvidos da 
Europa Ocidental e índices 
relativamente elevados de 
desemprego (acima de 10 
por cento em 1987), a econo- 
mia italiana possui grande 
vitalidade. Desde 1984 a 
economia italiana tem cres- 
cido, em especial devido à 
retoma do desenvolvimento 
industrial — seu principal 
sector — e no início de 1987, 
segundo cálculos do go- 
verno, o PIB ultrapassou o 
da Grã-Bretanha, tornando a 
Itália a quinta economia do 
espaço capitalista europeu. 

Mais de 27 por cento do 
PNB provém da indústria 
(automóveis, refinação de 
petróleo, têxteis, maqui- 
naria, produtos químicos e 
bens alimentares) e da mi- 
neração, 5,27 por cento re- 
sulta da agricultura (trigo, 
arroz, vinho, azeite, beterra- 
ba e milho), 7,6 por cento da 
construção, 15,5 por cento 
do comércio e 6,5 por cento 
do produto é proveniente 
dos transportes e comunica- 
ções. O turismo é também 
uma importante fonte de di- 
visas, sendo o país que re- 
cebe o maior número de 
turistas na Europa (54 mi- 
lhões em 1985). 

A Itália possui alguns re- 
cursos minerais, como ferro, 
lenhite e bauxite, e tem 
vindo a aumentar a produ- 
ção de gás natural e pe- 
tróleo. 


COMÉRCIO 
EXTERNO 


O comércio italiano com 
os seus principais parceiros 
pode considerar-se estru- 
turalmente deficitário já 
que a evolução da balança 
comercial revela, ao longo 
das últimas duas décadas, a 
existência de um perma- 
nente saldo negativo, com a 
única excepção em 1978, 
ano em que se verificaram 
resultados positivos. Isto, 
apesar das taxas de cresci- 
mento das exportações 
terem nos últimos anos sido 
superiores às das importa- 
ções (18,7 e 18,1, respectiva- 
mente, em percentagem do 


éurgente corrigir. 


PIB em 1986). 

O défice da balança co- 
mercial deverá atribuir-se, 
fundamentalmente, à impor- 
tação de produtos energéti- 
cos (petróleo e outros com- 
bustíveis), produtos alimen- 
tares, químicos e minerais, 
não suficientemente com- 
pensada pelos fortes aumen- 
tos registados nas exporta- 
ções de produtos mecânicos, 
têxteis e vestuário. 

Contudo, a exportação 
italiana apresenta uma sig- 
nificativa tendência de cres- 
cimento, por vezes contrari- 
ada devido a perdas de com- 
petitividade em alguns sec- 
tores. 


Na decomposição das im- 
portações italianas sobres- 
saem os sectores da indús- 
tria transformadora, seguin- 
do-se as indústrias extracti- 
vas e, por último, os sectores 
da agricultura, silvicultura e 
pesca. No domínio da indús- 
tria transformadora assu- 
mem especial importância 
(segundo estatísticas de 
1986) as máquinas e ma- 
terial de transporte, os pro- 
dutos alimentares, bebidas e 
tabaco (nomeadamente 
carne fresca e congela 
nhos licorosos e de mesa, 
cerveja, queijos, azeite, pei- 
xe fresco e conservas), os 
produtos químicos, metalár- 
gicos e metais nobres, com- 
bustíveis, têxteis, papel e 
cartão e produtos da madei- 
ra e cortiça, 


Analisando a exportaçãoo 
italiana por sectores de acti- 
vidade, verifica-se que os 
produtos da indústria trans- 
formadora constituem 97 
por cento do total, mere- 
cendo especial referência os 
produtos da indústria mecá- 
nica (35 por cento), nomea- 
damente máquinas, peças e 
material de transporte, os 
produtos de vestuário e cal- 
gado (11 por cento), os pro- 
dutos químicos, têxteis, ali- 
mentares, siderúrgicos e re- 
finados do petróleo. Os pro- 
dutos alimentares transfor- 
mados são principalmente 
vinhos e vermutes, concen- 
trados de tomate e tomate 
pelado, conservas e sumos 
de frutas, doçaria, arroz e 
farinhas, enquanto os bens 
não transformados prove- 
nientes da agricultura (3 por 
cento do total) são constituí- 
dos essencialmente por fru- 
tos secos, legumes e fruta 
fresca. 

No que se refere à origem 
geográfica das importações 
italianas, constata-se uma 
grande concentração na 
área dos países que inte- 
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gram a OCDE, com especial 
incidência no espaço da 
CEE (RFA, França, Países 
Baixos, Reino Unido, Bél- 
gica e Luxemburgo), Esta- 
dos Unidos, Japão e Canadá, 
os quais no conjunto repre- 
sentam 73 por cento do for- 
necimento a Itália. Os países 
da OPEP constituem o se- 
gundo grande grupo abaste- 
cedor do mercado italiano 
(9,4 por cento em 1986), se- 
guindo-se os países socialis- 
tas do COMECON a grande 
distância (4,2 por cento). 

A distribuição geográfica 
das exportações italianas re- 
vela, de igual modo, uma 
grande concentração nos 
países da OCDE (77 por 
cento), com predominância 
para os integrantes da CEE 
e ainda os Estados Unidos. 
Na estrutura da balança co- 
mercial, a Itália apresenta 
défices acentuados com a 
RFA, Países Baixos, Bélgica, 
Luxemburgo, Japão e OPEP, 
entre outros com menos ex- 
pressão, e saldos favoráveis 
com os Estados Unidos da 
América e Reino Unido 
(para além de Portugal e 
Grécia). 


DIVERSIFICAR 
A EXPORTAÇÃO 


Desde 1984 que 0 comér- 
cio global entre Portugal e a 
Itália vem registando acen- 
tuado crescimento, mas, 
também na mesma propor- 
ção, a taxa de cobertura das 
nossas exportações tem visi- 
velmente declinado. Com 
efeito, e recuando ainda 
mais alguns anos, verifica-se 
que, em 1980, Portugal ex- 
portou para Itália produtos 
no valor de 13,2 milhões de 
contos e importou merca- 
dorias na importância de 
24,9 mil 


sendo então o coeficiente de 
cobertura de 53,1, De 1980 
para 1987 o comércio bila- 
teral cresceu 465,3 por 
cento, mas a taxa de cober- 
tura baixou 30,9 por cento 
(resultante de um cresci- 
mento das nossas exporta- 
ões de 285,6 por cento con- 
tra 560,6 por cento das im- 
portações). 

Deste modo, o saldo da 
balança comercial bilateral 
tem-se mantido substancial- 
mente desfavorável a Portu- 
gal, tendo sofrido um 
abrupto agravamento nos 
dois últimos anos: 70,3 mi- 
lhões de contos em 1986 e 
113,6 milhões de contos em 
1987. 


Fruto desta conjuntura, a 
Itália passou a ser o quarrto 
nosso maior fornecedor 
(164,5 milhões de contos em 
1986), tendo ultrapassado o 
Reino Unido e crescendo a 
um ritmo próximo do da Es- 
panha (que se colocou na se- 
gunda posição nas importa- 
ções poortuguesas). 

Ao invés, a Itália que em 
1985 era o nosso sétimoo cli- 
ente (38,3 milhões de con- 
tos), caiu no ano seguinte 
para a oitava posição, com 
41,6 milhões de contos (cres- 
cimento de 8.3 por cento), 
lugar que manteve em 1987, 
com 50,9 milhões de contos 
(já com um aumento anual 
das nossas exportações para 
este mercado de 22,3%). Em 
termos percentuais, as ex- 
portações portuguesas para 
Irália registaram um incre- 
mento no último trimestre 
do ano passado, num esforço 
que coincide com a visita do 
primeiro-ministro Cavaco 
Silva u Roma, ocorrida em 
Novembro, 
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7.2. Rejeição do pedido 


A Direcção-Geral das Alfândegas pode rejeitar o 
pedido quando considere insuficientes as informações 
prestadas pelo requerente. A 


7.3. Comunicação ao requerente 


A Direcção-Geral das Alfândegas informará sem 
demora o requerente, por escrito, da decisão proferi- 
da sobre o pedido. 

No caso de admissão do pedido, a Direcção-Geral 
das Alfândegas informará o requerente para que pro- 
ceda à constituição da garantia, por depósito ou 

bancária, pelo montante fixado, e ao paga- 
mento da taxa destinada a cobrir os encargos adminis- 
trativos ocasionados pelo tratamento do pedido. 


4. Início do período de validade do pedido 


Logo que o requerente apresente na Divisão de 

de Mercadorias a documentação compro- 

vativa da constituição da garantia e do pagamento da 

taxa referidos em 7.3., será fixado o início do período 
de suspensão do desalfandegamento. 


7.5. Comunicação à estância aduaneira 


O início do período de validade do pedido será 
comunicado à estância aduaneira nele referida, reme- 
tendo-se-lhe igualmente uma cópia do pedido e de 
toda a documentação anexa ao mesmo que possa con- 
tribuir para uma melhor identificação das merca- 
dorias suspeitas de serem mercadorias em contra- 
facção. 


C. CONDIÇÕES DE INTERVENÇÃO 
DAS ESTÂNCIAS ADUANEIRAS 


8. Suspensão do desalfandegamento 


Quando uma estância aduaneira, à qual tenha 
sido comunicada a decisão que aceita o pedido do 
titular da marca, constatar que as mercadorias decla- 
radas para introdução em livre prática correspondem 
à descrição e identificação das mercadorias suspeitas 
de contrafacção contida no referido pedido, suspen- 
derá o desalfandegamento das mesmas e informará 
desse facto o declarante, que tomará conhecimento na 
respectiva declaração. 

Simultaneamente será elaborada pela estância 
aduaneira competente, auto de notícia ou partici- 


ção. 

A estância aduaneira pode proceder à extracção 
de amostras, em conformidade cam disposições apli- 
cáveis do Decreto-Lei n.º 507/85 de 31 de Dezembro, 
das mercadorias cujo desalfandegamento foi sus- 
penso. 


9. Comunicação da suspensão do desalfandegamento 


Após a suspensão do desalfandegamento das mer- 
cadorias, a estância aduaneira comunicará tal facto, o 
mais tardar no segundo dia útil imediato à suspensão, 
sempre que possível via telex, à Divisão de Circulação 
de Mercadorias, (telex n.º 44566) devendo a referida 
comunicação ser confirmada por nota e acompanhada 
da fotocópia da declaração de importação e de tod 
documentação anexa à mesma, incluindo cópia do au- 
to de notícia ou participação. 


10. Informação ao requerente 


A Direcção-Geral das Alfândegas, logo que tenha 
conhecimento da suspensão do desalfandegamento 
das meracdorias numa dada estância aduaneira, infor- 
mará o requerente dessa suspensão. 


11. Envio do auto de notícia ou participação ao tribu- 
nal judicial competente 


No prazo máximo de dez dias úteis a contar da 
data da suspensão do desalfandegamento das merca- 
dorias será o auto de notícia ou participação, acompa- 
nhado de fotocópia da de importação e de 
toda a documentação anexa à mesma, remetido pela 
estância aduaneira competente ao tribunal judicial 
territorialmente competente para decidir se as merca- 
dorias cujo desalfandegamento se encontra suspenso 
são ou não mercadorias em contrafacção, devendo 
aquela remessa ser comunicada à Divisão de Circula- 
ção de Mercadorias no prazo de dez dias a contar do 
seu envio. 


12. Comunicação da decisão do tribunal judicial com- 
petente 


Logo que seja proferida a decisão do tribunal 
judicial competente, será a mesma comunicada à es- 
tância aduaneira que procedeu à suspensão do desal- 
fandegamento das mercadorias para que sejam toma- 
das as medidas previstas na citada decisão. 

A estância aduaneira comunicará à Divisão de 
Circulação de Mercadorias no prazo de dez dias a 
contar da sua recepção, o teor da decisão judicial. 


D. ENTRADA EM VIGOR 


Estas instruções entram imediataemnte em vigor. 


